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xiçíi.o de 	 tiv,~
Sr. Presidente di Republica — Precedo de palavras explicativas

do espirito nova rerorma d en;ino o decreto respectivo, afim cle
facilitar aos executora; sinceros a CXS2 correcta.

A lei é tanto m rios imperieita quanto mais se adapta ao meio para
o qu ii foi promulgada.	 -

Sem embargo desse principio, qae tem a transparenela crystallina
.de um axioma, cai re .era mais nas enthos,asurnos pe:o que é moderno

peregrino Jo que por aluillo que ao.; exparimentados S2 antolha
pratico e eflicaz.

Kista ponderar que é esta a primeira vez que, planejando uma re-
forma do ensino, se o vem preliminarmente os mestres abalisidos.

Por isso é que, em geral se faz ma s obra de amanuense do que
de legislador, copiando os dispositivos de estatutos extrangeiros.

A efliciencia de um regulamento germanico presuppõe a disciplina
admirava! da Prussia, onde o reitor, na universidade, e o pae de fa-
milia, no lar, desfructam o prestigio incontrastavel de uni coronel na
caserna.

Hasteiam-se as instituições britannicas sobre aquele respeito volun-
tarjo e tradicional da auctoridade e da lei, do qual a Inglaterra olferece
ao munda o mais edificante exemplo.

Nos paizes novos começa apatias a educação da legalidade, todo
poder é suspeito, obedecer, uni sacrificio.
' • Perigosa deve ser, portanto, a outor ga precipitada de amplas au-
tonomias. Quanto ao ensino, os factos demonstram qae, se avançou

'demais.
, • Esta academia distribuiu entre .os lentes as taxas outr'ora reco-
lhidas no Thesouro, e não mais comprou um apparelho, não concertou
um banco, não re parou uma parede ; aquela desviou as verbas desti-
nadas a maternidade anexa, desbaratando-as em obras s amputarias.

Em um instituto o director comparecia para almoçar uma a duas
vezes por mCz ; c lá encontraram o projecto, encommendado a um ar-

_chitecto, de uma casa para o secretario, dc outra para o sub secretario,
. e 'de terceira, para pessoa intimamente ligada a uni cresses dous lunccio-
nados de ann estabelecimento cuiaá rendas decresceram 66 em
quatro annos.-

Professor de cadeira estudada em varios annos reprovava todos os
examinandos do primeiro, afim de não ter alumnos no segundo; dons
outros não davam atila, e pagavam aoo$ a estudantes para os substi-
tuirem.

Assistentes pediam ao professor para os declarar incompativeis com
elle, porque ficavam em disponibilidade, percebendo vencimentos sem
prestar serviços.

Houve lentes que deram io aulas por anno.-
Pomposos e vastos programmas encantavam o visitante ; porém nrIC

eram ensinados em aula senão os pontos dos interminaveis prole-
gomenos.

A fingiu partugueza foi impatrinticamente atirada para terreno
secundado, verificando-se o seu conhecimento pela escripta dos pontos,
decorados, de Logica ou de Historia Universal.

Estudantes de Medicina, já npprovados em Physica, ao fazerem
uso do thermometro pela primeira vez, punham na axila do doente a
parte delgada do instrumento, deixando a descoberto a cuba do mer-
curio.

Desopilantes os erros de orthographia nos trabalhos escriptos
de academieos !

Proclamada a desofficialização do ensino, ficaram os professores
libertos dou não rrivados das vant igens de funcciona-

-rios pu blicos. pthent aLuiliular foneções remuneradas, estão isentos de
impostos sobre vencimentos é do sello de nomeação ; não têm montepio,
porém não contribuem para cite; não percebem quotas addicionaes,
mas tiveram tal vanta g,em com isto, graças á distribuição das taxas,
que antigos lentes pediram para ser equiparados aos novos.
- Gozam das duas maiores regalias de empregados federaes: a vita-

liciedade e a jublaeão. Obtêm á Ministro a licença com vencimentos
que os seus pares lhes negaram. Recebem do Thesouro o que este
dcs )endia com o ensino em moio, e ainda guardam as taxas ontr'ora
recj)Iiiidas ao erario. Dão cursos semi-oflicnies, cobrando aos timidos
alumnos sommas fabulosas.

Em resumo, alguns . lentes enriquecem, emquanto um aspecto de
miseria e de abandono surprehende e entristece os que visitam 03
institutos.

•Uma excepção é conhecida, po: .ém uma só: os professores da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo abriram nião das taxas de cum: s. e
com o seu producto substituiram o mobiliaria da gloriosa academia.

• O ideal acamado pelo decreto n. 8.659, de 5 de abril de ruir,
demora a distancia formidavel, accessivel sómente em duzentos atinas.

A base de qualquer autonomia é a relativa independencia finan-
ceira.

Os dirigentes das uni verei iades norte americanas bani sabem que
não podem ti eA5 ira a r o patrimonio escolar, sob peaa de fechar o insti-
tuto, perdendo eles a cathadra.

O Goverao do Rio Grande do Sal auxilia os cursos superiores

tilo os sustenta nem se responsaNliza pelas suas dividas. Não nomeia
professores; não lhes garante ordenado, vitaliciedade c jubilação. Ou
as Congregações ccinomiZ2 n 11 011 desapparecem.

Espletidida e adeantala idéa a da desofflzialização do ensino.
Preparemos o seu advento, sem mystificação alguma.

Como apenas durante os exames o libor do mestre é proporcional
ao numero de alumnos, receba gratificação compensadora.

As outras taxas, deduzidas as despezas inadiaveis, passam á con-
stituir o patrimonio escolar.

Veie se aug,mento de vencimentos pagos pela thesouraria do insti-
tuto, emquanto este for bastante pobre para não dispensar o auxilio do
Estado.

Assim conquistará autonomia verdadeira, e não uma illusoria ficção.
.. Até lá o Governo, que paga, tenha uni fiscal do emprego proficuo
das verbas — o director.

Não se comprehende autonomia, embora em preparo, sem arado
proprio: eis porque não têm razão os que almejam ver supprimida a
thesouraria -das faculdades_
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Só uma Congregação sem pudor. classificaria em primeiro jogar;
um pretendente eacandalosamente batido. Pôde inclinar-se, por sympaa
thia,_para um dentre dous competentes. 	 • . ;

Dese, nessa ponto, maior autonom ?..rtioa institutos: seja ao Go-
verno proposto um só nome, com a faculdade de annullar o concurso e
mandar pronder a outro, com differente mesa examinadora.

Unhamos outr' ora os exames geras de preparatorios, com o
coevemente de prestarem os audazes protegidos dez exames de unia vez.

Em vez de prohibir a accumulação, introduziu-se o curso gyra
amasiai.

'Duas outras idéas boas do decreto n. 8.659 são a livre dozencia e
o exame vestibular.

A pratica evidenciou que foram defeituosamente reguladas.
Ao crear a primeira, se legislou logo como se existisse ha muitos

anos.
-Aknda não havia livres docentes quando se estabeleceu que a sua

presença excluiria do concurso os derna:s candidatos.
Resultado : para cada vaga só um concurrente se apresenta.

• Exceptua-se a Faculdade de Medicina do Rio de janeiro, onde ha
preto de duzentos livres docentes. Mas por que ?

— Porque a Congregação abriu francamente as portas, não repro-
vando ninguem.

.-. Poucos mancebos de valor entraram : precipitou-se para a clareira
da accumulação de vencimentos a torrente dos mediocres, visto que só
alli era possivel a empregados da Prefeitura ou da Saúde Publica per-
ceber do erario nacional duas remunerações.

Se a lei, com a partilha das taxas, visou estipendiar melhor os
professores afim de que se dedicassem ao ensino unicamente, (o que só
a Allemanha conseguiu até hoje, e isto mesmo em parte, apenas),
faltou completamente ao fim collimado desde que facilitou a accuinu-
lação de funcçõe.s.

Por outro lado, , enquanto não estiver madura e generalizada a
innovação da livre docencia, não se lhe deve dar privilesio algum.

Onde a vida é cara e xerciam as . compete-teias, correia estas para
a lucta franca e ennobrecedora, na clinica, no foro ou na eneenharia.

Aprofundam conhecimentos e voltam ás capitacs afim de colher
louros em concurso,.

A porta S3 lhes fecha em face, porque um lin-tido amanuense, ofre-
recendo anodyna thesc, grengeara es regalias amplas da docencia
livre.

Quem ensina, aprende. Ainda mais : desenvolve as qualidades
innatas de pref.ssor.

- Portanto o docente livre, de valor, leva natural vantagem sobre
um extranho ao magisterio, alem de ser bem visto pela Congregação.

Não consta que nem mesmo na Allemanha gozem de tantas rega-
lias ; inclusive a de fazerem parte, sempre, de mesas examinadoras.

Besta que lhes dem o direito de ensinar servitidoese -do edificio
do material da faculdade c embolsando as taxas de frequencia, e que
os dispensem do escrever e sustentar nova these, no concurso para
professor substituto.

E' opportuno recordar que o prurido de transplantação integral de
um regimen extrangeiro até os vocabalos fez impu •ta •, pustereando a
traiição nacional.	 -

A palavra lente. recorda as prelecções dos antieoa professares de
Coimbra, escriptas uma vez, retocadas de anno eni anuo e saporativa-
mente lidas em aula.

• Hoje ningucm mais le, nem na cathelra, nem mi tribuna, para não
tenni. o auditorio para feira da sala.
tanger melhor a palavra professor, universalmente usada.

Caffiedratico, vocabulo classico, designa o detentor effeetivo da
cadeira : por que substituir por —ordinario, termo que comporta acce-
pção pejorativa ?

D'entre os brilhantes docentes chamados a conferencia sobre o
ensino,- não houve uni que não fizesse sentir ao 31inistao não querer
ser oficialmente chamado — professor °raiado...

Reatemos a cadeia da tradição, substituindo a *denominação — lente,
porém conservando os titulos de cathedratico c substituto.

A lei melhor sobre o ensino será a que assegurar, do moio menos
imperfeito possivel, a selecção do pessoal doente.

Houve outeora o defeito dos debates umes em concurso, trium-
phando o medioere desembaraçado e de boa mamona.

Em vez de corrigir esse defeito do processo usual, supprimiram
este.

O que ficou é pcior.
Com unia simples these, cuja paternidade se não pôde averiguar,

um joven é livre docente e candidato unico ao togar de professor
extraordinario.
• O futuro professor de clinica gynecolegica, o qual deve ser um

pratico eminente, não- é submettido a nenhuma prova pratica. O mestre
escreve; não demonstra qualidades de profe.sser.

• Quer para livre docente, quer para professor subatituto, se exigirá
a these original. e uma arguiaão para apurar a autoria do apresentante
do- trabalhei: Prestada a prova pratica, o candidato, co:no todos os
docentes escrupulosos, preparara em 24 horas a sua prelecção, sobre
um ponto do programma de cada unia das cadeiras da secção, e durante
quarenta minutos discorrerá como se dirigisse o cursa °filatel.

• Em 1889, após o concurso perante a Faculdade de Direito do Re-
cife, foi indicado Martins Junior, reprovados os outros candidatos.
Exigiu o Governo que se completasse a lista triplica ; vieram os nomes
dos menos fracos dentre os- desclassificados, e uni (Mica, correligio-
nario do presidente do Conselho, obteve o 10-ar vitalicio.

A lei actual fez peior: manteve a lista triPlice, e com o voto uni-
nominal. Sc a Congregação, como succede.u, ha nuca. no Collegio

, Pedro II, se dividir entre dous candidatos de ealor, o terceiro,
tiver um amigo entre os professores, entrará na lista e poderá leo

_nomeado.

O que outrora era uni abuso, hoje EC torrou /ci.
AL:emulavam os imprevidentes e precipitados; agora são todos

obrigados a accumular.
certo que o Terceiro Congresso Internacienal de Ensino Su-

perior, reunido em Paris em moo, deciaiu que as faculdades deviera
apurar o desenvolvimento intelectual e a cultura geral dos candidatos
á matricula: porém o exame Vestibular não supprinfiria, antes exigiria
o gymna,.ial

Na Universidade de Zurich, uma das melhores e gois modernas do
mundo, o matriculendo, que exhibir certificado de approvação no curso'
gyninasial, soffaerá tres provas : •

composiaão sobre um assumpto proposto pelos examinadores,.
escripta en sala fechada, e em qualquer das tres linguas officiace da
Suisaa ;

h) demonstração oaal de que o candidato é capaz de fazer uso
corrente do francez e do Amã° ;

c) disserta.;ão sobre Historia ',iteraria, historia Politica e &l-
endas Naturaes, seguida de um teabalho de Desenho.

Entre nós cumpre restaurar o glorioso Co:legio Pedro II, que ora
agoniza.

Imita manter o sexto anno, de valor decorativo, sem um alumno
desde 1912.

Ha muito. que os grandes philosophos reduziram a proporções
irrisorias o ensino das tingem mortas.

Por causa do estudo do Portuguez e do Direito Romano, ainda •
convem aprender elementarmente o Latim ; pordrn o Grego deve
ceder o lugar a uma finem viva. Por isso é de exigir que o horario
facilite o estudo simultaneo do tiniu e do Alienei°, embora, por em-
quanto, sj tua constitúa objecto de exatn, á escolha do ahimno. ,

Simpliiique-se o exame de admissão, de medo que se passe da
aula primaria para o gymnasio, como em tola parte.

Estando o grande Instituto ao alcance arenas de estudantes do
Diatricto Federal e do Estado do Rio de Janeiro, nos demais Estados
funde o governe local collegios similares ao da União, inspeccionados
pelo representante do Conselho Superior do Ensino.

Os alumnos de outros gymnasios prestarão exame com os do ul-
timo armo de cada meteria nos officiaes, fórn:mte na primeira época,
não sede licito, a partir da 19;7, inserevee-se para mais de quatro
preparatorios.

Para que haja ferias, o exame vestibular terá lagar tres meus
antes da :abertura das aulas, em janeiro.

Exbibida certiliJado deaprova;:la 	 Portuguez. Francez, •
I,atim, Iii4.1cz ou Alemlo, Geagrapbia e Cbra

.'
:n-aphia, historia do

Llrasil, 'Historia Universal, Aritlunetica, Ate.e' s ra,Gaometria, Physica..
c Chlinica o [historia Natural, o candi lato á untricula rinstrará que ã*
capaz da estudar em livros extrangekos, traduzira, sem auxilio de dic.
cionario, trecho de obra de lite:atura classica, cseripta em Francez c de
outra em inglez ou Allemão.

O mine oral Constará das materias prored2::ticas para o estudo
da Engenharia (Mathematica elementar), 31e.lna (Inlysica e Chimica
e Historia Natural) ou Direito (Historia LniersaI. Psychologia,
gica e llistoria-da •Philosophia por inalo da expesiaãO das doutrinas das
prineipaes escolas philosophicas).

Serviço relevante prestou a Lei Organiza do Ensino tornando de
nenhuma valia Os exames gymnasiaes.

Era, no momento, o meto rapido de acabar, sem litigios, com os
privilegias dos equiparados. listes despediram lo go Os fiscaes; de sorte
que, em face do proprio Codigo do Ensino, que lhes dera vida e pros-
peridade, perderam o direito a equiparação.

Desmoralizou-se Cite com a prodigalidade das equiparações.
A principio, contra o espirito da Constituição, deram o prestigio

de institutos olliciaes a collegios destinados á propaganda religiosa.
Não fai ainda o maior mal ; porque os sacerdotes, presos pela diss

ciplina e pela moral christli, ensinavam bem a mudada brasileira. •
Temeridade seria dar .egual regalia aos collegios fundados com o

intuito de lucro immediato, e assim aconteceu. !Nur:lin-se em almoeda os titulos de bachaeel em letras.
Directores ganharam, cem a condescenda:eia ou a venalidade,.

somas I:tbulosas.
Instituiu-se, Por isso, o exame de ailnissão, erá qt:e o joven é tio

mesmo tempo in quirido sobre doze prepara-A.1es.

Só unia faculdade de sciencias juridicas e sociaes evitou a ar-
madilha fatal, mantendo, sem solução de continuidade, a fiscalização
retnunerada.

D'aqui em deante não haverá, como outr'ora, privilegio algum.
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-- - Ensine qnem 'quizer, lei ando .,oi dissipUlos a eXa- inteno- gymnasio * , - O pa'oprio. Governo transacto reconheceu nobremente o seu erro e
do 'Governo.	 •	 .

Realizem-se-em conjuncto as- provas, feita a chamada pela Ordem
• alphabetica.	 .	 . .

• Evitadas, desta forma, preferencias ou represalias, os aluamos
matriculados e os extranhos ao instituto tirarão da urna, os mesmos

•pontos ria mesma hora.

mperou um movimento de recuo ao elaborar, em marçd de 1914, d
Regulamento da Directoria Geral de Sucie Publica, mandado publicai
a 18 daquilo luz pelo decreto n. 'ca.& r.

O art. 295 estipulava:
«Só é perinittido o exercicio da arte de curar, em qualquer dos seus

ramos ç por qualquer de suas fórmas : • 	 .	 ,
.ás Pessoas que - se mostrarem habilitadas por titulo conferido
pelas faculdades de Medicina nacionaes reconhecidas pelo Ministerio do
Interior á vista da infármação do presidente. do Conselho Superior do
Ensin);

II, ás que, sendo graduadas por escolas ou universidades extraia-
geiras, se habilitarem perante as ditas faculdades, na forma dos resfie-
uivos estatutos.»

Um decreto instituiu a ampla liberdade de expedir titulos acade-
micos ; restringiu-a decreto posterior c explicito.

Ou se não exija diploma para o exercieio de profissão nenhuma,
ou se fiscalize a sua concessão

A corrente predominante no Congresso, e fóra deite, é pela exigi-
bilidade dos graus escolares.

Logo não revogaria o Parlamento, 0. pedido do executivo, as leis'
que exigem certificados de estudos superiores, para determinados fins.

Não amadureceu a idéa collimada pelo decreto n.
• Urge, portanto, fiscalizar, como deliberou o Governo transado, os
cursos dirigidos por particulares.

Ontr'ora o fiscal cic academia era um pobre homem, solicitante de
emprego, incapaz cle denunciar irregularidades, porque temia perder a
renia, se fosse o instituto condemnado.

Prefira-se o inspector em commissão, como se usa nas repar-
tições de Fazenda. Este, se for activo e rigoroso, receberá outras
commissões analog,as.

E' irrisorio que se offereça o estipendio de 3:600$, para gra-
tificar o trabalho do homem capaz .de formar, de plano, juizo
seguro sobre a regularidade e cincada -de um ensino superior: seis
contos de réis darão para mandar um homem de muito, do Rio de
Janeiro a um Estado, com ordem de se demorar dons ou Ires 'luzes.

Entre nós uma lei só t eficaz quando se restringe, o mais possivel,
o arbitriodos executores.

Para que cinco academias de Direito na capital de um paiz de anal-
phabetos, na qual não se contam quatro gymnasios excellentes ?
• Em cidade nenhuma do mundo se nos depara semelhante jaqueira

de cursos superiores.
Nos centros pouco populosos, se acaso uma faculdade existe, não

é possirel a s-Jecção do pessoal docente : todos os medicos ou todos os
advorrades do - Jogar se tornam professores.

Não ha campo vasto para a observação, hospitaes concorridos, va-
riedade de doenças, recursos para montar laboratorios completos, einfiin
dtaitcdi na.tudo 	 que é indispensavel para se tornar proficuo o estudo da Me-

O Terceiro Congresso Internacional de Ensino Superior, além d..;
reconhecer que, em vez de procurar homens de saber universal, se
buscassem, para professore s , os que se especializassem nas materias da
secção em que devessem ensinar, opinou pela suppressão de varias es-
colas superiores, conservando apenas as que funccionavam em grandes
cidades. Assina se tornaria possivel remunerar melhor os docentes, atira-
hindo aos coneurses maior numero de, sabios distinctos.

Nos Estados Unidos cessou a quasi vesania de fundar universi-
dades em toda parte: o ultimo Rclatorio do Commissioner of Educa-
tion nota, e acCentila COMO prova de progresso na instrução, ciate entre
1904 e 1913 ti esappareceram 79 academias de Medicina.

Quanta mais restricto é o numero de institutos, mais facil a selecção
do pessoal docente.

Por isso, existam, quando muito, duas academias de Direito, En-
genharia ou Medicina em cada Estado, e se não tolere ensino superior
em cidade de menos de cem mil habitantes, salvo se o Estado for bas-
tanTe populoso e rico para - attrahir, com o estipendio abundante, os
mestres de valor.

• Todavia, para não restring-ir a liberdade de ensinar, admittam,se
a exame, em março, nas academias officiaes ou reconhecidas, os
alumnos dos institutos absolutamente livres. 	 •

Ao contrario, para evitar .que os reprovados em preparatorios,
em dezembro, se inscrevam de novo em março, ficou expresso, no
art. 86, que somente os alumnos dos gyinaasios officiaes se apre-
sentem a exame na segunda época.

. Refere-se o art. 76 aos estudantes dos cursos superiores.
Resulta, portanto, que os jovens não matriculados em faculdade

ofacial prestam exame coa março, e os alheios aos gynmasios do Go-
verno sujeitam-se ás provas finaes de cada materia em dezembro
unica mente.

s Supprimiram-sd, nas faculdades de Medicina, um lugar de pro-
fessor catitedMtiCO, vai-los de substitutos e dons de funccionarios
nistrati vos.

.e Era uma vergonha que um paiz que instanciai romposameadie
sua capital um Congresso de Direito Internacional Privado nevo easi-

ge grãos de bacharel em letras escancarou a nona ao commercaorraneo tiiunarsi,licseseeasta sciencia moderna e cal	 ma Jia ais util, nas suas f:teuldades
de c:Art.25'de doutor em medicina 	 • -

• Nio guardaram coherencia os regulamentos complementares da
•Lei Organica do Ensino : repelliram das faculdades de Medicina o
svstema de substitutos por secções., ao passo que o admittiram nas de
Engenharia e Direito..

Cumpre estabelecer a uniformidade basica.
Outr'ora eram arbitrariamente englobadas as matulas ; corrija-se

0 defeito-, unindo as que têm entre si Maior afTinidade.
Nomear um substituto para cada cadeira é malbaratar as rendas

•da academia. Os de uma residem e clinicam em cidades do interior,
-porque não têm o que fizer na faculdade.
• A pratica demonstrou a impossibilidade de tornar obrizatorio o
ensino quando os professores não o querem : attestam system:ativamente
,a frequencia. Dilate Se, a esse respeito, a autonomia das Congregações,
•permittinde-lhes instituir o regimen que preferirem.

Será aberto concurso para professor cathedratico apenas quando
tão houver substituto da secção em que se verificou a vaga.

Ila, neste decreto, uma serie de medidas moralizadoras, cujo
-alcance resalta dos dizeres legaes; dispensa commentarios.

Como. não é somente o engenheiro, nem o medico que sabe
.physica, chimica, etc., não parece razoavel exigir-se diploma acade-
mie& do candidato ao magisterio superior.

Cumpre facilitar aos pobres que labutam no Internato do Collegio
Pedro II O estub d) curso completo ; por isso, logo que a renda es-
colar permiti:ir, será alli restaurado o quinto antro.

Raros os necessitados que frequentam gratuitamente academias ; e
o joven que concluiu os preaaratorios pó.le ganhar o sufficiente para
pagar as taxas. Por isso é preferivel só admittir alumnos contribuintes.

Convém restabelecer a prova escripta, que salva o; thuidos de
valor. Reduzindo a 12 ou a 15, par exemplo, o numero de examinandos
e exercendo fiscalização rigorosa, não será fiei!, aos trefegos, copiar o
ponto. Recupera-se o tempo despendido, tornando-se mais breve o
exame oral.
_ Sob certos palatos de v:sta cumpre dar maior autonomia adminis-
trativa aos institutos do que a outorgada pelo decreto n. 3.659 : não
admittindo recurso, contra o que decidir a Congregação por dom
terços dos Seus membros, excepto em casos restrictos e especificados
em lei ; não intervindo o Governo na escolha e nomeação de emacio-
nados administrativos e subordinando-se á classificação de candidatos a
professor substituto organizada com o voto da maioria relativa, banido
o perigoso system munominal..

Tudo o que diz respeito a cada instituto em particular a elle com-
pete regular, organizando o Governo, agora, e o Conselho Superior do
Ensino, depois, a sedação das auterias, afina de facilitar as transfe-
rencias de alumuos de uma para outra academia e evitar o amamento de
despezas caiu professores desneceswrios que arruinaram as finanças da
velha e gloriosa faculdade.

Está provado que a obra dos corpos conectivos é tanto menos im-
perfeita quanto menor é o numero de membros deliberantes.

Introduziu-se nas grandes assemblérs politicas o systenu das com-
„missões perM Mentes, Cal) Voto, na maior parte dos casos, prevalece
'decisivamente no pie asno

Com a entrada dos antigos professores extraordinarios para as
sessões da Congregação, perderam estas muitissiwto da gravidade
'antiga.

Mais de uma vez a obstrucção foi tentada c a violencia de lin-
guagem explodiu desmoralizadora.

Recuemos, um - pouco, ás boas normas : os substitutos serão repre-
-sentados pelos que estiverem em Iogas dc cathedraticos licenciados ou
impedidos, mantida a justa innovação de sir admittido ao recinto, com
voto, una delegado dos livres docentes.

Parece conveniente impedir que se adie a época de exames ou da
abertura das aulas. Quando se o permitte, os rapazes 'não estudam a
tempo, contando sempre com a protelação costumada.

• .Ao coaig-o regulador da economia intima dos institutos é prefcrivel
%conferir o nome de Regimento Interno, porque a palavra Regulamento,
'em teehnica administrativa e constitucional, lembra um acto do Poder
Executivo.

O mesmo Governo que no decreto n. 8.659 annullou o valor dos
Rituloa academicos manteve a exigencia dos mesmos para ser enge-
nheiro do quadro, advoaado nos - auditorios fedcraes, membro da

(magistratura, clinico ou famecionario supelior da Directoria de Saude
'Publica no Districto Federal.	 e _

Ora, desde que se declara indispensavel o diploma e se não regula
o modo de liscalizar a sua expedição, o resultado é proliferarem aca-
aludas electricas e estabelecer-se a venda desfaçada de titules.

„ Assim aconteceu: o decreto que se propoz acabar com a mercancia
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Cria-se agora a cadeira, sem anus para o Thesouro.
Cumpre enthronizar de novo a Philosophia do Direito.
Não se comprehmide G desdem brasileiro por uni estudo a que

'Os italianos, - grandes 'cultores das letras juridicas, dedicam actividade
febril. Provatn-no, de sobejo, as obras reeentissimas de Lilla, Vanni,
Biavaschi e Consentini (monumental a ultima, e publicada' em 19141.

Só a Philosophia explica os fundamentos do Direito, a sua razão
de existir, exalta o espirito sedento de saber, apresenta-lhe a ciencia
de Ihering e Puchta como um ideal excelso, digno de sacrificios volun-
tarios e dedicações ardentes.

A Encrelopedia encara-o de modo positivo, terra a terra, como
1.1111:1 fonte de resultados praticos e inunediatos.

E não só de pão vive o homem. . .
Resumidos se acham os fundamentos das disposições varias da

reforma auctorizada pelo Congresso Nacional.
Não preoecupe a ninguern verificar se acompanha os regulamentos

vigentes entre os povos mais cultos do mundo.
Legislamos para ó Brasil actual.
Num paiz onde o .Parlamento annualmente se reune, por que ela-

borar estatutos para o seculo vindouro?
Não almejamos que se institua hoje o que em toda parte só o

futuro comprehenderá.
A autonomia ampla dos institutos não é novidade ; existiu

em 1832.
Prematura e precipitada, tantos males causou çlla gim a extin-

guiram logo, e somente 8o annos depois reappareceu á luz meridiana.
Não foi feliz a nova experiencia.
Recuemos um pouco, até a autonomia relativa, exigida pelo Con-

gresso e consentanea com a época, a nossa educação, os nossos recursos
economicos e a fraca disciplina social observada entre as jovens nações
latinas.

Para o faturo legislem aquenes que no futuro viverem.
Rio de Janeiro, IS de março de 1915.— Carlos

_-
DECRETO N. r f 1.533 — DE 18 DE sano° DE 1915 (1

Reorganiza o casino seeundario e o superior na Republi:a

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando
da autorização constante do art. 30 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do
corrente armo e da attribuição que lhe confere O art. 48, n. 1, da Con-
stituição Federal, decreta:

Art. I.° O Governo Federal continuará a manter, os seis insti-
tutos de instrucção secundaria e superior subordinados ao Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, dando-lhes autonomia didactica e
administrativa de accordo com as disposições deste decreto.

Art. 2.0 O patrimonio de cada instituto será administrado pelo
respectivo director, de • accordo com o orçamento elaborado pela Con-
gregação, approvado pelo Conselho Superior do Ensin9 e homolo-
gado pelo Ministro da Justiça e Negocios interiores.

. Art. 3. 0 Todas as verbas terão applicação ao fim a que são des-
tinadas.

Art. 4. 0 Aos institutos federaes de ensino superior ou secundario
é attribuida personalidade juridiea, para receberem doações e legados,
adquirirem bens e celebrarem contractos.

Paragrapho unico. Não poderão comprometter a sua renda pre-
sente ou futura nem alienar bens sem a permissão do Ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores.

Art. 5. 0 O Governo manterá uma faculdade oficial de Medicina
mo Estado da Bebia e outra no Districto Federal ; unia faculdade de
Direito em S. Paulo e outra em Pernambuco ; uma Escola Polytechnica
e um instituto de instrucção secundaria, com a denominação de Collegio
redro II, na , cidade do Rio de Janeiro.

Art. 6.° O Governo Federal, quando achar ()oportuno, retinirá
.ern Universidade as Escolas Polytechnica e de Medicina do Rio de
Janeiro, incorporando a dias uma das Faculdades Livres de Direito,
dispensando-a da taxa de fiscalização e dando-lhe gratuitamente•edificio
para funccionar.

- § 1. 0 O Presidente do Conselho Superior do Ensino será o Reitor
da Universidade.

§ 2.0 O Regimento Interno, elaborado pelas ti-es congregações
reunidas, completará a organização estabelecida no presente decreto

Art. 7.0 As taxas de matricula e de frequencia e a metade daáçie
exames, deduzidas as despesas pagas pelo cofre escolar por .dericiencla
da verba concedida pelo Congresso Nacional, constituirão o patrimonio
do instituto, afim de lhe garantir a autonomia financeira, finidamento
tia administrativa. 	 otr

- Arts • 8.° Somente quando õ patrimonio for bastante avultado para
dis.pensar auxilios do Governo, poderão ser augmentaclas pelas cone
g-reenzções as gratificações aos professores. 	 reb

•
• - 05

. () Reproduzido por ter sahido desacompanhado da Exposição do MOtivos e
com çvájciii,â j acorreeÇO- es nos arts. ;Cri paragrapho calco e

Art. o°. Constituirão o patrimonio dos institutos 'mantidos pelo
Governo Federal: • • • • .,	 .
. a) donativos c legados;

I)) -subvenções votadas-pelo doneressONacionale • 	 .
c) os edifícios em que funccionarem os institutos, •pertencentes

Outr'ora ao Estado;
d) o material de ensino e as bibliothecas existentes nos institutos;
e) as taxas constantes do art. 7° bem como as de certidões, di-

ploma e quaesquer outras creadas pelas congregações e approvadas
pelo Ministro da Justiça e Negocios Interiores, por intennedio e após
o parecer do Conselho Superior do Ensino. .

Art. to. As taxas de matricula, frequencia c exames não poderão '
ser augmentadas, nem diminuidas, sem approvaç)o do Ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, depois de ouvido o Conselho Superior do
Ensino.
• Art. ri, As academias que pretenderem que os diplomas por cilas
conferidos sejam registados nas -repartições federaes, afim de produ-
zirem os fins previstos em leis vigentes. requererão ao Conselho Su-
perior do Ensino o deposito da quota de fiscalização na Delegacia Fiscal
do Estado em que funccionarem. •	 •

Art. 12. O Conselho Superior poderá indeferir logo o requeri-
mento, se tiver informações seguras de falta de idoneidade dos dire-
ctores ou professores do instituto:

Art. is. Deferida a petição, será pelo Presidente do Conselho pra-
posto ao i\l'inistro da Justiça e Negocios Interiores o nome de um bra-
sileiro familiarizado com as questões do ensino, o qual será nomeado
em commissão para inspeccionar a academia.

Art. 14. O inspector inquirirá, por todos os melos ao seu alcance,
inclusive o exame de toda a escripta do instituto

a) se este funcciona regularmente ha mais de cinco annos
G) se ha moralidade nas distribuições de notas de exames
c)se os professores manteem cursos particulares frequentados pelos

alumnos da academia;
d) se as matarias constantes dos programmas são suficientes para

OS Curso3 de Engeaharia, Direito, Medicina ou Pharmacia
e) se, pelo menos, ires quartas partes do programma de cada

=teria são efectivamente explicadas pelo respectivo professor ;
f) se ha exame vestibular e se é este rigoroso
g) se a academia possue os laboratotios indispensaveis e se estes

são utilizados convenientemente ; •
h) se ó corpo docente é seleccionado pelo processo de concurso do

provas estabelecido na presente lei ;
• i) -se as rendas da academia são suficientes para o custeio de um

ensino integral, das materias do curso, ministrado por professores
suficientemente remunerados ; 	 . -

j) se a D uota.de fiscalização é depositada na época legal.
Art. 15. O inspector apresentará relatorio circumstanciado sobre-

o que houver, visto e colligido a respeito do instituto e, na falta do
qualquer dos requisitos enumerados fio artigo antecedente, concluirá por
aconselhar que se não conceda a pretendida equiparação ás academias
Mantidas pelo Governo Federal. •

Art. 16. Não será inspector pessoa ligada por afinidade do
qualquer natureza aos directores ou professores da academia, e, quando:
possivel, não residirá siquer no Estado cru que o instituto funccionar:

Art. 17. Considera-se terminada a inspecção com o julgamento do-
relatado peio Conselho Superior do Ensino.
• Art. 18. Receberá o inspector a metade da quota de fiscalizaçãcb-

logo que for nomeado, e a outra metade quando tiverem sido achados
satisfactorios o relendo e informações sapplementares a elle pedidas,.
quando necessarias, pelo Conselho Superior do Ensino.

Art. ice- A 11:Cleat;z10 de inspector será animal, embora possa o Con-
selho designar o mesmo cidadão ..duas e mais vezes, pa.ra inspeccionar
varias institutos.

Neste ultimo caso receberá tantas .quotas quantos forem os insti-
tutos inspeccionados.

Art. ao. Julgada digna de equiparação ás federaes nina academia,.
será essa regalia outorgada pelo Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, que dará selem:El da sua resolução ao Presidente do Supremo
Tribunal Federal, á Directoria de Saúde Publica e ao Ministerio da
Viação, para os' fins de direito. -

Art. ar. O instituto equiparado depositará, até o dia 31 de .ianeiro
de cada - anno, na Delegacia Fiscal do Estado, a quota de fiscalização,.
que alli ficará á disposição do Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores.

Art. ea. Quando o relatorio do inspector condemnar uni instituto,'
será cassado o direito á equiparaçãO já concedido, não podendo ser de :
novo requerido dentro de seis annos, embora a academia mude de
nome conservando mais de metade do antigo corpo docente. 	 •

Art: 23. Quando a academia representar contra o inspector ao
Conselho. Superior e a este parecer que o relatorio foi injusto ou atui- •
xonado, poderá aguardar nova inspecção para acenselhar ao Ministro• riapplicação da pena comminada pelo, artigo antecedente.

. Artee24. Nenhum estabelecimento de instrucção secundaria, mar52
tido pol'eparticulares com intento de lucro ou de propaganda ph:loso.
elme,onneligiosa, poderá ser equiparado ao Collegio Pedro II.

1n•••••••nn••n ••••••••••
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Art. 25. Não será eqaiparada ás o Ticiaei academia crin f:inccion'i
em cidade de imenos d ce n mil ha'iiiaiites, milvo si e;ta l,r capital cie
Estado de mais tditi n milhão de habitantes e o instituto for fortemente
subvencionado lido governo regional.

Art. 2 (n . Não podem ser e.juipr. ra ias ás officiaes mais de duas
academias de Direito, Engenlia.da ou Me lcina em cada Estad ), nem
no District° Federal ; c, onde haja uma só unia particular pôde
ser a cila equiparm(a.

Art. 2:-. A (pinta de fiscalização das academias será de 6:noo$
.annuaes, e a dos e ymnasios, 3:6o Quando as academias orga-
nizarem bancas de cumes geraes de preparatorios, pagarão as duas
quotas, de curso secundado c superior.

CONSELII0 SUPERIOR DO ENSINO

Art. 28. O Conselho Suparinr do Ensino será o orgão consultivo
do Governo e o seu auxiliar imediato para a fiscalização dos insti-
tutos officiaes e dos equiparados a estes.

Art. 29 Compor-se-ha de um presidente, livremen l-e nomeado pelo
Presidente da Republica, dentre os cidadãos de indiscutivel saber e
familiarizados com todas as questões .do ensino ; dos directores dos
institutos officiaes subordinados ao Ministerio de ,Instiço e Nerrocios
Interiores, e de uni professor de cada um dos referidos institutos,
eleito blennalmente pela Congregação respectiva, em sessão especial
convocado com a declaração desse fim.

Pa ragrapho unico. O cargo de Presidente do Conselho Superior
do Ensino é incompativel com qualquer outra funceão publica, inclusive
O exercido effectivo do magisterio em institutos officiaes.

Art. 30. Ao Conselho Superior do Ensino compete:

a) indicar os inspectores para os institutos que requererem equipa-
ração aos officiaes

b) exigir novos esclarecimentos desses inspectores e dar parecer
sobre o relatorio por (Ales apresentado

c) dar parecer ao Ministro da Justiça e Negocios Interiores sobre
as despezas autorizadas pelas congregações e não previstas no orça-
mento actual

d) tomar conhecimento, em grão de recurso, das resoluções dos
directores e das congregações, salvo quando estas deliberarem pelo
voto da maioria aba data dos membros respectivos e sobre assumpto
que se não relacione com o an,gmento de despesas, nem com os casos
p:evistos pelo art. 70, lettraf ;

e) providenciar acerca das occurrencias e dos factos levados ao seu
conhecimento por intermedio dos diree:ores de institutos officiaes ou
.equiparados

f) suspender um ou mais cursos, desde que as congregações o pro-
ponham e a ordem ou a disciplina o exijam

g) propôr ao Governo o fechamento temporado de um instituto por
motivos de indisciplina ou de calamidade publica, on a mudança da
respectiva séde, ouvida neste ultimo caso a Congregação, convocada
especialmente pelo director

h) informar o Governo sobre a conveniencia da creação, suppressão
lu transformação de cadeiras, e approvar a sedação das materias dos
cursos proposta pelas Congregações •

i) promover a reforma e os melhoramentos necessarios ao ensino
j) decidir o recurso interposto pelos professores contra actos do

director.;
k) examinar o regimento interno de cada instituto e exigir que

-seja modificado sómente nos pontos em que se achar em desaccordo
com as disposições legislativas vigentes

1) resolver todas as duvidas que possam ser suscitadas na inter-
pretação c applicação das leis referentes ao ensino.

Art. 31. Compete ao presidente do Conselho Superior:

a) entender-se directamente com o Governo sobre as necessidades
-do ensino ;

b) enviar, na primeira quinzena dc março, ao Ministro da Justiça
-e Negocios Interiores o orçamento annual de cada instituto ;

c) apresentar, no firn cie cada armo, um relatorio circumstanciado
de tudo o que ocorreu no paiz e foi digno de nota, a respeito do

•ensino secundado e superior
d) convocar o Conselho extrawdinariamente sempre que julgar

.urgente a sua deliberação.
Art. 32. O expediente do conselho será feito pela sua secretaria,

'que terá, como funccionarios, uni secretario, dous amanuenses e um
continuo.

Art. 33. As sessões ordinarias do conselhç se effectuarão na ca-
pital da Republica de i a 20 de fevereiro e de 16 a 25 de julho ; as

-sessões extraordinarias, quando o presidente as hjulgar indispensaveis e
urgentes.

Art. 34. O conselho funccionará com a ple rença, pelo menos,
-da metade e mais um dos membros effectivos, Vaiadas as deliberações
por maioria relativa. •

Art. 35. A sede do conselhoserá por elle fixrtla no edificio de uru
.dos institutos officiaes, obrigados estes a conceder gratuitamente as
:salas-indispensaveis para as sessões e pua os_servieos da 'Secretaria.,

CÍMPO DOCENTE

Art. :-;6. O corpo docente dos institutos compõe- Qe de professores
cathearaticos, piHessores stebstnutos, professores honoranos, pro-
fessores, simplesmente, e livres docentes.

Art. 27. Compete ao profe . sor cathedratico:
aYregencia drectiva da cadeira para a qual foi nomeado

b) a elaboração do prograenia do seu curso, afim de ser appro•
vado pela con2-re2-ação trinta dias antes da abertura das aulas

c) fazer parte das mesas examinadoras, desde que não haja incom-
patibilidade legal

d) indicar os seus assistentes, preparadores e demais auxiliares ;
e) submetter a provas ornes ou escriptas os seus aluninos, na

primeira quinzena de junho e na segunda de agosto, e conferir-lhes
uma nota guando chamados aos trabalhos praticos, afim de deduzir a
média animal, que influirá para a nota do exame final, conforme for
determinado pelo Regimento Interno

,n ensinar toda a materia constante do programma por ellorga-
nizado.

Art. 38. Compete ao professor substituto:
a) substituir, nos impedimentos temporarios, qualquer dos catlic:

draticos da sua secção ;
b) reger os cursos que lhe forem designados pela Congregação,

esgotando os prog,rammas approvados
c) auxiliar, quando necessario, os cathedraticos durante as provas

de junho c agosto.
Art. 39. O professor linnorario terá direito de dirigir cursos par-

ticulares nas salas da Academia que o elegeu, servindo-se do material
escolar.

Art. 40. Os livres docentes não farão parte de mesa examinadora
sinão quando nomeados para reger cadeira por falta de professor sub*-'
stituto, nem serão estipendiados pelo Governo ; receberão na thesouraria
do Instituto as taxas de freluencia dos alumnos matriculados nos seus
cursos antes de começar o anuo lectivo, deduzidos 10 0 0 para o patri-
monio escolar.

Paragrapho unico. As médias conferidas pelos livres docentes nas
provas de junho e agosto serão obrigatoriamente aceitas pclas mesas
que procederem ao exame final, salvo si a Congregação houver delibe7
rado o contrario em relação a algum docente culpado de excessiva
condescendencia devidamente provada.

Art. 41. Os professores cathedraticos e os substitutos serão
cios desde o dia da posse e exercicio.

Paragrapho unico. Os livres docentes serão nomeados por seis
annos. prorog,ados por egual periodo si a Congregação o resolver por
maioria absoluta. No caso contrario terão que subrnetter-se a novo coa -
curso.

Art. 42. O logar de professor eathedratico será preenchido, me-
diante decreto, pelo substituto da secção em que se verificou a vaga.

Art. 43. Logo que vagar um logar de professor substituto, o di-
rector mandará publicar edital com o prazo de cento e vinte dias, decla-
rando abertas as inscripções para o concurso, bem corno as condições
para se inscreverem os candidatos. Remetterá copia do edital ao Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores, afim de ser transmittido, em re-
sumo, por telegranuna, aos presidentes e governadores de E,stados.

Art. 44. Poderão concorrer á vaga de professor substituto todos os
brasileiros que exhibirem folha corrida e forem maiores de ai annOs.

Art. 45. O concurso para professor substituto e para livre docente
comprelic nd era :

a) um trabalho de valor sobre cada uma das matei-ias da secção,
impresso em folhetos, dos quaes so exemplares serão entregues ab se-
cretario do instituto, mediante recibo

b) arguição do candidato pela banca examinadora composta de
quatro professores, sob a presidencia do director, para verificar á au-
thenticidade ou paternidade do trabalho escripto apresentado, podendo
cada um dos quatro professôres interrogar o candidato durante meia
hora, no maximo.

c) urna prova pratica sempre que o assumpto das cadeiras da secção
a comportar ;

d) prelecção, durante quarenta minutos, sobre um dos pontos do
programma de cada uma das cadeiras da secção, tirado á sorte 24 horas
antes e postos os papeis na urna em presença dos candidatos, que veri-
ficarão st foi ilidindo cada programma na integra.

• Art. 46. Será publico o concurso e realizado em sala que côn..
porte grande auditorio, collocados os candidatos a egual distancia dos
espectadores e da mesa examinadora, sem dar as costas nem para esta,
nem para aquelles.

Art. 47. A Congregação receberá os folhetos com a these escripta
e assistirá ás provas oraes, votando afinal na classificação e approvaçãO
dos candidatos, pelo modo que o Regimento Interno estabelecer.
• Art. 48. O director communicará ao Governo qual o concurrente
que obteve o primeiro logar, e este será nomeado io dias depois, si
dentro desse prazo nenhuln candidato recorrer da deliberação da Çotl
gregação para o Ministro do Interior, por inférmediô do Presidente do
Conselho Superior do Ensino.

Paragrapho unico. Pôde ser interposto o recurso para 0 Consella
Superior e communicado ao Ministro por simples telearatoina,
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Art. 49. Concedido • ao recorrente, pelo Presidente do Conselho
Superior, um prazo razoavel para provar .0 quanto allega, ouvido o
director do instituto, será o processo remetido ao Ministro da justiça e
&godos Interiores, cpee apenas confiesnará o reraidion da Congre-
gação ou mandará proceder a novo ceincurso, em que farão parte da
.mesa examinadora professores que nãçe serviram na primeira. •

Paragrapho unte°. Ficam devais:idos de apresentar trabalhos es-
crietos os candidatos ao segundo d(nctirso que tomaram parte no pri-
meiro.

Art. 5o. Os livres docentes, quando candidatos á vaga de pro-
fessor substituto, ficam dispensados da prova escripta e do interroga-
torio respectivo, apresentando o mesmo trabálho impresso já oUrecido
por cites, aflui de ser confrontado com o dos demais candidatos, para o
etTeito da classificação, salvo si preferirem redigir e sustentar nova
thew.

Paragrapho unico. Em egueldade de condições caberá aos livres
docentes a preferencia para a nomeação.

Art. 51. Será dispensado do concurso, pelo voto de dons terços
da Congregação confirmado pelo Conselho Superior do Ensino, o autor
de obra verdadeiramente notavel sobre o assumpto de qualquer das
cadeiras de uma secção.

Art. 52 O professor substituto será nomeado pelo Presidente da
Republica; o director do instituto nomeará o livre docente, mediante
concurso.

Art. e3. Será professor hónorario um homem de excepcional,
competencia profissional, eleito espontaneamente pelos votos de dous
terços da Congregação.

Paragrepho unico. A investidura poderá caber a uni extrangeiro.
Art. 54. Serão eieitas pela Congregação as conunissões exami-

nadoras dos concursos.
Art. 55. Os livres docentes tem o direito de se utilizar, nos

cursos feitos nos estabelecimentos, dos apparelhos adies existentes,
com a condição, porém, de se responsabilizarem pela sua conservação.
• Paragrapho unico. Por conta dos livres docentes correrão as des-
pezas feitas com o mateelal empregado nas dentonstrações e com o
pessoal que os auxiliari'

Art. 56. E' permittido obter-se a livre docencia para duas ou tres
cadeiras do C.11-30.	 • ,

Art. 57. E' vedado ao professor cathedratico ou . substituto
manter no edificio da academia curso particular da cadeira que lecciona,
frequentado por alumnos da mesma cadeira, salvo se provar haver con-
cedido a estes a trequencia gratuita.

Art. 58. Em todos os impedimentos do professor cathedmtico será
a cadeira regida pelo stabstituto da secção. Na elite deste, o director
chamará um dos livres docentes, de preferencia o guia leccionar a me-
teria da cadeira vaga. •

Ar. 59. O curso será dividido por secções, sendo nomeado para
cada uma um professor tubetituto.

Art. 6o. Comprehenderá cada sução meterias que tenham e atre si
evidente connexidade.. •

Paragrapho unico. Quando essa connexidade se não verificar,
uma cadeira só constituirá ume secção.

Art. 61. Não haverá secção de mais de tres cadeiras.

Art. 62. Quando pelo elevado numero de alumnoa se tiver de di-
vidir em turmas o ensino de uma cadeira, a regencia das turmas sup-
rilementares competirá em primeiro lagar ao professor cathedratico ;
recusando este, ao . professor substituto, e, na falta do ultimo, a una
livre docente, preferido sempre o que leccionar as meterias da ca-
deira referida.

Art. 63. A metade da taxa de exames será distribuida entre os
membros das commissões examinadoras como gratificação proporcional
ao trabalho.

Art. 64. Os professores nomeados anteriormente á Lei Organica
do Ensino ou posteriormente a este decreto gosam de todas as regalias
e estão sujeitos a todos os deveres de funemonarios publicos federaes,
até que o instituto onde ensinam, dispense a suin#enoo anona, bem
como a garantia de vitaliciedade, gratificações addiciOnaes e jubilação
concedida aos professores pelo Governo Federal.

Art. 65. Chamam-se professores, simplesmente, os que ensinarem
trabalhos graphkos, musica ou gymnastica, 03 quaes estão sujeitos, em
concurso, apenas :I prova pratica e á didactica.

Peragrapho ume' Consistirá a prova didactica em unia lição dada
pelo candidato, em tempo e de modo que se possa verificar se elle
possue aptidão para o Casino.

Serão nomeados pelo director de acçórdo com a Congregação. •
Art. 66. Os assistentes, os preparadores e demais auxiliares do

eneino são nomeados pelo director de accordo com a Congregação,
mediante proposta do professor eathedratico sob cujas ordens devem
servir, e demittidos desde reue•o professor o requeira e a ('ongregação,
depois de ouvido o faccionaria ache procedente o pedido de exone-
ração.	 . .

Paragrapho'unico..0s demale funccionarios são de livre nomeaeno•
dn director, homologada Dela Congregação

XPi
Art. 67. Compõe-se a Congregação de todos os professores .cathe-

e

draticos ein exeriecio, dos que estiverem substituindo os cathedraticos,
e de um representante dos livres docentes eleito por elles, bienna/-
mente, em sessão presidida pelo director.

Art. 611. A Congregação delibera com a presença de metade e mais
um dos seus membros, salvo os casos em que se extge o voto de dous
terços, bem como os de sessões solamas, que se effectuam &Mn
qualquer numero.

rkiragrapho unico. Quando, convocada duas vezes por edital pu-
blicado efii j n.nat •de grande circulação, não se ver:fique a presença de
professores em numero legal, faz-se terceira convocação, deliberando-se
com qualquer numero, desde que se não trate de reforma do Regimento
Interno, nem de augmento ou diminuição das taxas.

Art. 69. A Congregação será convocada e presidida pelo director
C deliberará segundo as normas estabeleeldes no Regemento Interno.-

Art. 70. Compete á Congregação : 	 1.`
a) approvar os programmas elaborados pelos professores, 3ce.'

dias antes da época fixada para a abertura das aulas ; 	 •
b) homologar as nomeações de funccionarios administrativos feitas

pelo director ;
c) propor ao Conselho Superior do Ensino nova distribuição.

das meterias do curso ;
d) propor ao Governo, por intermedio do Conselho Superior

do Ensino, a cração, suppressao ou transformação de cadeiras ;
e) approvar a nomeação dos assistentes, preparadores e demais au-

xiliares do ensino, nas condiçees do art. 37 lettra d:
f) decidir, em ultima instancia, os recursos interpostos pelos estu-

dantes contra actos do director ou de professores ;
g) organizar e votar uma proposta anua de orçamento de todas.

as despezas escolares e da receita provavel, e envial-a ao Conselho-
Superior do Ensino, durante O moa de janeiro ;

h) regular, em um Regimento Interno, tudo o que não estiver
previsto pelo presente decreto e for necessario ao bom andamento dos,
trabalhos escolares, submettendo o referido Regimento á approvação
do Conselho Superior do Ensino antes de entrar em execução, e bera
assim tolas as vezes que for alterado ou transformado ;

i) eleger, por voto uninominal, as commissões examinadoras noa•
concursos, e approvar as indicações de examinadores dos alumnow
feitas pelo director ; .

ji assistir ás provas ornes dos concursos, examinar as provas.
escriptas e votar na classificação dos candidatos pelo modo indicado na.
Regimento Interno ;.

k) approvar ou annullar os contractos celebrados pelo director
1) propor ao Ministro da Justiça e Negocias Interiores per inter--

medio Lio Conselho Superior do Ensino, atigeneato, diminuição ou
suppressao de taxas ;

conferir os premios instituidos por particulares e os que julgar.
conveniente creu ;

n) auxiliar o director na manutenção da disciplina escolei •
o) eleger, de dona era dous annos,um representante seu no Conselho-

Superior do Ensino, em sessão especial e pra: escrutinio regulado pelo
Regimento Interno;

P) organizar o horario escolar de tal modo que comprehenda cada.
curso oitenta lições, dadas entre i de abril e 15 de novembro.

Art. 7t. Semente de dous em dous annos pode a Congregação-
alterar o Regimento Interno.

• Art. 73. A Congregação será convocada tolas as vezes que um-
torço dos seus membros o requerer ao director.

CONGREGAÇÃO

Paragrapho único. A data fixada para inicio dos exames bem como,
a da abertura dos cursos não pode ser transferida para mais tarde::
senão em caso de calamidade publica reconhecida pela Congregação.:

Art. 76. Inscrever-se-ão para os exames da segunda época os'
candidatos que não forem alamos da academia, os alumn.os que não'
se apresentaram na 'primeira época por motivo de força maior devida-;
mente comprovada, e os que tiverem sido reprovados ou deixado de
ser examinados ene uma só materia, na primeira época. 	 •

Art. 77. Para requerer 'matricula nos institutos de ensino' sup --
eior os candidatos deverão provar : 	 '	 •

• b) Cidade minha "de 16 annos ;
b) idoneidade moral;
e) aprovação no exame vestibular.

REGI3IEN ESCOLAR. EXAMES

Art. ',73. O anuo escolar começará a t de abril e terminará a 15.
de novembro, comprehendendo cada curso 8o lições.

Aut. 74. Haverá duas épocas de exames, começando a primeira no-.
dia i do dezerribro e a segunda a m de março. 	 •	 t

Paragrapho unico. Em caso de grande afftuencia de candidatos a
Congregação, mediante proposta do director, permittirá que a 20 CM,
novembro comecem os exames da primeira época: • 	 •

Art. ^5. A matricula terá togar nos 15 dias que antecedem á aber-
tura dos cursos, e a inscripçao para exames, ao dias antes daquelle
que devem começar.
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Art. 94. O Regimento Interno determinará a obrigatoriedade da
frequencia e os meios de a tornar enatava, si a Congregação não pre-
ferir a frequencia livre.

Art. 95. O Mimo pagará em março a taxa de matricula e em
junho a de frequencia, por todo o.anno escolar.

Art. 95. O :lituano communigrá á secretaria a sua residencia e
mudanças.

Art. 97. Para requerer matriculas no Collegio Pedro II os• pus e
tutores dos menores devem provar :

a) contar o candidato mais de ii annos de idade, e, se pretender,
cursar o internato, menos de 14;

b) achar-se habilitado a emprehender o estudo das matarias do
curso gyinnasial. Para isto o candidato se sujeitará a 111T1 exame de ad-
missão, que conatará de prova escripta em que revele o conhecimento
elementar da lingua vernaeula (dictado), e prova oral, que versará
sobre leitura com interpetação do texto, rudimentos da historia dia
Brasil, arithmetica e geometria pratica, e geographia physica.

§ 1.° O numero de alumnos do internato será de COO, sendo 50
gratuitos, e do externato 400, sendo loa gratuitos.

Art. 98. Perderá o direito á gratuidade o aiumno do Collegics
Pedro II que em doas anos não conseguir ser approvado cai exame
final de todas as matarias de um anuo.

Art. 99. Não haverá aluamos gratuitos nos institua de ensint n
superior.

Art. 103. Em todos 03 institutos de instrucção secundaria ou su-
perior haverá exame, em dezembro e março, das matarias de cada uni-
dos annos do curso.

Art. loi. O exame constará de prova escripta, pratica e ora/. •
Art. 103. Todos os examinadores votarão para se apurar a nota

de cada cadeira.
Paragrapho unico. O moio de votar será regulado pelo Regi.

mento Interno.
Art. 103. Na primeira época as commissaas examinadoras to-

marão para base do seu julgamento as medias annuaes dos candidatos',
verificadas pelos professores e livres docentes nas provas de junho e
agosto e nas aulas praticas.

Paragrapho unia°. O Regimento Interno Indicará o ellen° das
medias annuaes e o modo de deduzir a nota final.

Art. loa. As medias annuaes não influem no julgamento do pre-
paro dos candidatos a exame na segunda época.

Art. to5. Nos institutos superiores as mesas examinadoras sarli
constituidas pelos professores cathadraticos e pelos substitutos que lec-
cionarem, sob a presidencia do mais antigo ; no Colfegio Pedro II, pelos
professores das duas secçaes, de maneira que os alumnos de cada ma-
teria no internato sejam examinados pelo professor da mesma no ex-
ternato e vice-versa.

Art.' 106. Para prestar exame na primeira época O candidato
provará:	 .

a) cumprimento das disposhaies regulamentares relativas á fre-
cincada, quando obrigatoria ;

b) pagamento da taxa de exame.
Art. io7. Para prestar exame na segunda época o candidato qud

não for Momo da academia, deverá provar
a) não haver prestado exame, na primeira época, na academia de

onda requereu transfe.rencia, se pretender exame de todas as materlas dg
um anuo;

b) haver pago a taxa de frequencia e a de exames, se não foi *
transferido de outra academia ; e apenas a de exames, se o foi.

Art. io3. Os que exhibirem diploma conferido por faculdade es-
trangeira authenticado pelo Cansai do Brasil c valido para o exercido
da profissão no paiz onde estudaram, exibirão theses sobre tres das
cadeiras dos quatro ultimas mos do curso que• lhes couberem por sorte:
e sustentarão oralmente o que houverem escripto, prestando tain'ocat
um exame pratico sempre que for possivel. Se forem approvadoa;
terão os direitos conferidos aos Seus alumnos pela academia brasileiras
a qual lhes revalidará o diploma estrangeiro

Art. loa. Os alumnos de uma academia podem obter, nas ferias; •
transferencia para outra, desde que sejam ambas oficinas ou a estas
equiparadas. A guia de transferencia deve especificar se o alumn,a,
prestou exames na primeira época, se deixou de prestar por motivo de
tbrça maior, se foi reprovado em uma cadeira apenas ou se deixou dia
apresentar-se a exame da mesma, se foi suspenso e por quanto tempo.. •

Paragrapho unida São obrigados a exhibir a gula de transfea
renda os estudantes que em outra faculdade; cuias aulas não frequen-
tavam, foram approvados em materna de amuos anteriores.

Art.. lio. Si uni estudante frequentar simultaneamente duas aca-; •
demias congeneres, não poderá ser =celta cai urna a nota de exame
obtida na outra.	 .	 • • a.

I

Art. rir. As academias ofilsins e as equiparadas a estaa estão •
obrigadas a cooperar para a manutenção da disciplina geral, respeitando .
umas as penas de suspensão ou exclusão impostas pelas outras.'
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Paragrapho unico. Em caso de exame vestibular verdadeiramente
brilhante podefá a Congregação permittir a matricula de candidatos
que não hajam attingido a edade legal.

• Art. 78. O candidato a exame vestibular deve exhibir :
a) certificado de approvação em todas as matarias que constituem o

curso gymnasial do Collegio Pedro II, conferido pelo mesmo collegio
ou pelos institutos a elle equiparados, mantidos pelos governos dos
Estados e inspeccionados pelo Conselho Superior do Ensino ;

b) recibo da taxa estipulada no Regimento Interno.
Paragrapho unico. Nos Estados onde não houver gymnasio man-

tido pelo governo, as Congregaçaies dos institutos superiores equipa-
rados aos ofticins Exalem orgainsar commissiaes de examinadores do
curso gymnasial, presidida por um professor da faculdade. Estes exames
são validos sómente perante a academia que os instituiu. 	 •

Art. 79. O candidato que tiver certificado de curso completo de
ymnasio estrangeiro, authenticado pela mais alta autoridade consular

brasileira da cidade onde o instituto funcciona, e acompanhado da
prova oficial de que o titulo exhibido era acceito pelas academias do
paiz, pode inscrever-se para o exame vestibdar.

Art. Ho. O exame vestibular comprehenderá prova escripta e oral.
A primeira consistirá na traducção de um trecho facil de um livro

de litteratura franceza e da outro de autor classico allemão ou inglez,
sem auxilio de diccionario.

Paragrapho unias E' prohibida a inclusão do titulo dos livros que
servirão para exame, no Regimento Interno ou nos programas dos
Cursos.

Art. 81. A prova oral do exame vestibular versará sobre Ele-
mentos de Phyaica e Chimiea e de Historia Natural, nas Escolas de
.ledic.ina '• sobre Mathematica Elementar, na Escola Polytechnica, e
sobre Historia Universal, Elementos de Nychologia e de Logica e
I listoria da Philosophia .por meio da exposição das doutrinas das prin-
cipaes escolas philosoplucas, nas Faculdades de Direito.

Art. 82. O exame vestibular será julgado por uma comissão de
professores do Collegio Pedro II ou de Instituto estadeai a ele equipa-
rado ou da professores de incontestavel competencia, sob a presidencia
de uni professor da Academia.

Art. 83. O exame vestibular terá legar an janeiro.
Art. 84. Os alumnos do Collegio Pedro II, ou dos gymnasias esta-

doaes inspeccionados pelo Conselho Superior do Ensino, não podem
prestar exame, de uma só vez; das matarias de mais de um anuo es-
colar.

§ I°. Os estudantes não matriculados são examinados em de-
zembro, conjuntamente com os aiumnos, não estando obrigados ás
series de matarias porém não se podendo inscrever para exame de
mais de oito disciplinas uni 1916, nem para mais de quatro, nos nanes
posteriores.

§ 2°. Em exame de linguas estudadas em varies annos, os candi-
(latos estranhos ao instituto serão chamados conjunctamente com os
alumnos do ultimo anuo.

Art. 85. A taxa de exame do curso gyninasial será de dez mil réis
por mataria, destinando-se metade á gratificação dos examinadores,
e o resto, ao Nein-tordo do instituto.

Art. 86. A. segunda época servirá apenas para os aluamos, guando
por torça maior se não tiverem apresentado á exame na primeira, ou
houverem sido reprovados ou deixado de ser examinados em uma só
mataria.

Art. 87. Os estudantes que não frequentarem academia oficial ou
inspeccionada regularmente, prestarão perante uma destas, na segunda
época, o exame vestibular e o dos diversos unos do curso, pagando a
taxa de matricula e a de exames. Em caao algum será permittido
prestar, de unia só vez, exame das matarias de mais de uns anno, nem
tão pouco accumular o exame vestibular com o do primeiro anuo da
curso superior.

Art. 88. A data da abatiam da inscripção para exames será annun-
dada, por meio de edital publicado em uni jornal de grande circulação,
com antecedencia de quinze dias.

Art. 89. Não servirá jantais para a prova eseripta, no exame de
língua viva, um livro de litteratura que haja sido traduzido, no todo ou
em parte, durante o ano lectivo.

Art. 9 o. O docente do instituto superior que tiver curso par-
ticular das matarias que oficialmente ensina, frequentado por ahunnos
da Academia, não Lira parte de commissão examinadora.

Paragrapho unieo. A. exclusão se estende ao caso em que soja o
curso particular dirigido por parente do professor até o segundo grão
civil.

Art. 91. O director do Collegio Pedro II excluirá das commissões
examinadoras o . professor que reaelar especial condescendem:ia para
com alumnos de institutos ou cursos particulares.

Art. 92. Logo que for matriculado, o estudante receberá um cartão
de identidade, assignado pelo director c contendo as indicaçfes e dizeres
oeceasarlos para que seja reconhecido como alumno do institutos

Art. 93. Os programmas dos cursos serão impressos em folhetos e
vendidos por um preço apenas suficiente para cobrir as despezas de
typographla.
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r Art. 112. Para que os trabalhos de exames tinalizcm aa prazo legal
poderão ser examinadas duas turmas de alunino.; po:-	 f, ibcado
director frxai. o numero de candidatos de cada uma L c,,ns:ituir novas
mesas se ã já constituida nisso convier.

DIRECTORES

Art. 113. Os directores são nomeados livremente pelo Pre:kienle
da Republica, d'entre os professores cathedraticos eiL ,21ivos ou jubi-
lados, de cada instituto de ensino, e demissiveis ei nuhon.

Art. 114. Compete ao director:

c!) ser o intermediario entre a Congregação e o Governo, em as-
sumptos attinentes ás finanças do instituto

12) cumprir á risca o orçamento votado pela Congregação e appro-
vado pelo Governo

c) õmear, de accordo com a Congregação, 03 assistentes, prepa-
radores e demais auxiliares do professor cathedratico, bem como os
funccionarioá administrativos

d) verificar se os professores esgotam os programmas das respe-
ctivas cadeiras, declarar, em relatorio, os nomes dos que o não fizerem,
e applicar a pena aos que nem duas terças partes ensinarem

e) verificar a assiduidade dos professores e auxiliares do ensino, e
descontar tantas trigesimas partes do terço dos VCI1Ch11,:ilt03 quantas
breia], em Mn mez, as faltas superiores a tres

.1) velar pelo fiel comprimento dos deveres por parte do pessoal
administrativo ;

g) mantel no instituto rigorosa disciplina
h ) presidir ás sessões da Congregação, convocal-as e suspendel-as

quando julgar necessario
i) apresentar ao Governo, annualmente, por interinedio ao Con-

selho Superior do Ensino, relatorio minucioso de tilo quanto occorrea
no instituto, a respeito da ordem, disciplina, observando das le:s e do
orçamento

j) applicar aos alumnos e aos funccionarios administrativos as penas
disciplinares da competencia delle, encaminhando para a Congregação
o recurso dos que se não conformarem com o castigo ;

ie) admoestar e punir os professores, nos casos previstos cm lei.

DA POLICIA ACADEMICA

Art. 115. A policia academica tem p pr fim manter no seio da cor-
poracão academica a ordem e a moral.

Art. 116. Ao director, á Congregação c ao Conselho Superior do
Ensino caberá providenciar sobre a policia academica.

Art. 117. As penas disciplinares são as seguinte::
a) advertencia particular, feita pelo director
b) advertencia publica, feita pelo director em presença de certo

numero de docentes
c) suspensão por uni ou mais periodos lectivos
d) expulsão da faculdade
e) exclusão dos estudos cru todas as faculdades brasileiras.

§ 1. 0 As penas disciplinares indicadas em a e 1, serão da juris.
dicção do director ; as de c, d, e da jurisdicção das Congregações.

§ 2.. Estas penas não isentam os delinquentes das penas do Co-
digo Penal em que houverem incorrido.

Art. 113. Incorrerão nas penas comminadas pelo artigo anterior,
afincas a e b:

a) os alum nos que faltarem ao respeito que devem ao director ou a
qualquer membro da corporação dccente ;

12) por desobediencia ás prescripções feitas pelo director ou qualquer
membro da corporação docente;

c) por offensa á honra de seus collegas ;
d) por perturbação da ordem, procedimento deshonesto nas aulas

ou no recinto da faculdade;
e) por inscripção de qualquer especie nas pare_les do edificio da

faculdade ou destruição dos annuncios imitas affixados
f) por damos causados nos instrumentos, apparelhos, modelos,

mappas, livros, preparações e moveis, sendo que nestes casos, o alumno,
além da pena disciplinar, terá de indemnizar o damna ou restituir o ob-
jecto por elle prejudicado

g) os que dirigirem aos funccionarios injurias verbaes ou por
escripto.

Art. 119. Incorrerão nas penas do art. 1 .17, anuas c, :I e e, con-
forme a gravidade do caso :

a) os alumnos que reincidirem nos delictos especificados no artigo
anterior ;

b) os que praticarem actos immoraes dentro do estabelecimento
é) os que dirigirem injurias verbaes ou escriptas ao director ou

á algum membro do corpo docente ;
d) os que aggredirem o director, ou qualquer membro 3a corpo-

ração docente, ou os funccionarios do ensino ;
• e) éis que cimimetterera delictos e crimes sujeitos ás penas do

,Codigo PenaI-

Art. 120. Se o director julgar que o delido merece as penas indi-
ca idsraa1ineas c, de e do art. 117, maldirá abrir inTf.frilo, tomando
por tern ) a razões allegadas pelo delinquente e os depoimentos das
test mi a:iias do facto. Esse inquerito será communicado á Congre-

Art. I21. A convocação para o inquerito disciplinar será feita
pel director, por eseripto.

Art. 122. Durante o andamento do processo, não só o accusado
não podcrá ausentar-se da sede da faculdade, como ao director não
será perinittido transferil-o para outro instituto.

Art. 123. Nos casos em que a peaa for imposta pela Congregação,
será o julgamento communicado por escripto ao delinquente, com as
razOes em que tiver sido fundada.

Art. 124. Os professores, livres docentes e auxiliares do ensino
ficarão sujeitos ás penalidades constituidas pela simples advertencia,
suspensão c inala do exercicio do cargo.

Art. 125. Incorrerão em culpa e ficarão sujeitos áquellas pena-
lidades os membros cio magisterio

a) que não apresentai em os seus progranunas CU tempo oppor-
tuna

6) que faltarem ás sessões da congregação sem motivo justificado
c) que deixarem de comparecer, ry'ira desempenho de seus de-

veres, por espaço de oito dias, sem justificação
d) que faltarem com o respeito ao director, ás demais autoridades

do ensino, aos seus colleg-as cá propria dignidade do corpo docente
e) que abandonare n as suas fund;ões fiar mais de seis mczes, ou

se afastarem delias durante quatro annos consecutivos, para exercerein
outros cargos estranhos ao magisterio, exee?to Os de. eleição popular.

Para2Tapho uniJo. Os docentes que inc)rrerem nas culpas de-
finidas mis letras a, b c c ficarão sujeitos, além de descontos em folha
de pagamento, á advertencia applicada pelo director ; os que incor-
rerem na da letra d soffrerão a pena de suspensão, de oito a ao dias,
imposta p.:11 congregação ; e os que incorrerem na culpa da lettra e
perderão o cargo, o -que será reconhecido e declarado peio Conselho
Superior.

Art. 126. Perderá um terço dos vencimentos, durante o primeiro
trimestre do anno immediato, o professor que, em cxercicio do cargo,
não leccionar pelo menos duas terças partes do programma do curso
por elle dirigido.

Paragrapho unico. A pena será imposta pelo director, cabeado ao
docente recurso, no prazo de lo dias, sem effeito suspensivo, para o
Conselho Superior do Ensino.

Art. 127. Das penas que forem applicadae pelo director o ac-
cusado terá recurso para o Conselho Superior do Ensino.

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 128. Nos estabelecimentos de ensino haverá os seguintes
funccionarios

a) um secretario
b) uin thesoureiro
c) uni bibliothecario
d) amanuenses;
e) um porteiro
I) conservadores ;
g) bedeis;
h) inspectores de alumnos
i) serventes e outros empregados inferiores
§ 1.° No Collegio Pelro II 03 funcc:onarios são os constantes do

art. 47 do regulamento approvado pelo decreto n. 8.66% de 5 de abri/
de 1911.

§ 2. 0 O numero de empregados de cada categoria será proposto
pelo director, approvado pela Congregação e homologado pelo Go-
verno, depois de ouvido o Conselho Superior do Ensino.

Art. 129. O Regimento Interno do instituto indicará os devei es de
cada funccionario e a maneira de substituil-os nos impedimentos tempo-.
rarios.

LICENÇAS E FALTAS

Art. 130. As licenças aos professores são concedidas, até 3o dias,
pelo director ;_ até oo pela Congregação, e até dous nonos pelo Ministro
da Justiça e Negocios Interiores.

Paragrapho unico. Aos funccionarios administrativos o director
concederá licença até 90 dias ; e o Ministro da justiça e Negocios Inte-
riores, até dons annos.

Art. 131. Em caso algum será concedida licença com vencimentos
integraes.

Paragrapho unico. Até um anno, havendo inspecção de saáde, é a
licença obtida com dois terços dos vencimentos ; por tempo excedente,
sem vencimento algum. A licença para tratar de interesses é concedida
sena vencimentos.
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Art. 152. Em 1915 serão admittidos a exame no Collegio Pedro It
os candidatos a CX:117124 parcelados de todas as meterias do -curso gyn
innasial, do Disci'isto Federal ou do Estado do Rio de Janeiro.
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IDISPOSIOES GElir,es

Art. r3n. O Rglinento Interno de cada instituto defsrminara a
fôrma e os dizeres do certificado ou diploma de habilitaçao nas me-
terias do curso.

Art. 133. O presidente e os funecionarios do Conselho Superior do
Ensino, os directores, professores, auxiliares do ensino e funcelonarios
administrativos dos institutos perceberão os vencimentos lixados na
tabella anexa a este Decreto.

Paragrapho unico. Os professores nomeados na vigendo do de-
ersto n. 8.659, de 5 de abril de 1911, para os quaes não haja o Con-
gresso votado verba, serão pagos com o producto das taxas escolares.

Art. 134. E' vedais a transferencia. a pedido, de um docente, de
uma cadeira para outra, salvo se pertenciam ambas á secção para a
qual fez concurso.

Art. 135. O Regimento Interno dos institutos designará as notas
ou graus conferidos em exame.

Art. 136. A defesa de these nas faculdades de Medicina ou Direito
será facultativa e regulada pelo respectivo Regimento.

Art. 137. Todas as questões attinentes ao bom funccionamento dos
institutos e ao aproveitamento dos aluatnos, não previstas neste decreto,
serão reguladas pela Congregação, ao elaborar ou retocar o Regimento
lnte:no.

Parag,rapho unico. Este Regimento pode ser alterado sómente de
dous em dons anuas, em sessão especial cenvocada com a declaração do
fim a que se destina.

Art. 138. As turmas de examinandos serã.o em numero diminuto,
de modo a permittir segura fiscalização durante as provas escriptas.

Art. 139. O Regimento Interno determinará o tempo que deve
durar cada aula.

Art. 140. Os programmas impressos devem designar as ficções
por meio de um sumario das mesmas, e não pelo titulo apenas. •

Art. 141. Nem as provas realizadas em junho e agosto, nem os
exames da segun ia época interrompem o funccionamento dos cursos.

Art. 142. Podem as academias cobrar taxa de transferencia.
Art. 143. E' vice-director o decano dos professores cathálraticos.
Art. 144. A jubilação, no cargo de professor, se regula pelas dis-

posições vigentes a respeito dos demais funccionarios publicas.

e 1. 0 São validos, para a matricula nos cursos superiores, OS
exames de adniissão prestados até abril do anno corrente.

§ 2. 0 i inscrioeão para exames de admissão no Collegio Pedro II
será prorogada. este anuo, até 31 de março, começando as aulas a 14
de abril, data em que será encerrado o prazo para as matriculas.

Art. 153. Einquanto os institutos não organizarem o seu Regi-
mento Interno, continuarão em vigor as disposições dos regulamente
actuaes que não estiverem em dessaccordo com este decreto.

Art. 154. Si um armo depois de publicado este decreto não tiver
uni instituto organizado o seu Regimento Interno, será este feito e posto
cai vigor pelo Conselho Superior do Ensino.

Art. 155. Logo que for publicado o presente decreto serão postas
em concurso, com o prazo de sessenta dias, as cadeiras vagas que não
tiverem sido providas pelo Governo, independentemente de concurso,.
na data do mesmo decreto.

• Art. 156. O estudante que provar haver frequentado as aulas
de academia conceituaaa, porem não equiparada ás officiaes, poderá
prestar perante estas, de uma só vez, exame das meterias dos Ires,
primeiros annos, ou de dois numa época e do terceiro na outra.

Paragrapho unico. A prova será apresentada até novembro do
anno corrente, perante faculdade official ou equiparada, cabendo ser
curso, da recusa da Congregação, pua o Ministro da justiça e Ne.
godos Interiores.

DISPOSIOES ESPECIAIT

COLLa10 pEDR0

Art. 157. O Collegio Pedro II comprehenderá duas secçdc.s:
Internato e Externato.

Art. 158. Em ambas as secções se fará em cinco annos um cursei
gynmasial suficiente para ministrar aos estudantes solida instrucção
fundamental e habilitai-os a prestar, em qualquer academia, rigoroso
exame vestibular.
• Art. 159. A prova escripta de linguas vivas constará de traducçãO.

de obra literaria, classica e diflicil, de preferencia em verso, permittidet
o auxilio de dicconario. A prova oral constará de leitura, e traducçoq
sem auxilio de diccionario, de uni livro de excellente prosador, bent
como de palestra, na fingira extrangeira, entre o examinador e o
amuamo.

Paragrapto 'unico. Não poderá =vir para ô exame livro que foi,
traduzido em aula ou simplesmente mencionado nos programmas
approvados pela Congregação.

•Art 16o. A prova escripta de Latim versará sobre obras de boni
poeta classico, e a oral, sobre as principaes orações de Cicero.

• Parageapho unico. Em exames de Latim servirão os livres tradu-
zidos em aula e mencionados no programma approvado pela Congre-
gação, e será permittido sempre o auxilio do diccionario.

Art. 161. A prova escripta de Geographia Versará exclusiva..
mente sobre o Brasil.

Art. 162. No exame oral se concederão vinte minutos ao can%
dato para pensar sobre o ponto a desenvolver ou trecho a traduzir.

Art. 163. Os exames terão togar no edificio do Externato, Sendq
os alumnos d'esta secção examinados pelos professores do Internato, e
vice-versa.

Art. 164. O alutnno não contribuinte, do Collegio Pedro II, que
em dous annos não conseguir ser aprovado em todas as matadas da:
anno, perderá o direito á gratuidade.

Art. 165. A nota obtida em exame de Desenho visa apenas esti=
mular os estudantes: não influe para h passagens do alumno para o annp
imediato ; basta-lhes, para a promoção, exhibir attestado de frequencia
subscripto pelo professor, na fúrma e sob as condições prescriptas pelo
Regimento Interno.

Art. 166. As meterias que constituem o curso gymnasial indispers;.
sovei para a inscripção para exame vestibular são as seguintes : Por-
tuguez, Frances, .Latim, Inalez ou Allemão, Arithmetica, Algebra
Elementar, Geometria, Geographia e Elementos de Cosinographia,
toda do Brasil, Historia Universal, Physica e Chintica e ItistorA

graPho mico. Haverá um curso facultativo de Psychologia,
Natural.l

Logica e Ilistoria da Philosophia por Meio da exposição das doutrinas
das principaes escolas philosophicas.	 "'

Art. IO7. A distribuição das mateilas, no curso officio' de qualquets
das s •ecçó'es do Collegio • Pedra II, seria seguinte.:
s i s anno	 Portuguez, Fsancez, • futim e GeOgTapida.

atino - Portuguez; Franeez, Latim e Costuograplitn.:

DISPOSIÇõES TIUNSIT0121X9

Art. 145. Enquanto não for transferido, para um predio condigno
a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, todas as suas rendas, de-
duzidas as despezas inadiaveis, serão recolhidas ao Banco do Brasil e
destinadas á acquisição ou adaptação do novo edificio para a Faculdade.

Paragrapho unico. O director, de accordo com o Ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, poderá firmar contracto com empreiteiros,
baniueiros ou capitalistas comprometterdo as rendas presentes e fu-
turas da Faculdade, para o effeito de construir ou adaptar o edificio re-
ferido, ou simplesmente auxiliar a construcção ou adaptação emprehea-
dida pelo Governo.

Art. 146. Emauanto as rendas das FaCuldadea de Direito não
forem suficientes para pagar os vencimentos do professo' cathesiratico
de Direito Internacional Privado, será. a cadeira regida pelo actual pro-
fessor extraordinario de Direito Internacional Publico e Privado e Dl-

. plornacia, salvo se o cathedratico preferir leccionar Direito Internacional
Privado deixando ao substituto o Internacional Publico.

. Art. 147. Quando forem incorporadas em uma secção duas ou mais
cadeiras que tenham professor extraordinario, será professor substituto
o mais antigo, f:cando os outros em disponibilidade até que se abra na
secção outra vaga de substituto.

Art. 148. O presente decreto entrara em execução no dia em que
for publicado no Mario Official, e se app:icatá a todos os alumnos actu-
almente matriculados, 'lesando estes obrigados a cursar as meterias do
anno em que se acham, e dispensados do exame das cadeiras classificadas
ern annos anteriores.

Art. 149. O quinto anno do internato do Collegio Pedro II será
restabelecido sbniente quando a renda da instituto cobrir o auginento
de despesa.

Art. 150. Os professores que foram investidos dos seus cargos na
vigendo do decreto n. 8.659, de 5 de abril de 1911, entrarão para a
classe dos nomeados anteriormente áquelle decreto ou posteriormente
á presente reforma do ensino, desde que a requeiram.

Paragrapho unico. Declararão, no requerimento, que se sujeitam
a todos os deveres de funccionarios publicos, inclusive o pagamento
dos impostos sobre vencimentos e do sello.de nomeação.

Art. 151. Os professores nomeados na vigendo do Decreto
n. 8.659, de 5 de abril de 1911 não poderão receber maiores venci-
mentos do que os de docentes actuaes, cabendo ao professor ordinario
os 'vencimentos e a cathe:goria do actual cathedratico, , equiparàdo ao
sabstituto o extraordinano.



DIARIO OFFICIAL Março de 1910...3034 Sabbado 20 •

R° atino — Portuguez, Francez, Latim, Alleirão e Historia do

anno — Inglez ou Allemão, Arithmetica, historia Universal,
Physica e Chimica.

anno	 Inglez, Algebra, Geometria e Historia Natural.

Paragrapho utile°. Haverá lições de Gymnastica e Desenho nos
quatro priiheiros annos.

Art. ia A frequencia é obrigatoria, no Collegia Pedro II, per-
dendo o anuo e não podendo prestar exame na primeira Coxa o alumio
que faltar a quarenta aulas de qualquer das cadeiras do curso.

Art. 169. O alumno poderá escolher entre o estudo do inglez e o
do allemão ; porém o horario será organizado de modo que, si elle
quizer, possa aprender unia e outra lingua, embora •preste exame da
que preferir.

Art. 170. O estudo de linguas vivas estrangeiras será exclusiva-
mente pratico, de modo que o estudante se torne capaz de fallar e ler,
em francêz, inglez ou allemão, sem vacinar nem recorrer frementemente
ao diccionario.

Art. 171 . Os candidatos ao estudo de pharmacia ou odontologia
requererão ao director a licença, que lhes será concedida, para estudar
sóinente portuguez, francez, geographia, arithmetiea, plivsica e chi
mica e historia natural, prestando exame de quatro dessas materias,
no maximo, como os estudantes não matriculados.

Art. 172. O ensino de latim será ministrado de modo que no
ultimo anuo o alumno possa traduzir qualquer trecho das orações
de Cicero ou das obras de Virgilio.

Art. 173. Haverá, em cada secção do Coleg,io Pe iro II, um pro-
fessor de Portuguez, um de Francez, uni de Inglez, um de Allemão, um
de Latim, dous de Mathcmatica Elementar, um de Geograpin i, Cho-
rographia e Elementos de Cosmographia, um de Ph ysica e Chimica, um
de I historia Natural, um de IIistoria do Brasil e historia Universal, uni
de Desenho e um de Gymnastica.

Art. 171. Não haverá professores substitutos effectivos. O cathe-
dratico, em seus impedimentos ou faltas, será substituido por um pro-
fessar particular nomeado pelo director e percebendo os vencimentos
que o effectivo deixou de receber.

. § 1.0 Havendo professores idoneos que se proeonliam a .substituir,
sem vencimentos permanentes, os catheiraticos, o director proporá a
sua nomeação, por ires rumos, ao Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, ouvida e concorde a Congregação.

Esses substitutos não adluirein preferencia para a promoção a
cathedraticos, porém fazem parte das mesas examinadoras.

2. 0 Não Ode haver mais de um substituto para cada materia do
curso g ymnasial.

FACULDADES DE DIREITO

Art. 17$. O ensino de thearia e pratica do processo civil compre-
henderá, além da parte thcorica, um curso essencialmente pratico, em
que os alumnos aprendam a redigir actos juridicos e a organizar a
defesa dos direitos.

Art. 176. Quando o objecto de uma cadeira for ensinado em dons
annos do curso, cada professor acompanhará no anuo irai-mediato a turma
que sob a direcção delle começou o estudo da materia.

Art. 177. O curso de direito comprehenderá as matulas 'seguintes

anno — Philosophia do Direito, Direito Publico e Constiiucional,
Direito Romano.

2° anuo — Direito Internacional Publico, Economia Politica e
Sciencia das Finanças, Direito Civil (1° armo).

s° anuo — Direito Commercial (1° anno), Direito Penal, Direito
Civil (2° anuo).

4° anuo — Direito Commercial (2° anuo), Direito Penal (2° anuo),
Direito Civil (3° anuo), Theoria do Processo Civil c (ommercial.

5° armo — Pratica do Processo Civil e Comercial, Thearia c
Pratica do Processo Criminal, Medicina Publica, Direito Administrativo,
Direito Internacional Privado.

Art. 178. O actual professor de Encyclopedia Judaica rasará a
ensinar Philosophia do Direito.

Art. 179. O Direito Civil • deve ser ensinado de meado que no
primeiro armo o alumno aprenda a parte geral e o Direito da Familia
no segundo, Direito das Cousas e das Saccessões ; no terceiro, Direito
das Obrigações.

O primeiro armo de Direito Comercial se estenderá até Socie-
dades, Contractos e Fallencias, estudando-se no segundo o Direito Ma-
rithno.

O segundo armo de Direito Pena l versará exclusivamente sobre
Systemas'''Penitenciarios e Direito Pena Militar.

Art. I80. As 18 cadeiras do curso juridico serão grupadas era
oito secções, da maneira stguinte :

1' . secção — Philosephia dá Direito e Direito Romano ; • • '
2°	 — Direito Publico e Constitucional, Direito internacional

Publico e Privado ;
3'1 secção — Direito Civil
a°	 — Direito Penal, Theoria e Pratica do Processo Criminal;
5°	 — Economia Politica, Sciencia das Finanças e Direita

Administrativo
6'‘ secção — Direito comercial
70 »	 — Theoria do processo civil e commcrcial e pratica da

processo civil commercial
8° secção — Medicina Publica.

Paragrapho unico. A Congregação distribuirá os antigos profes-
sares extraordinarios pelas secções organizadas neste artigo, de aJcõrdo
com as predilecções e competencia especial de cada uni.

FACULDADES DE MEDICINA

Art. ifIr. . Os candidatos ao estudo d3 Pharmacia ou Odontologia,
para se inscreverem para o exame vestibular, exhibirão certificado de
approvacão em Portuguez. Francez, Geographia, Arithmetica, Phy-
sica e Chimica e historia Natural.

Art. 122. O actual cathcdratico - de Pathologia Medica passará
como é de lei vigente, para a quarta cadeira de Clinica Medica, creada
por este decreto, transferido o professor extraordinario de Pharmaco-
logia para o togar de subslituto de Clinica Pcdiatrica Medica.

A cadeira de Pharmacologia é transferida para o curso de Phar-
macia, pas yaado a de Therapeutica a comprehender tambem arte de
formular.

Art. 183. Embora a clinica cirurgica e a clinica medica abranjam
quatro cadeiras, são comprehendidas numa secção, porque constitUciu
uma só materia.

Art. 184. Haverá um Museu de I lygiene, sob a direcção do pro-
fessor de Ilygiene.

Art. 185. O professor de Medicina Legal terá livre entrada nas
repartições policiaes c judiciarias, desde que se furtem á vista dos es-
tudantes os casos que por lei devem ficar secretos. O laudo medico-
legal, subscripto pelo professor, terá todo valor de pericia judiciaria. E'
a policia obrigada a entregar ao professor de Medicina Legal o exame
cie envenenados, de feridos e ele cadaveres, permittindoe tambem o
estudo sobre 03 loucos no hospital Nacional de Alienados.

Art. 186. As materlas constantes do curso de oharmacia sã) as,
seguintes:

I. Physica
Hvgiene ;
Microbiologia ,

IV. I listoria Natural;
V. Chimica Mineral e Organica ;

VI. ChiMica analytica
VII. Chimica industrial

Toxieolog,ia e legislação relativa a matcria
IX. Pharmacologia
X. Bromatologia (alterações e falsificaçõ2s de medicamentos t

alimentos).

Art. 187. O estudo completo das matcrias necessarias ao curso de
pharmacia será feito em tres annos escolares distribdidos da seominte
tórma:

Primeira serie

Physica.
chimica Alineral e Organica.
Historia Natural.

Swunda

Chlmica Analvtica.
13romatologia:
Pharmacologia (1° parte).
nye iene.

Terceira serb

Pharmaeologia (2' parte).
Alicrobiologia.
Chim' a Industrial.
Toxicolngia.



sh amo
-

Anatomia medico-drurgica e opera:A:ri.'
Therapentica e Arte de formular.	 .
Clinica cirurgica — Prequencia e exame.'
Clinica medica
Clinica peiiatrica medica PregueaClinica pediatrica cirurgica 	 da;
Clinica oto-rhino-laryngologica.
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Art. 188. As matarias constantes do curso de Odontologia são as
seguintes

Anatomia descriptiva (em particular da cabeçal;
Anatomia niicroscopica.
Physiologia, pathologia geral e anatomia pathologica dentarias.
".:tirso de technica odontologica (exercidos no manequim).
linica odontologica.

l'herapeutica dentaria.
Prothese dentaria.
Ilygiene geral (em particular da bocca):

, Art. 182. O estudo completo das matarias que compõem o curso
de odontologia deverá ser feito, no mínimo, em dous annaa escolares,
sendo nelle observada a seguinte scriação
_

Primeira serie

Anatomia deacriptiva (em particular da cabeça).
Anatomia microscopica (em particular da cabeça)„
Physiolor.1,1a.
Pathologia geral e anatomia pathologicai

Seguida scrit:

Clinica odontologica.
Technica odontologica.
Therapeutica dentaria.
Prothese dentaria.
ilygiene geral, (em particular da boca).

Art. 19o. As I'aculda.les de Medicina manterão nas condições datei
vige.nte o curso de obstctricia, reiuzido, porém, o numero de prepa-
ratorios aos uis exigidos para Pharmacia.

Art. 191. Comprehenderá o CUM medico as seguintes cadeiras :

Physica medica.
2. Chlilliea manca.
3. Historia natural medica.
4. Anatomia descriptiva.
5. Histologia.
is„ Physiologia.
73: Microbiologia. •

Therapentica clinica e experimental c arte de formular.'
9: Pathologia geral.

to. Anatomia e physiologiapathologicas.
Anatomia medico-cirurgica e operações.

12. Ilygiene.
13. MediCitla legal.
14. Clinica medica (1 8 , aa, 3$ e 4. cadeiras),
15. Clínica cirurgica (i s, a. c 3. cadeiras).
o. Clinica obstetrica

17. Clinfca gynecoloeica.
i8. Clinica ophialinologica.
19.	 oto-rhino-laryng-ologica. -
et). Clínica pediatrica medica e hygiene infantil.
el. Clinica peiiatrica cirurgica e orthopedia.
22. Clínica dermatologica e syphiligraphica.
2:1. Clinica neurologia:1.
ea. Clinica psychiatrica.

Art. 193. Serao diatibuidas nas 18 secções neruintes
do curso medico :

	

1`	
Physica
Chunica medica.

2' IliStOria natural medica.

34 { 
Anatomia descriptiva.
Anatomia inedico-cirurgica e operaçõesa

	

4	
Ilistologia.

4 1 Anatomia pathologica.
5. 1,hysio/ogia.
6. Pathologia

Microbiologia.
8" Therapeutiea e arta de formular

Ilygiene.
911 1 Medicina legal.

	

to,	Clinica medica.	 •
I ia Clinica cirurgica e clinica pediatrica cirurgica:
Ia' Clinica obstetrica.
13" Clinica gynecologica.
ia' Clinica pediatrica medica.
15" Clínica, dermatologica á syphiligraphicaa
a6" Clinica ophtalinologica.

taa Clinica oto-rhino-/aryngo/ogica.
í Clinica. neurologica.

"s	psychiatrica.
.	 total —18 professores substitutos.
Art. loa. No curso madico as matarias saro ensinadas CM sã

annos, assim distribuidas:

apta

Physica medica.
Chunica medica.
Historia natural medica.'

r :111.11C)•

Anatomia descriptiva (i a parte).
llistologia.
Physiologia (t a parte). Só frequeacia, exame

seguinte.

• ,a• amo

Anatomia desz:riptiva (2a parte).
Physiologia	 parte). Exame tini:
alicrobiologia-
Clínica propedeutiel medica e cirurgica (curso feito pelos suka

tutos das secções de clinica medica e cirurgica). .' • —	 '

ahm)

Pathologia geral.
•Anatomia e physiologia pathologicau
Clinica	

,
dermaiological

Clinica ophtalinologicarreatiencia:
Clinica cirurgiea.

6* amo

ITygiene.
Medicina legal.
Clinica medica — Prequencia c exame.' a
Clinica obstetriea — Frequencia c examo4
Clínica gyne:ologica
Clinica neurologica Preguei/ciai
Clínica psychiatrie:a.

•

Wein-1 POLYTCONIC4

DlMilÓ OFFICIAL

as cadeiras

da cadeira 110 U1ai

Art. 194. O ensino na Escola Polytechica se distrituirà por 5.5-
cadeiras, ,grupadas em io secções, a saber

ta SeeçãO — Geometria analytiea. Calculo infinitesimal. (coincida
descriptiva e suas applicaçõea ás sombras e á perspxtiva. Calcuio das .
variações. alecanica racional.	 .	 ..

24 secçáo — Physica experimental. Meteorologia. Physica industrial..
34 secção — Topographia. Medição e legislação de terras. Prinei- •

cipias geraea de colonização. Trigonorne.tria espherica. Astronomia
theorica e pratica. Geodesia. 	 .‘

4' seccão — Chimica inorganica descriptiva e analytica. Chimica •
OrgalliCa descriptiva e analytica.,Chimica industrial. 	 • ., 1 h"

sa secção — Meeanica applicada: cinematica e dynamica apPliCada;.*1
Thermodynarnica. Machina motrizes, precedido o seu estudo do dos
motores. alecanica industrial, comprehendendo o estudo das princi-

I paes industrias mecanicas e das =chinas operatrizes correspondentes.'
64 secção— Electrotechnica. Medidas electricas e magneticaa, oro-

ducção, transmissáo e distritipição da energia electrica. Electricidade ,
industrial.	 ' -•	 .•	

._	 ._.. ._.—...— —.
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_7 1 secção — Mineralogia, geologia. noções de metallurgia. Doei-
- masa. Metellurgia com desenvelviinento dá sideriegia. Historia natural

.com desenvolvimento d botanica systethatica, 'especialmente
••; 8a sução =-,.Resistencia dos materiaes..Graphostatica. Estabilidade

das construeções. Tecnologia 'do eónstructor mecani_co-. Estudo dos
fanateriaeS • de.constrticção .e determinação experiine.ntal da Sua resis-
tendia Technologia das profissões elementares. - Proces‘zos gerae's
de construcção. Architectura civil. • IIygiene dos edificios. Saneamento
das cidades. .	 •	 .•	 •	 .

9a secção— liydraulica. • Abastecimento d'apeia. Esgotos. Dessecca-
tento. Irrigaçã'o. Estradas de rodagem e de ferro. Panes e via-

-duetos. Navegação interior, precedida do estudo da hydraulica fluvial.
['oitos de mar. Pharóes.

toa secção	 Economia politica. Direito administrativo. Estatistica.

Art. 195. haverá mais as seguintes aulas:

I. Desenho de aguadas e sua applicação ás sombras. Trabalhos
graphicos de geometria descriptiva applicada ás sombras e á perspe-
ctiva.	 •

II. Desenho topographico. Trabalhos graphicos de topographia.
Pratica de photographia e applicação á topographia.

Dcsenho cartographico. Construcção de cartas geodesicas e
geographicas.

IV. Trabalhos e•raphicos e projectos relativos á estradas de ferro
e respectivo material fixo e rodante e a pontes e viaductes.

V. Desenho e projectos de architectura, obras hydraulicas e sane-
amento das cidades. , • 	

.	 ,

VI. Trabalhos gra:phicos de estatistica. Orçamento. Contabilidade.
VII. Desenho e projectos de machinas.

Art. 195. A Escola Polytechnica comprehenderá os seguinte
cursos :

a) Curso de engenharia civil;
b) Curso de engenàaria mecanica e de electricidade ;
c) Curso de engenharia industrial.
Art. 197. Os estudos dos diversos cursos serão assim distribuidoo :

CURSO DE ENGENUARIA CIVIL

.1° anilo

cadeira — Geometria analytica. Calculo infinitesimal.
2 ` caleira — Geometria descriptiva e suas applicações ás sombras

e á perspeetiva.
3° ' cadeira — Physica experimental. Meteorologia.
Aula Desenho de aguadas e sua applicação áS sombras.
TrabaIlos graphicos de geometria descriptiva applicada ás sombras

e a perspectiva.

2° anno

cadeira — Calculo de variações. Mecanica racional.
Ca cadeira — Topographia. Medição e legislação- de terras.•Prin-

clpios gemes de colonização.
3' cadeira — Chimica inortganica descriptiva e analytica.
Aula — Desenho topographicó. Trabalhos graphicos cle topogra-

pLia. Pratica de photo,graphia e applicação á topographia.

3° cinno

1° cadeira — Trigonometria espherica: Astronomia theorica e pra-
tica. Geodesia.

2' cadeira — Mecanica applicada :• cinematica e dynamica appli-
cadas. Thermodynamica.
• 3' cadeira — Electrotechnica. Medidas electricàs e magncticas.
Producção, transmissão e distribuição da energia electrica.

4° cadeira — Mineralogia. Geologia. Noções dê motallurgia. 	 •
Aula — Desenho CartographicO:Constr. ucção de ' cartas geodesicas

e geographicas.	 '	 - • -	 •	 - • - j•- - • "	 '

(111110	 •	
-

i a cadeira '-.Resistencia dos materiaes: GraphostatiCa. Estabilidade.
das construcções. Te .chnologia do construetorenecanico-. -• -	 • •

. 21 cad2ira Estuda dos, materiaes de •construcção e determinação
experimental de sua res ; Stencia. -Teehnold,gia das profissões elemen-
tares. Processos gerans d3 construcções.

3' cadeira — I Iydraulica. Abastecimento'd'agua. Esgotos. Desse-
camento. Irrigação.

4' cadeira — Estradas de rodagem e de ferro. Pontes e viiiductos.
Aula — Trabalhos graphicos e projectos relativos a estradas de

ferro e respectivo material fixo e rodante e a pontes e viaductos.

censo DE ENGENHARIA MECÂNICA E DE ELECTRICIDADE

1° e 20 anno

O i° e 2° armo do curso de engenharia civil.

atino

t a cadeira -- Mccanica applicadá : cinematica e dynamicá app'.1-
cadas. Thermodynamica.

cadeira — Physica industrial.
3' cadeira — Electrotechnica. Medidas electricas e magneticas. Pro-

ducção, transmissão e distribuição de energia clectrica. .
44 cadeira — Mineralogia. Geologia. Noções de metallurgia.

rt anilo
•

Resiatencia dos materiaes. Graphostatica. Estabilidade
Technologia do constructor mecaniro.
Estudo dos materiaes de construcção e determinação

sua resistencia. Technologia das profissões elemen-
gemes de construcção.
Hydraulica. Abastecimento d'agua. Esgotos. Desse-

ão. •
Docimasia. Metallurgia com desenvolvimento da si-

5. 011110

cadeira — Machinas motrizes, precedido o seu estudo do do.
motores.

2° cadeira — Mecanica industrial, comprehendendo o estudo das
principaes industrias mecanicas e das • machinas operatrizes correspon-
dentes.

3a cadeira — Electricidade industrial.
4' cadeira — Economia politica. Direito administractivo. Estatistica.
1' aula — Desenho e projectos dd Machinas.
2° aula	 Trabalhos graphicos de estatistica. Orçamentos. Conta-

bilidade,

CURSO DE ENGENHARIA INDUSTRIAI.

1° anuo

5° C111110

i" cadeira — Architectura civil. I-Iygiene dos edificios. Saneamento
das cidades.

2a cadeira — .Navegação interior preeedida do estudo da hydraulica
fluv'a'. Portos de mar. Pharões.

3" cadeira — Machinas motrizes,. precedido o seu estudo do dos
motores.
. 4° cadeira — Economia Poiitica. Direito administrativo. Estatistica
• aula — Desenho e projectos cle architectura, obras hydraulicas e

saneamento das cic.lades.
C:a aula — Trabalhos graphicos de estatistica. Orçamentos. Con-

tabilidade.

I' cadeira — Geometria descriptiva . e:suas applicações ás sombras
e á perspectiva.

2° cadeira — Physicá 'experimental. Meteorologia.

cadeira-
das construcções.

2" cadeira —
experimental de
tales. Processos

3' cadeira —
cimento. Irrigaç

4 1 cadeira —
derurgia.
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g' cadeira —Chimica . inorganica descriptiva e analytica.

11.* — .Desenho de agitadas é :ána applicação ás sombras. Tra-
liba/lAs'.Éraphiccis • de 'geometria descriptiva applicada ás cnnbras e á

perspectiva.'
.	 .

cadeira — Topographia. Medição e legislação cs.e terras. Prin-
cipios geraes de coloniz-ação.

e.' cadeira — Chimica organica descriptiva e analytica.
;a cadeira — Mineralogia. Geologia. Noções de metallurgia.
Aula — Desenho topographico. Trabalhos graphicos de topo-.	 .

graphia. Pratica de photographia e applicação á topographia.

	

Paragrapho unico. As cadeiras ou aulas communs a diversos 	 a
cursos serão ree:idas por um mesmo professor eatlieciratico ou de tra-
laalhos 	 c assistidas conjuntamer te pelos alumnos dos referidos	 „..2
cursos ; o mesmo se dará com Os cursos complementares dos professores

4

Substitutos.

Art. 199. As cadeiras para as quaes não existem actualmente pra-

	

fessores cathedraticos, serão regidas pelo substituto da secção respe-	 4".
ctiva, emcinanto as rondas da escola não forem sufficientes para paga-
-mento dos vencimentos do cathedratico.

•Parag.ripho unico. Não poderá ser aberto concurso para as novas
Cadeiras sem que a Congregação o propanha, o Conselho Superior do
Ensino concorde c o Ministro da Justiça e Negocios Interiores acceite.

Art. coo. E' permittida a matricula de alumnos livres, que são os
que desejam estudar varias matai:is do curso e não precisam de titulo
de engenheiro.

Paragrapho unico. Os alnmnos livres pagarão sómente a taxa de
frequencia correspondente ás materias que cursarem.

Art. aai. Ficam revogadas as disp9sições em contrario.

Rio de Janeiro, 18 de março ee r915.

WENCESLAU BRAZ P. GO:kier,

Carlos illaximWano Pereira dos Santos.

devenclifientna URU rdforJoartiN133 o DEmloil. 11.530, Wa

cenEeno sup9rior io Ensino
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Ia cadeira — Physica industrial.

caMra — Electrotechnica. 	 Medidas	 electricas	 e	 magneticas.
Producção, transmissão e distribuicão da energia electric.a.
•	 cadeira — Docimasia. Metallurgia, 	 com desenvolvimento da si-
derurgia.

cadeira — Historia natural, com desenvolvimento da botanica
systematica, especialmente do Brasil.

5
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ti
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4" atino
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t • cadeira — Mecanica industrial comprehendendo o estudo das Vi5

principaes industrias mecanicas c das machinas operatrizes 	 correspon-
dentes.

e.' cadeira — Electricidade industrial. a

C.1

5

Ga cadeira — Chimiea industrial.
4' cadeira — Economia politica. Direito administrativo. Estatistica.

Aula — Trabalhos	 g-,raphieos de estatistica. Orçamentos. 	 Conta-
bilidade.

Art. io'). A regencia de cada cadeira será feita por uni professor
cathedratico. Para cada secção, exceptuada a to', haverá uni professor 	 .2
substituto.	 A	 cada aula	 correspondera	 um	 professor de	 trabalhos
graphicos.	 ti2
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thã- --§01S1õ de 10.15

--Cotocederam-se as segaintos licenças. pa-	 •oltratamento de saudeo.

tarjo do Instituto Nacional de Akasi£a; •

D3 igual prazo a Carlos Alborto ROIDId»
goarda da Escola. Nacional do Relias Artos.;_	 .	 .	 •

Requerimento despachadd ..zd§s4
Bernardino, • Daniel fiz Comp., podindo pa:s'

gamonto da quantia do 644, proveniente do,
for nechnonto de comodoria á junta organi4.1
zadora das mesas eleitoraea do District° N,.
deral, nos dias 30 e 31 de dezembro tiltimo.1
— Não ha fundamento legal para a dai,:
pua.	 -•-•

Expellerita de 15 de março de 1015.	 •	 - .	 •

1	 DIRECTORIA DE CONTABILIDADE 19

Ministerio da Justiça e
t ! 	•

Nego cios Interiores
-- Por decretos de 18 do corrente mez,
•

fo-
ram. nomeados:

O Dr. Oswaldo Coelho de Oliveira, para o
jogar de professor substituto do clinica me-
dica da Faculdade do Medicina do Rio de Jas
noiro;

O Dr. José Thomaz Nobuco de Gouvéa,
para o Jogar do professor substituto de cli-
nica gynecologica da mesma faculdade._

DIARIO OFFICIAL

Ministerio da Guerra -
• Por decretos de 17 do *corrente, foram re-
formados o P sargento Fausto Ilarbacham,- o
3° sargento do 23 regimento do infantaria
Coriulano Augusto Lobo e o ex-cabo do es-
quadra Pairo Felix do Carvalho (excluido a
il de ansto ultima) • de acciardo com o
disposto no art. 10 da lei ri. 2.558, de 26 do
setembro do 1874,visto terem verificado praça
na vigendo da mona lei, e contarem mais
de 20 antros do serviço, paganoo-so-lhes o
respectivo soldo pelo art. 13 da lei n. 2.290,
do 13 de dezombro do 1910, 'extensivo ás
praças pelo art. 27 dessa lei.

ECRETARIAS DE ESTADO

Ministeri o da 	 Justiça e.

•Negados Interiores
•

Expediente de 19 de mnrço de 191.5

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveu-se ao Ministerlo das Relações' Ex-
terrores, drni lamente cumpri Ia, a carta roga-
teria exparlila pelasjustisas de Portup;a1 ás do
Estado da Santa Catharjua, para • citação do
Mario do Castro Barbou.

*-- Por acto da mostna data, foi OXRI111.0 do
territorio nacional o roso Mondo! Eme., por
exercer o len lcinio.

Ao presidente do 15 ,1 tado do S. Paulo foi
reinettida ha inumo data cópia do raferido
acto.

— Ilemettoram-se:
Ao punia ler do Estada da Inbia, para

os fins in ticados no art. 8°, do ressufarneuto
ann000 ao docroto ri. 9.886, de 7 do março
da 1888, cá i da do termo do nascimento. la-
vrada no Consulado Rendeiro em New Castlo
on Tyae, Inglaterra, relativa á morrer Colina,
filha do capitao•teaente da Armada Alvaro
Araujo Por to;

Ao predito:ao do E•tado Parabyba,para.
os fins indicados no art. 8°, do regulamento
annoxo ao decreto n. 9.886, do 7 do março
de 18S8, cama do termo do nascimento, la-
vrada no Consulado do Brazil em Now Castle
ou Tyno. Ligia:erra, relativa á menor Doris,
filha do capit.3.° de corveta da Armada
Edmundo Rodrigues Poreira;

Ao jrnz da 1. Preteria Civol do District°
Federal, pai a os fins Indica los no art. 8', do
reoulamonto atmexo ao dec reto n. 9.883, de
7 da março do 1'188, cópia do torro do nasci-
mento lavrada no Consulado do Brazil e:n
NCNV (Unia oir Tyne. 'nateiro., relotira ao
menor N014	 1111io da Gement° da Arm3.da
ArtlItir d .ku Irada Leito;

Ao chefe do Policia, para Informar, o re•
querimanto em que o Me loo:sta Dr. Ma-
mool-Clomonta tio Rogo Barros pele para
.ficar	 01101t0 a susponsao que lhe for Mos
possto,

Por dc eretos do* lido 'corrente:
Foi exonerado o capita° de fragata engo-

nhoiro machinisto Joskt'into da Motta Porto
do cargo de instructor da 2s cadeira do 2 3 anuo
da Escola Nasal.	 .;

Foram transferidoo:
Para o quadro ordinário do Corpo do Com-

missarloo da Armada, o*capitito tenente com•
inissario José Diniz Villas Boas r alho, visto
ter sido julgado apto para o serviço pelas juntas
medicas que o inspeccionaram, o de accórda
com o § 1° do art. 2' do decreto n. 5.031
de 25 de novembro da 1903 mandando se quo,
lhe seja conservada na rospootiva escala a col-
sccaçao que canhona data de sua transferencia
para a i eser va;

O 1° tenente engenheiro machinista Fran-
cisco Xavier do Alcantara Filho, do cargo de
instructor cia 21 cadeira do 30 anuo da Es-
cola Naval p ia n de instructor da *2** ca-
dei: a do aq anno da mesma rscola. 	 *	 '

Foi rabiou:h. ole conformilade com o de-
creto n. 3.813, de 5 dezembro de 19)0, o leis
no. 2.290 o 2.632, do, 13 do dezembro do
1910 o 2 de julho de 101

'
S o 1° tonante gr a.

4Juado Bento Accacio de Figueiredo, pratico
do hiato Silva Jardim, no posto o com o soldo
do capitão tenente, pórcebondo mais oito
quotas da gratificação addIcionat do 2 os so-
bre o respectivo soim annum, visto ter sido
julgado invalido e contar 38 annos, quatro
anez 50 sioto dias do ser viço..-	 • •

Foi mandado.ficarem: . .
De conformidade cone art.' 80 do 'regula.-

mento armou) ao decreto- na 11.517, do 10 do
março corrente, em disponibilidade provisoria
o lento da cadeira de. geographia e historia
militar maritima geral- referencias parti-
culares á geographia o historia do Brazil, da
Escola Naval da Guerra, contra-almirante
reformado Dr. Nelson de Vasconcellos e A1-
incida;

Em disncnibilidado nrovisorle; o 'capitão *de
fragata Dr,. José do Figneirodó Costa, sondo
dispensado do cargo dei conferendsta na Es-
cola 'Naval do Guerra • sobre esclarecedores
na guerra naval.

,—.....) .-
.	 .
. Expodianto de 10 de março de 1915

• •	 DIRECTORIA DO INTERIOR

ni	

,
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 Foram naturalizados brazilei os Albino-Ta-
vares de Pinho o José Francisco cho°, no-
turna de Portugal, e Arthur Donato, narural,
da bana, residontes, o primeiro no Estalo
do Amazonas e os dom UlI111103 no-ta ci-
dada.—Ilotnottou-so a portaria do primeiro
ao goveruatior de dito Estado.

Da seis mama, a Gastã o Jeolás, sobseCci.

SuEeltaram-s3 ao Ministerio da Fazenda os k

seguintes pagamentos no Thesonro Nacional:s
De 7:7355, dos aluviais, iclativc.s ao moo •

do janeiro ultimo, dos prodios occupa.doo
pela: Inspectoria do Policia aliritiina, delogas !
das districtaes, postos policiaes e por uni •
dependencia da policia desta Capital (avisri.
n. 1.031);	 •

Do 15:0195132, do fornecimentos á hispesk
*ctoria•dos Serviços do Prophylaxia, em ja-
neiro ultimo (av so ri. 1.032);

De 7:6075116, de furoccimentcs feitts
Colada de Aoenadas, no Engenho do Dentro

sem janeira ultimo (aviso st. 1.083);
• Da 719$, a Comas Pereira, de fsrnocirneu- •
tos feitoro em janeiro e terreiro ultimos, aos
cartorios dos escrivães das 2' o 4° Varas Cri-
minaes (aviso n. 1 0a1.;

DO 303$,. ao Dr. Roborto Dna° Estrala-s
pela conservação tecludea do material do
Inotituto do Neuropatholooia do Hospital Na-
cional do Aliona.dos, cru fevereiro findo (avisa
n. (.085),;

D3 105911, de fornechnonto de loa eioroors. .
co á Inspectoria d.e Sondo do Porto do Rio da
Janeiro, ore janeiro ultimo (aviso n. 1.083 ;

03 508303, de servi-os pre,ta.doo á Dire-
ctoria Geral do Saudo Pu llia o de taxas da
despachos do morcadosiao leatinadas á mosma,
repartição, no inez de janeiro tiLlino (aviso
n. 1.08);	 •

Do 3:604, da como:rua, na razão de 303$
mensaes, que compete. no corrente armo, ao
arcebispo Cloudio José Gonçalves Pouco do
Leão (aviso n. 1.088);
' Da 6005, da congrua, na razão de 50$ mon •
saea, que, neste armo, compsto ao pa.dro
Jci ,é Pinto dos Pi3i5 (aviso n. 1.089);

D3 703$, dos alugueis, relativos ao mas de
fevereiro fi ido, dos predica °ocupado; p:103
juizos das 1° o 8' Pretorias avais o áSi o 7"
Pretorias Criminaes (aviso n. 1.090);

Da 300$, do aluguei, do mez do janeiro
findo, .do predio occupado pela dolegacia do
180 districto poli& al (as 130 n. 4.004);

De 1:2833, do fornecimentos feitos, em de-
=obro da an no findo, para. o Serviço Mello'
Logo' desta Capital (aviso ri. 1.092). 	 1

SOilei taram-se ao mesmo ministerio
seguintes providonchis:

Que seja distribuido á Delegacia Fiscal no
E-italo do Pernambuco o credito d3 308:2303.
para pagamento,* naquilo delegacia, du-
rante o corrente anno, do pesa al docente o
a Infinistrativo da Faculdade do Direito do'
Recife (aviso n. 1.077).

Que seja entregue, no Thesouro Nacional, ao
pagador da Briga-ia Policial capitão Arthur
.Soares, a quantia do 10:0668666, correspon-
dente aos dtiolecnnos da consignação aOcoul.:
'sicao e concertos de armamento, etc.» do ma-
to-rial da mesma brigada, relativos aos mona
do março e abril deOto* amo, pára °ocorrer

'ao pagamento de dospezas com o fornecimento
'do ltet esjotios pata automoveis e outrosarlis~TI 

Ministerio da Fazenda•
Por decreto de 17 ;do corrente, foi no-

moado o 23 oscripturario da Delezacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas Francisco Jorge do Souza pai a
exercer, em commissaci, o togar de inspector
da Allandega de Corumbá, Estado do Matiz
GrCS40, sendo disponsado, a pedido, da mes-
ma commissão o conferente da reierida al-
Iandega Dioiso Martins Dozouzarto 	 •

o-a-i~poo.:o-ssoo

Ministerlõ da Marinha

• -



Ministerio das Relações.:
Exteriores

Por padaria de 18 do corrente, foi no-
meai° continuo da Secretaria do Estado o
Sr. Luiz Esteres de Almeida.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesourdi

Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. m7niztro:
Janot Rody & Cemp, pedi ido pagamento da

conta de 020$ de fornecimentos feito; á Ra
parti;ão Federal do Fficalização das Estradas
do Ferro.- Aguardem credito pedido ao Coa-
graso Nac:onal.

Joanna Taml»rim Peixe to Guimarães, pe.
diodo pagamento de M2.1)soldo,relativo ao an-
node1913,devilo a Olga, de Argollo Banerfeldte
e bem assim que seja fala a alteração do
nome da pensionista, conforme despacho de
abril riltima.-A' vista do parecer, apresento
procuração.

Lconor de Meio Sampaio e Carlota Sam.
paio de Moura Camara, pedindo reversão da
prisão de meio soldo que recebia sua irmã,
lzabel do Mono Sampaio.- Meteria°. e

fos, afim do obviar os inconvoniontes que
-advirão da demora na corri:ma dos a iludidos
-artigcs, guasi serram e de ca.r arter urgente,
conforme declara 'o commandanto da ioda--
cada cor poracão (aviso 11. 1 079).

- Declarori . so ao conamandante da Brigada
Policial que ri rana designados os tuocciona-
ries desta Secretaria do Estado, director d3
secção bacharel Aug usto Carlos Moreira Gui-
marães o ( s officiaes bachareis José de
Araujo Cantinho Junior e Attila de Souto
Gaivão para, em commissão, procederem a
exame na. escripturação daquella brigada
<avio c. 1.102).

- Communicou -se ao chefe de Polic'a de.ta
-Capital que não podou Fer acceitas as modifi-
cações alvitradas em relação ao pesscal
Coloria Correecional le Dous Eiras, ro orea-
useuto para o exereicio. do 1910, porque a
crena° e sopprossão de logares não são par-
mittidas na proposta enviada pelo Governo ao
.Congresso Nacional (oficio o. 1.015).

Requerimento despachado

Janotvi t zer, Wahle & Comp., pedindo que
soja inclidda no custo por que contraciar

10111CC1111C11t0 (13 material meta Ilico dosti-
nado á construcçao do uma sala de concnrtos
110 edificio do Instituto Nacional de Musica, a
.quantia do 4:0843( . 0, que foram obri gados a
pagar a mais, por t'r o navio em que tinha o
referido material sido forca lo a arribar ao
¡porto da Parabyba.-Indeferido.

rxpediente de 18 de março de 1915
:DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

011ic'eu-so ao Sr. ministro, solicitando
isenção da direitos aduaneiros e ordem para.
.que na Alfandrga desta Capital sejam entr a-
guas a esta directoria duas caixas contendo
'material destinado ao serviço de hydrothera-
pra (s massa gens da Hospital S Sobastião,
-vindas da Fr ança no vapor Fiando, 5(3)

1 7i0 e I 71-7, marca D G.S
- COMM anicorreso ao procurador geral ila

Fazenda Publica que no dia 21) do corrents,
eás 12 heras, deverão sor impecvionados nesti
directoria geral os Srs Francisco Joam m
41: Sant'A una, Francisco da Silveira Lobo e
Benjamin Graça, o no dia 22, ás 13 horas, o
sr. manoel de Barri s Barreto, em sua

cncia á rua da Pa s s . igain n. 102, Botai'. go.
Ilestouirain se ao director geral de Ceia-

tabilrdade deste ministerio as . relações do
contas goe acompanharam o officio u, 898,
de 1 do corrente anez.

- Solici t aram se providencias
Ao oirector geral da Obras e Viaçãa cia

!Prefeitura do Districto Falara' na senti lo de
eserern vi [orlados por aquella repartição 03

prodios os. 133 e 1 ii la rua Padre José Mau-
ricio, 8) da rui da Carioca, 3 da rua Silva
Jardim e os bar raeões existente; na chacara
-de 'lautas sia á rua. Mar quaz de Abraotea

05;
Ao director geral do ContabiliJade des'e

suitristerio afim de ser dada ma taça° ao Dr.
Julio ãlaya da quant i a de SOOS, dependi
com as despezas de prompto pagamento ria

deleeacia di saude, no parindo decorr ido
de 1 de sn'embro á 31 do dezembro d ‘., anuo
ensina° findo

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á
'The llin de Janeiro City Improvements Com-
pany, Linuted, afim de que seja desonsti iii lo
um dos ralos de esgoto, existentes na ir ea
pertencente, ao artificio desta uiro.;toria geral,
si rua do Rezende o. 126.

- Domei Leram -se
Ao Sr. mieistro o; rolatorios dos trabalhos

ernetea ios pelas delegacia; de sa orlo o bispo-
dona dos Sorvicos de Prophylaxia, durante o

I. e

rnez do fevereiro Intimo e o requerimento do
Dr. Gartiel i Augur•to Perry do Almeida, Me-
dico dos bespitans o actualmente secretario
int3r bro desta directoria geral, pedindo que
sejam transcriptas em seus assentamentos as
notas rem e ttidas, relativas ao tempo em que
serviu na Faculdade de Me lierna e ao d're-
mio Alvarenga» da Academia Nacional de

licina ;
Ao director geral d3 Contabili lade deste

ministe , io as contas na importancia de reis
20.8S2S120,. dc fornecimentos feitos á Empe-
cloria dos Serviços de Prophylaxia, cru fsve-
miro ultimo ; as contas na importancia
9I7$73I, de tornecimentos feitos ao Labora-
torso Bacteriolegien, em •fevereiro ultimo e a
mata na impertancia de 2595500, de forne-
cimentos leitos a esta directoria geral, cru
fevereiro ultimo

Ao director geral da Imprensa Nacional os
laudos cie exame do validez de João de Souza
Mendes Juntar e José Martins de Campos

Ao director geral de Estatistica o de Jayme
de Lago e Silva ; 	 •

Ao director do Serviço do Povcamento o do
Guilherme Reis. 	 •

..•n••n

fleglIeritnelitos despacha los

Dia 18 de Março do 1915

Juvenal M. da Rocha (3° districto).- Cer-
tifique-se.

Rapinai José da S Iva Lima (3° districto).
- Indeferido.

José Medeiros dz Comp. (3 4 districto).-
Certifique e.

Ilamilcar alachalo (3° dis i.ricto).- Certi-
fique-se.

José Coelho Chavinhas (5° districto).- Cdr-
tifique-se.

Joaquim Ferreira da Cunha (5° districlo).
- Concedo GO dias.

João Antunes de Oliveira Guimarães (5° dis-
tricto). - Certifique-se.

João Barroca (5' distr icto).- Cer tifique-se.
Julio J• sá Soares (6° districto).- Indefe-

rido.
llamilcar Nehon Machado (G° districto).-

Certitique-so.
Ano do Perrot (7° districto). - Certifl•

que-se.
ferreira & Ribeiro (7° districto).- Certifi-

que-se.
Rodolpho Garcia (8° di-tricto).- Deferido,

nos termas da informação do Dr. delegado.
Antonio José Conto (8' distrieto).- Certifi-

que se.
Campos & Oliveira (8° districto).- Cedia-

que-se.
Paulo Angelini (3° districto). - Certifi-

que-se.
Floriana Marques da Silva Machado (I° dis-

tricto).- Deferido.
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior (9° dis-

tt icto).- Relevo a multa.	 •
Manoel Alvos do Carvalho (9' districto).-

Defer ido, nos termos do parecer do Dr. de-
legado.

Aurora da Costa Paranhos da Silva (9° dis-
traeto).- Deferido.

A ntoilio Corrêa de Mello (9° districto). - Au-
torizo o que requer, á vista das allegaçõe,s.

Alvaro Teixeára de Lima. - Esta directola
não está autorizada a proceder ao exame re-
querido.

L. Bololpho C. do Albuluerquo Filha.-
Foi attencidlo.

Companhia Cominorcio e Navegação.- Da-
ferido.

• NVM,	 Deforilo,

Março de 101 13	 2039'

Policia do District° Fedéral

i

PR1MÊIRA SECÇÃO •

Por actos de	
'

- 	 19 do corrente, foram transfe.
ridos os 2°5 tipplairtes de delegado: José An-
tonio Xavier Pinheiro do 7° para o 19° dis-
tricto e daquelle para este Aotonio de Paiva
Rapczo Junior.

EXPEIVENTE DO 511. MINISTRO

Dia 19 de março de 1915

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.
N. 101 -Communica mudo-vos haver autori-

za to o pagamento das quantias do 8$670 o
163700 a Leovigillo Satyra de Lima, car-
teiro de 1 , classe aposentado da Directoria
Geral do; Correios, que a titulo de contri-
buições para o montepio foram descontadas
do suas gratificações addicionae; nos annos
de 1905 e 1910, de acordo com os avisos
desse mnisterio ns. 26 e 27, de 5 do ja-
neiro ultimo, rogo vos digneis mandar fazer
1113 respectivas rolhas do pagamento as no-
cessarias annotações.

Reitero-ves os maus protestcs de elevada
estima e consi•leração.

N. 102 -Communicando-vos haver autori-
zado o pazamento da quantia do 235286 a
LeCn12;ildo Satyro do Lima, carteiro da 1.1
classe aposentado da Directoria Geral dos
Correios, que: a titulo do contribuição para o
monteei° a mais foi descontada de seus ven-
cimentos, e a que se refere o vosso aeiso
tu. 23, de 5 de janeiro desci anuo, peço vos
digaeis provi !aliciar afim de rpm na respe-
ctiva tiAlra do pagamento seja feita a neces-
saria annutação.

Reitero-vos os meus protestos de eleva-Ia
estima e consideraçao.

N. 103 - Commenicando-vos haver autori-
zado o pagamento da quantia do 205156 a
Leeviglio Satyro do Lima, carteiro do 1.4

I

classe apasentado da Directoria Geral dá
Correios, que a titulo de contribuição para o
montepio a mais fui descontada de seus vea-4
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13 do me-4 corroute, resolveu mandar archi- 	 Antotdeta Silva e outro.— Transfira.-se:

7- 040 • Sabbá.clo 20:

cimento, e de que trata o vosso aviso ri. 29,
,de 5 de janeiro ultimo, rogo vos digneis
Peevidencier afim de que na respectiva tolha
de pagamento seja feita a necossiiria. an-
notaçâo.

Fltettero-vos os meus protestes de elevada
stia consideração. .

•
EXPEDIENTE DO srt. DIRECTOR 1

Dia 19 de março de 1915

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 185 -Ilemettendo-vos o incluso proeesso,
que me devolvereis °oportunamente, peço-vos
providencieis no , sentido da serena prestadas
as necessarias informações sobre o requeri-
mento em que eloy da Conceição Rio Branco,
operado torneiro dessa repartição, pede
ser conservado no referido cargo.

N. 187— C nomunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attenientio ao
que requereu Pesquei De Cair leo, em petição
do 22 de dezombro do anuo passado,reeolveu,
por acto de 13 do corrente, autorizar o des-
pacho, livra de direitos, para uma caixa
marca P. D. C. n. 1, do peso de 1.010 Kilos,
que contem uma estatua do barão do Rio
Branco, em bronze, a qual se destina á Asso-
çiação lios Empregados no Commercio da Ca-
pital do Estado da liahia, e que vemu de Ge-
nova pelo valor itaeiano Chile, entrado a ./ de
dezembro do armo passado,do accórdo com os
inclusos documentos.
. N. 188— cio:munjo° V03, para os fins con-
venientes, que o Sr. miuitro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso • n. 1.010, de 16 do corrente, resolveu,
por acto de. 1 ,7, autorizar o despacho, livre
4e direitas acluaneirosee inlependentementei
de _exhibição doe documentos de embarque,
para urna caixa, marca Ministerio da Ma-
rinha, n. 1, vinda em junho de 1911 pelo
vapar Eastern P,-ince; tres ditas, com a marca
Dl. M. os. 2.A, 3 e26, c insigne/las á Dire-
ctoria de elachinas do referido ministerio,
qiio contem macheias, vindas polo vapor
Oronsa em novembro de 1912; . e uma outra,
«latoeiro», vinda pelo vapor Camas, entra i°
em outubro de 1913.	 .

N. 189— Acompanhado do incluso processo,
que me transinelistee com o officio n. 2.269,
de 27 de novembro ultimo, rometto vos, para
que iniermois a respeito, o reiuerimonto da-
todo do 10 do corrente mez em que Fernando
llorb reclama contra o acto dessa alfan lega
que o multou em direitos em dobro.

— S. inspector da Caixa de Amortização:
N. 33 - Transmittindoees o incluso proces-

so encaminhado c m ovos e) officio n. 278,
de 17 de °ululem do armo proejai° findo, re-
ferente á substituição das apolices extravia-
das de os. 988 e 112.938, pertencentes ao
patrenonio da fabrica de N. S. do Bom Sue-
ccesceite . Caeihé, peço-vos assigneis os titules
juntos ao me-mo preces0,ga° me devcivereis
opportunamente.

—, Sr. delega i° fiscal no Rio Grani° do
Sul:

N. 11 — Declaro vos, para os fins conve-
nientes, que, de accõreo com o despacho do
Sr. ministro de 1.3 do mez , corrente, não
peleeer approvado o acto de que destes
conta em officio n. 62, de 20 do fevereiro
vexem rindo, pelo qual nomeastes Tiburcio
fios Laguna para exercer interiaaMento o
togar de escrivão da Conectaria das [leu Ias
Federaes em ljulay,-- nesse Estado, vista ser
tal acto da co:upetenela unica e exclusiva do
Sr.. ministro, de accôrdo com o disposto no
art. 11 do regulamento anaexo ao decreto
n. 9.285

'
 de 30 de dezombra do 1911.

— Sr. delegado fiscal om Santa Catherine:
, et, II— Declaro-vos, .para 03 fins conveni-
ages, que o 'Sr.. .ministro, por despacho da

vor o processo constituido pelo telegraturna
dosse delegacia do 5 de janeiro ultimo, e a
cin vos reteria em officio o. 25, de 27 do te
vereiro pi•oximo findo, relativamente ao col-
lector das rendas ft-alemos em Caminhas,
nesse Estado, Brasiliao Vicente Fel ruir-a.

N. 12— Deelaro-vos, para os fins conveni-
entes, riu) o Sr. ministro, por despacho de
13 do coreento, resolveu appi ovar o acto de
que destes conta cru officio n. 12, do 22 de
fevereiro tilam°, pelo qual nomeastes Lucio
Gonçalves Corrêa para exercer interina-
mente o loga,r do ante fiscal dos imprstos
da consumo na 3" circiunscripção des.se Es-
tado, visto haver fallecido o respectiva ser-
ven toado reflectivo, Denomina irisem) Garcia.

— Sr. doiegado escol ene S. Paulo:
N. 139— Declaro-vos, para os fins conve-

niaotes, que, do accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 15 -do- moa corranto, não
pólo sor ettoodelo o requerimento a que VO3
referis em officio n.'37, de 1 de fevereiro ul-
timo, em que o ex-guarda da Alfaie-lega de
Santos, nem Estado, lilomeneu da Sanes
Soares pele . seja readmittido no referido
cargo. •

•

Recebedoria do- Dlitricto Federal

Reperimentos daspachadoS

Dia 19 de março de 1015
Leonor Leite Ribeiro. — Transfira-se.
Waibler & Comp.—Legalizem o documento

de fls. 2.	 .
Julieta. — Annulle-so a divida constante

da contra-1e junta e proceda-se á cobrança
amigavelmente, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Mello Sampaio & Comp. — Idem idem.
elathetis Lopes dos Anjos. —.Tramava-se.
Albor to D. Campos dr Salema. —
Jose Pedro Oliveira & Comp. —
Vero:lavei Ordem 3' do Carmo. — Façam-

se as annullaçõos propostas e officie-se nos
termas da parecer.	 .

Alfredo ilhas Fontes: — Archive•se, visto
já estar attentlilo.

Francisco Izideo de Azovedo. De-se a
baixa. finponlio a multa de 50, Das termos
do art. 44 do decreto n. 5.1-12, do 27 de fe-
vereiro de 1901. modificai° pelo § 7° do
art.. (3. 3 Wel n. 2.9t0, d 31 de dezembro
do 1311.

Joaquim lenacio Betencourt. — Satisfaça
a exigencje do parecer..	 ,

Fr ancisco 3Ianoel COSt1 Pereira.—Officie Se.
Bapdsta & Vieira.—lotienese, marca:elo

o prezo de 13 dias. .
Manool Francisco. Colmate-eis. — Em- face

do parccer, archive-sa ... -
Elisa Maria Vianna.—Pagao o imposto em

cobrance-
José Maria Cardoso da Costa, -- Já estalo

attondlio„IK;hivz,.-sa.
tleproseittiooes :
Lailura 13r,ialio da Silva. — Inscreva-se.

envide) a. multa de 2003, nos termo; iro ar-
tigo 41 do decreto n. - 5 142, de 27 de fevo-
reiro de 1931, modificado polo § 1° do art. 23
da lei n. 2019,. de :11 de dezembro de 1911.

Contra Adriano Silva.—Idene idem.
Contra Uivai Soares do Freitas. — liam,

idem.	 .	 . .
Adriano Sonzi lIo lrigiica. — Transfira se.
Joaquim Sisa. Freitas Gonoelvoe. •—
Rulimo Jose Lima. -1.1o.n.
elarzul.3 St Ameildola..—Ilim.
Luiz Mitequee Carvalho,—Ideme
Alanceai Lopos Ferreira. -Liam.
Joaquim Forreira Souza.— Idem.
Dr. itionrepie Ingl....eido Souza.— Idoefe
Alfonso Luiz Gama.— Nos termos doe pa-

0.-se 4 baixae	 -. •	 ,

Imponho as duas herdeiras requerentes, re-
spectivamente; a multa de 20$, cos ternaoS do
art. 21 do (-keret° 1.1. 5.141, do 27 de fevee
reiro do 1901.

Luiz Ferreira de Cerva h).— Em fac0 des
pareeer, archive-se.

Jayino A. Pereira.— Derem ido.
. José Antonio Guines.— Faça-se a emiti/e

lação proposta e oeleie-so nos termos do pae

Jose Silva Bistos.— Annote-se a vacincii
ene 1911, annullatelo-se a certieão respectiva.•

Luiz Souza Nunes.— Sat st-aça as exigenciase
do parecer.	 _

Adriano Augusto Ayres.— Pape o dobitm,
e provo o direita de dispor.
•Dr. Franklin Guedes.— Deferido.
Silva Leite & Comp.—Paguem o imposto ene

cobrança.
Antonio Monteiro de Souza.— acutile ok

sello do documento de fia. 2.

Auto n. 3 — Contra Joaquim Baptista Junior:

Com infracção do art. 3° do regulamentei-
annexo ao decreto ia. 5.830, de 10 do fevee-
relvo de 1905, Jotqtdin Baptista Juaior, esta-
bolecido com neg eito do botequim á rui:
S. Christovão n. 633, commercia.va em ger
noros sujeitos a imposto; de consumo, e, orne.
tal falta, lei contra o mesmo lavrado o auto,
de fls. 2, elo 31- ile dezembro do anuo amido.e

Não epresentou o autuado allega.çtios dás
defesa, apnar da intimação que lhe toi feita-
para essa fim, pelo que, á revelia, julgo pro-
cadente o auto-do fls. 2 o imponho ao mesmo.
autuado Joaquim Baptista Junior a multa dei
200$, maximo da pena cointninada no ae--
lig°122 n.	 lettra a, do citado regula,-:

Auto n. 137 —Contra J. R. dos Santos
Não Se achando habilitado com a necessaret

patente do regisero, e por infracção do avt. (i•••
do regulamento annexo aoelecreto n. 5.894
de 10 de fevereiro do 100e, f i lavrado o auto.
de lis. 2, em 28 de dezembro do ermo findoe
contra o commerciante J. Fl. dos Santos, os:-
tabelecido com negocio de gemera aihneatie•
cios á rua Leopi ido n. s35, o qual expunha á.
venda genoros sujeitos aos impostos do coa.,
sumo, -tua como fumo, bebiles o pires —
piloros.	 .

Na forma regulamentar, foi intimado o atee
tudo a apreseetar e allegações de defesa, o
não o fez, tornando-se 'novel, polo que, á.-
revelia julgo proceIente o auto do lis. 2, ele
imponho ao autuado J. R. dos Santos ire.
Multa de 200$, mexeu da pena eetabalecidae
no art. 122, n. 1, • lettra a, do citado regula-:
mento. Intime-so.	 -

i.--0

Auto n. 1,5f

Contra J. Ramo, de Comp, estabele-eido3
com casa de pasto á praia de S. Christovão.
n. 19, foi lavrado auto do infracção por tee,
verificado o agente fiscal dos impostos do

..,..co,„nististinaloio d ao respectiva1	
-1 edettadij eN-(are r2lit	

c11
e.toa,5:

eiroasrai loop D setrcrisn, neor cqi ou odecogoestritroo:
' .unjtosiel i°tintiuii(i),
contravonção do art. 3° tio regulamento ama-
nexo ao decreto ri. 5.890, de 10 de fevereiro
'de 10e3. e,..	 •
e. Sendo eIntimadcs os infractores para pro--2
duzirern eliegações ;do defesa, -deixaram o
processo correr á revelia:	 ,
e: -Provadaecomo está,:a infracção que moted
eooep . amto, julgo este procedente e imponho •
aos infractoie.s sevais J. RaiDOS & Comp. a.

monto. intime-A.
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multa da chumeias mil rés (2005), maximo
da uma csiabehri.la no ai t. 122, it. I, let-
tra a, do ressilan•tito acima referido. Publi
.que-se o intimem -se.

Auto n. 14,
C(Aitra Polosi & Comp. , est abelesida; com

ii ne g ocio de botequim á rua i , con le do
Ilio Branco n. S8, nesta cidade, foi lavrado o
auto do fis. 2, em 31 do (1,-zembro do anuo
proximo findo, por 0‘ tanin COal merciando
ciii genoros sujeites acs impo, tu s de cons :mo
.som estar o seu estabelecimento registrado
para esse commereio.

Não atino leram os autuados á intimação
4-1le lhos fni feita para apníentareni ano,ga-
.ções de defesa, pelo que a revelia, julgo pra-
cedonte o auto de fls. 2 e imponho ao: rn.s.
mos autuados Pelosi & Como a multa de
duzentos uni rins (2003), maximo da pena

,mminada no art 122, n. 1, lettri e, do
regulamento animo ao decreto n. 	 do
10 de fevereil o de 1906, por infracço
-art. 30 do mesmo regulamento. lut 1112111.se.

imprensa Nacional e (Diario ()Melai,

EXPEDIENTE DO SR. DIDECTOR GERAL

Dia 19 de março le 1:115

Focam expeditos s sgoictes(acros:
N. 303 - Ao Sr. director do Gabinete do

-111ini4erio da Faz ot la, enviai] lo a peti.:ão do
auxiliar do e cripta Henrique Augusto do
Uma e Cirno so iodando cinco !nozes de

N. 304- Ao Sr. director geral dos Correios,
-comino ican to que não puiria t -r andamento
.ri impressão do Doletim Postal e outros traba-

. 1lios por falta de papel.
N. ?.05 -Ao Sr. inspector agricola federal

-do nIidr.cto ou communi-
cando rpm se acham eigotado3 os numeres
do Diorio ufpciat pedidos era officio n. 68,

-de 8 do corrente.

R rqueriatep los despachados

Falgotiin Pereira Lop ss. -Sim.
lvo Parei[ . a Locas.--Eticainiulie-te em ter-

tinos .
llobcrto ersta.-Informe a secção central.
limo live N. de Lima. —Sim.
Wal Imitira França. -sim.
.1o ,é Mai tio; de Campo. - Informe a secção

ti ai •
Manoel NY eente da Cunha. - Coiro requer.
Frinci s o G era. -Como requer.
Antenor CUrtes A. de Souza.- Sina.

Ministerio da Marinha
'Por portaria; de 17 d g corrente:
Foi exonerada o capitão de corveta enge-

. tiheiro machidista Jcsé Gemes Barreto do
• cargo de chefe de In achinas do navio escola
7ainanda7e.

Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra graduado ergo-

(Aleiro maclunista Ernesto Baracho Gomes da
:Silva, para exercer o cargo de chefe de ma-
-chinas do navio oscula 7'amandaré;

O capitão da fragata engenheiro machi-
nista José Pinto ia Mi tta Porto, para exercer

-e cargo do chefe do machinas do hiato José

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DCI SR. MINE=TP.0

Dia 1,9 de ni . ,.rçO de 'Pin.

Sr. d:re or gol ai de Contabilidade da Ma-
rinha

sonção á consulta constante do offici
des:a directoria n. 48-2 seccão-de 19 de.
jarpiro d ulyeite anuo. relativa á s toarão
dos sob offisiaes da Armada para eff eito dos
descontos de que trata o ari . 1°, n. 31, da
lei n. 2.919, e 31 mie drzembro di 1914, de-
claro•vos que, conformando-ire com o pare.
cem' da rnaiomi	 lo Cotrelli do Almiraotado
emWidn ern consulta n. 469, da 8 d feve-
reiro do e [Tante anuo, resolvo mandar sus-
tar cs descontos que tiverem sido feitos aos
ditos sob- officiaes, visto e•tarem elles consi-
derados praças d.e put, restitnindo•se as irn-
porta.:.cias descontadas no corrente exercic:o.

Dia 19
^ Sr. ministro da Guerra:

N. 1.039 - Accusando o recabhnento do
vosso ais e n. 19, de 3 do corrente, tenho a
honra de delirar-vos, em a hlitamento
o eu aviso n. 9'6, de 11 deste mr , z, que acento
o fornecimento do algo ião polvora secco de
procedencia da Fatalca de PAvora sem Fu-
maça, á razão de 33200 o kilogramma, senlo
a soa nitração de 13,20.

Requerimentos despachados
Nb Sr. ministro:
Alice do Carvalho Dias.- Sim, meliante

reci1to.
P. ,creVenLO da 2° classe Alberto Pedro de

VasconcAlos.- Não ha quo deferir (officio
n. 162. (E, maior).

Escrevente de 1" classe Manoel Joaquim dos
Santos.- Não hl qu3 deferir (officio a. 230,
Liso. de Marinha).

Marinheiro Nacional de 1' classe José Fran.
cisco das Chagas - Indeferido, em vista da
informação do Corpo (officio n. 821, C. Ma-
riohehms).

Praticos Argemiro do, Araujo de flozendo
Marinho dos Santos.-- Ganida= o sei') ds
petição de 25 de janeiro ultimo.

MEM

Ministerio da Guerra
Por portaria de 13 do corrente, fui dispen-

sado, a Po li lo, do logar de adjunto do Ar-
senal de Guerra to Rio n le Janeiro o 1° te-
florete do Exercito Maximiliano Fernandes da
Silva.

Requerimento despachado
Dia 19 de março da 1015

Antonio Joaquim Prreir), soldado volun-
tarm da l'attia, requerendo inclusão no
Asylo de Inva!i tos da Pau ia. - Compareça
nesta Sect et iria de Estado.

Ministerio da Viação e
Obras Pula:liou

Directoria Geral de Viação
rntstEina SECO)

Ilequerbzentos despachados
Dia 19 de março de 1915

Tancredo de Assis Assumpção, cabineiro do
2° classe da t . strada do Ferro Central do
Brazil. solicitando transferencia para feitor

do telegrapho da mesma estrada.-Indefe-
ri lo.

Alvaro de Alblipiorquo, amanuense da Es-
trada do Ferio c.entral do licazd, so!ieitando
averuação em sua té de olli,no do tempo de
serviço na Po!ic:a.-ImIcferido.

A mel Barre:o Pinto, e• gen!) do resi lente da
Estrada de Fel ro Central do Brazil, pedindo
avec bação de tempo de s, rviço -Indeferi lo.

Jtsá Mai ia do Assis, uente de 5° classe da.
Estrada de Ferro Oeste da Minas.-Compa-
reça, na ia seceão da Directoria Geral de
Viação.

—
SEG'JNDI sreçXo

Expediente de -IS de março de 1913

A' Inspectoria Fedeeal das Es`marlss foi re-
quisitado o r,tiadro das receitas olores. des-
pczas de custeio approvadas, saldo?, ou defletes
e preços de arr,nriamento, em cada um dos
anno de 19(6 a 1911, das linhas ar, enda das

Compagnie Auxiliaire das Cheinins de For
au Brésil oflicio n. 35).

Dia fa

A' Dale;acia do Titesouro Nacional em
Londres foi confirmado o telegramma de 25
de jane , ro, mandam!) que informa sobro a
quantia approvada pelo Governo para as el,s•
puas do administração na Europa, da Com-
panhia Brazil Great Soutlicrit Itailway (aviso
n. 12).

- itatnetteu-se Ir. Inspectoria Federal das
E4radas, para o fim de chegar ao conhoci•
menta do engenheiro fiscal de 2' classe dessa
repartição Firmino Ancora Lins de Vascon-
callos, cópia do officio do director da Estrada
de Ferro Oeste de Minas louvar] lo os serviços
prestados por aquilo engenheiro (Imanto o
tempo em que serviu nesta estrada (enleio
n. 36).
- F rara polidas á Procuradoria Geral da

Ilepublica as chvilas providencias no sentido
de ser decretada judicialmento a ri - cisão do
contracto celebrado entra o Governo Federal
e Fabio Botelho para a construção da Es-
trada do Ferro dc Guaratinguctá a l'inda-
rnonliangaba, visto o antidido concessionario
não ter dado execução ao mesmo contracto
no prazo e:tipulado (avis) a. 13).

Directoria Geral de Contabilidade
inuma seccIo

Expediente dc IS te mIrp de 1315

Ao Minsterio da Fazenda foram solicitadas
as se g uintes providencras:

Sobre o pagamento de 5:2203 a Borlido
Maia & Comp., fornecimentos á listra ia da
Ferro Central do 13razil em 1914 (aviso nu-
mero 601);

De 2 .113560 a diver ges, idem á mesma em
1911 (requisitado por officio n. 53, aviso nu-
mero 605);

Sobre a restituição do 1:0003 a Arnaldo
Braga & Comp. (aviso n. 607);

Sobre a distribuição á D,elotracia do Rio
Grande da Norte, á. disposição do engenheiro
chefo do 2° distrieto da Inspootorla de Obras
contra, as Seccas, a quantia do 4:7203128
(aviso n. 608);

Sobre o pagair.ento do 8:1273210 a May-
rink Veiga & ;omp.,do fornechno ito á Inspe-
ctoria do Obras Contra as Seccas em dezem-
bro ultimo (aviso n. 610);

Sobro a distribuição do 3:5965015 á Dele-
gacia do ílio Grande do Norte á disposição do
engenheiro chefa do 20 districto da insp-
etoria de Obras Contra as S.eccas (aviso nu-
mero 611);

Sobro o pagamento do 7;7483700, diarlas
'do pessoal eulpregad0 nos serviws concer.
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mentes â via permanente da Estrada do Ferro

'do Rio d'Ouro em fevereiro ultimo (aviso nu-
Mero 612);

De 1:774100, féria 'do' pessoal ampla/gado
'em fevereiro ultimo, nos serviços couce' nen-
tas ao trafego da mesma estrada (aviso nu-
mero 613).

Dia!?
Alinistorio da Viação o Obras Publicas -

N. 53 - Directa:iria Geral da Contabilidade.
- 13 secção - Rio do Janeiro, 17 do março
de 1915.

Em referencia ao vosso officki n. 80, to 26
de fevereiro ultimo, conceio a autorizaçao
s.olicitaaa para que a Tha Leopoldina itailway
Company, United, venda á Compagnie des
Chamais do Per Fédéraux de Fest Bré.siben,
9.500 tire-fonds, conforme propoz, reemos
mondando-vos, porém, que na tomada do
coitas daquella primeira companhia relativa
ao serrano.° em curso, se tomo em conside-
raria° a referida venda, fazonde-ae os abati-
mentos que Rirem devidos na conta do mis-
tela, do modo a resguardar os interesses do
governo.

Saude e fraternidade. - A. Tavares de
/ara.- Sr. inspector federal das Estradas.

-
alinaterio da Viação *o Obras Publicas -

Directoria Geral de Contabililada -I s secaão
- N. 59 - Rio do Janeiro, 10 de março do
1915.

Em referencia ao vosso officio n. 156, do 9
do março corrente, declaro-vos ter approvado
a tomada do co tas da Companhia Cessionaria
das Obras do Porto da Bahia, relativa ao
1° semestra do 1911, da. accordo com o voes°
,pareeer exarado no citado officio.

Surda e tratorid lado. - Á. Tavares de
Lyra. Sr. inspector federal do Portos, Rios o
•Carraos.

Requerimentos -despachados

Julio Tellos Etbararr, telegraphista do 3'
classe doa Telegraphcs pedindo pagamento
por •xereleios arrio- da uma ajuda de cssto
.1e 503t00. - Indeferia°, á vista da infor-
Mição.

Socro fade Anonyma «Casa Raunier», pe-
dinda pagamento de uma conta de fornosi-
anatos a esta Secretaria de F:stado. - Com-
pareça na 1 3 vareio deata Directoria Geral.

Pinha Campoe dr Conip, , em liquidação, pe-
lindo certillesr si o ar. Ant .mio Alegria é
crestar da União da alguma importancia, pro-
veniente de •ervieos referentes á coristrueção
da ardia fer rea do Va-sou• as &ta rtella o bem
assim o quantum ti ssa importatala. - Nesta
Socralarra nada consta 'a respeito da certidão
aedi la.

Directoria Geral de Correios a
Telearaphos -

SEGUNDA mak)
Foram concedidas as seguintes licenças, na

Estrala de Forro Central do Ilraad:
Pot portarias da ta do corrente:
90 dias, em prorognita, com a metade da

respectiva ditiria. ao trabalhador da 2 ,1 di-
visão Manoel Domingues;

90 time, cru prorogação, com a metade da
respectiva dia ria, ao escrevente do 2' classe
da za divisac Oscar Serio- Moreira.
- Por outra de 15 do coraente: Sois

meses, com a metade do ordenado, ao con-
ductor de trem do 4' classa Maná Siais
ises de Castro

- Por outras de 18:
60 Mas, "com a metade da diaria, ao escre-

vente de la class3 da as divisa° Pedro Ri-
beiro do Vai;

90 dias, com a metade do ordenado, ao ba-
gageiro de 3, clamo José do Oliveira Re-.
zeude..

ecterla Geral dos Correios
EaailMatentOs kbMpaChatiOS

Ph 19 de março da 19I3
Podre da Oliveira Entra e Jaym i de Castro

Carvalho, paliado resta:Uh:ao do do:mau:nos.
-Sim, mediante recitar. •

lianiamlata Asconçaa, pedindo certidão.-
Coi rinqua s

J ruo alisara, 30 oficial, S. Pau/o, pe-
dinlo meses de liaonça para trata-
mento da 4auJe.. -Sim, nos termas do in-
formada.

Antonio drigues de Carvalin o Jteia Pa-
eheeo lavariam, pedindo auterizareta para ven-
derem sollos e outras formulas da franquia
postaea. -Deferido.

-
Estrada de Ferra Oeste de Minas

Reloç4o dos requerúnentos daspllhalos peto
Sr. dliwctor em Iti da 1)12PÇOstia 1.115

floquerimsnto de Pedro Masa], de 20-20
jurite-se a carta do tianaa do re-

quarenta. -
Itaquerimanto de Franciseo Norberto M.

Andrade, de 10-1 3-915.- Deferido. Faça-se
a eatraga do material conforme a norma as-
tabalealia.

Requerimento deJacintho Guimarães, de
20-20-915.- Canelado, ci mo pede. •

liaquerunento do José Baixo, de 22-23-es
913.- Concedo, sem vencimentos.

Requerimento do Viena. Redrignes Vaile, .
de 18-23-915.- Defe,ridia sem vencimentos.'

Requerimonto de José Theotoalo dos Pas-
sos, de 1-3°-913. Concelo, sem vencia
mentos.

Requerimento de Lindolpho de Souza, do.
26 -2*-915.-Concedo ao requerente o abonca
da 2/3 durante Os oito dias que esteve aua
sente.

Requerimento do presi tento da Carrara.
Municipal do Formiga

i 
de 18-23-913.-aa

Complete o.sallo	 tu:tara apresenta-la.
Requerimento da F. Fúrreira, do 21-2°---

(11h.- Restitua-se a impo:tunda cobrada a.
maior.

Requerimento da Companhia Oeste do Laa
cecinas. de 21- 23-915.- Autoriza a res s

-titulçao devila.
Requerimento do Polybio do Freitas Atoa-

rão, de 22-1°-911 - Indeferido, do accórdca
com o parecer do trafego.

Requerimento do Lurtiolpho José Tavares.
da 21- 23 - 013.-Daferida, sem vencimentos.

Requerimento do João Gonçalves de Oli-
veira, do 27-2°-015.- Deferido, sem vea-
cimeatos.

Requerimento do Lopes & Nogueira, do 2-4•
33-913 .- Deferido.

Requerimento da Manoel Loureiro Pinto,:
de 17-2, -- 915.- Dateri lo, com doas torços.

Requerimento tio Oetavio Alue, de 22-20
-0 ta. - Deferido, sem vencimentos.

Requerimento cio José nolo Nogueira, dei
18 -20--915.- Deferido, :em vencimotacs. •

Requerimento do José Luci° da Silva, de
2-30-915.- Deferido som vencimentos.

Requerimento de Gaidirro do Azevedo Mara-
ques, de 25 - 2°- 915. Deferido.

Requerimento do Jasé Daarte, de 19-13-4
015.- Indeferido.

Requerimento de Sebastião de Almeida Ju-
niar, do 10-2*--015.- Deferld0, na termas
da lei.

Requerimento do João Salustiano Rabona ea.
Aprigio Luis Gomos, 1-3 - 013.-Indeferido.
Os requerentes foram depor por determina-
ção do Poder Jadieiario e para cumprir urra
dever a que todo o Mano está sujeito e dos
qual não é licito se asauivar.

Requerimento de Gomes & Moreira, de 31
-42-0 t-1.-Nao ha que deforir, em face da.
infortune.) da Contata:dada.

iloineiLnent0 de elanool Nioola Juntara'
do 25 -2-915.-Na convem .

Requerimento do Duarte Andrade e outros
da 30-1-015.-Deferido. Seja dada circular-
annullando a ordem de serviço que regula o-
caso Determino que sejam chamados por
edital, aia:arreates ao arrendamento par:
deus a.nncs, dos restaurantes da estrada.

Requerimento de Prospero Pereira, Bar-
bosa, uri 5 -3 -915.-Daferido com dons
ter ços.

Requerimento de Jordão Salin, de 6
010. - Concedo, sem wncimentos.

Requerimento de ()maio CautelinO, de 6-,
3-915. -Deferido, cem dons lerços.

Requerimento de Bento Luiz Ciazão, de 93
-3- -915. - Dotando, com doas terços.

Requarirnanto do Luiz &miro da Costa, dei
10 -3 -915.- lai deeido, de accardo cena o
parecer da 'omiti:roça°.
'Requerimento de Ivo Silva, de 4-3-9154

-Deferido.
Remi rrimeato do José Esaydio Machado, da,

i0- 3 -915.-Concedo 30 dias, com deus tara-
ços.

accineaimento de Ignacio Neves, do-11-3 -os
915.-Defarido, com dous terços.

Requerimento de Humberto F. Pimento/„.
de. 10 -3 -915.-Nam ha que deferir, do ao-
carda com o parecer do trafego, onde o roaá

1

 Na Inspectrnia Federal das Estradas:
Por portarias de 1'.; do-corrente, 90 dias,

com a matada do ordenado, ao engenheiro de
33 clzosa Syl% io Gorneá Pereira, e 120 dias, cota
ordenai°, ao t o asar iptur arlo Ui bauo do Ra-
zoai° Cata.

Por outra de 18 do correnta, foram con-
cedidas qdaLrO !nozes de licença, sena Venci
mantas, ao inspector geral (13 illuminação,
engenhai 'O Paulo Queiroz, aflua da tratar de
seus inti:re-s-,s fára dt pais.

Por antra tanibarn do 18 do corrente, foram
concairtos 00 dias, era nr0rOgai:ii, com a
metade da oialmado, ao auxiliar Lei:bico da
Comia s,.4 .10 Ia:lixai de Saloaminto da Bai-
xada Fanai:ia ise José da Cesta Araujo.

- A Ri partia:a Geral dos Toiagraphos foi
autorizada a considerar corno olliciaas os te-
legai:umas qui, em objeta° d3 sai viço forem
amos miados paio gaoloao do S3Rii;01Goolo-
gico o àiirlef ;link° do Brasil, Lula Felippo
Gonzaga do Compos.

Rosa providen -ia deu go coube: imanto ao
Alini s tario da Agricultura, Influiria o Com-
moreia.	 . .

- Autorizou sa a Directoria Geral dcs Caia
raios a concliar o processo do requerimento
cru qua o aeenta embarca lo no Estalo do Pi-
auliy, ilopeicia Machado Vieira, poda vesti-
tu e,10 de impor tacteias com que entrou para
05 corres 1104103.

- Foram eacaminhatios ao Ministorio da
Fazetala ca . processos da aposautaloria d3
João Leopol imo da Silva Pioras (aviso n. 114,
/10 12 do em-rente) e do Jus-enato ilan103 de
Anve.1., (aviso ti. 127, da IS).

.- I leeisirmi 11 ,. na Repartialo Geral dos Tolo-
graphar urna 24 via do laudo da inspacção do
mudo a gira ao stibmettat em is97 o guarda-
do Allrelin Magno dag ata.

- Solei re, rani . se: .
litformaraas da Directoria da Estrada de

Ferra Canil ai tio Brasil, sobre si o guarda da
2, ai, isio da mesma Estrada Francisco Alves
Mar-tias dopoia da terminarei° da ultima li-
cença qui oleava, voltou a serviço ou si coa-
tinir ti Lin:Senta;

Pravateatals do Ministario da Guerra no
, saldais, da continuar a junta mo lua da 103
1 Regia() Militar, era S. Paulo, a rani' a 'aspe-
i Na' 1a landa da g tunceionarioe desto Minis-

taro, atteridairdo a que não lia naquello Es-
tado ria arti ,:a0 federal que Se possa incumbir
dess 3 St:ni;.).
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quero:Ho deverá compare= para esclareci-
mentos.

Requerimento do Modesto Cavaltanti, do
21- 2 -9 t 5 Não ha que deferir.

Requerimento do Luiz Teixeira, da. 22-1
.-9111.-tokrido na (Urna da leo

Requerimento do Benetlicto Gabriel do Sou-
za, do 27-2 -915.-Concedo, com dous ter-
ços da (liaria.

Boquim intento do Josó Fernandes da Silva
Copa, de 20-2 - oin.—Coinpiete o salto.

Requerimento do João Augusoe ConiSa.-
Sa lisfaça a exizencia do trafego.

Requerimento rio presidenta da Camora
Alunrcipal do Formiga, de 1 -2°-915.
preciso imitar cópia authontica da factara,
dizer o frui a que se destina o material, o a
estação unia deverá ser feito o despacho,afire
de puder gosar d is regalias coito:doias ás
C.amaras Municinaes, polo art. 70 da Ici
ri. 2.841, de 31 do dezombro de 1013; porém,
som o abatimento que pede.

Requerimento do Joio Baptista do Nasci-
mento, de 23 -2" -915. -Sella a potioão.

Requerimento do Ontonfo Thomaz Bar bosa,
de 5 -3°- 015.-Doterido, som voacimentos.

lioquerirronto do Josá Caetano Juaiar, do
3 -5° - 915 .-Deferido.

Requerimento do Manool Barroso, do 8-3°
-915 -Solte lo accórdo com a I .1.

fie luerinionto do Francisco Di Maso, de
4-3°- 913.-Autonzo a restituição pedida
de 66100.

Requerimento de Francisco D1 alase, do
4 -3°- 915.-Restitua se a importam:ia co-
brada a maior, de 135300.

Requerimento da Antonio Coelho Guima-
rães, do 5-2°-9i5.-Junte-so a carta de
fiança do requtrouto.

liegrierinkonto do Humberto França Pimea-
ter , de 9-3°--015.-Satisf4ioa a exigencia.
eostabilida te.

Barium imonto de Airton) ilonorio dos San-
tos, do 5--3 4-915. - Marido, sem vonci-
mentos.

Requerimento do Alcides do Castro, de 5-
30 - 915.-Junte o attestado ina.lico, para o
qua cancelo licença de vir aio aqui.

Requerimento rio Mario Cunha, do 4-3°-
915.- Deferi lo, sem venahnoirLs.

floquerimento do Beliniro do Olveira., de
4-30 -915. -Conca lo 45 dias do licença coza
2/3, conformo o parecer do Trafego.

Requerimonto do lionedicto Joaquim Lopes,
de 22,- 2°- 014.-Pagae-se.

Requerimento de Sylvestro Lobato de Cam-
pos e outros, do 2 - 3°-915.-Não ha dispo-
iço legal quo justifique o que pedem is re-

go:rouca.
Requerimanto do José Salverio do Azevedo,

do 21 - 3°-914.-Pague-se por conta do re-
sponsasel.

Ilequorimonto de Antonina Luiza Moreira
do Sá, do 8 -30-015.-Complete o soilo.

Reqie !imanto do José Fernandes da Silva
Ricto, de 14-a°-915.- Completo o sello.

ilequerimento da José Tortuliano Santiago,
do 11-2° -915.- Dormido.

Secretaria da Estrada do Forro Oeste de
Minas, 17 do março de 1915.-Mo/haus Fon-
toura, oscripturario.

•1dipisterio da Agricultura, Industria

e Comercio
Directoria Geral de Mirim/tura...	 •

proMzulA oreçXo

Por portaria; do 17 do corrente, ficon te-
i lolvido que, do accôrdo com o regulamento
spprovado polo d aetOo21:LIAOLzat.slotos-

março de 1913, continuem a exercer 03 mes-
mos cargos ria Director ia de MeteorOlogia o
Asto norteia rs seguintes Imircionarioc:

Alberto T.aciirtO o ononnhe:ro Horminio
'alaShoir 03 Forrian•lea da Silva, asi-t '11'44 ti.)
2' classe, roso-o:Humente da secoao da m e-
teorologia  e ohysrea. do Globo o da de astro- I
norma o geodesia;	 •

Aniaoto SI e Adalberto Gaivão Buono, cal- i
caiadores da sução de aotroaornia o gao-
da:Lr;

Amoles Farreara Cornai o, Alarico Mi itão
ia Rocha, Ener l io Antonio loureiro, Pe.Po
Paes Leme o Euelydes Carlos Bonternpo, es-
criptur atoo;

AlfroJo do Castro Almeida, mecanico;
Luiz Cesta Lima e Anime do Castro Ai-

uni la, ajudantes de rnecanrco;
Alvaro da Silva 'Magalhães; zela for;
Petrontilio Fraivis -o Xavier, Gastão Mon-

teiro do Carvalho e Joao Caricio Soares do
Assumpção, guardas-manobra.
-Por portarias de 17 do corrente, ficou re-

so!vido que pas•ein a exercer o cargo de au-
xiliares ia iteorologiitas do primeira classa,
de aceórdo cena o regulamento approvaido
pelo decreto n. 11.503, de 4 de março de
t 115, os seguintes assistentes do terceira, da
secção do :Meteorologia e Physica do Globo:
Luiz Rolriguas, Paschoal de Moraes, Oscar
Jorge Pereira Cabral o Athanagildo Continuo
do vilhona.

- Por iguars actos da mesma data o do
accôrdo cem o mesmo regulamento, ficou re-
solvido que passem a exercer o cargo de au-
xiliaras metoorologistas de semeia classe os
soo:u ivou auxiliares da seeçao do Meteorologia
e Physica de Globo : Francisco Valerio Coa-
lirt, Alexandra Valentim Magalhoes,Eduarlo
dos Santos A.vila, Djolma Duarte de Fogad-
ro lo e engenheiro Gualter do àlacedo Soares.

- Por igual acto da nosma data o do•
aacórdo com o mesmo regulamento, ficou
lambem resolvido que passe a exercer o
cargo do auxiliar meteorologista de segunda
classe o auxiliar interino da s cção do M oeo•
relogia o Ptossiea do Globo engeaheiro Fran-
cisco xavior Rodriguaa de Souza.

Erpedieree de 19 de março de 1)15

S.'. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica:

Da ordem do Sr. ministro, lavo ao vosso
couhecimento Que o Sr. Raul Silva, contra-
ctado para realizar em S.Paulo a propazanda
dos syndicatoa o cooperativas agricolas,trans-
foriu sua residencia para a rua S. Bento
n. 14, 2° ardor, na capital daquelle Estado
(officio a. 802;

Incluso vos romeno. tres folhetos sobre in-
soctos da. fininhos á agricultura. publicados
pelo Sr. Greoorio Bondar, afim do sarem, de
ordem do Sr. monstro, entreguei ao entorno.:
legista desse serviço (officio n. 803).

- Sr. Dr. José Comes do Faria:
Agradeço-vos a coinmunicaoão de terdes

assuinido o cargo de chefe da Estação do Bio-
logia Marinha, para o qual fostes dosignado
por portaria de 9 do corrente (officio nu-
mero 801).	 •

- Sr. director do Serviço do Industrio
Pastoril:

Communico-voa, do ordem do Sr. minis-
tro, que o desenhista photographo, addido a
essa ropartiçãe, Sambo labora y Castillo, foi
designado, por portaria de 9 do corrente,
para servir na Estação de Biologia Marinha
(oficio n. 805).

Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Communico-vos, de ordom do Sr. minis-
tro, que.por portaria do 9 do corrente,forom
designados para ter exercido na Estação de
Biologia Abri:lha os fanccionurios addides

-

da e:directa Inspectoria de Pesca, que actu•
almente servem ness directoria, Antonio do
Oliveira da Velha e Ra miro Barnabé da Silra;'
respoctivarnente, inoore de navio e proa-
C31111! (Oficio n. $00).

-- Sr. li .ector . da Directoria do Motearoial
ozia o Astronomia:

RIM or tom do Si . ministro e para que tomeis
na divida consideração, levo ao vosso conhe-
cimento oiro, a 6 do corrente partiu do Nova
Yerk, com destino ao Brasil, urna expediçao
que se dedica ao estudo do magnetismo ter -
miro, patrosinarla polo bismuto •ossonio,.
teu lo como chato o pr. f s .:sor Unto conforme
commurnaaolo do Ministerio das fie:ações Ex-,t

A referida capei çlo viaja no vapor Ilyron;
a cujo 1»rdo devereis inundar recebei-a,
sou lo lhe dispensada, turarite a soa porma•
norteia aqui, a assistencia possivel ( oficio
n. 807).

- Se. director da Escola de Agricultura:
annexa ao Posto loothersica Federal do Pi-
nheiro:

Communlco vos, de ordem do Sr. ministro
que, em sohnoo ao roquerimento do Sr. AI:
cibiades Guarita Caraxo, em que pedo per:-
mi4sao para fazer o estaoio nossa escola como
facultam os art. 03 o 07 do respectivo ré.
gulamento, freies autoriza to a admittil-o como
estagrario de acCôrdo com aqueltes disposia
tivos citado , (inicio ri 808).

- Sr. director do Serviço de Povoamento::
Coram inice-vos, do ordem do Sr. ministro;•

cino, por norta sia de 13 oo corrente, fi.1 no-
meado o De Ilumlo:rto Chave; de Gusmãe
para exercer o c irgo de melte° do Nuclreó
Colonial Apucarana, no Estado do Paraná.

Junto vos remato a referida portaria ( offi-
cio n . 80)).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

Cornmunico-vos, do ordem do Sr. ministro,'
que, por portaria do 15 do corrente, foi no-
meado o Dr. Humberto Chaves de Gusmão,
para exercer o cargo do mrdico do Nucloo
Colonial A pocarana.nesse Estado (officion .810).

- Sr. director da Lstaçao Caitral do Chi-,mica Agricola:
Coannu rico vos, do ordem do Sr. ministré;

que, por portaria do 17 do corrente, roi de-
signado o lento interino, addido, da extinta:
Escoa Superior do Ag r icul tu ra e Merliciná.
Veterinana, Dr. Caramm ú Luiz Paes Leme;
pira serv'r ¡noa es g aço° (oficio n. 811).

-Sr. director da Despaza Publica
Communico vos, de ordem do Sr. ministros

core, por portaria do 17 do corrente, foi dosio
goado o imite interino addido, da extincia
Escola Superisr de Ag ricultura o Medicina
Vl torinaria, Dr. Coramur ú Luiz Paca Leme,
para servir na Estação Central do Crilmlea
Agriet la (oficio n. 812)

-Sr. director do serviço de Agricultara
Pratica

Em solucão ao vosso oficio n. 286, de 10
do corrente, no qual propnzostes a nomeação

fid	 ido aja Janto, ad o. de nspectoria agricola
Luiz do Abreu Valladarea, para servir como
ajudante da inspectora Agricola do Ir
Distrle.to durante o iinmodirnento do respe-
ctivo serventuario encovo, declaro-vos que
o Sr. ndnistro entalou que fosso a proposta
feita de aceórdo com o r egulamento annoxo
ao decreto n. 11.519, de 10' . de março dia
1915 (oficio n. 813).

- Sr. director do serviço de Agricultura
Pratica :	 •

Transmito-vos o incluso tolegramma qtte:
por engano, veiu ter a esta directoria geral
(officio n. 814.

-Sr. director do Serviço do Agriculta
Pratica

Em stluoão ao VOtso oficio n. 308, de 1%
do corrente, com o qual remattestes unia
petição do ajudante da Itupectorla)gricela



di; 80 District° Antonio Lo:r ardo, solicitando
tres meses do licença para tratamento do
shude, declaro-vos que o Sr. ministro ra -
salvou que .° referida funccionario seja sub-
/peludo previarneuté á inspecçào de saule
(officio na 815). 	 •

-Sr. José Peroira de Souza - 40, rua
Conto Magalhães, São Pado':

Conimunfeo-vcsacm resposta ao vcsso ro-
cuerhnento do 15 do corrente que, nesta
data, esta directoria geral oficiou á Dire-
ctoria do Lloyd solicitando providencias no
sentido de ser o agente da referida empresa
43 Santos adorando a v• s fornecer, do
imaineionado porto ao da Balda, o transaorto
gire pedistes (officio n. 816).

-Sr. director do Lloyd Brasileiro no porto
desta Capital:

Solicito-vcs, de ror Iam d) Sr. ministro.
sejam dadas providencias telagraphicamento
â agente deisa empresa no porto da Santos,
autorizando o a fornecer ao Sr. Jcaé Pereira
de Sousa transporta daquelle porto ao da
Bahia dcs seguintes instrumeatas:

4 arados.
2 cultivadores.

srmeadaros.
grade de ferro.

15 rolos de arame ovalado para cerca.'
1 cortador de forragens.

• 1 barrica com grampos para cerca.
1 volume com peças para arados.

• a carroça° americano com encerado:
1 barrica com corrente rara carraça a
1 prensa de algodão com ferragens.
1 trado para rondar nana.

• 2 valumes de .forragens diversas.
1 tacho para suba°.

53e00 para sementas, correndo as despa-
tas por conta deste ministeria (officio n. 817).

- Sr. director do Serviça de Agricaltura
Pratica

Solicito vos providencias no sentido de ser
devolvido a esta directoria geral o processo

n, D. A.-4.148- 1914-C3.081), remet-
tido - a irsse sarviço em 4 de dezembro do 1914
e de }argento necessidade para encaminhar o
expadidnte relativo ás diarias a que fez Ris o
profeasor ambulante Sr. Dr. Pheuppe Aristi-
das Caiam, no mei de novembro do anuo findo
de 1b14 (oficio n: 818);

Cemmunico-vos de orlem do Sr. ministro,
qua,por apostata de 27 do fovereiro do corrente
anilo, ficou resalvido que o ajti tante da Inspe•
ctoria Agriccla agronomo Antonio Lomardo
aontinuo a exercer o mesmo cargo na inspe-
ctoria do 8° districto (Estados cio Espirito Santo
°Rio de Janeiro, séde Campos) do Serviço do
Inspecção e Defesa Agrie,olas. Junto vos re •
riaalto o titulo apostillado (oficio n. 819).

- Sr. callector federal orn Campos:
Communico•vos, de ordem do Sr. ministro,

que,por apos . illa de 27 do fevereiro do corrente
anno, ficou resolvido que o ajulante da Inspe-
ctoria Agricota agronomo Antonio Lomardo
continue a exercer o mesmo cargo na inspecto-
ria do 8° distrieto (Estalos do Espirito Santo o
Rio de Janeiro, . séde Campos) ao Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas (oficio ti. 820).

C•ras
•

Illrectorla Geral de Industria e Com-
mercio

PRIMEM: SECÇXO
Por portaria do 19 do mez corrente, foram

concadidos a José Gonçalves Loira Vieira,
3° oficial da Directoria Geral d) Estatistica,
quatro meses cid licença para tratamento de
mia mula. ,

-. Por outras' da mesma data, foram desi-
gnados para servirem na Directoria do Ser-

ia° de kndustria Pastosil,_ até ulterior.deli-

!inação, o e )rraio oldido (Esta Secretaria
da Estada Andina Augusta Mala o os compo-
sitores da 3° class3, tambnin addi los, da ty-
pographia da Dirceu-ala do Serviço de Esta-
titica Torquatn ' Mis, Manoel Nunes da
Rocha o Edison Guedes.

•n••=11

Expediente de t7 de março de 10 t.7
Aitradocen-se ao general de divisão Pedra

Ilittencourt a communicaçao que fez
de haver :aquando as hincçõos de, inspector
da 5° 'legião Militar e chata da 3° divino do
Exercito.

- rizou-sa o director da Escola da
Aprendizas Artifices do Estado do Ceará a
fazer a montagem dos machinismos adquiri-
dos para a movimeatação a vapor das ofici-
nas da rafari la escola apanas com os recur-
sos consignados ao d.to estabelecimento no
net ial exarcicio e alijas importancias nao po-
deito sar exudidas.

Dia LR
Communicon se ao directar da Escola de

Aprendizes Artifiaes de Santa Catharina e ao
delegada fi cal do Thesouro Nacional no
mesmo Estado que, jr.r portaria d3 16 do
mez Tratante, remetilla ao praneiro, fui no •
meado Pairo 13: sco para exercer o cargo de
nastre da afilina do altaiate da referi la es-
cola.

- Remetteu-se ao director da Escola de
Apren f:z ,s Artifices do Estado do Ria do Ja-
neiro, afim de ser infarmado do accifirdo com
o aviso-circular n. 3, de 26 do janeira de
1911, o requerimento em que a adjunta do
curso primario da referida escola, Maria
Amola Cassalho Rosas, solicita 60 dias de
licença paia seu tratam° ato.
• - Declarou-so ao carector da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Santa Ca-
tharina, em solução á consulta constante de
SOU telograrnma de 45 do mez corrente, que
aquella dilectoria não pólo nomear pessoa
estranha ao quadro para exerzer interina-
mente o cargo de escripturario da referida
escola.

- Solicitaram-se ao superintendente de
Tho Loopoldina Railway Company Ltd. pro-
videncias no sentida do ser concedida, por
conta deste ministerto, ao jardineiro horti-
cultor, a Idido, do Aprendizado Agricota d3
Barbacena, Potro do Vai Villarea., designai°
para servir na Escola do Apreadizes Artifices
do Estado do Ri) do Janeiro, urna pa,sagem
de 13 classe da estaçao do Sant'Auaa d3
ilaruby á cidade de Campos.

Foram depositados nesta secação ralatorio3
o outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia 18
«Uma nova applicação de fibra vegetal no

fabrico do artefactos insubmersivels denomi-
nados - Fluctual», de Augusto Bricio da
Co:ta;

«Uma nova applicação dos gazes combusti-
Vais acotylenn, methyleno ou othyleno por si
sós, ou combinachs

i
 ou misturados com nm

qualquer conriburento para combastaa nos
matores de explc sacio,' de Roberto Aladin.

SEGUNDA ármie

neotterimlnlõi désigUdiaddi
• Dia 13 de março do 1915

Virginia Braga, pedindo matricula gratuita
na Escola commerciat da Dahia ..-Nao ha
!aga•

Março de 1015 
	 	 -

Dia 15

Radolpho Alipio Dantas, polindo matricula
gratuita na .lis_cla Cominercial da Bahia.-a-
Não ha vaga.

Dia !G
Antonio Barges da Silva, Tobtas Albarelli e

Manoel da Sousa ~eira, pedindo matricula
gr atuita na Escola Coa:marcial da Bahia.-
N to ha vagas.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registro em 18 do corrente o
Sr. Dr. presidente desta tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Comm areio - Avisos:

N. 597, de 5 dado mez, pagamento do
068927 á Société Anonyme du Gaz do Rio de
Linairo, de lornecimonto de luz oloctrica no
anuo proximo passa lo á Directoria Geral da
E-toai-Uca;

N. 251, de 29 do mez findo, pagamento de
12:0003, da quarta prestaçao, ao Instituto Os-
vhildo Cruz.

- alinisterio da Viaçaa e Obras Publicas
- Avisos:

N 3.782, d3 31 de dezembro do anno findo,
pagamento do 11:1233'153 a diversos, de for-
necimentos feitos á Fiscalização do Porto do
Rio d3 Janeiro no annn findo;

Ns. 581, 430, 505, 439, 413, 568, 403, 520,
519 o576, da 25 da inez falo, o 4, 5, 9, 10,
e deste moa, pagamentos de 318716.13532 1,
105726, 5:4068038, 4313820, 1:2258.400,
1:2113159, 1:834010, 3:3183760 e 9:7333910
a diversos, de varias foraecimonto3 ao minis-

terie;N. 589, do II deste moz, pagamento da
300$ a Cicero Coelho da Faria, de ajuda da
cu•to;

N. 534, do 5 deste mez, pa gamento de
1718428 a José Ricardo da Moura do gratii-
cação •,

N. 452, do 2 deste maz, pigamonto de
1:3335887 da folha do pessoal empregado no
mez de janeiro ultimo, nos serviços da via
permanente e ()Macio da Estiada de Ferro do
Rio do Oura.
-	 da Justiça e Nogocios Inta-

bus - Avisos:
Ns. 1.019, 1.011 e 1.017, do 11 e 9 deste

mez, pagamentos de 102288732, 4505 o
478260 a divorsas, da fornecimentcs feitos a
varias repartições do mi dsterio ; •

N. 989, de 8 daste mez, pagamento de
1:0003 ao senador Antonio Gonçalves Fer-
reira, de ajuda do custo;

N. 903, de 8 deste mez, pagamento da
7:6753213 da folha do possoal do nomeação
do director da Casa de Correcção;

N. 1.010, de 9 idem, idem, da 5:937$114
da folha do pessoal de nomeação do director
da Colonia da Alienados na Ilha do Gorar-
nairr ;

N. 202, de 15 de janeiro deste anno, cre-
dito do 20:0008 para cccorrer ao pagamento
ao Sr. Francisco Soares Pereira, presidente
da Assooiação Protectora 17 de Setembro.

- Minister:o da Fazenda
Informações
Da 2' Sub-directoria da Despesa Publica;

pagamento 4e 306$ a Gervasio Castello
Branco, de ajudta de ceia •

Idem, • Idenl, &gana° 'de 2:2635350
Western Telegraph Company, proveniente de.
transatissao: do telegrammas ofilciacu.
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Exercidos findos o •
Pagamento de 5:885$35?. a D. Maria Au-

gusta Cardoso Dias o filhos, do pensões; não
recebidas de 2O da abril do 1912 a 31 da
dezembro do 1913

Do Ti afano da Medeiros & Comp., paga-
monto hi 3:111S, de fornecimentos.

—Ministorio da Guerra
Avisos IIS. til, 2S8 e 256 de 5 e 23 do mez

findo e 4 deste mez,pagament•  de 11:02833n0,
15:0235 o 3:9à1S610 a diversos, da varias
fordecimentos /eitos a esto ministerio.

I DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES••

Zuizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De citação, com o prazo do ai) dias. aos neto.:
do finado Atam& o Dias da Silva, fallanAda
filha do inventariado, de nome Joa-
guina.

-) Dr. João flaptista do Campol Tomilho,
juiz do dm i f o, interina, da ts Vara do Or-
phaos e An•eutes, nesta cidade do (lio d3
Jasielro, etc.: 	 *

Faz saber AOS que o presonto edital virem,
0113 por Ju l io ',opa Cabral. inventarianta
doi spolio do fin1,10 Antonio Dias da Sil ta foi
dirigila a este juizo a petição do teor seguin-
te: (limo, e Esmo. Sr. Dr. juiz do (limita
da.• 1' Vsra dci Oi piches — Julio G to
bi ai, invootarianta dos bens da finada
Antonio Dia.; da Si.va. vem expor a V. Ex.
o seguinte: Os netos do ioventaria lo, filh s
do SII4 filha Á aonioa. não são • conhe-
cidos do suorlicauto e não o eram da in-
vontaria,to lauto Mie 11:10 nomeou os SIIIS
nonas. Nesta conformidain faz-se preciza
expedir-se olitaes de citação a todas aqui-
les • netos do inventariado, filhos da dita
sua filha Joitanina, para so h:dentar á he-
rança avoenga. tio praz) da Ga chás, Un-
tando aos autos s doeornsatos comoroba-
tordos da sua nnalida lo hora fitaria. Assi
requerendo, pede dorsi lomb. liado fanei ..
ro, 8 do janeiro do 1015. — Min Limas
Cabral. (sanaos na fiSrma da lei.) Despacho:
J. Sim. lio, 29 —1 — 915.—C. Tourinho. Eu
virtudo do que, pelo presente ed . tal do citação,
com o praza de 00 •ias, cita e chama os hor-
deiros netos do finado Stntonia Dias da S.l./a
e filhos da finada filha do testa lor o Limita-
:siado do mono Joaqniaa, para, no piam do
60 dias, que s srá contado da publicação deste.
se habilitarsin camo her,loiros qu3 são da re-
ferido laventariado, sob pana tia, não o Os.
sonda, o inventario SUllir Set13 duvidas e lo-
gilas torm is ata fim tI julgantonto. Os autos
do respectivo inveirario se acham no cartono
do esc, ivão que esto subscrove, á rua doa In.
validas ii. 143, sobrado. E para que conste e
chaga° ao conhachnaino da todos os interes-
sados, mandou p tssar o presente edital para
sor alisado no losar do costumo, extralundo-se
Cópias para publicação no Dilrio Official o
Jornal do Commercio o traslada para ser
junto nos respectivos autos. Dado o passado.
nesta cidade do Rio da lancho), em 1 do te.
vereiro di 1913. F. eu, Renato Gomes de
C4inposi, eSeriVao iillor;no, o subscrevi. —João
Baptista de Campos Toucinho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencla de Manoel José Martins .
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Dartlett James comum:loa aos
credores da (Acuda do Manoel Jps5 Mar-

tios que se acham elvi eartorio, damas°
cinco dias, as relações o documentn aprovai-
tados pelos aymiteoa, para serem exatniaa los
peoe ml :russa:1)4s a orissantando s aa fio p a-
gnaçõss, do accOrdo caiu os §§ 5° o 0° .lo
art. 83 da lei o. 2 02isilts 17 do dezembro do
1908, os comes são do ti:Use:minta: § 5°—Da-
sante essa prazo ilo cinco dias, os creditos in-
citados naquoilas relações poderão tor impu-
gnados, quanta á sua Ingitimidade, impor-
tam:ia ou classificação. § fl°—A impugnação
será dirigi la ao juiz por meio de reineri-
mento instruido caio documentos, justificações
ou outiaa provas.

Rio do Janeiro, 17 de março de 1015. —
O escolvão interino, José da Silva Lisboa. e

4.4•11•n•n

Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai

1:03 citação, com o prazo de vinte dias, aos ia:-
teressa .tos na 1:ttlencia de Jacob Davido-
a:oh , na /arma abaixo
O Dr. Alfredo do Almeida lassa, juiz do

direito da Primeira Vara GIM do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por esto juizo o cartorio do
escrivã.° que este subscrevo se ore cessam os
autos do justificação do credito em que é jus-
tificante a Udu% dá Tecidos Erinolinda o
justifica ia a massa falida do Jacob Davido-
violl, nos quaos lho foi dirigila uma potição
pedindo a justificação da San credito na im-
po: tancia da quatro contos duzentos o cio-
comia mil réis; toado sido essa petição defe-
rida. se pas.ou o presente olital, com o prazo
do vinte dias, pelo teor do qual se citam os
interessados na (alienei ; do Jacob Davido-
tieh, para scienc a do podida que faz a Fa-
brica do Tecidos Ermelinda, afim do ser clas-
sificada o mo credora chirographaria da refe-
rida financia, pela importancia de quatro con-
tos duroatos.e cincotenta mil réia, o apresen-
tara:o as contestações que enteio lerem, sob
pena de. á revelia, so proceder cum° fôr de
direita. E, para constar co passaram esto e
outros de tonal teor que seno publicados e
afilxadua na forma la Id. Dada e passado
nesta cidade da Rb de Janeiro, aos seis do
março de inil novecontos o quinzo.E en, José
da Silva Li-boa, es:rivão interino, o sala.
s:revi. Alteou:, de. Almeida Russell. Está
coolormo.—u escrivão interino, José da Silva
Lisboa.

Juizo do Direito da Primeira Vara
eivai	 .

Faliencia de Rezende & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
a !alteada dos negociantes Rezende 8, Comp.,
estabelecidos á rua Pedro Alves as. :70 e 181,
na 'Orna abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Rosal, juiz de

direito da Primeira Vara Cavei desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que fel rea boi ta depois da preenchidas as for-
malidades lesaes, a falencia dos negociantes
Rena lo & Comp.,lestabeleciles á rua Pedro
Alvos us. 179 e 181, por sentença deste juizo
de 10 do março do 1915. Foram nomeados
synaicos os credores Domingos Joaquim
da Silva St Comp., residentes -a rua de São
Pedro n. 51, ficando os credores da dita
firma falida notificaloa , ptio .presente
para, dentro do pyazo de,15o:figa, apresen-
tarem aos syndicos •`a declaração de seus ore-
ditos, acompanha lastlos respectkos titulo; o,
outrOsirn, ficam osAsaleCitios eitjaorela couve-

1 falleacia que será realizada no dia 14 de

1

 abril do 1913, ás-43 horas, na sala das ati•
silencias, no Forum desta ci fade, á rua doe

castos para a primeira avembléa dasprmetite

'aval los n. 152, Lodo nas termo: dos arts. 17,

n. 2 021, da 17 de ilszainbro de 1908. Dado o
18, 80 e 82 o seus paragraphos da lei

pastado nesta. cicia 10 110 1110 do Janeiro, aos
16 de março do 1915. Eu, Jssé da Silva Lisboa
03.1riVa0 interino, o sidos:red.—Alfredo de Al-
naei ta Russell. Esta coufartne. — O escrivã
lutaria° José da Silva Lisboa.	 t•

•..l.•nnn••n•
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Juizo de Direito da Segunda Vai•4

	

Civel	 .:- n••V t!

Fallencia de Albino Teixeira de Carvalho
& Comp..	 ,	 -

•	 AVISO AOS CitEDollp3

Q escrivão major Barros communia.
aos credores da fallen • ia de Albino Tei-
:vira de Carvalho que a assembléia foi
adiada para o dia 29 do março de 1915s
ás 14 horas. — O escrivão, José (Judicio.
de Barros.

Juizo de Direito da Segunda v.er4
Civel

Aviso aos credores da Pateada de Jogo
& Abidão

O escrivão major Barros cornmunica aoe
ora lorea da fallencia de João 8: Abidão qua
a assembléa foi adiada para o dia 7 da abril,
ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 18 do março de 1915."--(3,
escrivão, José Candido de Barros

n•••n•

Juizo de' Direitrél i	Terbeirã: :VAU

' Avls0 AOS CREDOR13	 •

ninando, cio Gonçalves Braga &
O escrivão Cruz Gaivão Communica aos aro.;

dores da faltada de Gonçalves Draga &Comp.'
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as IslaçO3s o documentos aprasentados
pelos syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnações,
de accórdo com os •§§ 5" o 6° do art. 83 da
lei n. 2.021, de 17 de dezsmbro de 1908, Os
quaes sao da teor • seguinte: § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, os creditas incluidos
naquollas relações po lerão ser impugnado,
quanto á sua legitimidade, importancia ovt
classificação; § 6°, a impugoacào será dist-
g.da ao Juiz por meio de reqtiorlmento ins
struido com documentos, just:ficasõas ou ou-
tras provas.	 •	 .

Rio de Janeiro, 15 de março de 1913.—.0
escrivão, Cruz adulo.

Juizo iie Direito da Terteitg Vafg
Civel

Tallensia de Gonçalves Braga & Como:

AVISO AOS INTERESSADOS

De a_ dom do Sr.Dr.juiz, aviso aos interessas
dos nesta flanela que a requerimento do
syndieo,ful adiada para o dia 25 de março, ás
13 horas, no Forum, a assombléa qua deveria
realizar-se hoje.

lio do Janeiro, 15 de março de 1915.
escrivão, olá Gaia°.	 ,
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Marco de 101-g'

- Juizo de Direito da Quinta Vara
civei .1

. rallencia de Alvaro Bordallo

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano communica
aos credores da fallencia de Alvaro Bor-
dallo, que a assembléa foi adiada para o
dia 26 do corrente MN., ás 13 112 horas.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1915.
- O escrivZ-40 interino, Jacinato TeixeiPa
einto

„-

Juizo da Terceira Preteria Girei

Segunda publicação
O escr:vão interino e oficial de Registro

Civil e de Casamentos da 3' Pre.toria Civ 1,
fregurzia do Santo Antonio, do Di.,tricto fe-
deral, etc.:

F.,z saber que por esta pret, ria O respe-
Clivo cartorio estão sJ lrabili . ando para casar,

tendo decorrido o praz-) legal da primeira pu-
Uivarão do edital de preclamas sem que fosse
opposto qualquer impedimento, cs contra-
limite, Manoel Cerqueira e D. Maria Gomes
da Silva.

Quem souber do algum impedimento
accuse-o.

!lio, 18 de marco de 1913.-0 escrivão in-
ter km, Autonio Occro Gaivão.

Juizo da Sexta Pretoria Civ31

FlIEGUEZIk DO ENGEN11) NOVO

SIE P110CL 111 tS

O cs^rivão o (Arial do Registro Civil da
Sexta Prectoria Ctvel, fre2ttezia do Engonho
NONO, fiz saber que se estão habilitando para
casar,na firma da lei. Renato Pinto ,Je Avellar
com Etelvina Peres dós Santos: Arthur Rosa
ccm Emitia Isabel ferreira; Pd.lro Pereira
de Carvailio Filho com Dulce Nobrega Ribeiro,
nilberto G,Atilio Monteiro do Mendonça com
Ermogenia Mozzarella. Quem souber de algum
impedimento accuse-o na fórina da lei.

Sexta Preteria Civel, freguezia do Engenhe
Novo, do Districto Feieral, 17 de março
de 1815.-0 escrivão, Franctsco Pinto de Men-
donça.

NOTICIARIO
O Sr: Pre:idente da Renublica conservoluse

liontem no Pa acio Guanabara, não tendo re-
cebido pessoa alguma.

Esteve no Palacio do C Mete, onde foi
apresintar-se ao Sr. Presiiente da Repu-
blica, o Sr. Domiugos de Obveira Alves, ali-
sai do Brazil no Salto Oriental.

Sepultaram-seno dia 18 do corrente 47 pe;-
soas, sendo: naciailaes 37,estrangeires tO; do
S'XO masculino 28, do feminino 19; maiores
de 12 anulas 24, menores do 12 amics 23; in-
ligentes, 14.

Directoria do Niotenrolozia e Astronomia-Secção de Nlueorologla e Physica do Globo-Estado do tempo ao moio dia do artsenwrch - Pia
do Janeiro, 16 de março de 1915.
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Titryassú 	 1°,43' 45°,19' 13 60.4 30.5 34.1 21.9 22.8 SE 4 7 Incerto.
S. Luiz Co Maranhão 	 59.6 20.9 31.2 25.1 21.7 E 4 13 Ir icei	 o
S. B. do 'Maranhão 	 2°,40' 14',14' 60.4 30.3 33.4 21.7 21.7 E 2 8 Incuto, LevOCirJ.
Fortaleza 	 3°,54' 380,31' 30 60.8 28.8 31.8 22,5 20.0 SE 4 8'
Fernando de Noronha 	 3°,5i' 120,35' 95 61.3 26.4 28.2 23.3 21. 	3 5 3 Bom.
Guaramiranga 	 4,1 7' :30°,00' 781 21.8 30 2 '21.2 17.7 SW 8

1
113om.

Quixeramobirn 	   5°,16' 39,15' 207 61.2 20.8 35.4 25.5 15.5 2	 O
ltaira do Coda 	
Imperatriz 	

5,31'
50 ,32' 4.35'

81 60.8 20 2
26.4

33.0
31.5

23 2
21.7

23.2
21.1 S.

3
2

Ofvalb OU.

Grajahn 	 5°,40' •6°,27' 151 55.2 23.2 34.1 23.8 20.4 SW 2 ( III
Parabyba 	 7°,06' 310,51' 4f, 61.6 28.8 35.0 21.4 22 O SE 6
Campina Grande 	 7°,18' 1:;5V 535 63.6 '20.3 31.9 18.1 14.4 O
Goyanna. 	   7°,34' 35°,08' 14 61.6 31.2 31 4 20.4 21.3 3 8
Nazaretb 	 70 ,42' 15°,11' 82 61	 3 29.1 3.8 20.2 21.6 4.1 SE 3 7 Incerto.
Recife. 	   	 	 8°,03 340,51' 30 62.6 31.0 1,1 20 5 2-1.0 o 2 Bom.
Jaboatão 	 8°,10' .35°,02' 50 61.4 27,6 1	 8 21.4 12,7 Ira SE 2 10
Pesqueira-. 	 80,26' 37°,I1' 663 60.7 31	 6 3.1 19.8 17.1 SE 10 Nevoeiro.
Pão de Assacar 	 9 0 ,43' •7',28' 49 62.9 31.2 8.6 2a.6 19.4 SE 3 5 Incerto, nevOe'ro:
Aracajá 	 4 62.8 28.3 0.2 21.6 23.9 SE 1
Ondula 	   13°,00' 38°,33' 47 62.8 28 4 0.8 23.7 20.3 C 0 7 !recorte, orvalhou.'
Gactitó 	 14°,03' 42°,37 900 63.7 22.5 30.1 19.2 10.2 SE 3 Nevoeiro.
Cuyabá, 	 150,36' 55°,06' 235 67.0 26.4 31	 O 25.6 20.7 NW 3 10
eyrenopolis.. 	 15°,52' 18',57' 791 65.7 19.6 26 1 19.2 16.3 56.0 C 0 10 Máo.
Goyaz 	 150,55' 500,08' 500 27.1 27.3 13.0 19.1 30.1
S. L. de Caceres 	 15°,56' 5",30' 180 63.7 21 7 32 2 10.3 22.0 3.3 NNF. 2 10 Incerto.
1\tontes Claros 	 113 0 ,13' 13%52' 1318 01.0 23.1 30.0 20.0 58.5 95.0 71
Pira pora.. 	  	 170,21' 44' ,57' 4'22 61.0 22.7 30.0 23.2 19.1 2.6 O \ lá° .
T. Ottoni 	 (70 ,45' 11°,26' 305 00.5 25.2 31.0 23 O 20.7 C' 0 O Neweiro tenn.
Catalão	 	 18°,08' 47°,0' 8?7 01.8 19. 27.6 19.3 111.4 25.2 NW O (0 Mio.
Ciárumbá. 	 19,00' 57°,39' 155 63 O 22.7 34.0 17 O 19.0 C O 7iOrva;Itou.
Nilo Horizonte. 	   19°,55' 43°,50' 857 61.2 23.2 21.8 18.6 15.8 32.6 G O 10 Silo.
Ribeirão Prato 	 	 	 21°,10' 47°,49' 550 62.8 22.7 32.0 13.6 15.9 C O 7111.im,
Lavras 	 21 0 ,57 45‘,01' 868 63.3 21.6 2,3.6 13.8 10.8 17.4 C O 9 Orvaili.m.
Muzambinho 	 21°,24 46°,35' 1,036 61	 8 22.4 20.1 13.1 17.0 O 5H)rvatliou.
Palmyra 	 2P 27' 13°,33' 88 62,4 22 2 30.0 16.8 16.4 63.9 C O 10' \Lio.
Campos 	 21°,40' 41°,30' 10 61:7 26.6 32.6 21.4 21.4 10 Incerto.
Juiz de Pára 	 11 0,46' 43°,2F 682 63.1 22 8 31.5 16.5 18.1 21.0 C O O Incerto, nes,.
Caxambn 	 31°57' 41',s6' ROI 62.0 20.2 28.4 12.4 16.7 10.5 G O 10 Incerto, ncv.
S. C. Mo Pinhal 	 22 ,O2' 47;50' 812 61.8 23 2 27.6 10.6 13.1 C O urvamotio'
eriburgo 	
S. Paulo dos Agudos... 	 22°,18' 19°,05'

846
602

62.2
61.7

22,1
10.2

28.3
33.5

18.2
1.4.0

17.1
11.9

2.1 tr; 0
4 82 Bom.

Macalté 	 22°,24' 410,50' 4 58.8 27.4 29.0 19.8 22.1 C 0 4,0rvalbou,
Passa Quatro. 	 9 2°,24' 44°,58' 937 01.7 23.2 28.4 12.0 11.5 NNE 2 7iincorto.
Therezopc	 	 22°,25' 43°,00' 910 61.0 24,3 '28,3 11.0 16,3 1.2 4 8,130w. orvalhou.
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Pedrtto.. 	
Bagé 	
Peh fa4.., 	
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Mendes. 	
S. Pedro	
iTinguA. 	  	 .. 	 	 . .
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S. Paulo 	
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Blumenau 	 	

436
620
399
402
813
434
179
125
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62
4

583
820

10
008

3
24

O

3
550
146
25
71

120

65
211
442
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2
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3 1.• ras 	
6 horas 	
O horas 	

12 horas 	
15 Uras 	 o 
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7;5.5
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756.6
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751.4
754,4
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o.
25.0
24.9
21.9
25.1
28.9
25.9
25.3
25,8

O, Limpo.
8, St Cu, Nb:

10, St.• Co, Nb.
4, St, ri-SI.
1, Cu.
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Tenoperatura.: maxima. 28°,9 ás 12 113. O ms.; minima, 23',9 ás 6 h. 53 ms Evaporação• 4:e/m 3	 Chuva
7 lis., o.; 10 tis. Insolação, O hs. 42 m.
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Estaçri.:4

31.0
28.5
31.5
32.6
27.6
31.1
32.2
33.2
32 1
29 O
26.8
2V 1
:0.8
28.0
31.0
26.4
27,0
32.3
28 4
31.0
25.0
25.5
26.0
26.0
27.5
25.0
25 6
26.4
26.0
:5.0
23.7
21 O
22.0
22.0
23 1
233

22°,25' 43°,11'

220,28' 41°,26'
22°,30' 43°,41'
99°,3043,10'
22,32' 420,28'
29°,35' 430,28'
2"°,37' 43°,15'
g' 0,37' 43°,28'

15°,09'
22°,54' 43',10'
23°,01' 44',20'
23°,04' 45°,35'
23°,34' 16',35'
23°,L6' 160,19'
25°,0 5' 100,18'
250,31' 48°,36'
9 14°,55' 19°,01'
270 ,01' 48°,38'
27°,05' 180,59'
270,35' 48°,34'
0 8059' 3I° co'
29(41' 33°,44'
20 0,41' •10,20'
29°,45' 37°,(0'
29°,48' ;$1°,50'
36°,02' 31°,1v
30 0 ,03' 32°,51'
3L°,53'
300 ,59' 34°,41'
31°,2C.31°,13'
:31 0,47' 32°,25'
32',00' :12°,05'
32. ,01' 52°,08'
33' ,3 ' 53°,2$'
34°,55'

22.2
22.0
21.7
21,2
23 O
21 8
27.2
26.6
27.4
22.8
24.8
24.7
21.8
18.8

-24.9
10.1
23.2
22.6
21.8

.16.0
-20.3
10.4
18.6
20 6
18.8
21.5
18.0
18.8

.16.7
17.8

- 16 6
19.3
18.5
18.4
19.6
18 5

17.0	 18.5
15.3
17.4-
17.3
16.0
17.6
18.7
19.4
20.9
16./
19.1
10.5
11.6
13.0

- 17.2
12.3
18_2
15.3
16.3
12.3
11.8
11.3
11.7
13.8
11.8
13.2
12.1
12.9
12.4
13.8
10.5
13.8
11.6
11.7
16.6
12.9

22.0
16.3
16.5
15.8
16.9
19.1
18.4
18.3
11.2
22.7
20.-2
17.0
13.7
17•1
8.5
-
13.1
13.0
-15.0
19.0
0.0

15.2
15.5
43.1
13.6
15.4
.13.5
11.2
12.9
40.2
14.0
15.8
16.0
15.4
15.5

Occurroncia - Em P'esquoira cstá. chuviscando. Fm Nazareth, Recife, ..Taboatao PiTenopolis, S. L.
Catalão o Deito horizonte choveu esta manhã. Em Guaramiranga, Pirapora o Campos chuviscou esti
'Aucar, Pyronopo1i3, Coyaz, 	 ntes Claros,B ello lkrizonte, Pa lmyra, 	Jui z tio •Fóra, Caxam bir, Friburgo, V

DIII.r .CÇXJ E VELOC.IDAD2 DO VENTO

••	 •
Directoria de Afeteorohnia e Astronomia -Observacorio Nacional-Resumo meteorologico-Rio do Janeira, 18 do março de

	 ,MMINMeM/MMIMP

do Cacercs, Montes Claro,
manhã. Et» Goyana, l'ão do
assemos o Pelropolis chovrt2

bonlem. Em S. L. de Coecres, 1 Jrapora o lherezopolis chuviscou homem.
As temperaturas minimas da vespera. verificaram-se: em Corityba com 8 0 .5 e em Cooporá com 9°,(),;

o.
0.•

o
O
	

1(12 sniunntz
o
	

11E11104 FOR 5EGIn0
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mim
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89
20.7
	

88
20.3	 87
20.0
	

83
18.7
	

61
85 ,

21.2-	 88
20.J
	

83

-4` • 41,ith
00340,  Ozoier.à

• Relampeje ti ao norte entre 20 lis. 30 ms. e 23 li. 30 msí2.
Nota-Observações extralfilas da serio horaria.
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t) movimento do hospital da Sánta Casa da
Misericordia, dos hosOicios do NóssiScriliorà:
dp:Sande, de S. :: João Baptista, de • Noa 50:-•
nhel'a -dci Socorro *e do do, das
Dores, em CaScadura, • foi, no dia 18 dO cor -
rente, o seguinte:

- -
* Existiam 1.102 naeionaes e 805 rstranceiros,
total, 1.907; entraram 36 nainonaos e 17 or-
trangeiros, total, 53 ; saturam 48 nacionaes
0 26 estrangeiros, total, 71; falleceram 9 na-
eionaes e 2 estrangeiros, total, 11 ; existem
4.081 nacionaos o 791 estrangeiros, total,
1.875.

•
O movimento da sala do banco e dos con •

sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 1913
consultantes, para os quaes se aviaram 1.801
receitas.

Fizeram-se 86 extracções do dentes o 289
curativcs e poquenas operações.

A Repartição- Gorai : dos Correios expodirá
alaras poios seguintes-paquetes:_	 .

Tolo  1Jrzil,' pai'a Victor ia' e mais portos do
non re, recebendo" impressos até • a...4 8 tiorap,
cautas para o interior até ás 8 1/2 o ditas
com porte, duplo até ás 9.

Peio *S. Paulo, para Bailia, Recife, Pará,
Barbados e Nova York, re.:eoendo impressos
atá ás 13 borm, cartas para o literior até ás
131/2, ditas com poro duplo e para o ex-
terior até ás 11 o objectos para registrar atO
ás 12.

Pelo Itapema, pira Paraná, S. Francisco o
Rio Grande do Sul, recebendo• impressos até
ás 8 horas, cartas para o interior até ás
S1/2 o ditas com porte duplo até ás 9.

• Polo Taquary, para Santos, Barba los, Nova
Grleans e Nova York, recebendo impressos
até ás 42 horas, cartas para o interior até
ás 12 1/2, ditas com porte duplo e para o

exterior até ás 13 e o'njoctos para registrar
ate ás

Pelo :Illossord. para Victoria o pert-s do
norte; redebendo impt-esàos até ás 12 horas,
cartas para o interior ater ás 121/2, ditas
com 'porte duplo até ás 13 e objectos ra-a
registrar até as II.

Pelo L. P. Ilolmblaci, para Mad 'ira o Co-
penhague, reeeben no impressos até ás 8 ho-
ras o cartas para o exterior até'as

Amanhã:
Pelo !cama, para Victoria, Baiia, Ma.

clã, II orfu e Parahyba, recebendo impressos
até ás 5 liora-'2 ,-cartas para . n 'interior ato ás
51/2, ditas com porte duplo até ás 6 o objectos
para régistrar até ás IS horas de hoje.

Pel) Maneire,' para 'Dokar e Europa (via
Usboa.), recebendo impressos até ás 11 horas,
cartas para o interior atá ás 11 1/2, ditas
com pote duplo o para exterior até ás 12 e
e objectos para registrar até 'ás 40.

•
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Illinisterio da Agricultura, Industrio e Commercio-Directorta de Moteorolog1a e Astronomia -Sução de Moteorolo;ia e ?iisrsica do Globtl
-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Rio do Janeiro, 17 de março de 1915.
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Turyassú 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. 13. do Maranhão 	

1°,15'
q0,99'

2 0 ,40'

15°,19'
14°,18'
14°,44'

15
20
11

60.9
59.7
60 8

28.3
28.5
28.3

3/.3
31.4
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22.1
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Fi rtaleza 	
Fernando de Noronha 	

	 	 3°,41'
3°,51'

38°,30,
32°,25'

30
05

CO.7
60.4

28.6
37.4

34.2
29.4

21.1
24.9

2J.0
23.7 30.7

4
4 4 B. In.

Guaramiranga 	 40 ,17' 39°,00' 780 21.2 30.2 19.6 16.7 3
Quixeramebiin 	 5 0 ,16' 39,15' 207 61.3 30.4 35.8 26.7 15 6 E 3
Barra do Corda 	 5 0 ,31' 450,16' 81 60.7 27.4 31.6 21.4 20.5 Incerto.
Imperatriz 	 b°,32' 17°,35' 25.9 32.8 21.3 20.1 SW 2 7 Nláu.
Grajahits	 5° 24' 39°,35' 212 57.9 25.2 11.8 22.2 18.1 2 3
Parahyba 	 7°,06' 34',51' 48 61.7 29.0 12.6 25.2 21 5 0.8 SE 4 7
Campina Grande 	 7",18' 35°,54' 535 65 9 20.5 2.9 18.2 11-.6 ESE 3 6
Goyanna.. 	 70 ,34' 35°,08' 11 62 1 29.6 srF.4 21.6 20.3 2.6 SE 3
Nazareth 	 7°,12' 35°,11' 82 61.6 20.0 33 O 23.4 10.5 SE 8 Bonn, orvall.ou.
Recife... 	   8°,03' 31°,52' 30 62 7 29.8 31 O 20.0 92. 9 1.7 SE 3 Boa,.
Jaboatão 	 80 ,10' 35°,02' 64 8 28.6 29 6 22.3 2,3.2 5 8
Pesqueira. 	 8°,26'37',1%' 663 69.9 22.4 32.2 20.8 15.3 SE 6
eto de Assucar 	 9°,43',37°,2•8' 49 63.1 31.5 37.2 22.3 19.9 SE 3 3 Nevoeiro.
Araeajt1 	 100,55'1370,01' 4 63.1 27.7 31.6 21 O 21.9 E 2
°Mina 	   I 30,00'.38°,30' 47 62.7 27.3 30.2 23.8 22.3 C O 8 Incei to, orvalhai.
Caotité 	  11°,03'112°,37' 900 53 2 21.6 31 9 17.2 15.3 SE 1 O Bom.
Cuyabá 	 15°,35, 5,0,06' 235 65.9 26.5 28.5 25'. 1 19.1 66.2 1 O
Pyrenopolis 	  150,52':480.57' 792 65.2 23.0 26 O 18.2 19 O 0.2 C O 10 Mio.
Goyaz. 	
S. Luiz de Caceres 	

15°,55' 50°,08'
150,55',570,39'

500
180 65 O

23.0
21.5

30.0
30 6

11 5
23.0

17.8
21 3 5.0

C O
1

10
8

Incerto.
Bonn, orvalhou.

Montai Claros 	 1.6°,13':13',32' 618 61.8 21.2 28.0 10.2 16.7 - 4
Pira.pora 	 17%21'440,27' 472 159.,J 21,6 25.3 21.4 17.0 23.0 E 4 Bem, orvailinu.
Theophilo Ottoni 	 170,45'410,20' 305 00.0 26.8 30.4 23.0 21.7 e; o io Incerto, nev.
Catalão 	 18°,08',47°,30' 877 65.'7 21.2 21.8 18.3 17.0 11.0 SE '2 o [neer to, ineV.
Corumbá 	  19°,10' 57° 30' 155 02.1 21.0 3/.0 20.0 20 3 o 7 Oryalliou..
Boll° horizonte 	 190 ,55' 43°,55' 61.7 21 4 26.0 17.4 15.2 8.6 SE 2 7 Incerto.
Franca 	   20°,32' 47,25' 1,002 55.6 21.7 28 1 10.8 15.8 N 6 11cm..
Ribeirão Preto 	  21°,10' 17,49' 530 03.2 22.9 30.6 16.5 15.8 NE. 7 Bom, orvalhou.
Lavras 	  21 0,17' 450,00' 868 03.5 20.4 27.2 17.0 16.8 E - 10 Mão, orvalhou.
5luzambinho 	  21°,24'46°,35' 1.036 62 9 20.5 29.1 15.1 13.4 16.0 C O 10 3.1á9.
Palmyra 	 21 0 ,27' 43°,33' 878 62.0 21.0 25.2 17.6 17.7 1 8 In certo.	 .
Campog
Juiz de Fora. 	

	  21 0,40'
21°,46'

41°,30'
43°,21'

10
682

02.0
(2.8

27.0
24.2

31.2
31.5

23.8
18.1

21.5
18.3

28.0
4.9

C. o
2

O
6

Roa),
I3om.

Caxambli 	
S.	 Carlos do Pinhal 	
Frilaurgo 	   

21°,57'
99°,02'
22°,17'

440,56'
47°,50'
42°,32'

891
842
846

63.2
61.0
62.4

22.0
20.6
23.3

29,2
28.0
28.3

17.8
14.0
13.7

113.5
15 5
17.8

2.6

2.3

C
C
C

O
0
0

8
9

Bom, nevoeiro,
Bom, nevoeiro.

S. Titilo dos Agudos 	 22°,18' 19°,05' 602 62.8 23 O 31.6 180 13.9 N 1 Bom.	 orvalhou.
-Macalié 	 220,24' 41°,50' 4 50.6 26.0 30.0 21.2 20.6 10.7' C 0

Passa Quatro 	 22°,24' 44°,58' 937 01.9 23.0 27.6 18.2 16.1 1.9 1 2 Bom, orvalhou.
TherezOpolis 	 22°,25' 43°,00' 910 , 62.6 t).9 25.6 15.5 17.0 1.1 2 Incei to.
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O	 40,Incerto.
O 9,'Bom.
2 101Nev., orvalhou.
O 7/Incerto.
3	 2 Bun, nev. ten. orv.'
2	 9 Nev. tea., orv.
3	 7
O()	 73 IOnrevearl thoof.

01	120 Ir,: rani
O 9 Botn.

O 7 Bom, orvalhou.
3	 1 Bom, orvalhou.

11) 1 	 099 Bi
 

Co rri.
 Bom.

- Orvalhou.

O Bcm,
- Doai.

1 70 13B co Im
1 

	
orvalhou.

1	 5
O s Bom.
1	 8
2	 3
O	 3 Bom, orv. nov..
O 10 Nevoeiro.
3	 8 Incerto.

19.0
19.0
19.0
18.4
16.7
18.2
19.4
22.6
22.3
16.7
18.4
21.1
17.1
21.4
16.2
15.5
16.3
19.8
15.1
20.3
13.6
20.7
15.7
15.6
13.5
14.3
12.5
13.9
16.2

7.6

1.2

13.5

2.6

0.6

C
C

C
NE

NNE

C
C
C
C

NNE
c

N1V
C

N1V
-
SE

N1V
NIV
-
N
C

NE

C
C

Cordeiro; Caixa do Convorslo, alferes Car-
valho; Th:isouro, onres Volantim e Casa da
Moela, alie es Abreu.

i-matIr ri)4 corpo: no 1 0 batilhlo,
tonente Bernarslino; no 2°, capitão Une; no
3, capitão graduado Pereira de Mello; no 4°
tenenie Lacera; na cavallaria, tenente Da-
niel; no qo ir tu! do Meyer, alferes Nobrega
e no da Sande, alferes Coimbra.

Uniforme, 4°.

4.780  •
	37.9:38	

	

12 619 	

	

7.010 	

	

5.394 	
46.170

	

19.742 	

	

22.070 	
	39.680	

	

45.520 	

	

25.032 	

Companhia de T,olerias Nacionaes do Brazil
- Lotei ias da Capital Federal - Lista geral
do.> premio.: da 53' loteria do plano 30:3, 41°
extracção do ;timo da 1915, realizada ein 19 de
março de 1913, em beneficio das instituicões
mencionadas' no art. 31, § 12. lettra .7 ., e""

	

4'k.0•6 	art. 35 da lei si. 2.321, de 30 de dezembro

	

40.585 	de 19i0, e em virtude do contracto celebrado

	

'27 283 		em 10 de fevereiro de 1911 na Pi °curadoria	 .
*.	 105 	Geral da Fazenda Publica:

	

21.303 	
	.31.775	 	 1005000 11.189 	

	

1003000 23.271 	

	

18.943 	 2:0093000 31 030 	

	

49.102 	 	 1008000 1(3.823, 	

	

13 07') 	 1003 '00	 42.863 	

	

20 5 9 5 	 	 2008090 23.462 	

	

' 129	 1093000 14.596 	

	

4.181 	 	 1008009 48.151- 	

	

49.711 	 	 1018000 16 371 	

	

807 	 	 100400 4 465 	

	

05.303 	 	 loas000 42.340 

	

27 7'31 	 	 1:000$OU0	 3.101 	
	1.612	 	 16;0105000 41.911 

	

1.1 50 	  	 1003000 41.882 	

	

23 766 	 	 1008000 12.367 	

	

34.587. 	 	 1005000 18.391 
	17.162	 	 1008000 9 2 668 	

	

15.233 	 	 1003000 46.790

	

15.513 	 	 1003000 :2,5.271

2005000
1005000
1005000
4005000
1005000
2093000
1003000
1.093000
1005003
1003000
1003000
1005000
200$1.00
2008000
1008000
1008000

1:0003000
100500

1:0008000
1(3:000
~ou
2008030
10030)0
lousmo
200$00U
2308000
2008030
1008000
1005000
1008000
2003000
2008000
2008000
2(03000
1003000
1003900
2e0Su00
1003000
1003000
1000011
00$000

''... , .,,:;. n ,,.. • ao)-ev. •

r.sf,r2Lne

Coordenadas
Goographicas

•

o

E
'""CJ

0.

ã

- Temperatura 	 •

La	 !Long.-	 W.tilado	 Grsv.

A '
som-
lira-

Maxi-
m a da
v(sp.

Min:-
ma da

1 vesp.
n•n•n-•

Vassouras.. 	 43',41' 436 60.9 95,2 31.2 19.4
.1lio.Clar0 	 47°,10' 620 63.5 28.0 31.5 19.5

Rezende 	  22°,28' 44°,26' 399 61.0 23:1 32 2 18.9
Pinheiro, 	
Petropolis 	  	

99%3W 43°,41'
43'30'

402
813

61.9
60.7

24.6
22.2

33 2
26.3

18.5
16.9

.Mendes . 	 2. , °,3:" 42'1.28' 434 60.7 24.4 31.1 18.2
.S.. Pedro 	  	 2 9°,35' 43.28' 179 62.3 26 6 32.6 20.2
Ti nguá 	 .... ••• 	 22',37 43°,15' 125 61.8 27.2 33.2 18.8

-Rio Douro 	 92°,3:' 43°,28' 128 62.0 27.0 32.6 20.8
-Piquete 	  ,111411. 220,37' 45°,09' 662 64.8 20.0 35.8 16.0
Pir acicaba 	  ...
Capitai (Rio) 	   

22°.5r
22°.

47,°42, 550
62

63.1
62.0

23.0
26.0

30 O
28.0

11.0
22.8

Campina* 	  9 2°,54 470,04' 6135 62.2 23.9 29.0 13.0
Angra dos Beis 	 23°,01' 44'.20' 4 62.0 26.0 28.3 21.1
Tatibaté, 	   • 3°,04 450,35' 583	 61. 5 21.6 32 O --
Tatully. . 	   23°,27' 47°,46' 505	 03.9 25 4 33.0 15 O
S.. Paulo 	  :3 .34 461,35' 820 61.0 22.9 29.9 12.0
Santo* 	 23°,56' 460,19' 10	 62.8 23.6 30.0 19.0
Fa sina 	 • 40 ,( 5' 49°,00' 690	 61.3 18.1 33.1 13.0
Iguais° 	   	 9 40 ,43' 470,33' 62.0 24 O 30.0 20.6
Curityba 	 25' 25'10°,18' 9081	 02.4 20.7 28.7 8.8
Paranaguá 	 9 5`,31' 48°,30' 3' 27.0 27.5 15.0
Blumenau 	 26°,1;5' 49%04' 24!	 63.3 21.5 23 3 15.6
Carnboriú 	 27°,01' 48°,38' 51	 68.5 20.2 27.0 15.0
Brusque 	 27°,135' 48°,59' 05.1 17.0 31.7 16.0
Florianopolis . 	 27°,3V 48°,34' 3 1 	 61.9 20.2 25.0 18.9
Cruz Alta 	 53°,36' 473	 -- 21.1 27.0 15 3
Porto Alegre 	 30°,02' 5'1°,11' .	 261	 62.7 20.2 27.3 13.0
Montevidéo 	  34°,55' 56°,12'

---	
61.2 22.0 23.0 16.1

Vonto - lo

	

. • • •,-,:. , ,r. ,19.,m 1Ir	 -

E., o	 ..,...i.
V. ,Pi. '• 1 
CD	 W
: to.°	 :.:

.	 c.)ci0	

renni..	

diversos	 ••

a0, ce  -e/	 Estado do '.?

ce ri
2-	

phenom
d

tempo e-0 2,	 -onoso o
.:

'II

Observacõ's - Em Fortaleza, Co Duro e Bminenau choveu esta manhã. Fm S. L. do Maranhão, Barra do Corda e S. Pedro
visc.mi esta manhã_ Lin Gaiopina ilrande, Lecife, Cusabá, S. L, de Caccros, Dirapora, D. Horizonte, Muzambinho, Campos, Juiz de Fóra,
Caxa	 Dalt gn, MacaliO, Passa Quatro, Vassouras, Rezende e Petropolis choveu limitem. Em Pyronopolis, Palmyra, Therczopolis, Rio
Douro e Pir..cicaba ciluVISCOLI bordem.

As temperaturas rifirlimas da vcspera verificaram-se: em Curityba com 8 5 .8 e em S. Paulo com 125.0.

No Collegio	 d i fio d . ) Janei-o, rei -
1;zana	 eX:tra"

1° sério - Gengraphia - Aluirmos os. 137,
229, 393, !,67, 537, 880 e 998.

2' si' rio - 8C.1311ClaS - Atilamos os. 10k,
15 7 , 170, 289, 5/1, 7G6 e 851.	 -

1° anuo -- Ariihiner:ca -- Aluirmos ns. 269,
274, ;um, 351, 533, 5s5, S. 601 e 625, Sup•
plementar: os. 62s, 64, 753, 754 e 772,

2' anuo - Portuguez - All1:11110S os 214,
260, 319, 382, 508, 581, 621, 641, 015, 057,
662 e 923. Supplementar: 113. 358, 534 O
519.

Prova c:cripta (10 tr• igonornetria. para 03
alumno; ns. 218, St: e 805.

• ,
Exames de adm . ss to - Oi examos do ad-

rnisào e,tavain marca los para j e, s,".)
se realizarão no inie;o la proxima semana,
de ac.;órdo erma a chamada que será publi-
cada nesta folha.

O sorviço para hoje na Brigada Policial é
Oseguinte:

Superior do dia, capitão Bar b;ssa.
01/1cial do dia, alferes IlebLarças.
Medico de dia ao hospital,tenente De.G.,rçon

e inturno de dia, alferes bonorario Fur-
tado.

Dia á pharmaci a, alferes pharrnaceutic0
Mallet e pratico Macio.

Ronda ás patralli is. alferes Dialma.
Morna rio	 4° districto,	 alferes Vital.
mogma de promribnio no quartel do corpo,

a do 1° regimento de infailtadi.
A uxiltares do o;TIcial de, dia á brig,ida,

sargentos João Soares e Joaquim Vieira.
Promptiidao na cavallaria, aderes Prado

e no 1° re;imento de infantaria, alferes
Mendes.

Gualdas: Caixa do Amortizaçâo. alferes
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-	 Approximações
• -1311 o 1.813 	 	  2003000

18.9826 18.984 	  100,,000

Dezenas
1.611 a 1.923 	 	 403000

18,931 a 18.990 	 •	 30,3000

Centenas
4.6011 1.7 0 	 	103000
18.931 a 19.0)0 	 	 830W0

Todos 03 namoros tiarrninados rsin 12 toem
4$ e os torininado3 3rn 2 tatue 23, excepto.
ando-soes terminados em 12.

O fiscal nict Governo, Manoel Gosma Pinto.
— O director assistente, João Carlos de Oli-
veira Rosario

'
 3arrotarto interino.— O escri•

vão, Firmino do Cantuaria.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndtcril

CIIDS3 . CFFICIAL DE • C.33ID10 E aiCEDA SIETALLICA

Praças	 00 d/v A' vista
Sobra Landra3 	  13 11.'32 13 7/12
Sobro Pari?, 	 	 711	 72t1
S(bra Ilambur.io 	 	 823	 827
Sobre liana	 ors
Sobro Po , tu o.id. 	 	 —	 23774
Sobra Nova York 	 	 33s13
Libra esterlina em moeda..	 —	 17012
Apoliees garvs da 1:993$, 5 .
Apcliees do emptestbno nacional

da 1039, nem 	
Apoitces do emprestitno nacional

do 1911, nona 	
Apolicas do amare41mo munirá' 	

ripai da 1914, Port... 	
iapolices do emprestma mu.nici-

pal de 1911, nom 	
.Apolices do Rio (io Janeiro, 1.0;13

4
'
 port 	

Banco do Drazil 	
DebentUl es da da:lapa:4(a 	  Mar-

cam Municipal 	
Debentures da Companhia,.Docas

de
Secretaria da- Camara Syndical do mo de

Janeiro, 19 da março da 1915.-.1. Simonsen,
syniico.	 . .

Expediente: *	•
.Cópia do editar do ..1tii2Ode Direito da Pri-

meira Vara Civel, 'sobre itallancia do coro-
3nerciaute A. Mendea dos Santos, ostabolecide
á pua dos Invalides n. .134.--Archive-se e
annote-so.

Officio do Juizo; 'dein:mita; da* Terceira Vara
Civel, communicanacia * falléficia , do commer.
ciante M. GooOpes.

te-s3 •
rua	 Pa lsagam n. 83. — Archive.se o anno-

(l iii i. h .T ilz) da Di(b ill.) .11 S3xta Vara

	

coarniiineanlo a ta	 Garles
estithelaâle á roa	 3:t.—
Ar..It'se-..$ aittinote-s:.

11L.Iti	 i.neotog:
Marray, Loa h ' ('.linv?., agentes

do pri 11 , r .:oz , o ware is ti • fabrioi, juntand)
a :In:.ii	 lo Dr„jii:z	 dit est.)di Sasta
*Vir t	 Iara cromou .L• a e •:: 'oração de
s •di [ie.:.	 aàin, da pa ier pr. • .••; 'Ir 04 pI'o-
Co-3 •l s 14 coil rd	 requer,

io-i•tr(1) tom o pr..35.ipta II) art. 78
deereiu n. 2.021, d.) 17 da ..lsze:ubro de

1)51 .: Inar lo Frelariea .11i , xati for, d;••-i-ti.n.lo
di r:i4ii) l	 lic3n,z1 íj.ie. 	 li ran.tolida.
coi t , a tu	 pdblico, por a ae:nr 103nle,
—Nr

Dabliau tu & Calvootresd, pa ra o re-
gistro di autarização para ra : ii norriar dada
a sa 1 sid i, Alixa 1 (li Cl Laids augastine L1.
r ,,ix p.a. sia :nava)	 .a imitiu Calvo-

sltrido.
Fratiri4ca C)rra.	 C .rep., pira o

r,•.::is:re l.s tilaram l. ip Tial Mineiro», iise-
m:ria , 1u 11avant» o tiV una.: ), as duas pri-
tr. á • as,i54:ate renova 00 cl); re•;. , tros numeres
2. hà3 a 2. 8 ,:,8 e a ultimi, riatiolirlo do regis-
tra n. 03,71, com al:era.:õas, as (piau coa-
siiietu do rotulas fnanato da carteira, com
a; ra4paeffias	 ;gira da nal
v Mito, to à lo a uh:ia' t. ;dile a figura em

le uma malli:r faman.la, qdo.
oi.xarros, da Saa fabrico e colunam

»Ato rila.
Da 11i:1.3s:11es, Pittna Si Comp., para o re-

gistro 1ti marcas.:(Caras a Caretas» «Amapá»,
ligira J5 n.o frade fia in to, «elstor», coal a

(11ss3 animal, ((M)roiritin, sobro tuna,
f ¡h l da fure), «Guyi.lerns,), e lín o dusenho
do um e e al3 em Liste si vaa:u um ara) o
uma 11.21)1, o fd.:a .,511,10 ,) e.on o daienlia da

capto :L3 entre (luas esp i Ias cruz idas;
as (Liai r(mairas, OU rata a tora-lato cli car-
tairit eam Ilizera l, diversas 11 ;uras em basto
uma; o a witra., com C0121 os retra•
tos da Baraa do Ui) !Iratim, do Dr. Pra tente
da NI,ir tos e M. nau er, ex-pr,sidento
Suissa, :Iara duas ban4eira3 (1,3 fautada, que

cigarros o (1,31naia artigos de fu-
mantes, do sua fabricai:ao o commarcio.—
Darem ia.

lIa :11arves 313ades & Comp., para lhe ser
tratist'ari la a marca «Caiu ica Universal de
Gra va l.a- >, registrada nesta Junta, sob
n. pela firma sob a mesma razão
soclid, ora alterada asam a admissào de um
serio s11(laii) e mu jaaça da qUatidad3 da
outro da industria que passou a s3C sulidaria.

Do Catailie 1.11etraa Si emp., para lha
Sei 3.11 ti an .feridas as marcas repstradas
nota inata, zela ns. 9.131 e 9 65 7, pa,a

rfima 11.3 igál razão social, do que são suo-
ea-seres.— Leoncio.

$ CArralho Au In. lo Comp., para lhe
aar trauslerila a Jmarca. s(.1. Bata do Globo»,
Ngistrada nesta 'Nata, sb .n. 4.92'ê, e n vir-
titila da se ter altaraito a sua .firma co n
entrada do soado solidaria Caudido JosCs 'rei
xeira. Chaves, (lua sabstituo . o. ex-solidario
Breissan Si Comp.—:)efarido.

Do Parreira Cabral & Catna., para lhe ser
tratislerila a marca, «Boa liara» registrala
Insta Enda, sob n 8.319, pala firma de igual
nome, .13 que é succassara.,-Dafartdo.

1)3 11.3z Corréa & Comp., para lhe ser
transfmida a marra .(Bazar EIias regis.tratla
nesta Junta 5)5 n. 6.8.1t, por ./.0445 Francisco
& IC.s40, de que 6 cassiodatia.—Daferilo.

Da noa wides,. I lluna4s Goma., para o en-
cenam:AU das marcas «Ainapl, Mereiras Ca-
pitão, Cu. is e Carotas, . Goytacazasa. o flgara
do um cater, regLitralai.por Aram. (13 clua_

é ao-taloa . ria, nesta Junta, sob ns. 2.997,
4.9J1, 4.9a3, 3,161, 3.330 o 53)8. -- Dere-,
ri go.

Da Raul Telles Rilniro, A. P. CortoÈ
& Comp., para o deposito do suas marcas re•
gistradas na-ta Junta sob xis. 10.118 e 10.123:
— Deferidos.

Da Seriedade Anonyma Empraza de Nava.
gacão tilo Granden‘o, para o archivamonto
de seus estatutos o demais documentos da sua
constitobjlo. — Deferidos.

Da Porreira Araujo & Comp., para o ara
chivarnanto da e:captura do compra de acer•
vo da firma Borlido & Comp., feita aos her-
duiroa dl Ilonorio Guituarães Borlido Moniz.;
— Def,rida.

Da Companhia Souza Cruz, para o archi.,•,,
vamo:ato do Sou; estattit.s devidamente mo-
dificados, segundo dolibmação da assemblU
geral. — De:orido.

De Elyi:ari. Silva & Go np., Teixeira &
, rnati(113, Mira lo & Irmã), J. Paiva da

11 tal r'araira, & C En .)., P. roixaira. & Cornp. ,t .
Matmel Searas .1.3 Castra & e rma., para o
arc'alvainento da SUIS caatra.ctos
Daleridas.

1)3 Coita., Guimarães & Cunp., para o ar-
chivannte .da seu contratam
rufiado o registro da 1111113, cauto raqua•
rem.

D3 Evararlo Vir:ata da Miran ta Carvalho,
Vir.rd:o Vieira Lima e Willy Jul;e Barbas,
para o archivatuanto cIO s,Io contracto
—Declaratu sob que r..zaa social vae girar a
sacie lado.

Da Seraphim Teixeira Alves, para o velli-
vatnanta do distracto saciai da firma Alves-
& Lois, da que era SeCi0.—De!cri1).

De Canaan & Autua, Caulino Si Silva, Fran,
cisca impas da Assis St:va Si Comp. Rociolpho
& Comp., Schettino& Xavior, IlyppOlito Coelho
& Alves, nodrinea & Couto, para o arehiva-
mento de seusdistrartas sociaas.— Deferidos.

De Marado & Irinãos, J. Monezas & Mon-
teiro o Oávoira & Alait-ida, para o arriava-
manto de SUIS dhil'aCtee sociae3. — Estando
cumprido o desh)acho anterior, como re-
querem.

De Pela Alva3 da Costa, Mario Alves &
Comp., J. Sequeira & Comp., Al. Reis, Sá
& Barros, Amtliero Parreira, J. Quintana
& Comp., F. Vaz da Silva, A.. nabello & Ir-
mãos, Pinho & Irtnio. o A. Costa Si Comp.;
pira o ragistro da SUS firmas. — Deferidos,-

Da Bus Carrea & Cotnp., para o registro da
sua firma. —Daciarenn o varro da amimar-
cio a voltem.

03 Souza & Noronha, para o registro de sua
firma.—Do.clara tu a sela do estabelecimento
o voltam.

Da Luiz Arango, para o radstro de sua
firma .—Existinda firma ilaatiaa. registrada,
regularize e volte.

Nos autos da aggravo em que é aggravanea
Framisa) Ponto. cln Santas Silva o aura-.
Iradas Lydia Garriga e a . Junta Com -luram!,
esta matava o despacha aguavado e man-
deu que ross3a$ re:uattiLlos os autos á arta
de Apindlnle.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 de março do 1915.—Mario Soares
Pinto, 2° official.

Relação dos contractos, das alteraçÕes e do4
dittractos das socielales commerciaes esta-
belecidas nesta praça, archieados em sesSdO.
de I de março de itil5

Contracto;:
De Nlaneol Gomes da Casta, Francisco Alves

Guitna,rães o Antonio 03or,o da Almeida, D'aral
o cxnmereio de armarinho coar o capita/ cle.
500 0,108, sob a UMA	 g Costa, Guiam-ama
rg Comp.;

MAMO OFFICIAL	 •gtãO Cie 1015 -7,1'

810000

780000

760030

1ó3$000

1765030

785000
163$003

1703)00

1875030

Sess.% era. 1. de . março . de 1915

PRESIDEN1E, ToRRES.— DIRECFOR,- DR. IS1D0/10
•• • caiares • • • 	 •	 •

Presentes o presidente Torrei, os' depa-
fados Couto, Concpição, Ditilz, Teixeira, Al-
meida e alagalliKes o o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos. , abriu-se a Sessão.

Foi lida e approvada , a , acta *sia sessão açir
tecedente. .	 .

JUTA..COMMERCIAL	
.... Deferida.

V4, 4,
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• De José Teixeira da Cudta e Joaquim José
Fernandes, para o cominarei° de seceas 0
molhados, á roa I) Lisura de Araujo n. 90,
c dm o cavai de 37005, sob a firma Teixeira
4Sz Fernandes ;

1213 Altredo Elysiario da Silva e Candido
Ferreira da Silva, para o et minerei° do au-
tomovels, á rua Chile n. 7, com o capital de
327:011S, sob a firma Elysiario, Silva ds Com-
panhia;

Da José de Paiva, Argemiro Paiva e Edu-
ardo Barrciros, para o c . minarei° da 'cita, á
rua do Ouvidor n. 52, com o capital de
12:0005, sob a firma J. Paiva & Comp.;

De Francisco Teixeira Lima o do soco de
industria José liodr igues de Oliveira, para o
cominarei° de pharinaoia, coni o capital de

sib a fir :na F. Teixeira SI Cr inp.;
De Manoel sOarC3 do Castro e do sccio de

In lustrei. José Maria Brandão, para o com-
roerei° de plrarmacia, á r Vinte de Ntvism-
bro n. 108, com o capital de 5:000$, soa a
firma Manoel Soaras de Castro & Comp.;

D3 111111 Poreira do Figueiredo o Alfredo
Acto tio A reas, para o comm rcio de proMetos
chimicos, á rua. da. America n. 223, caiu o
capital do 4:0005, sob a tirou Raul Pereira
Zr Comp.

Distractos:

Le Canaan & Acto;
De Ilyppolito Coelho& Alves'
De Caulina & Silva;
Da Sabatino & Xavier;
De M cedo Sz Irmãos;
Do Distara & Almeida
Do Francisco Lopes de Assis Silva & Comp.;
De lio Ir imas a, Couto;
Do liololpho Sz Comp.
De Alvos & Lois
Do J. alt nozes ,Sz Monteiro.

Socretaria da Junta Comrnarcial da Cap tal
Federal, 15 do março da 1915.-A1cirro Soa-
tes Pinto, 2°

s.2ss10 em 4 de marça de 1915

TREMENTE, TORRES. - DIRECTOR, DR. IZIDOTIO
CA7,IPoS

Presentes o presidente Torras, os depu-
tado= Coato, Co icaiçaa, Diniz, Teixeira, Al-
meida e alagallues o o director da secretaria
dr. Isidoro Campos. abriu se a sessão.

Foi lila e approvada a acta da sessão an-
teeeIento.

Expediente:
Officio n. 226, de 1 do corrente mez, do

director geral da lo lii-tria e Commercio,
Secreta' ia da Estado das Negocios da Agri-
cultura, Industria o COnlinercio, capeanda 69
dccum eitos relativos ao registro da- marcas
Literaaciotiaes u.. 16.1. 84 a 6 565, as ti a is-
foreneias ris. 1.844 a 1.85t, ao rancellamen-
to feito sala n. 1-15 e a operaçõas dwersas sul.)
ns. 46% a 404 (mure' Lentes á referida esp.!aie
de inarr,as e constantes ias imtiricações de
ris. 9.16 a 940, do Bre nau Internacional de la
Propriétê Indastrielle, em Berne; e outro
n. 227 da mesma il ta o d .) mesmo director
capeando 40 docommitos relativos ao rei-
tio das na treas i.ule,' , Iaet , naeS do ris. 16.
a 16.621, á era isierencia ri. 1.854 e o can-
celliamisato ii. 14G, canos:mintas á mesma
especial) In ir eas o caii•tant . - das nona-
cacaas de ris irt e 0i2, •to

ia Pia priêtê (ou
Barna. Ir , --e )asca. e reinet . a-se opp)rtu-
naineu Ia a junta para os devidos fins.

.LI c.itier ino.itos
Da Companhia. Cervejaria Brahnia, para o

registro em r.m.,v..ça,) da marca “1"piranga»,
em rotiti', leprs3nta l irlo a ligara de um rre.
nina, teiLlo na mntia direita uru copo com cer-tr.

vejavoja e na esatiorda dous rabinetes,que distin-
gue a cerveja do sua fabricação. - De ferido.

De Germino Boettclisr, como re rosentan-
te no Brazit da The Nestlé and Anglo-Stvis
Condensem! MiIk Company. de Londres, pe-
dindo seja negado o archivamento de uma
mar ca gira Gianelli Majno & Comp., de Mila-
no, registrar im no Bureau Internacional do
Berne.-Nada ha que deferir.

De F. II. Virgara & Comp., para o ardil-
vamento de um e:oanplar do Diario
em que saldu publicada a certidão do do-
po ito feito nesta Junta de sua marca «Kri-
Edu, registrada na da Parallyba, sob n. 93.
-Deferido.

Da •Gras zy & Santos, para lhes ser transfer-
dia a marca «La Roylale», registra ia nesta
Junta sob n. 9.194 por Grassy, Santos &
Comp., de que são succossores.-Deferido.

Da Alla-sito Sestini para serem transfe-
ridas á firma de que ora faz parte como SO-

Cio salidario, assuas marcas denominadas ei-
nes registradas nesta Junta sob n3. 6 632
e 8.28l.-Deferido.

De British tirante Company ((908) Li-
mited, ReynsIdo Marques Coelho de Aragão.
C irios Vespasiano da Luz e Bran Ião Alves &
Comp., para o deposito de suas marcas re-
gistradas nesta Junta sob ris. 4.437, 10.164,
10. 173 o 10.193. -Determlos.

Do The National City Bank of New York
para o archivaniento de seus estatutos,
publicalos num exemplar do Diario Offi-
ciai, em que vem publicado tambem o
decreto do Governo para a abertura da
uma sucursal nesta C ¡pitai e agencias
em diversas cidades do Brazil. - Dere-
tilo.

Da sociedade em commandita por acçõos
Francisco Graell & Comp., para o ardil-
vamento de seus estatutos e demais do •
aumentos da sua constituição. - Defae
rido.

De Garcia dr Silva, Breiszan Comp
Coelho, Pinto & T.rres, J. Coelho & Dias, Mi-
rania, Telles & Comp., Bruno & Alves, Bis-
poli & Corrêa, Francisco Lopes de Ase:s
Silva & Comp., Azavedo & Soares. Gonçal-
ves Ferreira Sz Como , Jayma Marques &
Comp., para o archivament de seus con-
tractos st,ciaes. -Deferidos.

D k Barbosa Varella Sz Comp., para o archi-
vainento de seu contracto social. -Canceilado
o regi,vo da firma, com) amuarem.

Da Aguiar & Comp., para o archivamento
do sou contracto social.- Existindo firma
iiicinfta registrada, regularizem e voltem.

Da Coastança Silva Sz Comp , para o archi-
vamento de seu contracto social.- In lett rido,
do accardo COM o parecer.

De S. M. Lauchlin & Comp., para o ardil-
vamento da alteração de seu contracta social.
-Deferido.

Da S. falaviz & Corno
'
 para o arehivamanto

da a itoraçãe, de seu contracto social.- Ca.n-
cellado o registro da firma, como requerem.

D3 Malchar & Comp., Xavier (Sz Paz, Co-
luar SI Como., J. Azovedo & lrmao, Fran-
cisco Ci aell & Co no. o Figueira lo & Fer-
nandes. para o arcilivamento de SUS dis -
Ir tctos swiles.-Doferidos.

Da Bati os 82 Comp
'

. para o archivamento
de seu i (11straCtO Social. --Selim devidamente
a petição e voltem.

De Antoaio Alves Pontes, Antonio Carneiro
di Boali Zenha, Ramos dz Comp., Manoel
da Silva Castro, M randa, Telles & Comp.,
João Mertizzi, ilva Lima Sz Ribeiro, Moreira
Ribeiro & Comp., para o registro de suas
firmas. -Deferidos.

De Luz de Carvallio,para o registro de sua
firma. -Ex . striido firma identica registra ia,
regularize e vote.

De Lide de Souza Nunes, para o registro do
sua firma. - Indeferido, tia azcôrdo COM O
parecer.

De Pinto Cardoso & Comp., para se ano-
tar no registro do sua firma a mudança do
seu estabeleirnonto da avenida Salvador de
Sá n. 42 para a mesma avenida ri, 25.-Da-
ferido.

Do Manoel da Moita Moraes, para se anno-
tar no seu registro do firma ter adluirilo o
estabelecimento Cinema Trianoi á avenida
Rio Branco n. 181 e o anemento de sca cae
pital de 400:0005000.-Deferido.

S2cretaria da Junta Commercial da CarIJ
tal Federal, t5 do março de 1915. - Rute
Soares Pinto, 2° ollicial.

Relação dos contractos, das alterações e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça. archivados em sessão
de 4 de março de 1915.

Contractos

Da Manoel Antonio de Azevedo e Carlos
Pereira Soares, para o cominarei° de restara-
rant, á rua Frei Caneca n. 25, com o capital
de 6:0005, sob a firma Azevaelo St Soares

De Alvaro Navarro Barbosa, Alvaro Sar-
mento Varella o do um commanditario, para
o commercio de armarinho á rua da Alfan-
doga. n. 76, com o capital de 400:0305, sob a
firma Barbosa Varella & Comp.;

Da Eugenio Bruno o João Alvos do Carmo,
para o cominarei° de calçado á rua Estado
de Sá ri. 67, com o capital de 10:0005 sob a
firma Bruno & Alves;

De llilarion Augusta Neissan o Domingos
Rodrigues Ganias para o commeocio do c at-
ros, com o capital da 300:0003, sob a firma
Breissan & Comp.;

Da João Ambulo dos Passos Macedo o Al-
berto Carlos dos Passos Macedo, para o cun-
marcha de artigos de agua, á rua Gançalves
Dias n. 57, c mi o capital de 50.000, sob a
firma Macado Irmão;

Do Albe;a0 Coelho Novaes, Leonar lo Tei-
xeira Pinto e Carlos Agostinho Torres, para o
colune- raio de liquidos e comMiveis, á rua
nane Bato Hyppoiito n. 41, COM o capital da
10:0005, sob a firma Coelho, Pinto & Torres:

Do Francisco Lopoa de Assis Silva e Jayme
Figueira, para o commercio di maddr as,
materiaes para construNlo, á rua Barão do
S. Felix IS e filial f10 Recife (Pernambuco) á.
rua Duque de Caxi n. 48, com com o
tal dodo 103:00e$, sob a firma Francisco lespas
de Assis Silva & Comp.;

De Joaquim Pinto Gonçalves Ferreira o Ma-
noel Lino Barbosa, para o fabrico do calçado,
á rua do flaspicia n. 314, com o capirid de
40 OCOS, sob a firma G..nçalves Ferreira &
Comp.;

De Antonio da Abreu Garcia e Alvaro Silva,
para o cominarei° de soccos e moilla Joe a
rua do Lavradio ri. 50, cm o capital da
10:00S so5 a firma Garcia & Silva

De J3 iquirn Pereira Coello e Armenio Fer-
raira Dias, para o commercio de balas, á rua
Uruguay n. 247, cal o capital do 4:5005, sob
a firma J. Coelho & Dias

De Japim Marques da Cruz. ninai° Mar-
ques (Ia Cruz e Alberto Pinto tio Itagues, para
o c,,mmercio de madeiras e matames, á rua
General Camara n. 249, com o capital do
10:0005, sob a firma Jayme Marques & Comp.;

De &só Fe:nandes de Miranda, Pedra Co-
1c stiuo ledes de atenazes o de um commandi-
tario, para o comrnercio do commissaas o
consignaçõ s, com o capital de 120:0005, sob
a AT ma Nliranda Telles Sz Comp

Da Ernygdio Rispali o Victorino de Sonta
Corrêa Faiai, para o COMM3VCIO de etre., á.
rua General Pedra ri. 15, com o capital. da
40:G005, sob a firma Ilispoli & C:no ê.L;

D3 Julio Rodrigues da Silva e Jeee, Miguel
Gomes, para Q cominarei() d .:, batowalin, á rua
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Ilenrique Valladares ns. 1 o 3 .  com o capital
`fie10:QC,08, sob á firma ' Silva /SI Gomes:

All.p.'rações;	 .
Dia S. M. LauchlanSz Comp., ' elesrando seu

.capital social a 750:0005000
,	 De S. ,Ma.riz 4z,Conip i pela passagem do so-

cio commarditario a solidario.
Distractos:	 •
De CeluCei ' Sz Comp.;
De Figueiredo & Fernandes; •
De Francisca Graell & Comp.;
Do J. Azevedo & Irmão;
De Malehor & Comp..;
De Xavier & Paz.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 18 de março de . 1915.— Mario Soa-
P111LO, V' °Gioial.

RENDAS PUBLICAS
int
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igun pericole de 1914..	 1.805 2928116

MARCAS REGISTRADAS

,	 .	 .
Antonio Caricia Lopes, estabelecido na ci-

dade do ílio Grande, -com drogaria e pilar-
amacia, sob o titulo «Drogaria Franco Brazi.
leira» lia mais de dezeseta anuas, vem roque.

'rer o registro do anuindo •titulo:.-Drogaria
Franco-Brazileira.. - Rio. Grande, 2 do do-
zambro de 1914.	 Antonio Carlos Lopes. (A
firma já está reconhecida.) 	 .

Apresentada ás 10 horas do dia 17 de
dezembro de 1014.: --Secretaria da Junta
Com tnereial de Porto .,Alcgre. 17 de dezembro
de 19.1 .4. — O secretario, Ignacio. Lourei3O
Chapes.

Arcliivada so5 n...2.663 em virtude do doS."
pacho da Junta, em sessão' clo . houtem See4à
taria da Junta Commercial do Porto :11.egi'M

- 22 do dezembro de 1914.-0 secretario, Ignee0
Loureiro Chaves. N. 2.008 — 2° . exemplar
Pagou no primeiro exemplar. 6000, era
stainailhas fecleraes, provenientea deste
gisty. Secretaria da Junta Comesercial
Po: to Alegre, 20.. do ,dezembro ele 1914. —
O amanuense interino, . Alfonso Fernandi
Ribeiro. :Pagos ao fiscal 1$000. Secretaria dà

Junta coniwercial de: Porto Alegre, 20 de

.DIARIO OFFICIAli

slezembro de 1914:	 O amanuense interino,
Mons() Fermindei . Ittbdiro	 Recebi. Oet avio
I. Teixeira ..ollicial.	 *

• CertiPeo que a marca «Drogaria Franco-
Brazile.ira.» de Antonio Carlos Lopes, regis-
trada na Junta Comercial do Estado do Rio
Granja do Sul, sob o. 2.008. M deposita ia
testa Junta em ii do corrente. com um
exemplar da «Federação» (lauta:l i e Estado,
em que salto public tda. Eu, João Hygina da

lkt (Aliciai desta junta, escrevi. Secre-
taria da Junta Commar .cial da Capital Fo-
neía1,17 de março da 1915.—N-dor° Campos,
director (sobre duas estampilhas do valor
total de 1$100). Paru MOO de calolumantos
ao director. (AO lado "estava o carimbe da
Junta Cennneràa.I.).

N.".2.-1,43

Tra.pani & Comp., Andustriaes e com mor-
chutes nesta praça, adoptaraa para disLin•-
guir um dos produc;os do seu estabel.?..chnento,
a ina.rea que CiDALa do xotado rciala e que
tem os caradtaristices da seguinte

Deseripção

O rotulo acima é constituilo de um fun lo
do cor .de calo com leite clara, que dividido
em quatro partes distinctas e conveniente-
mente dobradas, formatai uma carteira para
Conter vinte cigarros.

A 5ãcçtto mareada com o n.1 o que repre-
senta a frente ela carteira, é formada por um
quadro assim composto: á direita e esquerda,
nos ladàs, cor: em uous fEetes duplos, doura-
dos, que terminam Ni' duas folhas cala
um, dacbr azul escuro , e, encarnado. A03
lados dos filetes váem-se pontinhos de
cor azul escuro e encarna ta: No cen-
tre cto quadro, ha um circulo, ou seja um
medalhão, que, assentando em um fitado ver-
de claro, representa a cabeça, seio e braço
de urna mulher. O fendo do medalhão é de
unia cor azul marinho, desbatado em alguns
PO n t ls. ; a mulher está de perfil mostrando o
fado dire.to ; tem cabanos louro; caro urna
flir branca entre os mesmos por cima da
orelha gira lavisivel; uns fiosinhos verdes
que constituem a [use da flor são impallidos
pelo vento, para trás doalumbros. Eatra os
paquenoa labios prende um c • garro, da qual
sac fio do fumaça; em r.idar do pescoço
tom nui collar fie parolas em duas voltas; as
partes . ânperiores do S05 e do braço direito
estão nás, V:13 I} 50 pai te de ruo branca vôo
que cobre resto di seio. Debaixo do refe-
rido . medalhão, vê-se a palavra «Accac'a», em
cor marrou, contornada wr linhas azul es-
curo, sobre :fundo cór da café com. 'cita
clara.

- A S,3CZãO mareada com n. 2 o que constitue
a parte lateral clivam, da carteira é formada
p-r uru rectatigulo coa toraada par um filete
azulclaro que contém pontinhos azul escuro,
tendo nas cantonen as quatro pont)s encar-
nados; dentro desse lectangu!a, nota-se um
outro branco, sobre o qual está sobreposta
uma: . especie de pequena. Waca, em cor de
café cam leite clara , tendo nas partes super-
ior er inferior, duas cintasinhas encarnadas,
ora cujas extremidades notam-se quatro peri-
tos dourados No 1nterior da placa voem -se
em quatro linhas consecutivas' as seguintes
palayras em cor marrou: « Eseriptorio e Va.-
rejog„entral-1lua.da,Seininario u . 4».

kigecção mareada com o n. 3 é formada
por . émi quadrado contornado do um filete
azuLgiàro, quo • con„hain pontinhos azul escuro,
tendo nas cantone/7.as quatro-pintos encar-
nados.

Março de IDO
	4111

• Dentro desse quadrado nota-se um outro,
.bratico e esverdeado; nos quatro cantos ha
quatro pontos dourad s; no interior vê-30
.seguinte: Na parte suporkr, em duas linhas
consecutiva , , VOC111 se as palavras: «Trapani
& Comp. S. Paulo», de cor marron carro-,
gado.

No centro vá-se a reproducção do um adi.;
ficio com as chaminés fumegantes, fazenda.
esquina Na parte inferior, voem-se em diais
linhas consecutivas os clfz:res : «Cigarros
mistura» em cor marrem. Junto a essa parta
inferior, vá sã um snrii. losingo que rserv
para o kixo da cai teima. t) fundo é de cór (10.
caf4 com leite, tendo 'ornamentes cor de ouro,
azul marinho e branco ; 130 centro lia uma
especie da estemma n cbr encarnada, con-
tendo o n. «200; et.e. numero é centurnadt>
por litigas cor marro).

A secção mareada com o n. 4 é perfeita-
me de igual à segunda, &Sn-tente que conteria
no lote: ler os dizeres seguintes: «Grande.
Manufactura de Cigarro; da Luxo», em ires
linaas consecutivas de cor marrou.

Applicação Trapani 8) Comp., iodos-
triaes e c • mmerciantes, estabelecidos neta..
praça do S Paulo, cora manufactura do cd- •
garris, applicarão esta marca a um dos pre--
ductes da sua fabrica, ntbizanda-a em forma.
de carteira .parit e-nter cigarros de sua..i
fabricação, Fendo que esta carteira poderá.
variar do tamanho, cor, fór • ma e gosto dosi-
proprietai ios, segundo o typo da cigarros a...
que fnr.destinada. Asst„nmado sobre duas es-
tampilhas federaes de 300 reis cada uma; •
Trapani- Sz Comp.	 .

Reconheço a firma, supra. Em testemunha-
da verdade. S. Paulo, 18 de dezembro der
1911.. 	 O 3° tabela°, Dr. Paulo Álvaro
Assumpção •

N. 2.413 — Certifico que a presente marca.
foi apresentada nesta repartição, ás ti horas-
do dia 19 de dezembro de 1911.— O secreta..
lio, Renato Maio.

N. 2.443 — Registrada no livro compe-
tente e •archivada sob n. 2.443, por despa-
cho da j unta Commerciad em S3S •ia0 de hoje.
Secretaria da Junta Commercial do Estado do
S. Paulo, 10 do dezembro de 1914.-0 seerd- .
tario, Renato Maia.

N. 2.143 — O primeiro exemplar dast.
marca pano o sello federal de acciardo com a I
tabeIla b , § 4°, o.' 25, anivxa ao decreto-
n. 3,504, de 22 do iam iro do 1900. Secre-
taria da Junta Commereiat do Estado de São-
Paulo. 19 de dezamtyo de 1915.— O secreta-
rio, Renal° licita.	 .

Certifico que a marca de cigarros «Macia».
de Trapani Sz Come., regi-trada na Junta.
Commercial do S. Paulo, sob n. 2.413, foi •
depositada nesta junta em 11 do corrente':
com ma exemplar do Diario daquelleh'
Estado em que sahlu puolicada. Eu, João lly."
gino do Manjo, 1° racial de:ta juntai
escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 17 ele março de 1915. — Isidoro
Campos, director (sdare duas estampilhas ni.
valor de 15100). Pagou 18 da emolumentos
ao direc".or. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commereml.)

-	 """	 '	 •	 "

N. -Á.413

General Vehicle Company, Inc. estabele;
cida cm Rottei dam , Estado do Schenectady-
Estados Cuides da America, apresenta
marca supra que consisti na representaçaci
de um • nionogramma formado pelas lettras
G. V., encerrado em uma hexaguno. Esta

410:3233433

2.778:0101751
4.419:8195812
-------
1.041:7795061
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Apresentada na secretaria da Junta Coro-
marcial da Capital Fadara' ás 11 horas e 37
mi lutos do dia 2 do fevereiro de 1915. --
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.413, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagcu
no 1° exemalar 135200 do salto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 11 do março de 1915.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cornmercial da Capital
Federal.)

N. 4.410

Mecanische Seilerwarenfahrik Fil .isen, es-
tabeleci ia em Füssen (Cayern), Allemardia
apresenta a marca supra cpre consiste i_on
uma etiquata circular, na qual se vô presa
a um masiro uma bandaira, e atendo a pa-
lavra «Fia-sena Acim a da bande,ra VÕ-Se
Um sol radiaras) e oispasta sobre cs seus
raios a palavi a «Originara Abaixo da ban-
deira as lattraa inicias «M. S. P.» Esta
marca, que podo variar cru inatas, côros e
dimen•ões, sei ve par a distinguir linhas, ter-
çaos o tranri,dos, brancos ou tintos, espe-
cialmente linha de sapateiro, redes, velas
e matas:uai' as, barbantes ,imples e torcidos,
especialmente cordas brancas ou tintas ; cor-
(Ries pardos, I • Paneo o de córas ; cordas,
barbante e cordas para enfar dar ; bulias
para atalhos, ,implss e to e raa, la fabri-
cação da depasiiante. Rio iio Janeiro, 8 do
fevereiro do 191[5.— Por procurarão, Lectere
& C (sobro duas e;tampi lias de 300 réis).

Apresentada na s: cretaria da Junta Com.
marcial da Capital Fedaral, ás 11 horas e
40 mi lutos do dia 8 do fevereiro do 1915
— Isidoro Campos, di'eetor.

Registrau sob o n 4.11 n, pw des p acho da
Junta Com Furei ti em sa:sso lo b o ita. Pagou
no primeiro exemplar 135 ui) da serio por es-
tampilhas Rio kl .  Jato iro, 11 Lie março de
1915.— Isidoro C impos. iirectsr. (Ao la io
estava o carimba da Junta ti in nerciat.)

N. 10 `2
vIdalora

Janathas do Carvalho, e z ta lviacido nesta
Capital, á rua da Nsseffibléa n. 61, apresenta
á moritissirn a Junta Com/ansiai a marca
achna, que on ,rsta na pa,avra «Virarops,
eacripta horszintalmenlse, entre asoas, !se-
guindo-se-lhe ein baixa os dizore- «Marca re-
gistrada» na ordem em que se aliam aqui
ineucionados. A rale ida marca que poderá
variar do crives e dimensws, sanara para
distinguir uni preparado libarei:acendeu de
sua propriedade, po lendo se appricada em
rotulas, bulias. envelsppas. papais par a cartas
e mala trabalhos lytagraplueos o typagra-
placas, como garantia doa s os direitos de
industria o cominarei°.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1911.—
Jonathas de Garvalho.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital eederal ás 13 horas e 33 mi-
nutos do dia 22 de iezeinbro do 1914. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob .o n. , 10.213 por despacho
dz. Junta Conamercial em l sossào do hoje. So-

Antonin Alvo 4 l'into Martins, domiciliado
em Nova Fribargo, Esta lo do Rio de danairo,
aias asenta a marca supra que consiste nas
palavras «Villa AnanÁa» separadas por um
monngramma formado pelas latiras V. A. O
todo é guarneci io pr. quatro traços forman-
do um rectanulo. Esta marca, que pôde va-
riar om tvpas, Cin',13 o dimensões, serve a
distinguir queijo, manteiga e productos ia :ti-
cinios, conservas de fractas e carne, da fabri-
cação e commercio do depositante. Nova Fri-
burgo, 28 do lanairo de 1915.— Antonio
Alves Pinto Hartins (sobro duas estampilhas
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
35 minutos do dia 3 de fevereiro de 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.231, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no prinviro exemplar 135200 de sello par

I estampilhas. Rio de lanoiro, 11 da março do
' 1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado

estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.,e3"7

Edward Ashnorth & Comp. negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua de S. Be to
n. 26, com comm-rcio de importação, expor-
tação de fama Ias por .ataca lo, veem a p re-
sentar á moritissima Junta Commercial a
marca acima colla la, adoptada pelos supoli-
cantes, para distinguir os morins, algodões
crns e alvejados, brins, cassinatas, matina,
salas, linho, o ar tigos do algodão, a qual con-
siste no seguinte: - Um rotulo grande photo-
grapbsrio, representando o me si nnile de urna
pr.,Ç t da algo ião, tendo no alto, em tvpos
grandas ornamentados, a inscripção:
em linha curve:h-ma e Doas Tigres em linhas
duplas o rectas. Em seguida, um rotulo col-
la lo com o le .:enho da grande fabrica manu-
faetureira cujo regislro já s3 acha feito sob
o n. 3.951. em a de abril de 1934 o os se-
guintes (livros em linhas simultaneas: Estes
morins são especialmente reeommenda , los pela
sua oras te duração sendo fabricados de fios
garantidos — toga após autuo menor rotulo
com o le-senho de duas cabeças de tigres, re-
gista o tambem feito sob o n. 6.213, em 22 do
julho do 1909 e finalmente, na parte infermr,
indicação:— 20 melros. A' direita. em toda a
extensão da peça do mo, irn onze traços do
linha- finisimas em sentida vertical. A refb•
rida marca será uzada nas Sanadas já espe-
cificadas acirra, em tola e qualquer côr,
dourada ou prateada, estampada, pintada ou
rotiaaia , afim de bem listidgure e assim ma-
lhar garantir aos supplicantcss os seus direitos
de prc grad ide o commereio. Estavam cúria-
das duas estampilhas -ao valor total de 600
réis inutilizadas da maneira seguinte: Rio
de Janeiro, 2 de fevereiro de 1915.—Por pre-
mi r ação de Edward Ashaortn & Comp., G. Il.
Craik.

Apresentaart na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 40
mirtutos do dia 3 de fevereiro de 1915. — Isi-
doro tampos, director,

Registrada sob ri. 10.237, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pavoa
no primeiro exemplar 1352( , 0 de sollo por es-
tampilhas Rio de Janeiro, 11 de março de
1915.— Isidoro Campos, director. (a' margeai
estava: o carimbo ela Junta - Commerciai.)

The Amarican Rolling Mill C°., cgtOhil i Ira
fusta cidade, apis santa a marca supra. que
cansistes erra datis triangulos de angulos arre-
dondados. Entre as arestas dos dona triangulos
vé-se, na parte superior, a palavra «Amari-
era», á direita, a palavra (tirai» e á esquarda
«Ingot». Cortara lo os dons triangulos vé-se a
palavra «Arnica» disposta em arco do circulo.
Esta masca, que pôde variar em typos, c:0ms
e dirnoa ,õcs, serve a ilistinguir artigos dia
ferro o aço, da fabricação e ominarei° da
deprsitante. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
do 1915.— Por precuração, Leclerc Sr C.
(sobre duas estampilhas do 30) reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
48 minutos da dia 6 da fevereiro de 1915. —
Isidoro Campos, d'rector.

Ragistraila sob o a. 10.214 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janoi , o, 11 do março do
1915.- /si toro Campos, diretor. (ko lado
estava o carimba da Junta Commorcial.;

N. 10 f2tS3
Granado & Comp., d roguistas e pharma-

ceutiaos, estabelecidos nesta praça, com miar-
macia e drogaria, á rua Pr imair) de Março
ris. 14, 16 e 18. voem apressurar á trieritsssirna
Junta Coininercial a marca acima estampada,
ai )rata Ia pelos supplica ides para una p . epa-
rado denomina lo: Gol f as Veueliv, do seu fa-
brico pliarmacentica. e c msistento no nome:
«dor tas Vitali-a, entre aspas, a aplica io runs
molestias de traarasthenia sexual e reiviraii•
nado os supplicantes o direito desse nome,
esmo de sua iiitaira propriedade.

A referida marca que podará ser az ida em
papel e tiritas de toda e qualluer coar, será
applicada em vidros enatando o mesmo oro-
dueto, afim de bem distinguir e assina melhor
garantir aos supplicantes os seus direitos do
propele lade, commercio o fabrico.

Sobro duas estampilhas no valor total da
600 réis, inutilizava o seguinte:

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1915.-.
Granado Si Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cotr...
marcial da Capital Federal ás 13 horas e Sa
minutos do dia 26 do janeiro 1915. — (si to . a
Campos, director.

Registrada sob n. 10.253, por despacho da
Junta Commercial era sessão de hoje. Pago,4
no primeiro exemplar 135200 desonra p or es-
tampilhas. Rio de Janeiro, ti março de 1915.

Isidoro Campos, director. (Ao lado mau
O cai talho	 Junta Conniercáni)

sun para distinguir valirrulos do toda a de fevereiro de 19n.—Isidoro Campos, cirro
espec'e, di falseie:a:Sn o cominarei° da d,.r.g• ator.

marca, que pôde va r iar em cores e dimensõ s bro 65300 da estxmpilhas: Rio de Janeiro, 22 1
-

sitante. Rio do Janntro 2 do fevereiro de
1915.—Por prosur ação, Leder & C . (sabee
duas estampilhas de 300 réia). 	 N. 1O.,---"33
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R AVISOS Honoratn Baldara) Vultoso.
H•raein Men i Campos . 	 `Z.

• doia) Aloja Peiraira Fasroira.
111a do bitola), '49 de In trço do 1915. -

Julio M. clu Silva Lima, see.retario.'llinistarici "da Justiçã e Negados -Interiores

' Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTOBISTAS

. Chamada para o dia 20 do corrente, ás
15 1/2 lidras, nesta inspector ia:

Luiz Elias Carloaira, Francisco Pinto do
Almoida, Manoel de Souza Condez, Antonio
de Souza Carvalho, Joaquim dos Santos Coelho
Lobo &miar, Angelo Landini e Octaviano dos
Mais.

Supplementar- Carlos do Carmo.
Prova pratica - Condido Aflautas de Sá o

Manoel l'oreira Poeta.
Prova pratica e regulamentar-Alencar de

Castilho Couto o Adao Cardoso Ramilho.
Inspectoria de Vehiculos, 19 de março de

1915.-0 inspector, Amaro José Caetano.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE ADMISSÃO

Do arriava do Sr. director, faço publi-
to que, nas dias 19 e 20 do corrente, ás
10 heras, serão eiminados a dar prova
do portuguez e aritInnetica os candidatos
á matricula inicial nas diversos cursos
deste instituto que requereram exame e
concurso de admissão.

A chamada será feita por ordem ala
phabetica, de ;laçando com as listas affi-
xadas na portaria.

Instituto Nacional ole Musica, 16 de
marco de, 1915.- O secretario, Arthur
Tolontino da Coita.	 (.

Directoria Gera/ de Sande Pub:ica

De ordem do.Sr. director geral faço pu-
blico, para conhecimento do3 interessados
que nos dias e horas abaixo enumerada pro-
ceder se-á a vistorias saltitarias nos predios
neste indicados

Rua da Affandega n. ias, ás 13 horas do
dia 30 do corrente. .

Rua da Allandeaa n. 315, ás 12 horas do
dia 19 tamboris da corrente.

Secretaria da Directoria Garai de Fande
Publica Rb de Janeiro, 18 de março de
1913.-0 secretario interino, Dr. Geoliefi de
Almeida.

Ministerio da Fazenda

Trihnnal ele Contas
CO3IIIISSA0 otaECTO01 DO CONCIIIISO MA PROVI.-

. • 3IEN.E0 DE LOGARE3 Da QUIETOS ESGRIMIU-
' RIOS

Do ordem do S'r. presidente são convidados
os caaddatos constantes Álg. relação Infra, a
comparecerem amanha, 20 do corrente,

¡trova arai de trancez, que se realizará eni,.
iontiouação, no loca/ e hora do costume:

Èugenlo de Figtieirodo.
Eurieb Guerreiro Marques:
Francisco Alvares Biraia.
Galgiel Baptista Rombo.
11,ul'iqu3 Caetano da Silva.'

plTqrpia supementar-	 _	 a a
Wnriefilo L. de'Aievedo Ilibairiú a a
iletaclita.Qiiscs 14w*. Váscocetios.vn

•Imprensa Nazional

Da ordem do Sr. Dr. clir ,ct te geral, faço
pablion, para canil. cimarn) dos interessados,
qtv, ás 13 horas do dia 2,..) tIt correnta moz,
tine:abineta da dir ctoria, serão abertas as
propostas apresentadas na co.vurreqcia raa-
lizaili mu virtude do edital do dia 10, para o
furneciounto cie caixas para emnposkão ty-
peeraphira, devendo os coutam:atos com-
parecer ao acto.

Secção Central ita lin orarias Nacional, 18
de março do 1915.- O clid3 do sanção,
J. S. do Pillar Alta.	 (•

• Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de notificaçao ao dano ou interessado
sobre baralhos de cartas e capas de bor-
racha apprehcnilidas a bordo do vapor na-
cional «item) pelos Ses. Carlos de Brito
lia grou Belchioe, (mar la rade, José Nery
Goa rabina e Alvaro do-Nascunento,ofticiacs
aluaneiros. •
Pela 3° secção desta alfa.ndoga, á vista do

despacho do Sr. inspector de 17 do corrente,
notifica-se o dono ou quero quica que possa
inaaossar sobra b tralhas do cartas o capas
de borracha apprchenji Ias a bordo do vapor
Acre pelos Srs. guarda-mór Carlos do Brito
Dayma Udchlor u oliwaas aluanoiros José
Nery Guarabtra o Alvaro do Nascimento, a
vir, dentro do pra .sa do 15 dias, justificar o
atinar direitos, sob as panas da lei o da ser
tal mit.:alaria vendai i em basta publica.

Alfandoaa do Rio da Jaula), 3' secçâo,
19 do março de 1015.-0 clefe, 11. Antoniao
de Carvaiho Aranha.

Alfaudega do Rio de Janzira

CAES DO PORTO
atu.Xo DE cassam

Edital de previa gris., com o prazo
da 33 dias

Pela 5° seleção desta alfandega, em virtude
do miem do Illiao. Sr. inspector, to faz pu-
Ithco quo, achando-se as mercadorias canil-
das nos volumes abaixo monoionados no caso
de serem atoem dadas para consumo, os
sons donas os c aisianatarias devarrio daspa-
chia os e retiral-os no prazo do 30 dias. sab
pena de, findo ove, serem vendidos par sua
sua conta, nos termos do tátulo capi-
tulo 60 , da Consolidação das Leia das Cliva-
deaas, sem que lhes tique o direito de allagar
contra os (anatos dessa venda.

ARILIZE3I INTERNO N. 3
. Manifesto n. 1.064 - Marca AC: Duas
caixas os. 7 o 8, vindas do Dunkerqua
vzpn faancez Vu?cain, a 4 de outubro de
913, consigoalas a Arrames & Comp.

Manifesto ah 1.061 -Marca Botafogo: trin-
ta o oito caixas os. . 6.091/75 e
0.67780. vindas alo Dankerqua no vapor
francos nivela, a 4 da ai:Rubro de 1913, con-
signadas á cr em

Manifesto ri. 1.061-Marca Botafogo: D3-
mete fardos na. 6. 201/17, vindos de Dtm-
korquo, na vapor- franca Vulcain, 4,4 de
Oululir9 d..8' 013. COnsigná1103 á 9151_91P •

Manifesta a. 1.664-31arca-CV: Nove bar-
ris os. 36/44, v:ados de Ounkerana na vapor

..franew V ulcain. a 4 da outubro do 1013a
conoiralcs a Cal Ias VaRt.	 •

Manifesto n. 1.631- Marca MI -AS: Duas
caixas na 2 013'14, vio las do Dunkarque n'o',
vapor featicez lcaia, a I da outubro do 1913; •
consignadas á 'Companhia Industrial

'
Manifesta n .1.66I-Marc a D3 . MF:Tres caixas

ns 181/O6 vindas da Do tkerqua vapor,
franon Valcain, a 4 de outubro do 1913, cona
signadas á ordem.

Manifesto n. 1.664 Marca D-C131: Quatro
caixas os. 1.616/19, vindas de Dunkerqua no
vapor franca Vulcain, a 4 de oatubro de 1913
coasignadas á ordem.

:Marafado a. 1 6S4 - Marca - Estabila - •
Uma caixa n. 489, vinda de Duakerque
vapor francez V itleain, a4 de outubro do 1913;
consignada a Estádio liasto3 Si Comp.

Manifesto n. 1.601- Marca GR: Urna caixa.
n. 8b3, vinda da aankerque no vapor francez:•
Vulcain, a 4 de outubro da 1913, consignada
á ordem.

Manietado n. 1.634- Marca J fC: Cinco.
caixas us. 1143. 183 e 18°, vindas de Duaa,
truque no vapor fr anca: Videain, a 4 do' ou-
tubro de 1913, consignadas a J. Teixeira &
Comp.

Manifesto a. 1.661- Marca JTC: Uni fardo
o. 190, vindo de Datiker que no vapor frau=
Vulcain, a 4 de outub o do 1913, consignado-
á J. Teixeira & Comp.

Nlanifasto n. 1.654 - Marca - Jornasi
Urna caixa n. 233, vinda do Dunkerque na
vapor trances Vaicain. a 4 de outubro de 1913,.
consignada a Antou.o Pinto & Comp.

Manifesto n. 1.634 - Marca M&S: Tres
caixas as. 1/3, via ias da Dankorque no vapor-
francez Medi:, a 4 de outubro do 1913,
consignadas á ordem.

Manifesto o. 1.061- Marca MB: Seis caixas.
as. 130/81, 487/191, I 038/0, viniss do Dun-
kirqua no vapor francoz Vulcain, a 4 de
outubro da 1913, consignadas á ordem.

Manifesta n. 1.051 - Marca MCC:: Doas.
fardos os. 9.051 e 9.754, vindos do Dunker-
que no vapor franc:z Valcain, a 4 da outibro
de 1013, cansigna:los a lUaia Costa A Comp. `•

31anitesto n. 1.664. - Marca NNM: Duas.
caixas 03. 4.101 e 4.416, vindas do Dunk.er-
que no vapor frau= V ulcain, á 4 de outubro
do 1913, consignadas a Nicolão Nagib 31a.yde-
lony.

Manifesto n. 1.631-Marca 313: Uma caixa
sena numero, vinda de Dunkerque no vapor
trancez Vulcain, a 4 do outuOro do 1913,con-
signada á ordem.

Manifesto n. 1.611-Marca PC: Uma caixa
n. 3, vinda de Duni:arque no vapor francez
Valcabz, a 4 de outubro da 1013, consignada
á ordem.

Manifesto n. I.664-Marca PO: Uma cai-
xa a. 921, vinda no vapor traria -az Valcain„
a 4 de outubro de 1913, não constando do
manifesto.

•Mantfeato n. 1.683 - Marca APN : Novo
caixas os. 1/5 e 15.1. vindas do Nora York.,
no vapor alterna° Santa Cathartna, a 7 da ous
tubro de 1913, consignadas a A. P. Margina
di Comp.

Manifesto n. 1.852-Marca APM: Oito far-
dos es. 3.305°12, alados de Hamburgo no val-
por *Rema° Santa Acne, a 5 do uovembrá
de 1913, colaigna.ks a A. Piando Marques
&Comp.

Maaifesto ri. 1.862 - Marca -AP C: Quatro
caixas ns. 3.036, 3.061, 3.074/5, vindas do
Hamburgo do vapor allernão Santa Amua'
a 5 do nos:aluam tle 913, consignadas a Ah=
Lumes Pinto & Carvalho.

Manifesto n. 1.803-Marca ABC: Dez cai;:
xas as. 234/13, vindas de Hamburgo no vapor.
aliena) Santa- Anna, a 5 de novembro sa'
1913.Conaignarlas a Arnaldo Braga'
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Manitasto n .1 . 862-Marca PF -V: Ti es cal
Xas es. 9 437/39, uindas do Hamburgo no va-
por alternar) Sarda Anna, a 5 do novembro
do 4913, consignadas á ordetu.

ala/atesto n. 1.862-Marca l'Flr : Unia cai-
xa e. 3.229, vinda da liatubura,o U3 vapor
-allemão Santa Anna, a 5 de novembro do
1913, consignada a Banque leram:ais.

alanifast-b n. 1.802, - Sete marca: Urna
caiai n. 217/49, vinda, de Hamburgo no va-
por allemão Sarau Annn, a 3 de .novoinbro
1913, não coustando do inanifosto.

Mau boto n. I a7M3 - alarea A' C: Duas
caixas es. 2.976/7, vindas tio Hal:latir:o na
vapor allemao Ilabsburg, a 21 do outubro do
1913, cansionadas á oramn.

Mandato n. 1.V6 ca ABC-E: Caco
caixas us. 5.328/30, 5.170 e 5,221, mijas do
Ilamburga no vapor allamão linbsbut g, a 2.1
de outubro do 191.4, coroa:aladas á orlem.

Mata ato n. 1.786 -Marca ARC K: Um ou-
capado n. 5.173, vinda do Ilambargo nova
par alterna° llotrtburg, a 21 de outubro de
1213, consignado á or

Manifesta e. 1.733 - Marca Adolply : Urna
caiu n 80.991, viela de Hamburgo no vapor
allomão Ilabsburg, a 21. de outubro do 1913,
C311,illia1a a AJolatio Wi lichm & Klaara.

Mania sto n. 1.78G - Mim Waebiekna:
Uma ca . xa e. 80.031, vinda de liamba: ga no
vapor alfama° Ittbsburg, a 21 do cuttalra
1913.

Manifasto e. 1.79a - Marca Klabes: Doas
caixas os 80 093;07. vindas do Ilainbarga no
vapor anomao lla.isburg, a 21. do oottaao do
4013, ccnsgna 1a a ALUpI1O Wubcla n &
Klabo.s.

Manifesto n. 1 .7s5 -Marca AE: lana. caixa
n. 81, vind da Ilainiatrao no vanar Mamilo
11.114Intry, a 21 de autitb:o da 1913, consigaa-
da a Al t re I Eb. 1.

Manifesto ii. 1.736 - Ola r ea 1313: Uma aaixa
n. 8,050, vin la de Hamburgo no vapr•r alie-
mão Ilabtburg, a 21 de i.utuaro da 1.13, coa-

▪aignada á orle:u.
Manifesto n. 1 783 - Marca CMC: Uma

caiu n. 7A0. vicia 13 11311113X g° U0 %apor
. aliem:to llab30urg, a 21 de outubro do 1013,
nto canstanclo kin manifesta.

Olanitasto e. 1.74 - Mat ca CM: Oito cai-
o xas 3.6U1;71, vindas de Hamburgo no va-

por allaulo 11,tbs'Hte9, a 21 da outubro da
1013, anu-aguadas á craca:.

RIJAuf isto e. 1 .7NG -Marca D- UM: Sota
caixas 113 1.551, 1.50 e 1.51a112, vinias do
Hamburgo 00 vapar all-tuão liabáurg, a 21
da timbro de 1013, cansignadas á Companhia
lodosa ial NIercandl.

Manifesto n. 4..780 - Marca E. Kanrann:
Duas caixas sem numero, vindas da liam-
bargo no vapor idiomas) Ildpfba, g, a 21. de
outubro do 1913, não constando do inani-
fasto.

Manifaito n. 1.780 -Marca FSC: Uma bar-
rica ii. 56, vinda do Hamburgo no vapor
allemão llobsburg, a 21 do outubro de 1913,
consignada a Francolino Silva St Comp.

altudfasto n. 1.783-Marca FSC Uma caixa
n. 3:17, vinda de Hamburgo no vapor rdle-
mão llaksburg, a 24 do outubro de 1913,
consignada a Francalino Silva & Comp.

Manifesto e. 1.780-Marca 11S: Um paaote
n. I, vindo. de Hamburgo no vapor alleuão
Ilabsburg, a 24 de outubro do 1913, consiana-
da á ordem.

Manifesto e. 1.786-Marca lItuarann : Um
engradado sem numero, vindo do Hamburgo
no vapor allamão Ilabsbury, a 21 de outubro
do 1913, não cangando do manifesta.

Manifesto n. 1.780 - Marca SPC-WIIC
Uma caixa n. 5.603, vinda de Hamburgo no
vapor allomão lfabsburg, a 21 de outubro do
1913, consignada á ordem.

.Mi.tifsto ti, 1.785-Marca .TA: OU23 caixas
as. 1.880, 1.883, I .8n/6,1.88913i e 1..851,3,
yladas de gaosburgo tio vapor alletuao.	 --
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burg, a 21 da outubro do 1313, consignadas á
ordem.

Manifesto n. 1.783, Marca J. 	 Sais caixas
no. 1.8971902, vindas do Ilamburga
vapor anoinaa JhbAbutg, a 2a do outubro do
1911, cari-;liadas á orlem.

Olanifi a to n. 1 .7o0 -Marca JPAC: Um sacco
II. 1, vital .) do Hamburgo no vapor allamaa
flahtburg, a 21 da outubro de 1013, consigua-
do á °rd

Manifesto n. 1.80 -Marca KII: Cinco cai-
xas tis. 5 181/o5. vinia.s da Ilambura,o no
vapor allamão Ilabsburg, a 21 de outubro de
191.1, consignadas á oalean.

Manifasta n. 1.786 - Marca LC: Cinco bar-
ricas mis . 51.210,14, vindas do Hamburgo no
vapor alia:não litásburg, a ta da outubro de
1913, consigitadas a Ws:atila & Gritubart.

Mandos:o n. 1.7t6 - Marca N. G. C.,
Quatro

Ias ciam
ciam WS. 1.771, 3.6.10/31 o 3.651:

do liamburao no vapor allemão
burg, a 24 do oatubro da 1913, consignadas
á ordem.

Ala:Afasto n. 1.785-Marca L. 11.-2.593:
Cinco caixas es. 31/35, vindas de Hamburgo
no vap r alternai) Habsburg, a 21 do outubro
de 1013, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.780-Marca K. II.-1 581-
(1; Urna caixa n. 719, vinda de Bulhara° no
vapor allernão Ila'nburg, a 24 do outuoro do
1013, cnisianada á ordem.

.31 taifa:da e. .791- Marca II. C. - 90-C:
Urna caata n.4. vinda de Hamburgo no vapor
alemão ILtbsbary, a 21 da outubro do 1013,
caasoonaila a CO21110 Ila.stos & Comp.

:MAI tosto e. .786-M rca A. -O. C.-C.:
Uma caixa. n. 35.6a3, olaia. de Hamburgo no
vapor alto:não Ilabsburg, a 21 de outubro do
1011, consignada á °latem.

Man:fasto n. 1.786 - Marca P. K.: Unia
caixa n. 680. viela do Hamburgo no vapor
aliena') Habsburg, a 21 de outubro do 1913,
consignada á Pau o Kastbaus.

Manifesto e. 1.7o6 -Marca R. S. F.: Uma
cidra n. 1:10, latida de Hamburgo no vapor

Iiásburg, a 21 do outubro de 1913,
consignaia a ninai° Stopban.

Manifesta ti. 1.902 - Marca A.. P. C. -
Ganam: Urna caixa n. 1.011, vinda de An-
tuorala no vapor beiga Ganis:use, a 14 da no-
vembro da 1013, can.saanaola á ordem.

Manifesto n. 1.992 - Marca A. M. S. -
HELIO: Qaaranta caixas as. 1..630;2,9, 1.654
a ara 2.009/03 o 2.025, vindas de .A.utuerpia
no vapor ionlga Gantoise, a 11 do novembro
de 1913, consigaadas á ordem.

• Manifesto .n. 1.932 Maria A.. M. S. -
BULO: Quarenta e doce voltunes no. 1.030
a 53 e 2 0412a, vindos do .kiaataarpia no vapor
InIga Gatatjise, a 14 do novainbro de 1913,
conoignados á ordem.

• Matailesto TI. 1.902-Marca IMaCarl: Urna
caiu n. 11, lula do antuerpia no vapor Julga
Gatait.ise. a 11 de novombro de 1911, cora
sisoada á ordom.

Matadesto n. 1.002 - Marca IIII: Conta o
cinco saccas no. 1/113:avinclos de Antourpia no
vapor belga Gaatoise, a 11. do novembro de
I.013 .

• Mandfasto n. 1.902-Marca HW: Sessonta
o sete engrarlaJos as. 200/06, vindos da
Antuerpia no vapor belga acateis°, a 14 de
novembro da 1013., consignados á ordem.

Manifesto n. 1.'302 - Marca 11.: Cinco cai-
xas no. Ga9/04, 770/77„ vindas de Autmerpia
no vapor balga Gantoiseia 14 do. novembro do
1913, consignados á ordem.

Manifesto u. 1,839-Marca ae: Uma caixa
n. 1, vindo de Nova York no vapor inglaz
Tennyson, a 2 do novembro da 1913, cousi-

•gnada á .ordena.
Manifesto no 1.83.1 . -.MArea C1M: Cinco caa

xas no. 9011005, vindas de Nova York no va-
por inglez ronrom:, a 2 de. novembro .de
1913, consignadas a Companhia Andustrial

1 Morcantila a. •	 . , .

•
• e 1015 'MU "t

Altaifesto n. 1.513 Latarea CPE: 1311N azo-
ris mis. 9:31;32, viodoa de Nsora. Yorksza 

• 

/4?‘•
illg,13Z Mamam, a 2 de nntnihre 423
catisigaadJs	 Comanala	 11o.aa,u,
cantil.

alanifasto n. 1 83) - :0.atraa r -f -GSC -ft •
-1: lana caixa is. 2, valia ia Nara York
vapor inalaz Yennaroa, a 2 do novembro do;
1913, consipala a :aiariJi oaoras & Cangirsi.

alanifrasto n /. aia !1:.rea JaZ: Tresa
amarra:loa da caixas as 71a e 31, Vien do
Nova York no vapor Inala,: Tannattat. a 2 do'
nova:nano da 1913.	 á ordaw...

3Ianifesto ti. 1 8.;3 - :ataca 1: Qvalarz3.
caixas tis. 1.723;33, vindas da Nova Yar: tio
vapor inal .iz Tennson, a 2 de novembro da
la13, canaanadas á orlem.

ManifEt9 n. 1.830 - Marca ?LU Dru,17:1
Duas caixas no. 1;2, laudas do Nova York no
vapor ina.lez Teno:pon, a 2 da nnoe:nbro
ia13, consianadas a Mora Druly.

Manifesto n. 1.839 -Marca NAT: Uma cata
!ta sem ninnaro,vinda de Nova Vou k no trapde_.,
laglox Tennyson. a 2 de novambro de um
con-ignada á ordem.

Manifesto n. 1.839-Marca P139: Urna caixa;
n. 30, via ia da Nova Yuri: no vapor inglea
Tennyson, a 2 do novanibro de 1013, consia•
nada a Pero:ra Bastas 3: Cornp. • .

Manifesto n. 1.83) - Mim PaT93 : Duas
caixas no. 4 e 2, vindas do Nova York no
vapor inglez Tennyton, a 2 da novembro da
1913, consignadas á orlam.

Maniaato n. 1.83,9-Marca 11Filla:
caixas na. 1/18, vindas do Nova York no vão

•

 n
por inglez Tennysort. a 2 de novembro dei
1913, con. igutlas a R. Freitas & Campa	 1,

Manifesto n. 1.883 - Marca CP: Oito caia
xis no. 4.583, 4.591, 33, 4.595:33, vinho do
Saitaampton no vapor ingez Aragon, a (2
de nasala:aro da 1913, causigaadas á ordem.'

alanireato n.1.883 - Marca JUNIC-C13: Urna
caixa n. 14, vinda do Sjuthatuptoa no vapar,
inglez Afogou, a 12 da wsambro do 1113,,
não constando do manifesto.

Manifesto a. 1.888-Marca KB: Unta caixa'
e. 5324, viela da Soutliomaton no vapor
inglez Arar" a 12 do novem .,ro do 1913'
consigna Ia á orlem.

Manifesto ti. 1.883-Marca All'19: Duas cai:
xis no. 123/8. vindas do Snthampton
vapor inglez Arayin, a 1:2 do novembro da
101.3, nao constando do manifesto. •Moulfasta a. 1.888-Marca HM: Uma caixa.
n. 1, vai Ia de Soutliaaupton no vapor ingleZ
Arngon

'
 a 12 do novambro da 1913, coaja,'

signada a Rodrianas Minaaraa.
Manifasto n..1.888-3larca 11-11: Duas caia

xas ns. 101 o 102, vindas de Soutbamptosi
co vapor inglez Arngon, a 12 de novambro
de 1013, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.833-Marca 1131: Doas cai'
xis as. 5.14341, vindas da S,ultiatuptan uci
vaiou inglaz :trapo, a 12 da DuWill)?0 do
1913, consigna ias a lloarigues alcdairos.

Manifesto n. I.883-Marca 11 53: Um ela.;
capa 1 n. 23. vinao de Soathamptan no 'na
por inglez ,tragon,_ a 12 de uovambro
1313, =sigma° á amima.

Manifesto e. 1.853 -Marca 11319149 : Uma;
caixa n. 2, vinda do Sautnaniptem no vapor
Inala .tralon, a 12 do novembro de 1913a
consignada á ordem.

Mauituato n, 1-888 -Marca SFC : Trai
caixas na. 1/3, viudaa do SouLbamplan no
vapor itglaz Aragem, a 12 de novembro da
1213, consigmulas á ordem..

Manifesti n. 1.888 -Mar= LIINV Unii
caixa n. 103, vinda do Southampton no
vapor inglez .Aragon, a 12 do novembro do
131.3, canaignada a,midem.

Manifesto n. 2.037 - Marca Araia Cora.
Cavado . : Mil caixas sem numero, vindas do
Liverpoal no vapor alienar: Paranagttá, a 5
do deaambro de 1 )13, consignadas a $291e,
dado Agua Corcovado. .•
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•• Manifesto n. 2.037 - Marca FM Rio : /
Quatro barii na. 317/20, vindos de Liverpcol
no vapor alt , não Paranaguá, a 5 de de-
zembro do 1913, consignados a F. Silva
& Comp.

Manifosto n. 2.037 - Marca FSC Rio
Duas barricas ns. 440/41, vindas do Li-
verpool no vapor alusão Paranaguá

' 
a 5

de dozembro de 1913, consignadas a F. Silva
& Comp.

Manifesto n. 2.016 -Marca NP Nitheroy :
Cinco caixas na. 1/5, vindas de Nova York no
vapor americano California, a 8 do dezembro
do 4913, consignadas a Moita Nogueira
Vire 3.

Manifesto n. 2 .086 - Marca Alberto Carlos
Santos : Duas caixas ris. 1/2, vindas de Nova
York no vapor inglez Vestris, a 16 de dezembro
de 1913, consignalas a M. M. Briga Sores
& Comp.
, Manifesto n. 2.086 - Marca ASC : Uma
caixa n. 10, vinda de Nova York no vapor
inglez Vestris

' 
a 16 do dezembro do 1913,

consignada a Herm Stoltz & Comp.
Manifesto n. 2.08 ti -Marca Empresa Ar-

mavam Frigorificos : Um pacote sem nu-
mero, vindo de Nova- York no vapor inglez
Vestris, a 16 de dezembro de 1913, consignado
a Empraza Armazem Frigorificos.

Manifesta u. 2.086 - Marca TFC 81:
Quatro caixas na. 1/1, vindas de Nova York
no vapor inglez Vestris, a 16 de dezembro de
1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 2.036 - Marca JORI : Uma
caixa n. 12, vinda do Nova York no vapor in-
glez Vestris, a 16 de dezsmbro de 1913, con-
signada á ordem.

Manifesto n. 2.036 - Sem marca: Um rool
encapado sem numero; vindo de Nova York no
vapor Vestris, a 16 de dezembro de 1913, não
constando do manifesto.

Manifesto n. 2.118 - Marca GO: 19 caixas
na. 53.460. 53 463, 60.902, 60.908, 53.477/81,
60.832/3, 60.88/92, 60.896 e 60.898, vin-
das do Hamburgo no vapor alemão Pernam-
buco, a 22 de dezembro de 1913, consigna-
das a Gaspar &

Manifesto n. 2.118 - Marca AT: Duas
caixas na. 7 o 8 vindas do Ilamburco no va-
por allemáo Pernamhano, a 2e de dezeini)ro
do 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 2.118 - Marca CM: Quatro
caixas n. 3.451/51, vin ias de Hamburgo no
vapor alemão Pernambuco, a 22 de dezem-
bro de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 2.118 -Mdrea D -CINI: Quatro
caixas na. 1.633/30, vinlas de Hamburgo no
vapor alemão Pernambuco, a 22 de dezem-
bro de 1913, consignadas á Companhia In-
dustrial Mercantil.

Manifesto n. 2.118 - Marca FC: Cinco
caixas na. 7.010/14, vindas de Hamburgo, no
vapor allemeo Pernambuco, a 22 de dez3m-
bro de 1913, consignadas á Faulhaber &
comp.

Manifesto n. 2.118 - Marca GR--VL: Duas
caixas ns. 205/8, vindas do Hamburgo no
vapor al/emRo Pernambuco, a 22 de dezem-
bro de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 2.118 - Marca JFG -A: Duas
caixas na. 3.60G e 3.606 A, vindas do liam-
burgo no vapor all( mão Pernambuco, a 22
de dezembro de 1913, consignadas á ordem.

Manifesta n. 2.118 - Marca Jit: Duas
caixas ns. 1.480/81, Vindas de Hamburgo no
vapor alemão Pernambuco, a 22 de dezem-
bro do 1913, consignalas a K. M. Wolge.

Manifesto n. 2.118.- Marca L: Uma caixa
n. 11.780, vinda de Hamburgo no vapor Per-
nambuco, a 22 do deze.nbro de 1913, &nal-
gnada á ordem.	 .

Manifesto n. 2.118-Marca LS: Uma caixa
n..1.592, vinda do Hamburgo no vapor 'alie-
mão Pernambuco,. a s22 de dezembro de 1913,
consignada á. ordem. • - . 	 . • -

.Manifesto a. 2.118 -Marca C-90-BC:

duas caixas na. 302 o 2.123, vindas de Ham-
burgo, no vapor alterna° Pernambuco, a 22
de dez!mbro de 1913, consignadas a Coelho
Bastos & Comp.

ARIIAEE3I EXTERNO-A

Maniftsto n. 2.068 - Marca ACP: Vinte
barricas som numero, vindas de Livorpool
no vapor inglez Terence, a 19 de dezembro
de 1913, consignadas á orlem.

ARMAREM EXTERNO N. 3
Manifesto -Marca HW: Um amarrado de

caixa. sem numero, vindo de Bremen no va-
por alemão Alivante, a 19 do março de 1913,
não constando do manifesto.

Terceira sezão da Alfanloga do lio de
Janeiro, 17 de março de 1913. - O chefe,

Aratonino de Carvalho Aranha.

Alfendega do Rio de Janeiro .

CÃES DO PORTO
LEILA° DE CONtilli0

Edital de previ° aviso com o prazo di
30 dias

Pela 3* secção desta alfandega, em viciai()
de orlem do filmo. Sr. inspi .ctor, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos vilumes abaixo mencionados no
caso de ser arrematadas para consumo, os
soas donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, finda esto, sarem venlidas por
sua conta, nos termos do til. 5°, cap. 6°, da
Consolidação das Leis das Alfandegas,sem que
lhes fique direito de alegar contra 03 effeltos
desta venda.

Armozem n.
Manifusto n. 1.379 - Marca AZ: Duas

caixas na. 1.009/10, vindas do Havre, no
vapor francos A. V. Joyeuse, a 21 do setem-
bro de 1912, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.370 - Marca APCM: Uma
barrica sem numero, vinda do lavre, no
vapor francez A. V. Joyeuse, a 21 de setem-
bro de 4912.

Manifesto n. 1.379 -Marca ATC: Uma caixa
sem numero, vinda do Iiavro no vapor fran-
eez Atnirat V. Joyeuse, a 24 de setembro de
1912.

Manifesto n. 1.379 -Marca JPC: Cinco caixas
na. 771 a 775, vindas do lavre no vapor
francos Amiral V. Joyeuse, a 21 de setombro
do 1912, consignadas a J. P. de Azovodo &
Comp.

Manifesto n. 1.145 - Marca ri-WJ: Qua-
tro caixas na. 1/1. vindas de Hamburgo, no
vapor allemão Elbe, a 19 de agosto do 1913,
consirmadas á. ordem.

Manifesto n. 1.145-Marca FJS: Uma caixa
sem numero, vinda de Hamburgo no vapor al-
terna° Bibe, a 19 de agosto do 4912.

Manifesto n.1.145-Marca MW: Doze caixas
na. 1/12, vinlas de Hamburgo no vapor ale-
mão Elbe, a 19 de agosto de 1912, consignadas
a Canarozi & Comp.

Manifesto n. 1.106 - Marca CFC: Uma
caixa n. 11.972, vinda de Hamburgo no vapor
alatino Rhaetia, a 9 de agcsto de 1912, con-
signada a Carlos Taveira.

Manifesto n.1.106 -Marca DRPD: Um pacote
n. 14.988, vindo do Hamburgo no vapor ale-
mão likaelia, a 9 de agosto de 1912.

Manifesto n. 1.106 - Marca Ferreira Sam-
paio: Um barril som numero, vindo de Ham-
burgo no vapor alma° Rhaetia, a 9 de agosto
de 1912, consignado a Ferreira Sampaio.

Manifesto n. 1.103-Marca Fale: Quatro
caixas na. 8.279/82, vindas de Hamburgo no
vapor allem5.0 ithoetia, a 9 do. agosto
1912t

i

Manifesto n. 1.106 - Mares IILC: Cinco
caixas na. 1.837/10 e 6.230, vindas do Ham-
burgo, no vapor alleinão Rhaetia, a 9 de
agosto ie 1912, consignadas á ordem.

Manifesto n.1.106 - Marca MC: Dons bar-
ris sem numero, vindcs do Hamburgo, no va-
por aliemao RItaetia, a 9 de agosto de 1912.

Manifesto n. 1.106 - Marca LB: Trinta
e cinco calvas sem numero, via Ias de Ham-
burgo, no vapor alemão lihaelia, a 9 do
agosto de 1912, consignadas á or.lem.

Manifesto n. 1.106-Marca Pereira Si aval:
Um barril sem numero, vindo de Hamburgo,
no vapor alemão Rhaelia, a 9 de agosto de
1912.

Manifesto n. 1.103- Marca V40: Duas
caixas sem numero, ar tndas do Hamburgo, no
vapor ademão [Machia, a 9 de agosto de 1912.

Manifesto n. 1.1011 --Marca TBC: Uma caixa
som numero, vinda de Hamburgo, no vapor
alemão Rlutetia, a 9 do agosto do 1912, con•.
signada a Teixeira liorgs.

Manifesta n. 1.106 . Marca C -W-C- E:
Cem caixas n3. 701P00, vindas de Hamburgo,
no vapor allemão filmetia, a 9 do agosto da
1912, cansigradas a Gonçalves Zenha.

Marofesto n. 1.048-Marca JRC: Duas cai-
xas na. 1 o 11, vindas de Antuerpia, no va-
por belga Roumanie, a 25 de julho de 1912,
consignadas a J. Gaveiburs & Comp.

Manifesto n. 807-Marca CP: Uma caixa
n. I, vinda de Antuerpia, no vapor nona-
guez Alladin, a 14 de junho do 1912, cinsi-
gnada á ordem.

Manifesto n. 807-Marca IIBD; Um pacote
n. 1.933/1.965. indo do Antnerpia, no vapor
norueguez Alladin,a 14 do junho d 1912,car...
signacia a Hasenclever & Comp.

Manifosto n. 807-Marca OX: Uma barrica
som namoro, vinda de Antuerpia, no vapor
norueguoz Alladin, a 14 do junho de 1912.

Manifesto n.738 -Marca CUS: Uma caixa
n. 2.152, vinda de Hamburgo, no vapor ale-
mão Macedonia, a 31 de maio da 1012, con-
sigo& ia á Catnara Munic.pat de Sabará.

Manifesto n. 738 - Marca CN1S - 2.011:
Uma caixa n 14.152 vinda de Hamburgo, no
vapor alemão Macedonia, a 31 de inalo de
1912, cOnsignada á Camara Municipal do Sa.-
bará.

Manifesto n. 738 - Marca CAIS -247: nig
oaixasns. 8/15, vindas de Hamburgo no vapor
alemão ilacedonia, a 31 de maio do 1912,
consignadas á Camara Municipal de Sabirá.

Manifesto n 738-Marca CMS -207: um vo-
lume n. 16. vindo do Hamburgo no vapor ale-
mão Macedonia, a 34(10 maio de 4912, consi-
gnado á Camara Municipal do Sabará.

Manifesto n. 738-Marca LZ ;11: Ires caixas
na. 76,78 e 79, vindas de Hamburgo no vapor
alemão Macedottia, a 31 do maio de 1912,
consignadas a Leuzingor & Comp.

Manifesta n. 300 -Marca ML- quatro barricas
sem numero, vindas de Hamburgo no vapor
alemão Henry nom, a 6 de ma!o do 1912,
consignadas á ordem.

Manifesto n. 523-Marca «A ffonso Vizeu»:
um barril sem numero vindo do [lavre no
vaprr franzem Ceglan, a 19 do abril de 1912.

Manifesta n. 523-Marca CEFB: um volume
n. 6.083, vindo do lavra no vapor frau,-
coa Ceylan, a 19 do abril de 1912.

Manifesto n. 523-Marca LF,4: uma caixa
sem numero, vinha do lavro no vaiam, franco;
Ceylan, a 49 d3 0b I de 19:2.

Manifesto n. 523 - Al.rea AIRP3: deus barris
sem numero, vindos do Havro no vapor francez
Ceylan, a 19 de abril de 191 e, consignalos a
Manoel Rodrigues Pinheiro S ii ri silo.

Manifesto n. 523 - Marca 1S :: Um barril
sem numero, vindo do lavre t o vapor franca
Ceylan, a 19 de abril do 1912, consignado a
Pereira Sinvel.
-Manifesto n. 5-Martc ./111.--.Ws Uma caixa
n. 10, vindo de Minguar:me Assoou_ kaino
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Çcylan a 31 de dono1w° do A314 eonsigoa,la
á ordem. •
. Manifesto n 1 - Marca . SC•: Uma caixa
n. 740, vinda do Dunquerque, no vapor
franca Ceytan. a 31 de dezembro de 1911,
consignada ao Thesouro Drazileiro.

Manifesto n. 5-Marca Tenoro: Uma caixa
n. 010, vin1a do Dunquerque, no vapor 'ran-
ces Ceylan, a 31(10 dezembro de 1911.

Manifesto n. 1.470 - Marca Alvaro: Um
barril som numero, vila lo do !lavre no vapor
francez Malte a 15 de dezembro do 1911, coras
si n

°
alado a Alvaro Barros.
Manifesto n. 1.470 -Marca ASC: Um barril

vindo do Ilavro no vapor francez Nati
'
: a 15

de dezembro de 1911, cmsignado a A. Santos
,Sz Comp.

Manifestei n. 1.470 -Marca Bernardo San.
tos : Um bai rd sem mui ro, vinlo do liavre
no vapor lrancez àlatte, a 15 do dezembro
do 1011.

Manifo,to n. 1.4 -0 - Marca Peruando Al-
varez : Um barril sem numaro vindo do
Ilavre, no vapor francez Melte a 15 do dezem-
bro do 1911, consiznado a Fernando Alvarez.

Manifesto n. 1.470-Marca Ncbreza Santos:
Dons barris sem numeoa; vindos do !lavre no
vapor Panca Matre, a 15 de dezombro do
1911, consignados a Nobraza Santos.

Manifesto n. 1 358 -Marca BS: Uma caixa
numero 37 739, vinda de Hamburgo no vapor
anotam Balda, a 2) do novembro de. 1911,
consignada á crdorn.

Maniftsto n • 1 358 Marca Ch1 ,3: Uma caixa
sem numero, vinda do Hamburgo no vapor
allcinão Bahia, a 23 do novembro de 1911
consignada a Coelho Ma dl LU.
-Manifesto n: 1.358 -Marca	 Um fardo

n. 100, vindo da llamburgo no vapor ademão
Pahil, a -20 do novembro de-1911, consignado
á ordem.

Manlfst,o n .• 1.258 -Marca MV: Uma caixa
numero 3.438, vinda de Hamburgo - no vapor
allemacollahia; a 20 do novembro de 1911,
consignada A ordem. 	 •

mamifes to ri. 1.3a5 -Marca MJPC: Uma caixa
11.37 A, viu la de Hamburgo no vapor anulai
Bahia, a 23 do novembro de 1911, consignada
a M. J. Pereira & Comp.

Mandosto n. 1:358-Marca SI): Uma caixa
numero 2.779, vinda do Hamburgo no vapor
allemao Bahia, a 23 do novembro . do 1911,
ccnsigna la á ordem.
o Manifesto n. 1.232 , -,Marca kC: Uma caixa
n.097, vinda no vapor ingloz Linf:olnshire, a
.30 do outubro da- 1911, con-igoada á ordem.

Manifesto n. 155 - Marca Fernando Alou-
rara: Um barril sem numero, vindo do Livor-
wol no vapor ingla Braentont, a 11 da abrd
do 1912.

!Manifesto n. 455 - Marca 1.21313: Quatorza
caixas vindas de Liverpool no vapor inglez
ii raemont a 11 de abril de 012, consiguadas
-á ordem.

Manifesto n. 455 - Marca LZGII: Dons
engradados* 'airados 'de loverpool no vapor in-
glez nraemont, a 11 de abril do 1012, con

°	

-
si nmades á ordem.

Alanifasto o . 412 - Marca JÇ: Uma caixa
n. 1,. vinda do Liverpobl no vapor inglez
Vandyck, a 3 de abril da 1912, consigna ia
a Lano° & Comp.

Manifesto n. 412 - Marca Duas cai,
xas na. 105/6, vindas do Livcrpool no vaper
inglez Vandyek, a 3 de abril do 1912, con

p	

-
griladas a Marques Machado & Comp.
.'"álanifesto n. 412 - Marca MAC -11 e II:
Duas caixas ris. 31/3, o uma barrica da mcs •
ma marca, n. 33, vindas do Liverpool no
vapor inglez Vandych, a 3 de abril do 1912,
consignadas a Mirania Ari; & Comp.

dlIdnifeSto ta. 363 - Marca Cl: Duas caixas
sem numero, vindas do Gothemburg, no va
por sueco 'Ana Jehnson, a 21 de março do
-1802, consigadas á ordens.

panifuto n. 363-Marca JCSTM: unia caixa

sem nurnero,vinda d Gothemburgo, no vapor
suece Are! Johnson, o 21 de março de 1912,-
consigna la á orlam.

Manifosto nt. 301-Marca quatro cai-
xas n. 1.703/3, vindas do Ilavre no vapor
franca Anuirei Exetnians, a 8 de março do
1912, cOnsignadas a J. A. Bodriguos Huta.

Manifesto n. 301-Marca FVC: uma caixa
n. 22.976, vinda do llavre no vapor fran-
c'z Amiral Exelmans, a 8 de março do 1912,
consigna Ia a Janoavitzo Whla & Comp.

Manifosto n. 301-Marca GAC: dom barris
som numero, vindos do Havre no vapor francez
Anuirei Exelmans. a 8 de março do 1912, con-
signados a	 c 	 Amarante.

Manifesto n. 301-Marca BAC: um bart il sem
numero, vindo do Ilavro no vap r foancez
Amiral Exelmans, a 8 de março de 1012, con-
signai() a Rodrigu2s AZ3vedo & Comp.

Manifesto ri. 221 -'Marca Bazar America:
urna caixa n. 4.217, vinda do Nova York no
vapor ingloz Tennyson, a 20 cio fevereiro de
1012, cousignada a Bapti-ta Fonseca.

Manifesto n. 221- Marca 113: uma caixa
ri. 62, via !a de Nova York no vapor ingtrz
Tc/impo/4 a 20 do fevereiro do 1112, . ccnsi-
gnada á ordem.

Manifesto n. 22I-Marca MAC: dez amar-
rados 113. 1.250/69, vindos de Nova York no
vapc-r inglez 2'ennyson, a 20 -do fevereiro do
1912, consignados a Miranda- Ariz & Comp.

alanifosto n. 90- Marca FMC: Uma caixa
n . 28, vinda do Nova-York, no vapor frigiu
By rol, a 22 da janeiro de 1912, consignada
a F. Mello & Comp.

Manifesto n. 90 - Marca M. Christoph &
COIllp: Quatro caixas -ris. 2, 4, 6 e 8, vindas
do Nova-York, no vapor inglez Byron. a 22
de -janeiro do 1912, consignadas a M. V.
Brumont.

alauifeito ri 90-Marca M. Cristoph & Como:
Dois volumes, os. 5 o 1, vindos de Nova-Yotk,
no vapor inglez •Byron, a 22 da janeiro de
1912 consignados a Machado Cristoph & Comp.'

-Manifesto ri. 1.127- Marca A: Noventa o
um volumes sem numero, vindos de Ham-
burgo, no vapor allcmlo Traga a G de ou-
tubro de de 1911.	 .	 ..,..,	 -

Manifesto ii, 1.093-Marca CTC: Deis barris
sena numero, vindos de Havre. no vapor
inglez Kensiswasth. a 26 do setembro do 1911,
consign adcs a Carlos Taveira & Comp.

Manifesto n. 1.095 -Marca Da:: Duas
caixas sem numero o 435, vindas do 'lavro,
no vapor inzlez Kenslatasth, a 26 do satembro
do .1911, consignados á , orlem.

Maoifesto n. 1.093-Marca Marques Vellwo
& Comp: Dos barris sem numoro, vindos do
lavre, no vapar inglaz • Konshtoastk, a 27 cla
de setembro de 1911.  .
, Manifesto n. 1.095 -Marca Nobreza Saito3:
Um barril, sem numero, vindo do !lavre, no
vapor inglez Kenshwasth, a 20 de setembro
de 1911, consignado a Nobroga Santos.

Manifesto n.-1.093 -Marco EFC uma
caixa n. 29, vinda do. !lavro no vapor iaglez.
Kehavosth, a 26 de setembro do 1911, consig-
na la a F. Pereira da Cunha. •

Mauifesto mi. 795 - Marca CO: onz3 caixas
sem numero, vindas do Liverpol, no vapor
ingLIZ Terence, a 8 de julho de 1911.

Màn:festo 1..795-alarei. RAY: uma caixa
. 3.407, viu la da Lifterpool, no vapor inglez

Tiranos, a 8 de julhoido. t011.1;
!Manifesto n. 795-N1/arca Pare: uma caixa

n. 2.80, vinda •Ie •Lilerpool ntasapor inzlez
Terence_, a 8 de julho.de.:1911,,coasignada a
Vasco Ortiga°.	 .Jts •

Manifesto ia. 705--Marca. VIS: uma caixa
em numero, vinda de, ,Liverpool, no vapor

inglez Terence, a 8 dejulho 4.141,19
alanifasto n.705 -Marca, Z:tarma. caixa n.32,

%irada de Liverpool niatavap;r, 10gloz Terence,
a 8 dejiiii de 1011.,'olo -411

Man-116ton. 752-Marca PTC: duas' caixas
ns. e 2, vindas de Nova York, no vapor na.

Manifesto n. 1.011-Marca FN Duas Cai.
• xas sem numere, vindas de Londres no'Và..t
por inglez 'Teviot, a 23 de setembro de 191
c,ousie.nadas a llune Sz Comp.

cional Tocantins; a .28- de junho do .191
consigna las a Guinle St Comp. • -.-

Manifesto 758 -Marca. Camilo Monteiro:'i
uma barrica sem numero, vinda no vapor
alienam IVelegande, a 26 de junho . do 1911,
ocnsimada a Caiai° Monteiro,

àlanifos to n. 753 - Marca Fernandcs Moll-
rão SE Comp. . 'na barril sem numero, vinlo
no vapor alterna° Welegunti, a 23 de junho
1911,cons ; tr oa lo a Fernandes Motivam& Comp.

Manifesto n. 633 - Marca C 1,312. : quatro
volumes sem numero, %dados de Nova York,
no vapor nacional ripajo:, a 20 da janeiro
da 1911, consignadaa a Companhia Brazi-
leira do Energia Electric-a.

Manifesto n. 608 - Marca Lance ,S1 Comp.:
duas Caixas 11S. 1 e 3, vindas de Nova York
no vapor nacional Tapajoz, a 20 do junho
de 1911.

Manifesto n. 698 - Marca LC: duas caix,
ns. 1 o 2, vindas de Nova York no vapor na-
c onal Tap.tfo:, a 20 de junho do 1911, consi.
gnada á. ordem.

Manifesto n. 637-Marca BJW: cinco barris
som numero, vindos de Liverppool, no vapor
inglez norany a 30 de maio do 1011 coa-
si o-

''
nados a B. J. Wa.ka.
Manifesto ia. 637 - Marca HAIPI : quiri}

barris sem namoro, vindos da Liverpool, no
vaper inolez liounny, a 30 de maio de 1911;
consignados á ()adem.	 •

Manifesto ii. 637 - Marca BANI: seis caia
xas, doas- lacas o um engradado, som nu-
meros, vindos de Liverpool, no vapor inglez
Romoy, a 33 do maio do 1011, consignados á.
or,\dicalm

frusto n. 037 - Marca Subira: Uma;
caixa sena numero, vindo de Liverpool, no
vapor ingloz lioniny, a 30 de maio de 1911.

Manifesto n. 1.400-Marca JFC: Quatro ve-
lames ris. 16/9, vindos de Liverpool no vapor
inglaz Titiamu a . '21 da dezembro de 1910 con-
signadas a J. Ferrei' & Comp.

Manifesto-o. 1.223 -Marca JPT: Uma caixa
n. 511, vtuda de Hamburgo no vapor allatnão
Nirdnzburg, a 11 de novembrO de -1910, Coa--i•signada a Ilarm, Stoltz Sl C.

Manifesto n. 1:337-Marca Alberto & Cenap
Una volume sem numero, vindo do Liverpool
no vapor inglez Canwens, a . 9 do dezainbro
d emlaJ,11 ¡O.ro

sto ri. 087-Marca DIA: Uma caixa
n. 2.760, vinda do Landry no vapor inglez
Labesen, a 13 de setembro de 1911, consigna
da a Dias Garcia.

alanifosto ta. 803 - Marca Julio Almeida
Seta caixas ns. 50/6, vindas do Havro no
vapor franeez A. S. Lamornain, a 19 do
acosto de 1910, consignadas a Julio de .11-;.'

rà3À(:Itatlifesto n. 805 -Marca .1. Willo & Comp:'
Cinco volumes sena numero, vindos do 'lavra
no vapor franca A. S. Lámonfain; a 19 do
agosto do. 1910, consignadas a Theodor

Manifesto ia. 1.001 - Marca Dias . Almeida :
SI Colma: Una barril sem numero, vindo do'.
lavro no vapor francez A. Pro.yde, • a 17 do
setembro de 1910.

Manifesto n. 1.004 - Marcaa. «Fernandes
Mourão»: Um barril sem numero, vindo do!
Barro no vapor franca Amiral Fronde, a 47,
de setembro de 1910, consignado a Fernan,
des alotarão; ikt•i

Manifesto n. 1.027- - Marca C01.011C1
D. Metades: Uma caixa eiri numero viad.s. do.t
Nova York no vapor mola Byron, a 21 do
satembro de 1910, consignada a J. Domin.--.
gos Mentiu.

Manifesto n. 1.0 -Marca. DV-Drano:
tro caixas sem numero, vindas do .Londres
no vapor inglez Teviot, a 26 do setembro dci
1910, consignadas a !lime &Comp.
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iiManifesto n. 361 - Marca AC: lima caixa
11 7.643, .vinda•d3 IIiiinburgo no vapor ai-
Idliaão Cap Roca, á 25 de miam do 1911,
éonsignada á ordem.

Manifesta n. 361-Marca CIIA.: Uma caixa
n. 4, vinda do Hamburgo ne Vapor -allemão'
Cap Rem a 25 do março de 1911.

Manifesto n. 36I-Marca CR : Um fardo
n. 3.185, vindo do Hamburgo 110 vaper alie-
na° Ca,p Roca, a 25 de março de 1911.

Manifesto n. 301-Marca 111BC: Urna caixa
n. 408, vinda de Hamburao no vapor allemão
Cap Roca, a 23 de n'€ do 1911, coasigmada
á grdenl.

it Manifesto ri. 361-Marca SS:Sais barris sana
ntunero,vindos dellamburgo no vapor alloinão
'Cai) Roca, a 23 de ma rço de 1911, consigna-

os a Fernanies Alvarez & Comp.
f.; Manifesto n. 361-Marca VGC: Dons barris
éin numero, vindos de Hamburgo no vapor
&limão Cap Roca, a 25 de março'Ddo 1911.
Á. 'Manifesto ri. 310- Marca PEC: Uma caixa
sem numero, vinda do Nova York no vapor in-
glez Byron, a 23 de maio de 1911, consiguada.
a, Paul Christafle & Comp.
6 Manifesto n. 542-Marca 45: Cinco caixas
sem numero vindas do Antuerpia no vapor
,belga Koobenidel, a il d3 maio de 1911, con-

• signadas á ordem.
-Manifesto n, 391 -Marca GC: Dons volumes

sena numero, vindos de Gand no vapor belga
Granhamanl, a 1 do abril de 1911.
, Manifesto n. 391-Marca MAR: Com sac-
cas sem nurneim, vindas da Gand no vapor
belga Graahandcl, a 1 de abril do 1911, cota-

- Signadas á ordem.
Manifesto n. 391-Marca TRA: Cincoanta

saccos sem numero, vindas do Gand, no va-
por belga Granhanadel, a 4 de abril de 1911,
consignadas á ordem.

Manifesto n. 213 -Marca F. K. Stovesons
Dons vceurnes sem numero, vindos de Nova
York, no vapor inglez Tennyson, a 21 de fe-
vereiro de 1911, cons agnadoa a F. K. Steve-
vesan.

Terceira sução da Alfandega do Rio de
Janeiro, em 47 de março de 1915.-0 chefe,
M. Antonino de C. Aranha.

.n••n••

4 Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABA ND O

'Vital de notificação ao dono ou int r2ssado
sobre mercadorias apprehendulas no Cilas
do Porto pelo official aduaneiro Ilaymundo
II. Ribeiro

Pela 3 , secção de:ta alfandega, á vista do
despacho do Sr. inspectar de 13 do corrente,
notifica-se o dona ou quem quer que possa
interessar a vir, dentro do prazo de 45
justificar e allezar direitos sobro trinta e seis
baralhos de cartas apprehenilidos no Cilas do
Porto a um estivador que se evadiu. pelo
2° offieial a maneiro Raymun lo II. Ribeiro,
sob as pelas da lei e de ser tal inereaJoria
vendida eai hasta publica.

Alfande p.i,a do Rio do Janeiro, 3° nação, 10
de março de I.915.-O chefe, al. Antonio° de
Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

•Pela inspectoria desta alfandegn se faz
bublico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou nnsigna-

tarios apresentar-se no prazo de 15 dias
piara •prevideaciarem á respeito:

(Gel-abulado do n. 65)
. Vapor hollandez ("kírie:, :descarregado em

19 do março:
Cies do Porto - Amuem n. 5 - G-C -

100-F: 2 caixas ris. 175 e 170, repragadas.
G-C-100 -II: 1 amarrado n. 35a. idem.
I lein: 3 caixas as. 320, 319 e 303,
Idem: 3 ditas ns. 835, 912 e 411, idem.
Idoin: 3 ditas ns. 4.631, 6 e 303, idem.
Idem: 3 ditara ris. 4.615, 412 e 415, idem.
Idem: 3 ditas as. 400, 416 e 270, idem.
Idem: 3 ditas as. 4.630, 4.610 e 4.643,

idem.
Idem; 3 ditas ns. Mala 421 e 350, i tem.
Idem: 3 ditas ns. 4.610, 305 e 413, idem.
I tom: 3 ditas as. 420, 303 o 112, idem.
TaB: 1 dita n. 41, idem.
TF: 2 ditas ns. 52.256 e 54.519, idem.
Idem: 1 dita n. 53.903, idem.
TFC: 1 dita n. 615, idem.
Ti: 1 cliia n. 25 317/10, idem.
Idem: 1 dita n. 25.374, idem.
VKC: 2 ditas as. 1.055/55, repregadas e

avariadas.'
VSC: 2 ditas ns. 2 e 4, ilem idem.
WB: 2 pacotes ns. 70 762 e 70.771, vio-

lados.
Vi, Irmãos: 1 clItO SeM numero, avariado.
WII: 2 dito n. 254, repregades.
WC: 1 dito n. 8.051, Idain
WB: 1 dito n. 7.051, viciando.
Vapor francez Dupleix, descarregado era 10

de março:
Aromam a. 3 - APF: 1 caixa n. 3.128,

repregala e avariada.
AF: 1 - dita ri. 4.495, repregada.
ABC: O ditas Sem numero, idain.
Armazena n. 3 -1113-D: 1 caixa n. 307,

repregada.
B -B: 1 amarrado n. 121, rapregada e

avariado.
I lem: 1 dito n • 122, revogado.
E agança: 1 caixa ri. 4.821, repregada,

at ariad
Idem: 1 dila ri. 43o, repregada.
I l eal: 1 dita n. 4.481, reprogada e ava-

riada. .
Comteville: 4 dita n. 410, reprogada.
CP&C: 4 ditas as. 202, 201, 203 e 208,

idem.
Drogaria Pereira: 1 dita n. 3.980, idarn.
FG: i 1 dita n. 1, repragada e avariada.
Idem: 1 dita n. 2. ropregada.
CFC: 1 dita n. 1,528,iidem.
FP: 1 dita n. 149 c, reprogada.
Fiaueirelo Mar i nho: 4 ditas sem numero,

ide n. •
FIC: 6 ditas item, idem.
GA&C: 3 ditas Liem, bani].
GF-A do C: 2 ditas ris. 1.971 e 2.003,

idna.
Cl?: 3 ditas ns. 8,593, 6.950 e 42, repre-

gadas e avariadas.
GO:: 3 ditas 378, 388 e 301, repregadas.
Idem: 3 ditas as. 331, 375 e 381, ilem.
Ideai: a ditas ns. 400, 330 e 403, ieem.
Idem: 3 4 tas ris. 401, 337 e 393, liem.
liem: 1 ifita n. 30t, Uma.
GF: 2 ditas as. 62 e 46, rcprega ias e ava-

riadas.
GPCSJC: 1 dita n. 230. idem idam.
He: 1 amarra lo n. 931, avariado.
.10i3 : 1 caixa a. 507,i Hom.
LUC: 1 dica n. 731, idem.
Armazem it. 3 -MUC: 1 caixa n. 381, re-

rezada o avariada.
111,-42: 1 dita n. 676, avariada.

• PARC: 1 dita n. 6.628, repregada.
Idem: 1 dita ii. 6.630, laipregada e ava-

riada.
PAC: 1 dita n. 201, avariada.

•11,I,JFIK-LC: 1 dita n. 50, reprogada
avariada.

-131a: 1 - diteis it. 2.469: avariada'.
IlL&C: 1 dtta n. 2.452, idarn.

•SA&C: 1 dita n. 4 323, idem.
Armazena externo A-E f: 2 ditas Sem nu-.

mero, vasias.
Idem: 4 fitas idem, cana falta.
Vapor inglez Tennyson, descarrnado era`

10 de março:
Armazem n. 17-AB- Lonnyson: 1 caixa

sem numero, repregada o avariada.
AB&C: 3 ditas as. 2, 4 e 1, repregada.
Idem: 1 dita n. 3, avariada.
AC&C: 1 dita n. 3, ideia.
AL: 1 dita n. 32, idem.
Idem: 2 ditas as. 23 e 21, Nprezadae:
Idom: dita n. 41, usando.
(AL): 1 dita n. 203, idem.
11W: 3 ditas as. 11, 8o 9, Hem.
B-A-F: 1 dita n. 4, ilein.
BD: 1 dita n. 43, av
Casa Piar?: 1 dita n 6 5. repregada.
C/e - 209: 6 ditas ns. 5, 9, 8, 11, 6 e 3¡

ideldmo.m: 2 ditas ns. 1 o 7, idem.
D1V1IC: 1 dita n. 1 idem.
F,S1G: 1 dita n. 4, idam.
Armazena n. 17-Direct r Geral dos Cora

raios: 3 caixas as. 4: 7 25, 4.701 e 4,709,
avariados.

Idem: 3 ditas as. 4 638, 4.700 e 4.700,
idem.

Idem: 3 ditas as. 4.691, 4.722 e 4.717,

idelrl-ni :m: 3 ditas ris. 4.659, 4.670 e 4.632.
idem.

Idem: 3 ditas as. 4.723, 5.711 e 4.707,
idem.

Idem:. 3 ditas as. 4.627.4 991 e 4.095,
ide, nmi ,

Idem: 3 ditas ias, 4078, 4.631 e 4.651,

Idem; 3 ditas as. 4.672, 4 661 e 4.675,
idem.

Idem: 3 ditas ir. 4.638, 4.688 o 4.619,
idem.

Idem: 3 ditas na. 4.716, 4.677 e 4.701,
idem.

Idem: 3 ditas ns. 4.665, 4.660 o4 720,
idem.

idem: 3 d,tas ns. 4.651, 4.637 e 4.727,
idem.

Idem: 3 ditas ris., 4.639, 4.697 e 4.600,
idem.

Idem: 1 dita n. 4.703r repregada e ava-
liada.

G. Cavrige & C: 1 dita n. 93, repregada.
GB: 1 dita n. 33, idem.
GC&C: 1 dita n. 1, idem.
CiPa 2 ditas as. 29 o 31, ideia.
I iam: 2 ditas ii	 1 e 2, avaria ias.
JA: 2 ditas as. 558 o 519, idem.
MKN-C-60.310: 2 ditas as. 2 e 3, repta.

gada.
Til&C: 2 ditas na. 4 251 e 4.186, idem.
Ideai; 1 dita n. 20. idem.
Idem: 1 dita il. 4.317, reprelada o ama-

riada.
Letreiro-MI: 1 dita a. 4 repregada.
CS: 1 dita n. 4.056, idem.
N H: 1 mala n. 4.391, flana.
Sem marca: 1 dita Um numero, idem.
AB1111ZdM n. i7-0a -2.703 L. R. Gray:

2 caixas ias. 10 e 5, reprega tas.
Idem: 1 engradado ii. 11, i ¡em.
Standeoa & C: 5 ditos lis. 5, 3, 4, 1 e 2,

repregadas e avariadas.
SD: 1 dita n. 2, repregada.
SS: 1 caixa n. 501, idem.
U-S: 1 dita n. 2. avariada.
USalia: 2 ditas ns. 75.24 A e 75.156 Aaii

repragadas e avariadas.
WF-5 360: 3 sucos som numero rotos.
(II': 1 amarrado n. 19 reinegaio e ava-

riado.
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; Vapor MOCO Po* Satrute,uuis doscarrogado
em 10 do março:

AIM110.111 n. 4-CT&C: 23 caixas sem nu-
in:tre, avariadas.

DA&C: 23 ditas idem, id.on.
DG: 1 dita liem, rooroga. la .
FX,A:2 lha idem. topreoa tas e avaliadas

; GY: 4 tilda idem, idem, idem.
IIMC: 4 ditas ns. 65, 89, 58 e 03, (dom

Nb::: 2 banis ns. 0 o 25, idem, fiem.
P&C: 2 caixas as. 1.503 o 3.471 DIV, ideal

idem.
Idem: 5 ditas nt, 15, 11, 5, 39 e 10, idem,

idem.
Idem: 2 ditas es. 270 29, idem, idem.
MC: 25 ditas sem numero, avariada.
Vapor franca Planare, descarregado em

10 de março:
Amuem externo A - ET: 3 caixas sen.

numero, vaias. •
Idem: 5 ditas idem, com faltá.
EM: 1 quartolla oncapada E n. 4, vasando,
Vapor franca Divona, descarregado oal

10 de março do 1113.
Armazem n. 10-B1 : 1 caixa sem nu-

mero, reprogada.
Pilmeira. sacçlo, 15 do março de 1915.-

Pelo inspector, Joaquim F'ordanics da Silva,
ajudanto.

,P b.n41	 II

Prr Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfa.ndega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interesados
que foram descarregados para esta reparção,
os volumes abaixo mencionados com signaea
do avaria • o do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo 13
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Orila, descarregado em 12 do
março.

Caos do Porto-Armazem n. i7 - AS&C:
caixa n. 2./20, reprogada.

i dita n. 107, ¡dein.
Ideia: 1 dita a. 101, ropregada e ava-

riada.
J-R-C: 2 ditas as. 5.590 o 3.337, repre-

gadas.
C: 1 dita n. 7.773, idem.
CLAIII: 1 dita e. 821, (leia.
Clarek: 1 dita n. 3.8330,
D: 1 dita n. 9.833, avariada.
ENI&C: 1 dita n. 243, repregada.
ER-1.231: 1 dita som numero, idem.
Idem-1.242: 1 dita idmn, roprogada 01

avariada.
lio n 1 .229: 1 dita idm , idem.
0.5s7: 1 dita a. 450, idem.
idem: 2 ditas 113. 432 e 159, rapinadas.
0.520: 4 ditas na. 413117 o 419, idem.
83: 3 ditas as. 220, 268 o 275, idom.
14: 1 dita n. 823, idem.
40: 1 dita n. 1.308, Idem.
ONU: 1 dita n. 1.911, idem.'
Idem: 2 ditas as. 1.956 e 1.910, How
Ideia: 1 dita a. (.910, idem.
OP&C: 2 caixas na. 1.950 o 1.938, ropro-

sacias.
Idem: 2 ditas na. 1.901 e 2.026, 113m.
Idem: 1 dita n. 1.971, Hom.
Idem: 1 dita n. 1.913, manada o ava-

riada.
MC: 1 fardo n. 6.450, avariado.
Vapor italiano Rd Villorio, descarregado

em 12 do inarço:
Armazena n. 4-AR: 3 caixas na. 821, 823

824, repregadas e avariadas.
Idem: 3 citas as. 828, 817 o 727, (leia

idem.
-Idem: 3 ditas na. 823, 8 22 o 827, idem,

Mein.
-Idem: , 3 ditas- na. 810. 819 e 814, idem

dem.

Idem: 2 data na. Si 8 e 8i5. :dam i lota.
Aceota: 2 ditas ns. 9.331 e 0.381, ido n

idem.	 .
2 ditas as. 9.337 0 9.332, intu

M: 1 dia n. 8. Ç+33. idem id rII.
AR: 1 d.ts ii. 101, idem ideai.
Al'C: 1 dita n. 289, idem id
Accetta: 3 ditas iis.•9:370, 9.372 o 9.319,

idem.
Cil: i dita n. 3, ideia Hem.

3 ditas na. 62, 63 0 Wk, idem
ithm.

V 33.103: 1 dita n. 22, liem.
EL: 2 ditas na. 1 e 2 tlen
FPC: 1 dita n. 16, iima.
NZC: 2 idas et. 9.383 o 9.380. idem.
Idem: 2 ditas na, 9.3'13 o 8 39O, idem.
Idem: 2 ditas na. 9.378 o 9.382, idem.
Lancis: 1 dita a. 2.227, 1,13M.
?MC: 1 dita n. 3.72, ideai.
TJ 25.1;12: 2 citas tis. 1 e2, idem.
Arrua= n. 4 - BBC -S. Libania: 1 caixa

n.173, avariada.
Idem: 2 ditas U3. 653 e 472, idem.

82 ditas na. 21.101 e2!.300, idem.
Vapor francez Dip1ec, •escz . tYegalo eia

do inaro:
Armazom a. 3-BP&C: 9 caixas ns..9.710/

10 e 9.72/, reprezarlas e avariadas.
LIcia: 2 ¡Idas na. 35.3:2 e 3,*iibin idem.
I. Ka: 3 ditts tia. 9 7201.'2/2, ideia ile:n.
CFCRIli: 1 dita 11.161/;ideia idem.
CNIC: 1 dita si. 4.282, avariada.
F: i dita n. 12, reprogada e avariam.
IID: 1 dita ri. 1.915, Min.
JP: 1 dita u. 1.979, idem.
P: 1 dita n. 557, idem.
Nista: 3 ditas so:in numero, idem idem:
Idem: 3 dicas idem
SC: i dita n..31, idem ile:n.
Vapor bollan lez Prinsessan Ineberg, des-

carregado em 12 do inaiv:
Arinazein ti. 5-AKI-ER: 1 caixa n. 110,

avariada.
Biasil: 1 dita n. 179, repro4,Pada.
Idem: 1 dilata. 180, quebrada.
Bilit: i dita n.	 ideia.
Idem: 1 dita n. 6.633/3, idem.
F-Carc.a: 3 ditas as. 1.003, 1.031 o 737,

idem.
GCCEK: 3 ditas na. 3.511, 3.513 o 3.620,

ISIFSC: 2 ditas na. 622 o 061, idem.
A-59-C-C: 2 ditas as. 676/77, idem.
V-129 C-S: 1 dita n. 2.235, idem.
Idem: 1 dita n. 2,308, idem.
TV: 2 caixas na. 3.507,QS, repregans c

avarialaa.
Sim OU ' IIII: 2 barricas som numero, que-

bradas.
•Vapor sueco Aresta, deicarregado em 12

de março:
• Armazoin n. 6-NO: 7 encapados sem nu-

mero, desmanchados.
Item: 7 ditos seta numero, idem.
Rio: 2 caixas sem numero, repregadas.

1 fardo n. 2, avariado.
NO: 2 ditos as. 1 o 2, idem.
AC-501: 2 ditos na. 40 o 67, idem.
Vapor &meu Guron4, descarregado em

12 de março:
NUM: 4 caixas na. 1, 2, 3 e 4, reprogadas.
IIMC: 3 barris as. 1, Te 3, vazalido.
Vapor norueguez "lomat, descarregado

cm 12 de março:
Dora-EFCB: 70 bancas da émento sem

numero, quebradas.
SOM: 70 ditas sem numero, fiem.	 -
Primeira secção, 16 de' marc,cr'do 1015.-

Pelo inspector, Joaquim Poviandet da Silva,
ajudante arte n

Casa Cruz: i dita n. 2, repregala o avai

Dro4aria Borenim: 1 dita n. 3.932, ava.)
ria la

E: 1 di ta n..193, ranrconda.
17:0: 2 dam ns. 3-.):) e 3-8, avariadas:
Item: 1 dita, a. :3';5, rrnr.zada.
Ge': 2 ditas na. 51 o 23, reoregada O av9.1i

riat;la);i;Ste: 2 dit is na. 223 e 211, 11orni•

12	 231';'0.25L1,i:1(e1111;.

m: dita n.	 reprogada	 31'à
PARC: 1 luta il. 6.521, reoregaia.
I te	

'

riaP
xilè: 1 dita n. 203. i

P: 1•caixa a. 11.431, ; vai fada.
P13 . 1 caixa n. 25	 9rr.:2;atla.
VW: 1 dita n. 4.53i, repregaia O avast

riada.
ar tn: ii ta ri 3 331, roprezada.
MG: 1 dita a. 3,57

'
 r. progala o aval ildri;

tr iauaira.to Marinho C: 3 titias sem numeras,
idem i

Idem: 3 ditas ithin, 1 Iriu Idow
1 Ic.a: 3 ditas item. i.Lem Meai:
FIO: 5 ditas idem, idem Hem.
Idem: 5 dita ,	i : -e i
1.1o;n: 5 ditas idem, i	 i
Idem; 5 ditas 113in, id mi New
Hem:	 ditis ijetu, Lioni :
G kC: :í ditas kl mi, Limo
Itiam: 5 ditas idam idem i ;
Idem: 5 ditas Idem, ideai
Idem: 5 ditas idem. Mein
!leia: 3 ditas idem, idem i
nein: 3 ditas idem,
Atanazem externo A-3 quintos sem nutintij

rcra . rasando.
SAG: 3 idos idem, idem
CAC: 1 dito idem. idem."
Idem: 3 iieelmos idem, 1i3:11.•
Nem: :3 Mitos ideia, Idem.
MC: 3 quintos idem, ;dem.
Idem: 2 ditos idem, i
Caí:: 3 ditos idem, idm. 	 •
AAA: 1 quinto som num o .e, vasat:ido;:
A AC: 3 ditos ideia
Idem : 3 ditos idem id n.
hl" : 1 dito idem,
Ferraz Irmão: 2 ditos idem, vasando:
Almeida Tavares: 3 ditos ideia :dem.
Fieueiredo Caminha: 2 ditos idem ideal,
Teixeira Borges: t dito iteM idem.
Idem: 1 decimo idem idem..
Vapor hollandez Guria, descarregado in

11 do março:
Armaz"rn a. 5-AB-CG: 3 cestos seria ne. •

mero, violados.
Idem: 3 ditos ideia idem.
Idem: 3 ditos idem ¡dam....

Aifandega do Rio de Janeiro .

Pela in zpsctot ia lest i alfandeza se faz pia+,
p	 do:.; intorossadoi que

tiram le .4 .arr. ,ga 1i 	 ra et-t i repartir:30 ai •
vitima :s al yaixu arne..ma	 sigaaes
avarias e tai;a, la se.ts ou consi-
gila Ltr.0 mi prennt•re o -se na prazo do 1,.!
dias para previ laaJiar a respeito.

Vap franc sz Dap/ie, dosearregado em la
di inar,o d3 1915:

Arai veia n. 3-Caes da Perto -BraganraL
1 caixa n. 1 •1O3, toliregada.

C-tirs-tatioi: 1 dita ri. 3.005, avaria,In: n
11 'C: 5 ditas na. 072'; V7 . 1 , '3, roregadas,
1.1.on: 2 ditas tis. 9,7j) 3/,3,

1 dita n. 353: 1, ava iada.
13: 1 dita a. 5.('78, reiw-!;a1a.
C. 4ateNille: 1 dita n. 411, represada e avS%

Ui: 1 dita n. 13 201, rlre .7a la.
(3: 1 dita a. 1.33:3, reprt'!ga
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Vapor francez Charnen, descarregado em
11 do março: .

Armazena n. 3-CP&C:1 caixa sela numero,
rcpregada o avariada.

GC: 1 dita n. 1, idem liem.
11111P&S: 1 dita idem i tom:
Idem: 1 dita idem idem.
TP: 1 dita Mein idem.
Vapor hespantiol P. Satruslegui, descarre-

gado emito de março
Ar/luzem n. 4 -AERROC: 5 caixas sem

numero, va,ando.
'Idem: 5 ditas idem idem.
Idem: 5 ditas idem idem.
Idem: 5 ditas idem idem.
AAC: 3 ditas icica' idem.
Ideia: 3 ditas idem idcin.
Ideia: 3 ditas idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
CT&C: 5 caixas sena numero, vazando.
Ideal: 5 ditas idem, idem.
Idam: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: O ditas idem, idem.
CO&C: 1 dita idem, ropregaia.
EG: 2 ditas idem, repregadas e vazando.
FYA: 1 dita n. 1, vazando.
Idem; 1 dita ti. 69, repregada.
F&A: 1 dita ii. 1, vazando.
ANI&C: 2 saccos ris. 4 o 7, rotos.
JARC: 1 dito sem numero, idem.
69: 3 ditos idein, idam.
TB&C: 1 caixas n. 2, repregala o ava-

riada.
Idem: 1 dita sem numero, rapregaia.
Vapor sueco Prinoesvan Ingeberg, descar-

regado em 11 de março:
Armazain n. 5 - BC-Casa Paliniro-Rio:

3 barricas na 557, 570 o 569, avariadas.
Idem: 3 ditas ris 565, 568 e 566, idem.
Ideal: 1 ditas ni 564, idem.
Vapor sueco ArAta, descarrega10 em 11

de março:
Armazan n. 6 - Casa Vivaldi: 1 caixa

ri. 5.638, repregada e avariada.
Idem: 1 dita. ti. 5.634, Haia Hem.
Idem: 1 dita ti. 4.655, hlam idem.
hiena: 1 dita n. 7.931, Liem.
I leu]: 1 dita ri. 7.931, idem ideia.
Idem: 1 dita n. 5.656, avariada.
Mem: 1 dita. n. 5.057, ideia.
Casa	 1 caixa n. 7.931, avai ia1a.
Idem: 1 dita n. 5.659, hiena.
Item: 1 dita o, 7 932, idem.
.1131.: 1 dita ti. 07, repregada,
INC: 1 rolo n. 2,020, desmanchado.
Idem: 1 caixa n. 2.091, rapina la.
Idem: 2 fardos ris. 5 e 7, avariados.
V-C-T: 1 bob:na n. 2-26, i

Prhreira sac;ao, 16 de ma rço de 1015.-
Pelo in-paater, o ;djaclante, .1 Japiim Fernan-
des da Silva.

Alfan-tega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
(l ua foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
ginaes de avarias e de falta, devendo seus do-
nos ou consignatarios apresentar-se no pra-
zo de 15 dias, para providenciarem a res-
peito.

Vapor inglez Easlern Prince, descarregado
em 11 de março:

Armazena ilha do Caiai-Pala/C: -4 caixas
ris. 22, 23, 29 e 30, quabradas e com falta.

Ceres -EFCB: 3 ditas ns. 62, 71 e 78,
idem, idem.

Rio de Janeiro: 10 ditas os. 1 a 10, ava-
riadas, uma vazando.

Idem: 20 ditas ns 71/)0, avariadas. uma
vazando.

Idem: 100 ditas as. 30/425, avariadas,
duas vazando.

Idem: 5 ditas as. 427/31, avariadas, duas
vazanlo.

Primeira s]cção, 16 ile março da 1915.-
Pelo inspector, o ajudante, Joaquim Fernan-
des da Silva.

•n••••••1

Alrandeaa do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfanclega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados como signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se 119 prazo de 15
dias para providenciaram a rasp mito.

Vapor ingh z Orita, descarregado em 15 d3
março:

Caes do Porto - Armazena n. 17 - EL: 1
caixa ri. 50, rapregada, e avariai].

Idem: 1 dita ri. 51, idarn i
Idem: 4 dita n. 43, i feri i
ESSiG: 1 dita ti. 35.033, leiam idem.
Idem: 1 dita ia. 35.009, idem idem.
Idem: 1 dita n. 33.010, itia:n i
Idem: 1 dita n. 41.71 I , iiaa i
blem: 1 dita ri. 33 007 idam i larn.

1. dita ri, 35.000, ii ana i Iam.
Idem: 1 dita n. 41.710, idem idem.
Idem: 1 dita n. 41.709, avariala.
Arma= externo A	 1 caixa numero

4.472/2, repreaada e avariada.
175: 2 ditas snn numera, hiena idem.
219. 2 ditas Hem, i tem idem.
286: 2 ditas liem, idem id m.
333: 2 ditas id nn, Liem i
Iilam: 2 dit.is
316; 2 ditas i Iam, idem idem.
Idem: 1 dita idem, il:nn Una.
Idem: 1 dita ilem, idem i leu].
Idem: 1 dita iddm,
Armazein externo A -316: 1 caixa sem

numero, repr %. 1.1a e avariada.
Idem: 1 dita liem, i leia item.
liem: 1 dita hien, ddan
Idem: 1 di'a 1 lena, i loro idem.
[leia: 1 dita Liam, i	 ide n.
431: 1 dita Hen, ideia idam
Ideia: 1 dita iile:n, ideia i lema.
Idem: 1 dita idem, Llni i
Liem: 1 dita idem, idem i
Idem: 1 dita idem, ilem iddm.
Idem: 1 dita i.lern, idem idem.
1 leni: 1 dita idem, ildin idem.
Idem: 1 di a idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, ideia ama.
Ideia: 1 dita idtan, idem liem.
Idein: 1 dita idem, ilem idem.
Sena marca: 1 d ta ideia, i lana idem.
Vapor stiOCCO Prinsessa 1j2berg, desaarre•

gado em 15 de março:
Arinazern ri. 5-AR: 1 caixa ri. 1, repre•

gala.
1 dita ri. 658, iihtn.

G&C--F.Ii: 1 dita n. 3.145, L12aa.
111,36): i dita n. 3.510, idean.
11fC-S: 1 dita ri. 630, hl am.
KFC: i dita ri. 4.70,
Idem: 1 dita ia. 4.760, idem.
V-S -12)-C: 1 dita ia. 2.225, idem.
A-C -59 -C: 1 dita n. 678, ideal.
nrraazein n. 5 -W.G: 1 caixa n. 327, n-

pregada.
VBC: 3 fardas som numero, avariados.

lam: 2 ditos idem.
Idem: 2 ditos idem.
Ideia: 2 ditos idem.
Idem: 2 ditos idem.
Idam: 2 dites idem.
Idem: 2 ditos idem.
Primeira secçâo, om 17 da março de 1913.

-Pelo inspector, Joaquim Fernandes da Silva
ajudante.	

-	 _

Alfandega do Rio de Janeiro
-

Pela inspectoria desta alfandoga se faz pu-
ilico, para conhecimento dos interessados,
aluo foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
ganes de avarias e de falta, devendo seus do-
nos ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Orita, descarregado cru 13 de
março:

Caes do Porto-Armazena n. 17-A- A: 1
caixa n. 519, repregala.

ABC: 1 dita n. 484, idem.
AM ,-)PCL: 1 dita n. 40, idem.
Idem: i dita n. 30, repregada e ava-

ria
BA 107: 1 dita n. 336, repreg.ada.
C -J: 1 dita ri. 5, i leia.
J-R--C: 1 dita n. 5.594, idem.
C: 1 dita n. 7.701, i
fica]: 1 dita ri. 9.661. , idem.
1 tem: 1 dita li. 7. 7 89, idem.
M-F -CS: 2 ditas na. 103 e 109, liem.
Idem: 2 ditas ris. 100 e 101, idem.
Ile:n: 1 dita n. 103, repregada e ava-

ria ia.
DP: 2 datas os, 1.938;39, repregadas.
D. Levy: 1 pacato ri. 9, roto.
E3&C: 1 dita n. 5, idem.
Daarto Rezende. & C -Camp'nas: 1 onva-

da io sorri numero, avaria i°.
ES&C : 2 caixas ns. 15;70405, repra-

gadas.
E -M - C: 1 dita n. 1.500, idem.
E13-346: 1 dita sena numero, ideia.
Idem -335: 1 dita ideia. idem.

EB: 1 caixa saiu mimaria, rapretçaaill.
EB -13 15-1.233-BIS: 1 dita sem numcro,

id ela.
EL: 1 dita ri. 42, 114, hiato.
F: t dita ri. 41) idam.
IIC: 1 dita n. 11, idem.
JEIS: 3 fitas mis. 127, 12) e 130, ide:n.'
.1D\1 5 ditas na. 13 e 19, ideai.
MI: 1 dita ia. 2,845, inana.
MI.: 1 dita ri. 28, ideia.
14: 3 dias ris. 833, 829 e 831, alem.
83; 1 dita n. 276, ideia
0527: 2 ditas na. 451 e 157, idem.

2 dita.	 e 457, ¡dom.
De - MM - MI: 2 ditas tis. 1800 e 1.501¡

40: 1 dita n. 1.377, liam.
OPC: :2 ditas na. 1,965 e 1.921, idem.
Idem: 2 ditas tia. 2.013 e 1.9t w , i tem.
Idem: 2 titias mas. 1.197 e 1.a78, id0:n.
hiena: 2 ditas na. 1.973 e 1.330, i

ditas ris. 1.9J.i e 1917,1 lein.
Idem: 1 dita ia. 1.942, repre.i . ada o ava.)

nada.
PA1-1C: 2 padot res na. 0.035 o 6.023, retas.
\V: 2 caixas ris. 4.0..a5 o Laia, lavro-

ganias.
Idem: 2 ditas na. 4.393 o 1.293, idem.
[dam: 2 d tas na. 1.217 e 1.214, idem.
110:n: 2 ditas n , . 1.215 o 1 2'20, i tem.

NV: 2 caixas na. 4.000 e 4.397, reprc-
gadas.

ideia: 2 ditas os. 4.095 e 4.093, ilem.
hl in: 2 ditas ris. 4.424 e 4.134, reprega.-

das e avariadas.
Vapor sueco Recsla, descarwgadO cai 13

de março da 1015:
Arinizmn n. O -CR - D P: 4 caixas ias. 1,

33, 2 e 31, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 32 e 35, idem.
JPL: 4 di r.as tis. 68,71, repregadas e ava-

riadas.
LMEC: 4 ditas na. 8.790/99, hiena idem.
Idem: 3 ditas na. 8.095/07, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 8.001 e 8.003, idem

idem.
Liem: 2 ditas ns t 8,802 e 8.900, ideal

idem.
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;ia: 1 dia ri. 57, idem.	 .	 I
LEP: 1 encapado sem nunacro, idem. .
dom: 6 ditos idem, ideia.
iam: 5 ditos idem, idem.
nem: 5 ditos liem, idem.
dem: 6 ditos i len, idem.
dom: 5 ditos Idem, idem:
Idem: 4 dites idem, idem.
Idem: 4 de.os idem, idain:
DIA: 10 caixas idem, idem.
tilem: 10 ditas 13.131n, i icar
lédem: 10 (Ris idem, idem.
Idem: tO ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 cl t•is idem. idem.
Idem. to ditas idem, idem.
Idein: 10 ditas idem, idem.
Ideia: 10 ditas idem, i iam.

10 ditis idam,
IV --II - P: 5 caixas sena
atlas.
Ideia: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditai idem, i
Idem: 10 ditas idem, ideia:
liem: 10 ditas idem, ideirn.'
Idem: 10 ditas idem, i toem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Ideui: 10 ditas Hem, idem.
Allit: 1 dita Liem, ideia.
CUS: i barrica n. 1, aberta.

A - W - C: 1 caixa som numero, ara-
laia.
CWT: 1 caixa n. 1. raprogada.
Vapor italiano Ild Vittorio, descarregado em

3 de março:
Ar:luzem externo A-D. e ou Dezeterat C:
bordalozas ris. 156 o 10:2, vazando.

Idem : 1 bordalezas idem. .
Idem: 3 1/2 bordatezas ris. 163, (01 e IN,

doma.
Primeira secção, 17 de março do 1915.
Pelo inspector, Joaquim Fernandes da Silva,

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega 53 faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,-
que foram dascarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados cora si-
gaaes de avaria e falta, devendo 521.15 donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciaram a respaito.

Vapor Inglez Anuizon, dascarregala em 4
de março:

Cies do Parto- Armazem n. IS- AB: 2
caixas n. 1.340/41, repregadas,

Idem: 1 fardo n. 1.529, a.variaio.
ASC: 1 caixa n. 2.711, rejrcgada e ava-

riada. •
AC: 4 dita ri. 3).019, re-prega.ia.
B: 2 barricas, avariadas.
WL-BCR de J -SL: 1 caixa ri. 203, ido n.
Casa uelatia.: 1 dita ri. 331, idem.
Idem: 1 dita n. 360, repregada.
CLBC: 1 dita a. 107, idem.
Companhia Cinematographica: 1 dita S321

numero, avariada.
CLARO: 1 dita ri. 3.229/2, reprogada.
C: 1 dita a. 316, item, avariada.
CR I: 1 dita ri. 351, avariada.
CIF: 1 dita ne 3 R , repragada.
C: 1 dita ri. 8.701,- idem.
ESC: 2 ditas 113. 45.730 o 7.111, idem.
Idem: 2 ditas as. 7.153 e 7.15e, avaria Ias.
Idem: 2 ditas as. 7.130 e 2 916, repre-

ga.das e avariadas.
E1fid: 1 dita n. 636., repregaia.
Fed&C: 1 dita n. 1.551, ideia.
FC&Ce 1 dita, n. 1,189, idem.
Armazein n. 18-FOC: 1 barrica n. 34,

repregada.
2-PCG: 1 caixa n. 115, romregada e ava-

riada.
G - 4: 2 hirrirat nn. ant) á 301, ava-

riadas.
: 1 caixa n. 152, reprègada , e ava-

ria ia.
HG: i ene..radada n. 2. avariado.
JV ; 1 fardo a. 112,
KIS: 3 caixas ris. 712/11, repregada.s c ava-

riadas.
RH: i dita a. 303, reprogacia.
MJ : 1 dita ri. 2.311, idem.
le&C: 2 ditas ris. 1,0070 1901, reprega las

o a variad ,i s.
MAL: 1 dita n. 119, repregada.
MCC: 1 dita n. 235, idem.
MC: 4 ditas ris. 5.733 o 6.737/39, ava-

riadas.
003: 1 dita n. 161, rcpregada.
PS: 2 ditas as. 584 e 585, Iepregadas e ava-

riadas.
net 4 ditas ris. 115, 117, 112 e 114, ro•

pregadas.
SA&C: 1 dita a. Vá, idem.
SC-TC: 2 ditas ris. 230 e 208, repreg idas

e avariadas.
Tal: 1 dita n. 122, reprogada.
Antro Santos: 1 encapado n. 50, ava-

ria lo.
AR: 1 caixa ri. 611, idem.
CNC: i dita n. 581, reprega.cla e ava-

riada.
CN: 1 dita ri. 13, reprogada.
EM -1 C: 1 encapado ri. 32, idem.
Letleiro: 1 caixa n. 2, rapregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 15, repregada.
GF: 2 ditas na. 3.011 e 3.040, repreg idas

e avariadas.
Ilunber & Comp.: 1 encapado n. 4, ava-

riado.
Armazena n. IS	 Lettreiro: i encapado

n. 614, repregado.
Ideia: 1 dito n. 54, idem.
JSF: 1 caixa sem numero, repregada e

avariada. .
• MR: 1 dita n. 1, repregola.

Lettreirà: 1 eacapido sem numero, idera,_

• Marçõ de 1Õ15 

ME? : 2 ditos ris. 6.74V43, Idem.
Idem: 1 Caixa ri. 6.740, idem..
RCAA: 1 dita n. 616, idem:	 •
Tha Leopoldina: 2 ditas ris. '18 e 19,
VUC: 2 d:tas ns. 21 e 5.317, repregadasIt

avariadas.
ttr : f dita ri. 4.0 7 1, repregada.
Idem: 3 ditas as. 4.050 e 1.203/09, idom:
Idem: 1 dita n. 4_085, avariada.
WE1C: 1 dita ri. 1.609, rapragada.
Lettreiro: 1 dita. sem namoro, avaria Ia.'
W: 1 encapado a. 41, reprega lo.
Vapor italiano Brasile, descarregado em 4

de março do 1913:
Armaxem n. 5-LB: 3 caixas ris. 1, 2 o 3,

repregadas e avariada?.
VL: 2 ditas ns. 10 e 13. tilem.
Armazem exterao A.-GL: 3 bordalezas sem

numero. vasan lo.
AM: 3 ditas idem, idem.
\rapar nacional Partis, dascarrogado eia 4

de março de 1115:
Armazena n 4 -A W&K: 5 caixas numero3

7.403/07 o 7.409/10, raprce•adas.
UM: 2 ditas as. 5.000 e 5.004, repregadas

e avariadas.
Casa Pratt: 6 ditas ns. 301/03, reproga-

das.
Idem: 3 ditas ns. C2, P4 e Cl, idem.
Casa Edson: 3 ditas as. 1, 2 e 3, idem.
Ideia -70: 5 ditas az. 7, 8, 9, 10 o Ir,

idem.
• Amuara ri. 4-FG: 1 caixa sem numero,
repregada.

1111: 1 dita n. 1, idem.
H11; 1 dita sem numero, idem.

, MAL: 1 sacco idem, com 'alta.
M. Andrade dr C: 1 caixa idem, I lem.
N&C: . 1 dita n. 1, idem.
Pulula Si C: i dita sem nemero, repregada
nmariada,
PC: 2 ditas ris. 7.40.17z, repr-teete'd-e.
Casa Colombo (e): 1 dita n. 23, idem.	 •
RAOP: 1 dita a. 2.110, tiara.	 •
IIFC: 2 ditas ris. 7.403/01, repragadas e

avariadas.
RAOP: 1 dita n. 2.113, idem.
VB&C: 1 dita ri. I. roprega.ia.
Vapor noraegacz lIanseat, doscarragalo era

4 d3 março:
Armazain n. 15 - AR: 25 caix is sem nar

mero, avariadas.
A: 25 ditas idem, 1/cm.
AAS: 23 ti l ai idem, idem.
CR: 35 ditas idem, ideia.
C: 20 ditas i leia, idem.
D: 40 ditas idem,
F: 20 ditas idem, idem.
LA: 5 dita idom, Irem.
SR: 40 ditas idem, idem.
SF&C: 23 ditas idain,
T: 1 dita idem, liem.
AMC: 500 sacos ide u, idem.
AMF: 150 ditos idem, liam.
J PC: 750 ditos Liam, lIam.
MSRS: 200 dit s idem, idem.
Vapor francoz Amiral Zede, descarregadci

em 4 do março:
Armazena externo A - VR: 1 quinto sem

numard, va.3ando.
AISV: 1 dito idem, idem.
MBPS: 1 ditr Liam, idem.
Idem: 1 dito idem, vasia.
Soares Cunha & Comp. 1 clachno idem, va-

sando.
APR: 2 quintos idem, idem.
Carvalho L1sboa: 7 ditos idem, idam.
Soares Cunha & Comp.: 2 ditos idem,ideme
NT: 1 dito idem, vasio.
GP: 5 dites liam, vasando.
Figueiredo Maiinho: 12 ditos idem, idem.,
GZC: 2 ditos idem, idem.
C-151-G:( d i to idem, idem. • •
Marques VOii020: 17 ditos idem, idem.
RA&C; 5 ditos idem, idem.

por americano Eastern Prince, descar-
to em 13 de março de 1915:'

cruzem n. 4-R -9.1185: 2 caixas ris. 1
:tepregadas e avariadas.

par M3C0 Princsran Ingeberg, pescar-
do em t3 de março de 1915:
maz m n. 5-A1-11.110: 1 fardo sem
wo, avariado.
-9.576: 1 dito idem, ideia.

1 caixa ri. 20.472, idem.
1: .1 dita n. 8, repreza.da.
i -EA 770: - 1 dita n. 69.530,

th: 1 dita n. 4.539/5, rapregada e ava;i
a.
113-13ANIA: 1 caixa ri, I0.131, rapre

1 dita ri. 083, idem.
1 dita n. 4.420, idem.

7C: 1 dita ri; 943 t,iidem.
ee: 1 dita n. 63.805, idem.

apor inglez Pearlmoor, descarregado em
e março:
rmazem ti. 5 - R -TWF: 5 c lixas ris. 1,
, 4 e 5, reprogadlae e avariada.
.S: 1 dita n. 1, repragadas.
eP: 1 dita n. 1, idain.
•Sfl , 	 • 1, etrima me..  ••

: 2 engradados sem numero, desman-
is.
m: 2 ditos idem, idem.
m: 2 ditos idem, Idem.
m: 2 ditos idem, Idem.
m: 2 ditos idem, idem.

2 ditis Idem, liem.
m: 2 ditos idem, idem.
m: 2 ditos ideia, idem.

Sabbado 20
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cr,10 DE COSTURAS

Do ordena do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-se as Sras. costureii as ma-
triculadas na1a categoria de 1 a 100 o as da
ia , 20 e 30, que ainda não recaberarn costu-
ras, que no pixaim° sabaailo 20 do corrente,
barda dista ibuição de costuras, no Doposito
Naval (Ilha das Cobras):

A conducção será feita pelo transportador
da ponto do Arsenal do Marinha a começar
das 11 , horas.

Sala das costuras cio Deposito Naval do Rio
do Janeiro, 11 de março do 1915.- O OnCar-
ngade; Francisco Roberto Barra°, capitao-
tdiene, commissario. 	 (•

tlin.isterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral :dos Correios

. SUB-DIRECTORLA DQ TRAFEGO

Correspondncia aahicia em refugo •

De ordem .do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentes ou os destinatartoa
abaixo, da. correspondencia que coutéan va-
lores, cabida em eetio.o, :1oa 1° e 2 0 tritnea
Iras e 1 .303, a aoinparecer.na thesouraria
desta repartição, afim de lhes serem entre-
gues, dentro do prazo de um anuo, preen-
chidas as rormaliclades regolamentares e após
•J pagamento da multa respectiva.

Nainero do registrado,. proCedencia.
ie

8.261-Lrgo do Santa Rita:-A.otonia
AL Faria Souto-Augusto J. Rodrigues.

N. 11.503--Largo r'do Santa Rita-Bernardo
R. Dias Martins-fgnorado.

N. 69.3-Praça Quinze de Novenabro-Fra-
dito Pelisaro-Ignora lo.

N.8.030-Largo do Santa Rita-Ifylarino
AI moei Santos-Athayde & Comp.

41.300-Praça Quinze do Novembro-
Igna aia. Nascimento-Ignorado.

N. 2L23-Largo de Santa Rita-Julla Ma.
Irietta-lgnoratlo.

N. 4. .215-Praça Quinze de Novembro
Luiza alonteiro-Ignorado.

N.%.307-Praça Quinze do Novembro -
I Maria Celestina dos Anjos--Lanclelino F.Alen-
donça.

N. 5 318—Largo de Santa Rita—Marta da-

liana-Maria Juliana.
N. 2.328-Praça Quinze de Novembro -

Samuel Teixeira Siquoira-Souza Lopes.
N. 83-Alto da Ma Vista-Se'oastião Dias

da Silva-Beneclicto da Costa.
N. 171 A-S. Francisco /Caviar A.ntonio

Laurinclo-lIortencia NI. Conceição.
N. 2.676 A -Avenida Rio Branco-Alberto
Comp.-Octavio S. Cypriano.
N. 595-Praça Sete de Março-Alberto Lie-

a Barbosa.
N. 19.556 Sotima secção-Adelina Be • da

Conceição-Ignorado.
N. 3.923 C-Setima. sccaão-Antonio Justi-

niano-Emillo.
N. 7-Rua da Passagem-Antonio Campos

de Siqueira-Conceição.
N. 30.432 A-SetimO secção-Dionysia M.

da Conceição-Francisco L. Ferraz Sanas.
N. 4.409 A-Avenida Rio Branco - Eraillo

Penacino-Joaquim G. Ferreira.
N. 120 A-Villa Isabel-Fmilian a Fada Con-

ceição-Ignorado:
N 37.412 C-Setima secção-Francisco AI.

-...acarda-Nazareth 411onap

Il.  3.3!k0 A.-A.venida. Rio Branco-José 13o-
fitado ?d ' iuita-Pas Iloatigalo & Comp.

N. 2.655 A—A ve11 , 1a. Rio Branco-, Joaquina
T. Salto Posae-Acinlotaa Lima.

N. 332 A --Avenida Rio Branco--José SIar-
tiaa Pinto Lima-Lm/ovina. 	 1`	 ,

N.	 '1)--Setia1 .;. c3cialo ,-Josõ de Oliveira
-Aana ae, Jesus.

N. 2a .70 C-Sellinaaccaln--.Joana Maria
Coata-Da"imo Lopes.

N. 11;112 C-Setima aecaão-.-José Pinlaciro
Coaro-Nazareth	 "•N.	 A-S. Fra Lir	 Kavior-Lydip Pi-
nheiro Al rf1ns-Ignara:lo..

N. 28 CSI-Setima seaaãe..-Luiz Alves Fil-
guairaaa--Nazareth N4 Gamo.

N. 36.173 V - Setima secção-Petroni/ha• ,
fia fios n

N; ai --SA o Cliristarlo-ReSa Inquina Paes
-Joaquitia. ..51. da Coimai:aio.

N. 06.950 -Setima sução - Gutornar C.
Sn:1CA noa - Vidal da Roda Araujo'.

N. 73.057-Sctima seeaão-Alagdalana M.
da Conceicão-Elias J. dos Santos.' 	 -

N. 251.11-Setima seeção-Aida Pianos'
Zerian-tliovani Pianos'.

N. 5.110-Praça Tiralenta.s-Jozé Carreira
-Lanara lo.

AI. 110.317-Setim a socalo-Jullo do E. 5.
AI•intairo-Ignorado. . 	 .

N. .111.055-Sai:na seerlo-Anna Glebank
-lanora.do.	

,

•N. 2.028-Ignorado - Theaphilo Zananz-•-;
Pedro Silva.

N. 10 188-A yealda Rio Branco-Zéca Sara
Aia rola a - Peisa

N. 121.228 - Salina socaão -Cossenfiel-Á.
Clemcnt (Paul).

N. 15.630 - Praça.Tira. lentes -Francisco
tetuert-lgnora.do (rua da. Carioca i. ova.

N. 37.793 -Setitna Secção -. Aatonio José
dos Santos-Manoel Al."dos Saatos. • .

N. 115.479 - Avenida Rio Branco -Maria
da COUCCM.0 —Perpotu3. F. Almeida.

N. 848 - Rua da Passagem -Maria Luiza
- Felicia Maria.	 .

N. 131.540 - Senna, Socção - Bernard
Elesten Caciae

N. 219.151 - Salina senão - F. Ban-
deira - Annodio Pontes.

N. i.021 - Praça ti do Junho - Victoria
Plana - Sarah Ruezzo.

N. 8.306 - Praça Municipal - Francisco
S. Ferreira -

N. 505 - Todos Santos -The Brevet Com-
pany - Waldemar Moira.

N. 2.259 V - Deodoro - Juvina Lauren-
dna — Mazimia.no Corrt).a.

N. 8.165 VP Salina sução -- The Bre-
vet Company --Paalino Goines Flores.

N. 1.028 V - Estação Central - G. Maria
Conceição - Ignorado.

N. 1.859 - Esta.çáo Central - Joana AI.
Conceiçao	 Gregorio Biliz.

N. 2.418 - Praia Vermelha - José B.
Dias da Silva - João Z. Carneiro empalio.

N. 490 - Bordo do Bahia - Antonio da
Silva Gomes - Ignorado.

N. 293 - Sio Christovão - Maria.. Rosa
Conceição - Aristides F. Santos,

N. 613VP - Praça Duque' - alaria Clara
Guimarães - Starmapaal

i

Engenho de Dentro - flomão F. de. SJUZU.
-José E. de Souza.	 .

Rio - Rosalina Moutinho - José Santosla
Ferreira.	 ,II t

Piedade - Judith Pereira Dorges .m.Delphip .
na MaLlos. o\

Ignorado - Mario Nunes — Alzira . Carvaa'
lho Ribeiro.	 ..	 -	 i

Rio - Augusta G. Dias - Ignorado.
Praça Duque - Dr. Theodomuro Vaz - Igaa

corado.
Rio - II. Verlag - Anua Bungart.
Praça Municipal - Jina Tarnar - Carnillb.!
Ignorado -11ippolyto Capelli - Ignorado.),
Rio do Janeiro, ia secção da sub-directorial

do Trafego Postal em 26 do agosto de 1914.f
- Servindo de secretario, Godofredo d.e?
Abreu e Lima, chefe de secção.	 (

Directoria de meteorologia e Astronomia-a

ODSERVATORIO NACIONAL

De ordem .do Sr. Dr. director desta repara-
tição, faço publicar os nomes abaixo declama-
dos, dos observadores do estaocs meteoro..
logicas, que se dislin guivaxn duranto o anua-
de 1914 e fizeram jás ás recompensas confe-
ridas pelos arts. 31 e 31 do ragulamento
que se refere o decreto ia. 9.082, do 3 do na,-
venalmo de 1011.

DISTORMC::i0 DE PP.EAIIOS

Estações Ineteorologicas de 2 elaisse

Primeiro premio dividido em dois
uooscoo

Juiz de Vóra (Alnas) Luiz Croozol	 250001)
Quixeramobina (Ceará) Cio-
yi	 ..de Freitas 	 	 25000G.

,11110.•

5C08000
Doas segundos premios de 250$50) cada.

um .	 -
Therezopolis (Estado do Rio) Luiz

Caldas . 	 	 25.0000*
Campos (Estado do Rio) Antonio	 .
'	 -13aatista SeixasTuaccoa....	 2505000

DOOSOGa

N. 177 - Botafogo - Joanna Florencia
Conceição-Antonio 1..1,1113.C10 Bittencourt.

N. 288 - Bordo d BLdzja - Reina da
Fonseca - Ignorado.

N. 209 - Avenida Rio Branco -Georgina
Idares - Santa.

N. 119.763 - Avenida RIO Branco - Ma-
ria da Silva - Guilharmino•

Rio - Alfalfa	 Chemical Comp. Á- 30 li s, AC,	
IMardiarite

Isiiinksterlo da Agricultura, TrÁlmt.rjA.
e Gommercio.

Directoria Geral de ContaLilidads

-	 "SEGUNDA SEC3:).:0;	 Á

De ordena do Sr. ministro, convidg-.
cada um dos Srs. Raul Gomes, Jonas,
Galarão de Miranda, Saturnino de Souíat
Ramos, Gera/do José de Carvalho. Ismaei]..
Augusto Loureiro, Domingos José Pereit , •
ra, Alaria Nathuzia Malcker Navegantes
Caralampio Trilles e A. Rebellos	 Ana,
times para, dentro do. prazo de .10 dias•';'	 e
a contar da data da publicaeilol
"..P2"..a.r 112' 4:11-11?riCe4
aliai Hermes», afim de satisfazer o seui
debito reaativo ao aluguel cia casa c.pa
occupava naquella villa, ou allegar o que¡i
fôr do direito, sena o que - será aa cobrana.
ça feita judicialmente.- !.

Rio de Janeiro, 12 dó marco do 1015.;
a- O director geral, Mario B. Carizeiro

•i



Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 180

De ordem do Sr, Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que fica espaça la por mais
tres 'nozes, de accórdo cora o art. 69 do Co-
digo do Ensino, a inscripeão do concurso para
o provimento effectivo do logar de substituto
da ia secção da Escola de Minas de Ouro
Preto devendo terminar o prazo a 19 do
maio 'futuro, ás R horas. A ia SeCÇãe COM •
põe se das , eguintes materlas : graphn-esta -
tio e resistencia dos materiaes; estabilidade
das construcções; estai lo dos materials do
construcção e determinação experimental de
sua resistencia; technologia das profissões
elementares o do constructor mecanico (pri•
'aleira do priineiro e primeira do segundo
anuo do curso especial). llvdraulica: bulidos
e gazes; machinas operatrizes; machinas hy-
dranlicas; abastecimento do axuas e esgotos
o lly 'ratifica agrici la; thermodynarnica, e
motores thermicos (segunla do primeiro e
terceira do segundo anuo do curso especial),
de auôrclo com o regulamente do 20 de maio
de 1u10. O.; candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57 58, 59, 62, 63 e 61 d)
Codigo de En Q ino, approvado polo decreto
n. 3.890, de 1 do janeiro do i901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 19 de fevereiro de [015.— O secreta-
rio, Francisco A. Lopes.

SOCIEDADES AEONYMAS

Sabbado 20
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, Estações metcorologicas do 3° classe A e B

PI imeiro promio, dividido em deus
miosono

:Santa Luzia (Estado de Goyaz)
Evangelino Mon elles. 	 1505000

Therezopolis ( 5 a ii t. a Catharina)
Carlos Schirnicit. 	 	 1505000

3005000
Pons segundos premios do nosono cada um.
lilanão.s (Amazonas) Adolpho Alva-

res do Araujo 	 	 1505000
Guaral)N-ra (Estado (la, Parahyba)

Francisca Lordao . 	 	 1505000

Estações meteorologi :as de 3a cl zsse

Um primeiro premio de 2005000 e dons se-
tinidos de 1005000 cada um.

Não houve. quem fizesse jús.

Estações plaviometricas

Una primeiro premio de 1505000 o dons se-
gundo; de 7a$000 cada um.
Varinti lis (Amazonas) José Salomão

ignry 	 	 1505000
tIondobiin (Ceará) Francisco Bento

Filho ......	 	 	 '755000
Camp) Alegre (Santa Catharina)

:remadas Angelo de Oliveira
e Silva 	 	 755000

3005000

ELOGIOS

Estaçó'es mcleorologicas de 2,1 classe

nezonde (Estado do Rio), Aristides Ferreira
ia Costa.

Pelropolis (Es tado do Rio), Evermodo Sack.
Mendes (EA i to ,io Rio), Eu genio Poussanc
Catalão :, Estado de Goyaz), Francisco Mas-

trõlla •
Pirilleirinho (Esta io de S. Paulo), Reynaldo

Naia.
Caet i té (Estado da Bailia), Bernardo Ohlson.
Aracaju (Estado do Sergipe), Olivio Maci•

eir
Florianopolis (Estado de Salta Catharina),

Erich loa Domingi s
Sitio da Batalha (Estado do Rio), Agnello

Varbwa de Catnpr,s.
Turyassu (Estalo do Maranhão), Bento de

Oliveira Filho.
Theoplolo Ottoni (Estado de Minas), Alberto

Schirmer.
Pyrenopolis (Estalo de Goyaz, José Maurilio

rlOury.

Estações meteordogicas de .3 1 classe A e 71

Grwanna (Esta lo de Pernambuco),Dorningos
ovarretti.
Iguatú (E-tado do Ceará), Mario Carneiro

Joh.
Monto Santo (Esta lo da Balda)„Toão Caldas

Primo.
S. Bento (Estado do Maranhã.o), João) de

Britio.

Es;,ola de Agricultura de Pinheiro

ESTADO DO RIO

Pelo presente são convilados Os Srs. Herr_
mes Cnnha do Barros Lima, Manoel Gueder
Quintella, Deolinto Gomes Ferreira, Manoel
da Silva Paes Filho, Renato de Lacerda Pai-
va, Aldo Vrmino da Luz, Belisario Alves For•
nau (es Tavora, João BGSC,0 de flezendo, Theo-
philo Araujo Ferreira, Tito do Amorim Ra-
mos, Francisco Fernandes 13arbosa. Silverio
Corrêa Cardoso, Henrique flantsta do Frei-
tas, Arnado 113drigues Monteiro, Nilo Ponce
do Arrudâ, João Pereira de Ma galhães. Dio-
medes Wollerstein Pacca, Oswaldo de Beato
Gomes, Gervasio Lato da Fonseca e Silva,
Casar Pellew Wilson, José Mauricio de Me-
deiroz, .1( ao Henrique V . eira da Silva, Cicero
de Moura Noiva, Durval Mattos da Costa
Lima, Tacito Barros, José Maria Saltes e José
Quevedo Lopes, in ,criptos para prestarem
exame de a Imissão a e-ta escola, a compa-
recer no dia 22 do corrente, ás 12 horas, no
edificio da Escola Superior de Agricultura,
afim de ter inicio o referido clame.

E,cola de Agricultura de Pinheiro. 16 de
março de 1915.— José &atino Cavalcante,
director.

4~ te%

1
 declara aberta a sessão o prop5o para pra-.
si lil-a o acionista Sr. Dr. João Brazileiro
de rfo t	i eranco.

A ssumiu lo a presidencii, agradece e con-
vida para s ecretarios rs Srs Drs. José Ro-
drigues Vieira o Lourival Jorge Mazarredo
Souto.

O Sr. presilente da mesa pede ao Sr. se-
cretario para precedor á leitura da acta ar'.
tenor, o que não é levado a offeito por ser
dispensado pela asscanbléa.

O Sr. presid -nte da mesa comrounica. aos
Srs. accionistas que, do accórdo com o an-
'aunei° que convoca a presente assembléa,
passa á ordem dos trabalhos, qu3 é apresen-
tação do projecto dos n avos estatutos, nuja
leitura pado ao Sr. secretario, Dr. Lourival
Souto, para iniciar, e abaixo vao trans-
cripto.

Sendo apresentada pelo accionista Sr. Al-
berto Corréa Pint) a seguinte einem-lia, re-
lativa ao § I° do art. 8^: «Em vez de tece
directores, diga se dons», mas é recusada.

Pede a palavra o accionista Sr. Dr José
Rolrigues Viciva. qu3 combate a reforma
dos estatutos, opinando só.n mte pela aitera-
ção do art. 11, que fixa o; vendinentos e gra-
tificação dos directores.

O accionista. Sr. Antonio Guimarãe e, to-
mando a palavra, combate essa apresiaçao,
mandando á mesa a syguinte emenda: «Que
limita a nove alillOS o praz) maximo da
gestão da directoria», sondo recusa la pela
amembléa.

Em siguida, falla o accionista Sr. Dr. Loa-
rival Souto, qu3 apreenta uma emenda al-
terando a redacçâo do § 1° do art. 8°: «Do
secretario para gerente, dando-se as attri-
buições de secretario e siipprimin lo o § 20
do ma z ino arti go, que diz: '«A directoria no-
meará paesoa do sua confiaoça para ocupar
o log,ar de gerente», sendo ambas estas emen-
das approvarlas.

Sendo apresentadas pelo mesmo mais as se-
guintes emula ias cern relação a I'C !acção do
art. 18, que será nos seguintes termos: 	 .

«Si durante O anuo se der alguma vaga da
qualquer dos meiribrLs en'octivos do conselho
fiscal, a directoria convi lará 03 supplentes
por ordem de votação», sendo approvada.

Prorõa a supprossão do art. 33; appro-
vado.

Propõe mais a redacção do art. 32, (lua

seja nas seis:Antes condições
rd) ex •.:edentri dos Nor.°s liquilos provenion-

tos das operaçõ -s effietivamente concluirias
dentro do respectivo somestro, depois de feita
a deducção mencionada no art. 30, e fixa to
o di3i lendo pelos accionistis co assamb'él
geral ntraordinaria, será levado a uma
conta espacial do lucres suspensos% sendo
approvada.

A assombléa extraorilinar;a que tiver do
resolver sobre a distribuição de divi lendo,
será constitaida, no ilumino de um quarto do
capital social na primeira convocação, fim-
ceinnan io com qualquer Ill111(31 .0 na soxinula.

Em seguida talla o accienisra Sr. Antonio
Guirmarães,que apresenta a seguinte emenda:

rrSupprima . se o § G° do art. 19», sendo
approvada.

Estações plaviometricas

Ilha da Paz (Santa Catliatina), Leovegildo
t.

Itajally ( •z ant a Cattiarina), Estilar Duarte,
Campos Novos (Esta to de SantaCatharina),

Peid o Antunes O dov.
Maceió (Esta to de Alagoas), Aristilei Aman-

cio Alvos de Amorim.
nbservatorio Nac . onal do Rio de Janeiro,

18 de março de 1915.—Laurindo dlacedo, se:
cretario.

Companhia, d.e Fiação o Te-
cidos .A..iliança,

ACTA DA ASSENIBUA GERAI. EXTRAORDINARIA DOS
ACCWNISTAS

Aos vinte e tres dias do mez de fevereiro
do anno de mil novec e ntos e quinze. ás treze
horas, reunidos eu terceira convocação na
sede da companhia , no predio n. 4. 1 da rua
de S. Pedro, accionistas representando por
si e por procurações 4 727 acções, o Sr. ai.
TOCtOr president s , Alfredo Prn , o da Fonseca,

Ga. nnn•...

ESTATUTO3

CAPITULO 1

Da companhia e seus fins,
Art. 1." A Companhia de Fiação e Tecidos

Alliança, constituiria na cidade do ilio de Ja-
neiro, tom por firo o faiai 'leo do tecidos do
algodão, lã e outras inaterias texiis, nos es-
tabelecimentos silos á rua d.as Laranjeiras
ti. 471, lá oa) exploração



Art. 2°À séde da.companhia.é nesta ca-
pital, feiro a que ficam sujeitos os directores,.
fiscaes e accionistas em relações com ella: a
t ua duração será do 60 aanos, contados do 1
dá janeiro de 1886.

•
CAPITULO II

Do capital, ocções e transferencias

'Art. 3. 0 Ci capital da companhia. é de
D.000:0000, divididos em 45.000 acções do
'valor de 1001 cada uma.

Art. 4.° Permanece em vigor a disposição
da assembléa geral extraortinaria de 23 do
junho de 1903 que deu á directoria autoriza-
çoo ampla para cootinuar a reduzir o capital
scdal até 8.000000$, adquirindo acções da
companhia quando convier, mesmo sem inter-
votação da Bolsa e até ao par.

Art. 5 ° As aCÇO.:IS sto nominativas e as
transferencias continuarão a sor effectuadas
por meio da termo, lavrado no livro de re-
gista° da companhia, assignaio pelo cedeate
e polo cessionatio,ou pelos seus legitimas pro-
cura:Immo, e pato director cornoetento da
companhia.	 •

Art. 6.° As acções ou certificados conterão
todas cs dizores presci iptos no art. 16 do ra-
gu =tento que baixou c ,m o decreto n.8.F21,
de 30 de dezembro de 1882,, e serão assigua-
das por doai directores.

Art. 7.0 A companhia só reconhece um
prol:adotado para cada acçáo, porque esta. é
iudivisircl.

CAPITULO nx

• Da administraçao
Art. 8.0 A companhia sorá administrada

por urna directoria cimposta dá ires directo.
re.s, eleitas pela assembléa gral dos acionis-
tas de tres em tres annos por maioria abso-
luta do votos e escrutine) secreto, decidindo a
sorto no caso de empate.

§ 1.0 Os direcoores eleitos distribuirão entro
si, na primeira reuoião que celebraram, os
cargos de presidente, de gerente e do tirsou-
reiro, sem que liso os reteve da obigação
individual da cuidar da direcção geral e da
tiocadração reciprica dos seus deveres e de
toiros assamptos serem resolvidos de commuro
accordo.

§ 2.° Podem ser eleitos directores accio-
nistas ou não, mas não podarão entrar no
exercicio do cargo sem possuirem e doposita-
rem na companhia cosi acções polo menos,
cada um, em caução de smog,estão.

A caução far-se-ha por termo no livro de
transferencias e declarações: no registro das
acoõ3S.

§ 3.0 A directoria terá, pelo monos, uma
seaoão °Minaria, cada mos, bom como se
reunirá extraordintriamente tantas vezes
quantas forem nocessario. •

4.° As resolnçO3s serão • tomadas por ac-
córtio dos troa directores o em caso de diver-
gencia obeiecoeão ao dispcsto no art. 130.

§ 5.° 03 membros da diretoria po /em ser
reeleitos o servirão, caso naosojaneaté que a
nova administração se- apresento para tomar
posso, o que deverá fazer no prazo do 30
dias.

§ SM Não poderá ser diretor individuo
que for empregado da companhia, que estiver
por si ou por seu proposto ligado a ella por
quaesquor contractos .da que aufira ou possa
vir a auferir vantagem, nem o que estiver im-
pedido de negociar, segundo as disposições do
Codigo Csommercial; bem como não poderão
exercer conjuntamente o cargo do director:
pae o filho, sogro o genro, irmãos o cunhados
durante o eunhadio, parentes porconsangui-
nidade até ats segualo gulas, e os socice de
urna mesma firma.,

• Art. 9.° O director quo, 30 dias depole de
eleito, não tiver tomado posse do cargo, per-
da-lho o direito, cumprindo a um doi demais
directores e, na falta deites tres, á directoria
que estiver gerindo 03nagorios da companhia,
convooar uma assanaleéa geral para eleger
quem. o substitua ou para proce ler a nova
eleição.

Art. 10. São comandos plenos polere3
directoria para praticar todos os actos de
gestão relatjv s ar, fim e objecto da compa-
nhia, reprwentan lo a etn juizaCi em todas as
acções por ella nu c ontra ollo intonta ias.

Art. 11. 03 diaietares wreeborão annual•
mente cada mu 18:030S paio sala trabalho e
maio unia porcentagem de 2 eo sobre o divi-
dendo.

Art. 12. No impedimento, ranimoia ou. fol-
ie:emento de um dos morteiros da directoria,
os outros chamarão para o substituir uni
membro do conselho fiscal ou una acionista
que não locida 1103 impe 11 nsntos do § 6° do
art. R°, até se verificar a primeira reunião da
assamblea eeral, em que 33 procederá á elei-
ção definitiva peio tampo que faltar para
findar o maniato do director que substitue.

§ 1.0 No caso, porém. do impedimento ou
renuncia d s tres directores, eampre ao con-
selho fiscal assumir a administração ,103 ne-
gados sociaos o convocar, no prazo de oito
dias, u ia asseinhlea .gore extraorlinatia
para eleger nova directoria.

'§ 2.° ti subslitilto (ti sulatitiitoiprülsorioo
perceberão os lionorarios cii dit o tior ou dire-
ctores cuja vaga preencheram, enmnanto
desempenharem e cargo.

Art. 13. A rih neteria no casO divergen-
cia da opinião entra os seus mombros, convo-
cará o cansam fiscal para deliberar conjun-
tamente com ellt e neste caso vencerá a
mal dado votos. No caso, jardina do haver
empate, cumpre ao presidente da directoria
submetoir o assumpto á deliberação de uma
assemblea geral, que para 0.33.3 fimn deverá
c_nvocar ite prazo de oito dias.

Art. 11.° Seo attribnicles da directoria:
§ 1. 0 Adraiiiistrar todos os negados da

companhia, emulai° me conotam o por
maioria do vots as deliberações nocrssarias
ao bom an lamento. dos intorosseo soei 'os,
lavrando actos dessas deliborarefes em livro
especial rubricado pelo poesidento.

§ 2.° Nomear o ileMittir todos os empre-
gados da conpanliia e marcar-lhes os empe-
cei/04 erlenats.

§ 3• 0 Apreso itar 5. assemblea geral ordi-
naria, que se elleranará no primeiro trimestre
de cada armo., um rolatorio cireumstanciado
das operações da companhia, o qual será
acomponha io do balanço 'geral da damons-
traceto da coata ile lucro; o paria;, asoion
domo do irar' do conselho fisc si relativo
ás contas apresentadas e á situalelo da com-
panhia.

§ 4.° Oraanizar os regulamentos que forem
nocessarbs.

§ 5.° Boeohor, de acokolo com o conselho
fiscal, o estabolocheento de era lite a que
deverão sor recolhidos os dinheiros da com-
panhia, que não poderão ser retirados salão
por cheques ou reciteis assignad,s por dons
directoras,	 .

e 6.0 Chamar, na conformidade do
art. 12, um membro do. coeèelho fiscal
para substituir provisoriamento ,o director
impedido por falta oa pentinda.

§ 7.° Vender os productos das fabricas
nesta praça e exportai-os para qualquer
outra, sorteando polo valor daS . facturas e
negociando os saques com, suileuer batia),
podendo tombem fazer ramosos dos pra-
duetos ^a firas do ' reconhoeido	 iule-
pendente de sugues.	 . ,„.

§ 8. 0 Prover a liam dai coNanhia em
todos os casos urgentes e nith peoeisto3 nestes
estatutos; celebrar contractos para qual0000
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- fim. legitimo do ,ut.ilidado social,. ouvindo O
elo omino fiscal sempre que se tratar de objecto

• imporaantea ou quando o •mesmo conselho )
entender coaveniente aos interesses da com-
panhia, e prestar todos os esclarecimentos
que elle reclamar para o desempenho do ena
cargo que lho é commetedo.

Art. 15. Compete ao presidente, olhe
das attribuições iuherentes ao cargo de dia.
recair: •

§ 1. 0 Presidir ás reuniões da directoria
asiiin eomo os trabalhos prepa.ratorios da*
assombléas geram, ser orglo da companhia e
assignar todos os papeis conceruentes
mesma, com excepção dos contractos, escree
pturas, cheques, • procurações e titulos de.
dividas que elle devera assignar conjunta-
monte com o dreetor, competonte, bem como
superintender a escripturação da companhia.
que deverá ser feita de moda a p rmittir
uma rigorosa fisoalizaoão, e organizar areia-
ferio animal aproscotado á. assomblés gerar.
ordinar ia, que será as?igilaio por todos os.
directores.

§ 2.° Rubricar e encerrar os livros em que o
forem registradas a3 actas das assembléaso
geraes dos accionista;, das reunia es da. dir3 n
ctaria, o das do conselho fiscal, e bem assim
os que servirem para lançamentos importante*
o não orem rubricados na Alua Co.ninorcial.la

§ 3.° Coavocar as assembteas geram °Mio ,
nadas e oxtraorainarbs, sempre que /lir mis.-
ter, ou lhe for devidamente requeri lo, as
reunitics da directoria, as sessões conjunta*
com o conselho fiscal o dar Cumprimonto es •
deliberaçõns respectivas.

§ 4.° AsS ignar conjuntamente com o dire«I
ctor competente os cheques ou rocibos Ora a
retirada do ,einhoiro que. estiver depositado
ou eni conta corrente nos estabelecimentos do,
credito.

§ 5.° Acceitar conjuntamente com o dire-
ctor competente todas as letras, contas osi
saques eneitidos sobrá a companhia por com-
pras ou debitas contrabidos em nome deita.

§ 6. 0 Compete ao presidente substituir-
qualquer oatro director em seu impedimento
transit rio.

Art. 16. Compete ao gerente, além das
attribuicõos de director:

§ I.° Administrar - as fabricas, admittir oio
denettir o pesara!, d irigir e fiscalizar tolos o*
trabalhos do tecelagem, fiação o tinturaria,
bem corno os das officinas.

§ 2.° . Aduninistrare fiscalizar todas as obra*
em execução.

§ 3. 0 Conferir e assignar todas as folhas de'
pagamento das férias dos empregados das fa-;
bricas e operados de obras, de modo a fa.ciltei
tar o seu oxarne e conferencia.

§ 4.° Substituir o presidente nos seus impoa
cementas transitorios.	 •	 a

Art. 17. Compete ao thesonreiro, além das,
attribuieeies inherentea ao cargo de director

§ 1. 0 fleiligr todas as actos das reuniees-;
da directoria o as de sessão conjunta com a;'
conselho fiscal, consignando nollas as delibe-
rações que forem tomadas e assignando-as.
conjuntamente com o presidente. 	 1 I

§ 2.° Assignar com os cedentes e cessiona.-,
rios, ou seus legitimes procuradores, as transa
ferencias de acções.

§ 3.° Assignar com o proddento 03 cheque*
ou recibos para retirada dos dinheiros dar
companhia dos estabelecimentos de credito.

§ 4. 0 Rec bar quaosouer quantias penca-
contos (n companhia, por si .ou por emprceo,
gado de sua confiança, e pagar o que for dee
oito, de conformidade com as resoluções
toma Ias o com prévio exame o «Visto» de'
presidente.

§ 5.° depositar no estaboleciamato de cre-
dito escoltado, *optado o art. 14, § .tro
deste; -estatutos,. os saldos.da caixa, comer-
voado apenas o dinheiro necessario para qual
quer emergencia previste.
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• § 6.° Acceitar COM o presi lente todas as
letras, contas ou saques eruitticios sobis , a
companhia, por c min os ou de.bitos contra-
Lidos em nome delia.

§ 7.° Assignar tolas as cor tidõss que fo-
rem requeridas o que por lei devam ser pas-
sadas.

§ 8.° Velar pela boa criem do arellivo e
pela regu.aridade da escrimuração da com.
panlea, que devera. ser feria com me r.ho.le e
clareza, e assignar toda a correspondeacia.,
4daqsses e oxpedieute (harto.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 18. O coas :1110 fiscal con z tará de tres
'membros efrectives o trss suppl entes, eleitos
annualrnente po a asseinbPa geral dos accio-
alistas, segnnao o proa:, sso determinado para
a eleição da directoria.

Si durante o anuo se der alguma vaga de
spialquer dos ineinbres eff :clives, a directoria

,vi tatá cs supplentes por ordem do YD-
taçào.

Art. 19. Sào attribuiçO s s do conselho fiscal:
§ 1.° Examinar as cultas o ba anç,oi se-

rnestraes o bem assina todos os doenomatos
que lhes servirem de bise o apresentar o
'seu parecer por esci ipto no prazo inaximo do
45 dias, atim do s& publicado com o rela-
todo da directoria.

§ 2. 0 Assistir ás reuniões da directoria,
.quando fôr convocado, tomar parte nas suas
deliberações o assignar as actas de,sas re-
-uniões.

§ 3. , Propôr á direnoria as medulas que
julgar de titilada le aos i iteresses soseiaes.

§ 4.° Convocar rum() s excracrdinanas do
eassionblea geral, quando o; intsrssses so-
-ciaes o exigia na e a dir ectoria recusar
-fazei o.

§ 5. 0 Substituir a directoria nos casos do
.ast. 12, § 1°, destes est tinos.

§ 6. 0 Nenhama grattlicisão poderá ser feita
-ao cons,fflii nscal o á d reatlria, sem ser em
assembléti g :Pai extr.lordinaria t motivada,
VACO manda a lei.

CAPVIULO V

Da assernbléa geral

Art. 20. A assonabléa gral s5 poderá ser
Constitui ia por accionistas eus telham as
suas acções iweriff.as no registro da compa.
salda até 60 dias antes, pelo menos, da, data
para que fôr ccrivocala.

Oito dias antes, porSin, dessa data será
suspensa a ti an- r erencia das acções.

Art. 21 A assembléia geral será aberta
,pelo presidente d., e mi pautara , em exercieio,
ia qual, verificado haver represem açao legal,
convidará um a 'cionista a presirlil-a. Sendo
a indicação acceita ¡via a assernb ca, o presi-
dente desta convidara dous accionistas para
.secreta rios.

No caso contrario, o presidente na assem-
bléa será eleito p r e‘criitinio secreto.

Art. 22. A assernble a geral terá legar or-
.dinariamente rio primeiro trimestre de cada
anui) o extraOrdinaliamente quando rdr cota-
vocada, consideran lo se constituida •ogs que
es'eja representada a quarta parto do capi-
tal social. Si, porém, se tratar do ansiamos°
<)u reduccão do capital, reforma dos estatu-
tos, emprestirr103, liquidnão da companhia,
xlestituição da directoria, do conselho fi,cal,
ou do qualquer de seus membros o de pro-
mover a sua responsabili Jade, é preciso que
-estejam representad is, pelo menos, deus ter-
ços das acções einittidas para poder valida-
mente funccionar.

Art. 23. As convocações sorão fe:.ta.s pela
imprensa com 15 dias do antecodencia para
as assembléas geraes ordblarias e tres a oito
dias para as uxtraordinarlas.

§ 1 ° Si no dia aprazado não comparecer
numero legal de accioni-tm, convocar-se ha
nova reui.aãn rara ralai a tres até oito dias,
e nona se rieliberará, seja qual fôr o numero
de areOes representad

§ 2. , Si, porém, houver de tratar-se algum
dos as z timptos a que se refero a s.,g(inda
parte do art. 22, far-se ha terceira e nvo-
cação, não somente por annuncie, mas sam-
bem por cartas duisi ias aos ac denistas com
a de daração de que a assembléa deliberai
gui-ies que seja a solama do capital repre-
senta lo.

Att. 24. Nas reuniões ordinarias serão
apresentados, discutidos e votados o relato
rio o contas ia directoria e o parecer do co i•
seilm fiscal, e se tratará de todos os assam-
ptos que possam interes ,ar a companhia.

Nas reuniõ s s extraordioarias sOinente se
tratará do objecto e fim para que tsnhain
silo convocad

Art. 25. As delib e rações da assembléa ge-
ral, regolarmente convocafla o legitimamente
constituída, sendo tomadas dentro da orbita
destes estatutos e da lei, obrisam em todos
os effeitos aos accioarstas ausentes ou dissi.
dentes.

Art. 26. Todas as d .:soluções ia assembléa
geral são tornadas pela maioria dos votos p 'e-
scutes.

A ordem da votação será de um voto por
cadi grupo de 10 acções, até 2.030, que te-
rão 200 votos.

Além dl sta quantirlale de votos mais ne-
nhum se contará, seja qual fôr o numero de
acções que o accionista possua ou represento
por . procuração.

Art. 27. Os possuidores de melais do 10
acções podem comparecer ás asserublOas ge-
raes, discutir e propõr o que julgarem con-
veniente, mas não podem votar,salvo se dando
alguma das lispotheses previstas na lei.

Ars. '28. Os accionistas podem fazer-se re-
presentar, para todos os effeitos. por uru pro-
curador, que tambern seja accionista, co:n
poderes ezpociaes, e cada pricurador pólo
representar mais de um accionista, re g peita-
das, porém, as dispo iço os finaes do art. 20
destes estatutos.

As mulheres casadas serão representadas
pelos seus maridos ; os menores e niterdi-
ctos, pelos pa ,s, tutores ou curadores ; os
a ervos pro indiviso pelo respectivo inventa-
riamo; as lir in s sociaes, por um dos sodas,
e as s.ectedr les a:tons-mas ou corporações, por
um d s seus maniatados.

Art. 23. Compete á assembléa geral:

g 1 ° Eleger a directoria o conselho fiscal
e su PPlontes nas épocas cat.rannadas nestes
estatutos

g 2. ° Approvar ou reprovar as contas que
forem apresentadas pela directoria o bem as-
sim e parecer do conselho fiscal.

§ 
1 11ia3) 0 hAti.gmentar ou reduzir o capital da

com
§ 4.° Dar poderes geraes á directoria para

administrar todas os negocies da companhia
e pode r represental-a em juizo e em todas as
acções por ella ou contra ella intentadas.

§ 5 ° Destituir a direstoria, o conselho fis-
cal ou qualquer dos seus membros autos de
terminar o mandato.

§ 6 ° Resolver acerca de tolas os negocies
que não estiverem expressamente COnIttlettitS
á directoria.

CAPITULO VI

Dos lucros, fundos de reserva e dividendos

Art. 30. Dos lucros liquidos verificados se-
mestralmente s trão deiuzidos 15 SS, sendo
5 % para o fundo de reserva, destinado a
fazer face ás perdas do capital social, e 10
para o fundo de deterioração, destinado a

reparação, c..re ,ons e2...ttol o substituição de n1.3.
cintam.

Art. 31. Lnsse que o fundo de reserva,
destinado a fazei' face ás perdas do capital
social, mencionado no art. 30, attinja á
somma do 1.20e:600.3, e -s s ará a deducg?
mascada para o mesnio

Art. 32 O excedente do lucros liquides,
proveninta das operações effectivamente caia-
chiadas dent ro do r.espec r ivo semestre, depois
de feita s. deducção ineureonada no art. 30 e
fixado o oividendo em assembléa g e ral extra-
ordina s ia, será eva-lo á tuna conta especial
do lucros suspensos.

Paragrapho unico A assembléa geral ex-
trao sdinaria que tiver de resolver sobro a
distribuição do dividenio será constituida,
no minimo, de um quarto do capital social na
primei s a convocação, twaccionanio com qual-
quer numere na ssgunda.

CsPITULO VII

Disposições ge”aes

Art. 31 O anuo administrativo da compa-
nhia principia em 1 de janeiro e finda eia 31
de dezembro de cada anno.

Art. 31. Fica entendi lo que as disposições
da lei n. 3.150, de 4 de novembro de 1882, e
o decreto n. 431, de 4 de julho de 1891, Cola-
soliJando as disposições legisiativas e regula-
mentares sobre as sociedades anonymas,
firam i eg,ulando os caos não provistos nestes
estatutos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. re '-
dente levanta a sessão ás quinze horas.

E eu, José [toldemos Vieira, como primeiro
secretario, mandei lavrar a presente acta,
que conferi e assigno com os demais membros
da mesa.

Rio de Janeiro, 23	 fevereiro de 1915.—
João Drazileiro de Toledo Franco, presidente.
— José Rodr igues Vieiro. l° sccretaxio. —
Lourival L. de AI. Souto (Dr.), 2° secretario.
—M. A. da Costa Pereira. — Citarias flue.—
Antonio Gteunarães.— Alberto Corréa Pinto.
— Arthur Loureiro Ferreira Chaves.— Pela
Sociedade 13 R. dos Operados da Ailiana,
José Ferreira da Silva, shesoureiro.—Por pro-
curação do B..rnardino Pinto da FOIISOC3

A iriano Pinto da Fonseca. — José Pereira de
31(1;1 , 411u-ias.— T. George Geddes.— José Luiz
Mirlins rte Sou:a.— Antonio Ribeiro Seabra.
— M. Ventura Teivetra Pinto.— Francisco
Mendes de Oliveira Gastro.— Alfredo Pinto da
Fonseca, -- José Joaquim Alves Pereira de
Castro.— José Ferreira da Silva.

Sociedade A_11011 ,V111 ft de Pon
ettli.os « A. Cottinillitt

ACTA DA ASSEMBUI GERAL ORDIYARIA REALIzAW,
Em 20 DE FEVEREIRO DE 1915

Aos vinte dias do ma do fevereiro do mil
novecentos e quinze, na primeiro anlar do
pre lio numero noventa o tres da rua Sete de
Setembro, sedo da sociedade, á umi hora da
tarde, presentes accioni.tas reoresontando
mil quatrocentas e trinta e sote acções o os
mutuaiistas Srs. marechal Antonio Vicente
Rtbeiro Guimarães, C. B. Afflalo, Eugenio F.
da Cruz e José Willamsens, conformo o livro
de presenças, o director-proibiste da socie-
dade, Dr. Ignacio Verissimo de Mello, disse
que, de accôrdo com os estatutos, havia con-
vocai° a presente assonbléa para submettor
á deliberaeão dos Srs. accionistas o relatorio
da dirsctoria, parecer do conselho fiscal, ba-
lanço e e mtas referentes ao atum social ca-
cerrado em trinta e um de dezembro de Ulih.
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tovecentos e quatorze e /jura eleição dos
membros do conselho fiscal e sons .supplentes
quo terão dá servir no corrente anno e pedia
aos Srs. accioaistas que 'elegessem o. pre-
Mente k presente assembilia.-Foi acelamado
presidente o Dr. J. F. de Gusmão Lima, que,
assumindo a preside/saia, cenvidon para 1 0 e
r secretarios, respectivamento, os Srs. João
Nepomuceno de Azevedo Silva e Francisco
Luiz Ribairo. O Sr. presi lento, depois da ve-
rificar, pelo livro do presença dos Srs. accio-
nistas, haver numero legal, pois estavam re-
presentados mais de dons terços ch capital
social, declarou aberta a S33510, mandando
proceder á leitura do parecer do conselho
fiscal, concebido nos seguintes termos o que
foi filia pelo 20 secretario:

«Parecer do conselho fiscal —Os abaixo-
assignada

'
 membros atractivos do conselho

fiscal da Sociedade Anonyma de Pecalios
«A Familia», veem formular o seu parecer
sobro as comas e actos da directoria da 30.
cidade relativos ao exercido da mil ni ve-
contos e quatorze; sendo subinettidos ao nosso
exame o balanço, as contas e todos os do-
cumentos alusivos á gestão da actual dire-
ctoria da sociedade durante o armo proximo
findo, constatamos, pela verificação meti-
culosa que procedemos em todos os livros que
amacem a escripturação da sociedade,que pre-
sidiram a todos os actos de sua directoria o
maxima aramai) o a mais rigorosa observan-
aia dos artigos dos estatutbs.	 •

Desse mo to, somos de parecer que devam
ser appravados todos esses actos e que se
louve a directoria da sociedade pelo acerto
das medidas adoptadas o pela correcção que
caracteriza 03 act s da sua, gestão.

filo do Janeiro, 13 do fevereiro do 1915. —
José. Teixeira de Carvalho Junior.— Ladislau
Gomes Ribeiro.»

Terminada esta leitura, o Sr. presidente de-
clarou que estavam em di zeussito o parecer
do conselho fiscal, balanço e contas referentes
ao anuo social de mil novecentos e qaatorze,
tudo publica lo no Dando 0f/faial de dezenove
do corrente mez. Neste momento, o accionista,
Sr. Luiz M. Pinto de Queiroz, membro sam-
bem do conselho fiscal, que deixou de assi-
miar o parecer acima, pediu a palavra e,
depois do explicar os motivas por que deirc,u
de assinar o parecer aWgnado pelos demais
membros do conseino, leu o parecer que t r-
ululou em separado, e nestes termos: « O
abaixo assignaio, membro do conselho fiscal
da Sociedade Anonyma do Peculics «A Fa-
milia», não tendo podido as.signar o parecer
que com o relaurio da directoria foi publi-
cado no Diario Official de 19 do corrente, por
não concordar com a sua redacção, vem apre•
sentar aos Sim. membros desta assembléa o
seu parecer isolado, que pele ala transcripto
em acta. Esse parecer o o seguinte:

«Examinando o balança geral, as contas e
os actos da directoria, verifiauei a exactidão
e a boa ordem da escripturaçã.o, assim como
constatai o esforço do digno presidente para
normalizar a vida da sociedade, que, infeliz-
mente, anda não Odes conseguir devido a
causas diversas, entro ás quaes Sobresabe,
como a mais Importante, a não iutegraiização
das nossas acoães. Com effelto, consta do re-
/atavio da directoria que, apezar de terem
sido feitas as chamadas nos prazos legaes,
apenas entraram 38:l00$ do capital sab-
scripto de 100:0008000. Come sabeis, esse au-
gurento de capitai tinha por fim solver os
compromissos . oriundos da pliase anterior o
normalizar a vida. social, para que ella po-
dasse entrar em franca prosperidade. Assim,
pois, sou doparecer que a . assembléa hoje re-
unida deve marcar um prazo de trieta dias

' para que as novas aeçOes sejam integrall'a
•zadas, sob pena de sedam declaradas, em . ca.
Misse. Rio de Jariciiro, 20 de favereire I,o1915.
wLut 34 Pinto* Queirdz.». . •

O Sr. presidente declarou obião que esta-
vam sobre a mesa dons pareceras, um assi-
gnado pala maioria dos membros do conselho
o outro paio monbro divergente Sr. Luiz M.
Pinto do Qaeiroz. Entende o Sr. presidente
que os dons pareceres não se contradizem,
havendo nutro ambos apenas uma pnquena
diveraenoia, par isto submottia ambos a deli-
benção dos Srs. aaciordstas.

O Sr. Galano Gomes, poJinb a palavra,
faz variai canailei aolas a respeito do pare-
cer do Sr. Lniz M. Pinto do Queiroz, pe-
dindo Tia seja separada a vetaalo dos pare-
ceres.

O Dr. Tos:trio Verissimo de Mole entende
tamboril que os pareceres devem ser vota-
dos em srparado, attenden s io a que o parecer
do Sr. Luiz SI. Pinto de Q ieiroz envolve uma
questão raao tem solução na propila lei das
sociedades anonyraas.

Depois de breve discussão, em que tonaram
parte varos Srs. accianist" consentiu o Sr.
Luiz M. Pinto do Quiroz que o iriam°. topic)
do seu para.cer fosse assim redigido: -

«Assina, po is. sou do parecer que a assem-
bléa peai, bojo reuni Ia., deve autonzar a
directoria a providenciar para que as novas
acçõos s ti»in ntagtalizadas.»

Nestes termos foram ambos os pareceres
approvados, bens como o balanço geral e con-
tas ref antes ao armo da 1914, absCindo-sa
de votar os membros da diroctona, o o Sr.
Francisco Luis Ribeiro.

O accionista Sr. Affionsa Vizeu apresenta á
mesa paaa fino a submetia á deliberação da
assembra a seguinte fricção:

ft Coniiidarando que 03 Oirect vos desta
sc ciada !a, raia serviram até o V semestre do
1013, i. cv .miem do seu director gerente,
que eeá soffrimila processo crime paios factos
a qun tinit rec.:1410 e que +Mor:ninaram a
substiluiçio da referida directoria, sito pes-
soas pilluica o notoriamente acima da toda a
suspeita

widorando que ficou plena manta prova-
do com o rxanus da escripta, enibc .ra incom-
pleto por defficioncia de 113(103, feito nela
commissãe dos peraos officiana Bali, Baker,
Corni4b Comp., que as irrasulari lados vo-
rificalas não mangam os directores Dr.Chris-
Bano NI Brazil, Dr. III itera Baptista,
Dr. Mo ria Cruz Abr.- u, Rnatu Rangel Pei"-
tina, A [itero Pinto do All112111.1 o Marchá)
Mal toi Jit teci.;

Consiiicralelo mais que os praprios factos
cccorridas são de ordem a dar a exacta im-
pressão do que si citados directores nos consi-
derai) MA acima nenhuma responsabilidade
tiveram em taes irregularidades:

A assernbla geral rasteve dar quitação e
considerar smn responsabilidada nos factos
apontados todos os referi los directores, á ex-
cepção do ex-director gen nto Newton do
Lima ilibearo, aluda sujeito á acção da justiça
publica.

Rio do dapairo, 20 de fevereiro de 1913.—
A/tons° nua.»

O Sr. prosidente, usando da palavra, diz
que julga inopportuna a approvação de-ta
moção, porquanto, tendo sido convocada a
assembéa geral para deliberar sobre actas da
actual gestão, não lhe caba deliberar sobra fa-
ctos anteriores; entretantodulgando soberana,
como é, a assembiéa geral, submetila á sua
apreciação a moção do Sr. Alfonso Vizu. O
Dr. lanado Verissimo de Afoito o o Sr. Re-
nato 'tupi l'estana, respondondo ás conste.
deraarioa do Srs presidente, julgam de toda.
a. opporennidade que seja approvacla a dita.
moção, fazenlo ver o Dr. Verissirno de Mello.
que enviam relatorio faz largas referencias a
actos da administração passada, tendo feito

iannexar ao balanço: o relatorio dos peritos
•officiaes Bali Backer,. Cornish da Comp. e
.P.00'Gg.4 .i"Ja 4 1/109, liPProved . •

.Submettida a mesma moção a votos foi eile
approvada por unanimidade.	 •

O Sr. presi lente declarariam os Srs. accicia;
algas terão de eleger os membrás do coavam,
fiscal que toem de servir no corronte anima
bem como os SCU3 RUpplCaCS.

Procedida á °loiça°, foi apurado o seguinte
resultado:

Para membros elfectivos do conselho fiscal::
• Votos

Luiz 51. Pinto de Queiroz 	 	 1.128,
Joaquim da Silva e Sá 	
Ladislau Gamss Ribeiro 	  1.073.
Vivai li Leite Ribeiro 	 	 30.
João Nepomuceno de Az vedo Silva 	 	 258.
Afitar° Pinto do Aliarella 	 •	 230-

Para suppleutas:
Votos

Joaquim P. do Couto Pereira 	  1.33
Renata Rangel Pestana 	 • t.~
Marechal Antnio rieenta Ribeiro

GUlM3.raCY3 	 	 (.038,
Anuo VIZSU 	 	 135,-
Malho Josáda S:lva Robalo 	 	 135-
Josa WiItemSeala	 •	 125: •
Vivaldi Leite Ribeiro 	 	 5
José Teixeira de Carvalho Júnior 	
Galeno Gomes 	

O Sr. presidente declara que, em virtude,
do raaultado da votação, estavam eleitos:
membros effectivoa do conselho fiscal r s Srs.'
Luiz M. Pinto da Queiroz, com 1.128 votos¡
Joaquim da Silva e Sá, com 4 075 votos e-
Lr:digais Gomes lliboiro, com L073 votos; e.
supplentes os Sra. Joaquim P. do Couto Pe-
reira, com 1.353 votos; Renato Rangel Pesa.
lana, com 1.098 e 'marechal Antcnio Vic.ento,
Ribeiro Guinia • aos, com 1.038 votos. O Sra
presidente declara que (-sino sobro a mesa:
dons requerimentos firmados pelos directorea:
Dr. Francisco E. do Nascimento o Silva Filho-
e Eurico Gomes, ambos renunciando aos re-
spectivos cargos e concebidos nos seguintes::
termo:

«Sr. presidente da Sociedade Anonyma da'
Paculios «X. Familia» — Exercendo actual.-
mente cargo que me incompatibiliza de con-
tinuar a prestar serveas como director the-
smirtiro desta sociedade, venho dopar nas-
mãos do V. Ex. a renuncia do referido cara"ne.
pedindo gut a submetia á approvaçãoda
assem.bláa geral da accionistas. Saudações:
Rio, 20 de fevereiro de 1915. — P. E. dO•
Noceimento e Silva Falho.w

«Sr. presidente da Sociedade Anonyma de'
Peculios «A Familiao —Estando actualmons
te extraordinariame ite 'arecarregado cone
trabalhos que me dizem respeito e não po-
dendo assim dispa!' tio necessario tempo para
accndir aos ruultiplos eneargcs do director
gerente da «A Fainiltao, tenho a honra do.
dopar em vossas mãos o cargo referlio, pe-
dindo submetter este meu pedido á conside-
ração da assambléa geral de accionistas.,
Agradecendo . aos meus companheiros as
attanções que sempre inc dispensaram, saci
amigo attancioso o obrigado.— Eurico Go-
mes.» •

O Sr. presidente submette á deliberação.
dos Srs. accionistas as renuncias dos dou.
directores. Não havendo quem pedisse a pa-
lavra, foram as mesmas acedias, contra os
votos dos accionistas Srs. De. J. F. de Rusia
mão Lima e Francisco Luiz Ribeiro.

O Sr. presidente annuncia rine vae se proz.
ceder á eleição para preencher as vagas
'abertas com as renuncias dos directores;
acima.

Petu a palavra o Sr. João Nepomneano de'
Azevodo Silva, qati propor fossam aadamadoso
director gerente-o- Se; Mareinio Manos Junior
o thesoureiro o Dr. Orlando Alvos da 811*
veira.

Posta a votos a proposta do Sr. Nepo112114
ceno for a 'mosto approvada o assim a ga.-:
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Activo
Accionistas 	
Movais e utonsilios 	
Thesouro Nacional 	
Valores Caucionados 	
Juros a receber 	
Caixa...... 	
Segurados 	
Contas correntes 	
Lucros e perdas 	

n••••••n•n• n•n•n• ••n•••n••n••

238:2815140
4

Pus. iro

103:0M5000
4:5315100

NO :0005000
20:00 $000
1:2505000
1:4665170

21:5335m00
24 0345620
12:4285750

Capital 	 .. 	
Titulo; de divida publica 	
Caução da directoria 	
POC111103 	
Contas correntes	 •

200:0005000
6:2725600

20:0005000
7:2565í00
4:7535110

233:2815110

mados director gerente Alareinio Mattos Ju -
nior o director thesoureiro Dr. Orlando Alves
da Silveira.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. prasi ,
dente levanta a somai) atina de 33P lavrada a
presente acta.

Reaberta a sesgo apás ter sido lavrada a
acta, o Sr. pripidente manda proceJor á lei-
tura da mesma, submettendo a ti discussa
dos Srs. accianidas e, não havendo quem pe-
disse a palavra, foi a mesma unanimemente
approviola o assigna la por todos os que ainda
co acham presentes. Eu, Francisco Luiz Ri-
boato, 2° secretario, qua a lavrei e sub-
screvo.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1915.
— .1. F. de Gusmão Lima, presidente.— J.
Nepomuceno de Azevedo Silva, 10 secretario.
— Francisco Luiz Ribeiro, 2' sacretario. —
/arado VerUsimo de Mello.— 1'. E. do Nasci-
mento e Silva Filho.— Jose Teixeira de Cur-
valho Junior.— Luiz Ribeiro Pinto.— ELMO
001710. — Joaquim da Silva e	 Por pro-
curação do trancisco Barba:a Coutinho e
D. alaria Benedicta do (limara, J. Neponm-
cena. - Galeno Gomes.— Basta, Josil da Silva
Rebato.— Renato R. Pestana. — Por pra-
curaçao de Mar cinjo Mattos Junior, Renato
R. Pestana.— Por procuração do Dr.11omora
Da ptisia , Renato 11. Pestana.— Per aracu ra•
oao de Agnollo Cori Ca., Renato II. Pestana.
— Isaltino Ribeiro Caldas Rastos.— Mono
Vi.:ett.— Por procuração de Vilakii Leito Ri-

iirn , Galeno Gomes.— Auto.° Pinto de Al-
meida.— João A. Ame.rieo Machado.

Soolodado A.uonymm do Se-
,e,-tirom por lassesslisag o Ron-
das stAi. Copular»

BILATURIO QUE SOA' APRESENTADO EU ASSEMBLE'A
GERAL, MASCADA PARA O DRS.() DE MARÇO DE

1915

Srs. accion'stas. —Em ob Honda ao disposto nos
Cdtatillas da socieJa le, a directnria tem a hon-
ra da trasn, ao vosso conlywimento os princi-
pana [actos °acorridos durante o anuo social de
1014, hem como submetter ao vosso esclare-
cido exame as contas e balanço corresponden-
tes ao referido perlo lo, acompanhadas do pa-
recer do conselho fiscal, cujos documentos es-
tão á vossa disposição, conforto determina a

Em sotombro do anno finda a maioria dos
directores, alleganda motivos da ordem parti-
cular, resolveram resignar seus mandatos, fi-
cando apenas na gestao da sociedade o Sr.
Dr. Bento Dinard do Araujo, possuidor da
maioria das ames, que pensou mu liquidei-a,
nota einergencia, o • já, então accionista,
Sr. Domingos Gonçalves Guiniarães, propoz
adquirir do mesmo as suas seções em nu-
mero da 1.235, !y r lho parecer conveniente
que a sociedade continuasse a fanccionar •
assina sendo, foi convoca ta urna assembléa
geral extraordinaria, que se offectuou a 28
tio setembro proximo passado, na qual foi re-
solei ia a coniinuação da sociedade, sendo
eleitos 03 abaixo assigna. los.

Devido á crise p r que actualmente atra-
vessa o paiz os negocios novos teern silo escas-
sos; ontretanto, vamos procurando obter len-
Umente o pagamento dos seguros já feitos,
afim do não sacrificar os mutualistas em de-
bito.

Durante o atino findo °acorreram tres ob1-
tos em séiies differentes, a sociedade fez cha-
madas pola imprensa e está procedendo á ar-

, recadação para o pagamento dos peculles.
Tendo terminado o contracto do predio á

Avenida Rio Branco ri. 00, 1° andar, parten-
cento á Companhia indemnizadura, de quem
saramos sub-locatarisS, a directoria resolveu
tramkrir a sexta da sociedade para o largo

PARÉCER DO CONSUMO FISCAL

O conselho fiscal da sociedade anonyma
seguros por peculics e rendas A Popular, ten-
do examinado as contas e papcis referentes
aos nego-Jos da dita sociedado, encontrou tudo
lo portaito accOrdo com a sita escripturação,
é do parecer que sejam approvadas suas
contas.

A digna directoria, em seu relataria, vos
esclarecerá do movimente da szciedade du-
rante o anuo findo.

Rio da Janeiro, 10 de março de 1915. — Al-
berto Sileares.—Fausto de Alineida.—Fernam-
do de Souza Esquerdo.
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TJniiio doso Oporar109
Elotivadores

Estatutos

*Março de 1015 30671
,

que a alia quelram pertencer indeprenth ato da'
nacionalidade, o nas condições inalicaXil
pelas presentes estatutos.

Estivadores) destina-se :
Art . 2°. A socieJade fano dos Opaca. r.,;nats.•

a) trabalhar para desenvolvimento moral'.
material e intallectual da classe, defender.
obrigatoriamente os sons associados nos
mitos de ordem e direito, protege) as Ca.
casos de perseguiçõos e injustiças, prestando
lhes os recursos mor aos e judiciados dei
atoarda com o serviço de advocacia que fôr„tosestabaiostio.

II) regulamentar o melhorar as conlioõna
da trabalho, empregar todos 03 1110103
cessados para derimir quaesquer dúvida-á,
conta versus o questões sobre o mesmo, reS"
correndo ás auctoridades e tribunaes qitandii
assim no:assado.

c) organizar a classe dos trabalhadores do!
estiva em todos os portos do Draiil, fhPeesaiú
tada por um delegado, dispondo este dá ,án
petancia precisa. 	 .

d) estreitar por meios a seu alcance a
solidariedade com as demais classes Oriopotros-neres já organizadas.	 .

e) arear aulas de instrucçaes primarlae
uma bibliotheca instrucLiva, promover dõrife-
vencias o prelecçõoo que interessem á cláka.'
o auxiliar um jornal de prOjmigand,a a béna
dos intora.sses da mesma, quando 03 rtkeur:.r4
pecuniarios e a conventeucia social a:siina:
permitiam.	 oo7,

f) fornecer auxilio; pecuniariss aos soctea
enfermos, o tambrm para o funeral dos itiés•
mos dentro da zona socialmente deiigriadd:

g) interessar-se pela obtenção das oito liba
ras do trabalho, o bem assim para que todo
serviço considerado como de e4tisa seja pra.-
ferido aos seus asscsnadi s, não podendo po-o-rém garantir trabalho aos mesmos;

h) arear um fundo do defina da classe o,
por elle manter a rola-toneis de greves, ima:,
posições o outras mais eircumstancias que
contra a União dos Operarias Estivadora:a'',
possam advir;

i) commemorar soleinnernente o annivers
sano do sua fundação o a data do	

,

í
C.APITELO V	 •

A administração e suas altribulges ;

Art. 10—A União do; Onerarias Eitivado.'
res é dirigida por uma directoria eleita, dial:
posta do presidente, vireçaesilente, 1, se“.
cretario, 2 dito, thesoureiro, procuradeé;1,
administrada por um conselho deliberátiviaa,
eleito, composto de 12 membros, havendo
tambem um fiscal geral, obedec2ndo este a
nomeação da. directoria.

Paragraphn unico—O presidente o o fiscal
geral receberão uma aluda do custa do cena
mil réis, e o thesoureiro quarenta, os Tiago
sem qualquer outra remuneração, são Org.
gados a fazer todos 03 serviços inherontos
seus cargos e o 1 9 secretario, que evoca' 6.,
cargo de eseripturario, terá o ordenada dá.,
duzentos e quarenta mil róis, sendo qao
-demais directores o amaciados quand,o eoW
serviços extra.ord'marios e exclusloOl
classe receberão uma gratificação correspen•
dente a um dia do serviço.

Art. 11-São deveres da directoria :
§ I°. Executar o fazer executar os pie,

sentes ostatutes o mais dispo:10es r2guiaz;
montares, resolver quaesquer medidas Cu-1
dentes ao bem o interesses ta classe.

§ Apresentar tritutrahreente um ba.
lanceto das despesas e receitas sociaoè e are
os devidos despaehts aos papeis que uno.;
alteai solução.

a 3°. Assignar documentos e antorizaç
quando ensacadas d r uma assembléa gera
para retiradas de dinheiro 0.001fOnat..

•

-.•	 • ••• -
••	 •

Sabbtido 20
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da Carioca' n. 17, sobrado, aondo nos acha-
mos actualmente.

Junta encontrareis os documentos do mori-
m-ano econornieo o financeiro da soalodado e
com prazer , prestará esta directoria todos. os
a,cla rs ei mentos que julgardes neussarim.

Rio tio Janeiro, 20 de janeiro do 1015- —
A directoria, Domingos Gonçalves

Olyinpio Gomes Tacom. — Homero
nibe:iY0 de Ca4tro.— Augusto da Rocha Mon-
teiro Gaito.

Reformados por deliberação das assembléas
gemes realliadas em 30 do dezembro do 1514
e 3 de janiairo de 1015.

A pprovados em assembléas geraes de 2, 7,
9, 11 e 14 de março do 1915. _ • -

Estatutos da Uniao dos Operartos Esti-
vadores

CAPITULO I

A sociedade c seus fins

Art. 1°. Esta sociedade denominada União
dos Operarias Estivadores, fundada aos 13
dias do mez do setembro do 1903, na cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, onde
tem sua sédo por tempo Indeterminado,
ommãe-se de um ilimitado numero do •socios
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§ 4°. Aos directores é facultado o diroito
de antecedencia em qualquer sorte de ern-
barque que se destino ao serviço.

Art. 12. O presidente é o orgão da dire-
ctoria e o principal representante da classe,
competindo•lhe os deveres seguintes

a) representar a sociedade adira e passi-
vamente quer em juizo ou não, podendo,
quando precizo, passar procuração ao advo-
gado da sociedade ou fazer-se acompanhar
do mesmo.
que se preceder á leitura do rdatorio annual,
devendo esta commissão julgar todas as coa-
tas da directoria e apresentar por escripto o
seu parecer dentro do prazo de quinze dias a
uma assembléa geral.

CAPITULO VII

Das succursaes

Art. 20. As succursaes serão administra-
das por um delegado e um secretario, soudo
esto escolhido dentre os socios da succursal,
desde que o numero de sonos da mesma não
exceda de 500; caso contrario por uma junta
administrativa composta de tres membros e
seus resp sctivos auxiliares,

§ 1.° Os delega 103 das succursaes serão
nomeados" por assemWa geral da União dos
Operarios Estivadores, sendo inunediatos au-
xiliares da administração geral, ficando in-
teiramente responsaveis por qualquer desvio
de dinheiro, e mais pertences das succursaes,
podendo os mesmcs exercerem essa comrnissão
por tempo in ieterminasio, desde que corres-

: pendam á confiança depositada pela collectivi-
dada.

§ 2.° 03 delgados das succursaes gosarào
ante as mesmas das faculdades estatui las no
art. 12 o seus alphabatos, devendo sempre
communicar sobre as deliberações tomadas
nos casos de SUMIR importancia.

§ 3°. As joias o mensaddades das succur-
saes obedecerão á !Uma de salario dos asso-
ciados, dependendo exclusivamente da solução
do uma asssnabléa geral da mesma.

CAPITULO IX

Do fundo social e da Caixa de Auxílios

Art. 24. Da contribuição mensal dos asse-
dados, 15500 destina-se ao fundo social e de
defesa o 15500 á Caixa de Auxitios.

§ 1.° Constitue renda ordinaria para o
fundo social:

linportancia das joias, conti.buiçào de men-
salidades, taxas do diplomas e offeitos do
nuiltas; o extraordinar •iae : dadivas em di-
nheiro, valores o propriedades.

§ 2.° O fundo social será applicado a com
pra ou construção de uMelificio proprio para
a séde social, e a obedecer as descritninações
do art. 20 dos presentes estatutos.

CAPIfULO X

Disposições geraes
Art. 29. Em tu lo que não constar nestes

estatutos, a sociedade ieger-se-ha pelas reso-
luções das assernbléas geraes e oisposições
das leis civis.

Paragrapho unico, As resoluções estatui-
das e os casos julgados importantes appro-
vades cm assembléas geraes, sé posei ão ser
nullos ou reformados por approvação de tres
assembléas consecutivas, convocadas espe-
cialmente para tal tini.

Art. 31. 0.3 socios não são responsaveis
nem mesmo subsidiariamente nelas obriga-
ções que expressa ou intencionalmente forem
contrahidas em nome da sociedade pelos seus
representantes legaes; todavia, a sociedade
responde pelas obrigações que em seu nome
a directoria contrahir e aassemblea geral
autorizar nos termos destes esta,utos,

Art. 33. A directoria po lerá ser desti-
tolda mediante accusação ou denuncia apre-
sentada á assembléa geral, assignada por
tresentos associados quites, os quaes justrfi-
cario a queixa, apresentando para isso pro-
vas irrefutavers que possam determinar a re-
solução deste as tigo.

Art. 35. A sucio lado sé poderá ser dissol-
vida si assim o decidir uma assembléa geral
oxtraordinaria neste sentido convocaria, na
qual esta justificará sua resdn:ão par deus
terços do total dos • socios dispondo neste mo-
mento de seu peculio.

Rio de Jansiro, 15 do março de 1015. — A
Commissão: — Manoel Ferreira Pagode, rola-
tor — Manoel Pernandes da Silva. —Francisco
Antonio da Cruz.

Dir ctcria:

Pis silente, Francisco Neves. — Vice-presi-
dente. Manoel Ferrei, a Pagode. — 1° soei a-
tara Antonio Tiodrigues da Costa.-2° secre-
tario, João Gualbe.rto da Silva. — Thesourai-
ro, Leopoldo narina. — Procurador, Romulo

MOLIU Castro.

Associação de Itesisteneia
dos Cocheiros, Carroceiros
e Classes A-unexas •

ADDITIVO AOS ESTATUTOS APPROVADOS EM ÁSSENIBLaS
GERES EXTRAORDINÁRIAS DE 25 DE FEVEREIRO
E 11 DE MARÇO DE 1915

	

,	 .
Ari. 6° e seus 1° e 2, aondo diz. respectis

umente, ( 8$000) (233000) e (t5S000), fiai
incluile o oistriactivo no valor de 38000.

g I.. do art. 6°, aonde diz (63000), diga se
(58000).

§ 4° do art. 14, aonie diz 9, diga-se 8.

Aonde convier
1. 0 A escripturação das caixas dos diversos

quadros de associados será feita separada-
mente para que se possa saber em qualquer
tempo o saldo existente em cada caixa.

2.° Fica considerado saldo cm caixa dos
diversos quadros o existente n3 Thesouro Na-
cional por fianças • prestadas cru favor dos
mesmos quadros: • •

3. 0 Qnalsuer quadro componente da asso-
ciação poderá dasligar-se da mesma des le
que em assembléa geral apresente proposta
assignada por 50 socios do quadro que desejar
a soparação.

4.° No caso do qualquer quadro se desligar
da as sociação, so te á direito a haver da
mesma o satio Oxistente em sua caixa.

5.° Aos crcheiroa e .carrocoiros cabana do
pleno direito todos 03 to is immoveis da asso-
ciação.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1015.-
A directoria.

MINEMOS

«Iracema ') Sociedade Mata p
13o tal

PRIMEIRA ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

Srs. associados—De accôrdo com o art. 12,
lettra b, dos estatutos, convoco-vos para,
ern conformidade com o art. .19 dos esta-
tutos, reunir-vos em assemblea geral urdi-
naria, no dia 3! do corrente mez, ás 4 horas
da tarde, na saco social.

Rio de Janeiro, 13 do março do 1915.—
Dr. Leopoldo Diniz Mal:tina Junior, 50-
cre tario.

Companhia Viação Luz e
Verça de Minas Gera,es

AssEmnia GERAL ORDLNARIA

São convidados os Srs. accionistas para se
reuniram em assembléa geral ordinaria,
séde da companhia á rua da Quitanda n. 45,
no dia 30 do corrente ás 12 horas, afim de
tomarem conhecimento o delioerarern sobre o
parecer do conselho fiscal, inventario balança
e calvas da directoria relativos ao armo social
findo, e elegerem os fiscaes effectivos e sup-
plentea para o atino corrente.

Rio de Janeiro, 14 de março da 1915.—b
p:osidente, Domingos 1'. da Cunha Lcu.:

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, soo a riscalizaçáo do
Governo iiederal, ás 2 1/2 e, ao R sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde te Itaboratiy a.45.

A'S 3 HORAS DA TARDE
300 — 14°

100;000$000
Por 84000, em decimo

TERÇA-FEIRA, 23 LIO CORRENTE
298 — 21'

0;000$000
Por 1$(300, em meios

WIARTÁ-FEIRA, 24 DO CORRENTE
218 - 33'

20 : 000 $ 000
Por 1$600, em meios

Sabbado, 27 do corrente
309 — 19'

K'S 3 tiURAS DA TARDE

M000$000
Por 41000, em quintos

N13. Os premies superiores a 200$ estão
sujeites ao dfficunto de 5 %.

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser
acompanhadoa de mais (300 réis para
o porte do correio e uirigidos aoz. agentes ge-
raee NAZARETH C., rua do Ouvidor n. 94.
Caixa ri. 817. Endereçe telegraphico, Uses'.
e casa F. GUENIARAES, Rosario, 71, esquina
do becco das Cacc011ae. CÉU do, Correio
t.273,	 _	 _
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Milão Central das Cooperativas Agricolas
do Estado de Minas Geraes
PRINIÇIBA ASSEMBLEA GBI1AL

De accôrdo com o art. 37 dos estatu-
tos e deliberação do conselho de admi-
nistração. são convidados os Srs. asso-
ciadas para se reunirem em assembléa
eral ordinaria no proximo dia 28, a

unia hora da tarde, na séde social á ave-
nida Rio Branco n. 39, P andar, para
tomarem conhecimento da gestão social
o contas do periodo decorrido de 1 de
8etembro a 31 de dezembro de 1914.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1915.
A directoria.	 (•

4I •aco11lap, Soo icstlacle Mutua
Dotal

Srs. associados - Do accárdo com' a nossa
aei orga,lica, convoco-vos para, em reunia°
do a.ssembla geral extraordinar;a, a 26 do
corrente, á; 1 horas da tarda. na Ode so-
dal, deliberardes sobre es S3g tintes pontos:
TeV1i/3 do estatutos, croação da ácie de po.
culiLs dotar); e dote escolar, reorganização
da secção nupcial o demais as.., timiotos que fo-
ram d.sentieos e votados na as-0 ' ,toa geral
extraordmai ia do 16 da janá o .leste atino.

lhe de Janeiro, ti tio março da 1015. -Dr.
Leopollo	 At !riba Junior, secretatie.

Companhia Edificadora
No eseriptorio desta compauhia á rua

da .Alfandegn n. Só, sobradc, ficam á
disposição dos Srs. accionistas os do-
cumentos de que 'trato o art. 147. do de-
creto n. 4:11, de 1 de julho de 1891.

llio da Janeiro, 17 de março de 1915.
- A Directoria.

1 MARIO OFFICIAll

A. Popular

Sociedade Anonyma de Ssstros, por P.
cultos e Rendas

São convidados os Srs. accionistas para sa
reunirem em ássembléa geral no dia 20 do
corrente, ás 2 horas da tardo, na sécio da
sociedade, largo da Carioca n. 17, sobrado,
para tomar conhecimento do relatorio da di-
rectoria, do balanço relativo ao anno findo,
parecer do comede) fiscal, approvação de con-
t ts e eleição do cargos vagos na directoria,
bem como a renovação • do conselho fitcal o
.supplentes.

Rio do Janeiro, .1 de março do 1915.- A
dirccloria.

Caixa Economica e Monte de Soccorro

	  L.	 AVISO
	 •

Os Srs. possuidores do cautelas
do 111onte de Sarcoma, cujos pnazas es-
tejam vencidos; são convidados a refor-
mar seus contractos ou resgatar seus pe-
nhores sob pena de serem estes vendidos
em leilão.

O prazo para a resl Rublo dos em-
prestimos effeetuados. pelo Monte de Soe-
carro é de nove mezes, porém, a admi-
nistração, por equidade, só sujeita os
penhores a leilão tres mezes depois de
seu vencimento.

Rio de Janeiro, 17 de maceo de 1915.
- O gerente, lioracio Ribeiro da Silva.

(.

Março 'de 1915 30.69 

Companhia rirasiloira de
'I.' ant.. otwa,ys. Luz o lrorça›;

ASSEUBLÚA GERAL °anisam
São convidados os Srs. accionistas a so reu-

niram em assembléa gen! ordinaria na Odo:
da companhia, á rua do S. Bento n. 16, s)-
brado, no dia 30 do corrnte, ás 15 horas,'
afim de tomarem conb xtmonto e deliberaram
sebro o inventario, rei atorio, balanço e coa :- •
ta; da directotia relativo; ao anno social
findo, e parocer do c )wellio fiscal o elegerem
os inembras dessa consolho para o exerciol0
vigente.	 .

filo da Janeiro, 11 do março do 1013.- •
O presidente, C. Coeilto.	 (•

Garantia Dotal
Sociedade de Auxilios Mutuos

AS E11131A4 =At MINARIA

la convocação

Tento que redizar-se no dia 22 do cor-
rente, tio aceordo com o art. 19 dos estatutos,
a assambiéa geral °Minaria para resolver
sobre o balanço, relatorio da directoria, elei-
ção do; membros do conselho fiscal o outres
as•umptos mais, CCIIIC3IliGilteS á vida da socid.j
dado durante o armo do 1914, convidamos ós.
Sn. secios a comparecer no dia acida:
designado, ás 14 horas na séde social, á rim
da Cari . ca n. 16.

De conformidade aindi com o art. 22° dos
estatutos, só poderão tomar parte nesta' )
asi•embléa os associados que se acharem qui-
tes com es cofres sociaos.

Rio de Janeiro, 8 do março de 1915.;,-;',
Pela directoria, João carneiro, presideatd.

1

THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY L1MITED
Tarifa por palavra, para o serviço exterior, a partir do qualquer estação braziloira;

com excepção da do Recife

Nus telegrammas apresentados ás Estações Oe iiWO sejam desta Companhia a iallcaçlo aVia

	

Z)	
punho do expedidor

equivalente do tranco para o serviço
O $erviço interior tem inala a taxa lixa de )0 reis por teiegramma.
•••'	 iázftTorS	 rhis no corrente trimestre.

,La taxai para os pontos adoindicados nas taritasinoima podem ser obtidas nas ascao3es da Companhia-
..94,4.-Caixa 121. idaraah8~08.1.12 83. Ceará ...Gaita 20.Pernansineco nCaira 117. Bahia -Caixa 100.

du/tOPAt	 Fre. Rua
8.25 28110
3.25 23140
3.83 2 723
3  23 2 110
3.82 23720

Fr!. uca . a e • * 	  3.25 2.$1I0
Gran.Bretanka 	  8.25 23143
Orcela 	  3.83 2S7O
limpanha 	  3.i10 2 00
Militada.	 3  25 2 140
Italia 	  s.st 233O
Nor .:cgr. 	  3.72 2879)
Portu_al 	  1 ,,"i(' 2517go
Russia da Europa 	  3.95 2$0),
Soeria 	  3.72 23790
Boiada 	  3.50 2$330
geriu% da Europa 	  a.77 2$8./0
AFRICA 11 11.11AS:	 Frs. Rel"O
Colori ia et/ Cabo 	 .. .. 	 5.78 18310
&negai . • • • . 	  3.75 28310,
8. Vicente (Ilha) 	  2.825 1 97,,
Ma leira (Ilha) 	  3.4h 2$35:
Cotarias 	  s.30 22554

AtIERICA DO NOUS:	 Fra. Réia •
Canadá :

Montreal 	
Quishec • 	
Toronto	 . 	 	

4.45 32340

ratados UNIDO::
Alaska 	  • 5.5 . 4 18D.;
Lnisiania e Texas • . 	 4.25 3t90
Nova York e outros Estados • • • 4.45 3a4O
Cuba %Havana, .	 4  Mi 384505
Merino (Cidade)	 5  00 38750	 .

AMEIIICA DO SUL r) 	 Era. na
Drague:7 • ******* • n • 1.20 $910
Argentina 	  1.73 1:131.0
Paragnay. • e y i 1 	  2.05 1.540
Chile:

Palpara%	  2.53 12910
Santiago	 .	 .-, 	 2.53 18010
Pará (Lima). 	  2.55 18910
Baliria	 8  80 ess5o
Equador .	 . 	  4.55 38 SIO
Colnmbin Iluenaventura	 5  53 48130
Outras Estacai*. 	  5.10 14580

I') Para telogranneas apresentados As estacks
braznehaa na Balda e ao norte desta Estado deve•se

addiciorar um tranco por palavra.

Tarila por palavra para o serviço Interior
entre Capital Federal a

Para 	  * ,':ó 1f

%

00
M aranhão . 	  1$03)
Putuhy . 	  .... •	 •	 35o
Ceará 	 •	 .	 33
Rio Grande do Norte. 	 ..	 . 

	

w	 5• .Parahyba . . • ** . • ii
Pernambuco 	  8i130
Alarbas 	  3600
Sergipe • 	 	 8100
Baliu. • • . 	 	 i100
Espirito Santo 	  : i, • 	 110
Ninas Geraes	 * j, *	 100
S. Paulo • 	 !*	 1203
Goyaa . . 	  4 •	 '100
Matto Grosso 	 	 103
Paraeft. • . 	 	 103
Santa ratharina • • . .	 • • e V 	 	 MO
Rio Grande do Sol 	 	 $60

Westarn» dava ser eseripta polo propr. o

Rio de Janeiro AVENIDA RIO BRANCO 24. 117.
Saatoe 38. Flortariopolis - Cairát II. alo

• Jo~.

aleM)TOS 	
Alleinanha .	 ....
A•istria-Hungria . . 	
Belgica
Dinamarca	 .
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OBRAS QUE SE ACHAM A: VENDA

Alrande n-as (RelatOri0 apresentado ao
álinisterio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 15000

Ast r onomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	  53000

A.utornoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

Armazens geraes (Regulamento
para o estabelecimento de) Decr. n. 1.102,
de 21 de novembro de 1913 	 	 5500

glauco Central Agricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de 1907. 5500

Dolsa, de Corretores ( M or cado-
ri a s e navios). Doer. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Criz a). Docr. n. 9.264,
de 28 do dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) o Regimento interno.... 43000

c
Codixo Vi-vil

Trabalhos da Camara dos Deputados :

o jecto (Trabalho da Comuussao da Camara
dos Deputados— 8 volume.$) (M) 	  205000

Projecto (Commissáo Especial do Seriado),
1° volume (M) 	  65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mNra dos Deputados (M) 	  75000

Projecto (Commissáo Especial do Senado),
30 volume (M) 	  25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Redil.-
" aos 	 	  35000

Trabalhos do Senado :

Codigo Penal da Republica
dos Estados Unidos do Dra-
zil, por um magistrado mineiro.. 35000

Codixo das Relações Exte-
riores (M) 	  85000

Codizo do Processo Crimi-
nal do District() Federal, car-
tonado 	  45000

Chorographia da, L' rovi nei a
do Ceará 	  15000

Contrabando e seta processo,
nor A. P. de Araujo CorrAa 	 	 23000

Casamento Civil (Lei do) 	  Recapi-
tulação em ordem alphabetica, por M. An-
dré da Rocha 	 	  25000

Cofres de Orphilos (Regulamento
para a escripturação do). Doer, n. 5.143,
de 13 de março do 1897 	  1500o

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  1.05000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção da Pazonda — 20 volume 	  25000

Codig.o do Processo Civil e
Comutei-ciai do Distile to Pe.
deral , 	  45000

Codig-o Criminal Drazileiro,
Ante-projcseto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.800, de 10 de fevereiro de 1906.	 13000

Cheques (Regulamento sobre omissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 5500

Colonia Correecional de Dois
Rios (Regulamento da). Doer. n. 6.994,
de 19 de tardio (ie 1908.... .......	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. a. 3.647, do 23 do abril de
1900 	 	 (5500

Carros (Tabellas para os pregos
dos) 	 	 5200

Co 11 e tortas ri e-d e r a es
¡Dá novas instrucções para o serviço ,ias).
Doer, a. 4.285, ta 30 do dezembro le
1911.. 	 	 $500

Constituição da Repta
blica 	  1300

Compilação das Leis tederaes
s3re Orp,-a,nização Mu
pai do District° Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de Mello.— 25000

Consolidação das leis das AI.
35000fande,•-aet 	

Caixa de Amortização (Regula..
mento da). Decr. 6.711, de 7 novembro de
1907 	 	 43000

Cama do Detenção (Regulamento
da) Doer. n. 6.863, de 27 de fevereiro de
1908 	 	 $500

Correctores (Regulamento de Fundos
Publ:cos dos) Decr. ii. 1.359, de 20 de
abril de 1883 	 	 $500

Concessões de penas fragua.
(Regulamento para a) Decr. o. 3.06, de
2i de outubro de (898 	 	 $400

Dicclonttrlo Dibliofrraplaleo
Dra,zilciro, pelo Dr. kugusto V A.
S. Maar, — 7 volumes 	  (58000

Diecionario Geo2-,raphico das
Minas do 1-1razi1, pelo	 Cran-
Ci3e0 lgnacio torreira 	 	 65000

Dicciunario (los verbos irre-
gulares (In liitgua portugue,
za, por C. h 	  25(00

Docas, portos inari ti mus, etc.
(Reportorio da legtslação sobre), por Cae-
tano J nior (2c1) 	  125000

Nt.O •m 41.0 Gi-c..verno
Serio:
de fevereiro de 1890 	
de março de 1890 	
de inalo de 1890 	
de j alho de 1890 	
de outubro de 1890 	
de novembro .ie 1890
de dezembro de 1890
de janeiro de 1891 	
do fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provl.
sorio:

1)ect

e e 2° tasciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	  25000
Additaaiouto 	 • 15500

Alistamento do eleitores na Republica il.
(Instrucções para o). Doer. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 5500

Agricultura (Créa o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 5500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 do outubro, e Dec. n. 3.475, de 4 do
novembro do 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. e. 5.141,
de 27 do fevereiro de 1904 	 	 5300

. • • •

15000
25000
45000
25000
75200
45000
35000
25000
25000



	............	
:bccisties do Governo (Collocçees

'3 41, --

	)C10 1832	 -	 —	 - 35000

	

1 do 1833 	 ir 	 	 38000

	

k do 1850 	  38010

	

; do 1891 	  45500

	

j; do 1892 	 • 	 4800
) 28510

	

Ude 1893 	

	

do 1894 	  45000

	

; do 1895 	  38000

	

i do 1896 	 	 35000

	

, do 1897 	 	 38000

	

: do 1898 	 	 250(0

	

n do 1899 	  355(0

	

' do 1900 	  38000

	

do 1901 	 • 38000

	

do 1992 	  3$000

	

do 1903 	  48000

	

de 1904. 	 48500

	

de 1905 	  48500

	

do 1906 	  48500

	

do _1907 	  55600

	

do 1908 	  55000

	

do 1909 	  53000,	 -	 -.	 .	 ..
.Dele,tracias Fiscaos (ia o iogas
• de contador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de

	

Janeiro	 do 1901 	 	 1,5000

Dosapropria.ções por neces-
reddade ou utilidade publica
da União o do Districto -Fe-
deral (Lei, e regulamento). Decretos
ns. 1.021 e 4.05, de 26 de agosto e 9 de

	

setembro	 do 1913 	 P 	  8500
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Iikstoria, dos fases ,.,.-,randes
initães da antiguidaclo (Annibal

, o. . Alexandre), ..pelo Dr. Cesar,
Zama 35000

E

nxames parcellados (Instrucções
'para. os). Doer. n.1.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 15000

niciçõe.,.. 1:oder/ie . :g. Lel n 	 35, de i
de agosto de 1892 	 	 8500

'Expulsão de ex tranwei-
ros. Decr. ti. 2.711 	 _e	 5200

•

Febre amarella (Instrucções para o
serviço doprophylaxia especifica da) 15000

Fali encias:

(Lei sobre). Lei n. 859, do 16 de agosto de
1902 	  15000

Irallencias (Lei sobre) n. 2.021, de 17
de dezembro do 1008 	  15000

Facturas Consulares.. Rego/e-
mento approvado pelo Doer. n. 1.103, de 21
do novembro do 1903 	  15000

G
•.

U ard a No o turn a (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da).. 15000

Gymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. o. 3.914, de 26., de
janeiro do 1901 	 	 k5200

DIA131Õ O1?FICt-Ãtí45

Historia Financeira e Orça.
montaria do Imperio do
1.1razil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 	  55000

IluLronianas - Poesias de Victor Hugo,
traduzidos por poetas brazileiros 	 	 25000

Hydrographie du lla.ut Sa	 tt Frac-
çois, por Emm Liais 	  155000

Heranças. Dec. n. 1.839.~ 8,500

Ilyg,ione Administrativa da
União (Ileorgani zzação dos serviços do)
Doer. n. 1.451, de 5 de janeirc de 1001 e
regulamento dos serviços a cargo da (Migo.
Doer, ri. 5.156, de .8 de março do
4901 	  15000

e .	 S,	 . •	 4. 1 44

• n1444444444

•

...

Institutos Militares do lEn.
sino (flegulmentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1305 	  2$009

Industria siderurgica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  65000

Isenção de direitos aduanei-
rose (Regulamento pára as conces0es de)
Doer. n. 8.592, de 8 de março de 1911 5500

Industria o proausões (Regula-
mento) 	 	 13000

Instrueções para o serviço
das C4)11octorias Irederaes

-Deu. o. 0285 de 30 de dez. do 1911 55000

joce13-n (Poema ), de Aff; Lanar.
tine 	 	 -	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lel
n. 221, do 20 de noveinbro de 1894	 55019

,Turisprudencia do Supremo
•-Wribugal Federal (CollecçOes dos
• accóruaos):

	

do anno de 1895 	
	

28500

	

p 1896 	
	

45000

	

p 1897 	
	

65000

	

p 1898 	
	

85000

	

1899 	
	

98000• •	 1900 	
	

98000
'111
	

39
	 1901 	
	

105000

Justiça do Distrieto Federal
(Reorganização da). Decr. n.9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Junta Commereial (Regulamento
da). Dem'. n. 5.122, de 26 de fevereiro de

	 15000

• Março 'de 1015 307 r

.	 ...	 	
1..egigink•iiki CS1éktoral. Lei n. f.26Ni

de 15 de obVenibit 'de 1901 	 	 5500„ .	 • .,
Lições -dê Physica, por Francisctil

Xavier de Oliveira Menezes 	 	 1$004 I

i • - IListado eleitores do Districo*
Federal:

Da P a 15 a Preteria 	
Do 1° districto .Geral 	
Da 2, Sução da O' Protorlak

Leis (Collecções de):

S300:
•3$0.00?
f4g,.(!

do 1808 a (809. 	  25500
de 1810 a 1811 	 	 25500'
de •1812 a 1315. .. ' ... '.V.'.-...-.•

de 1.818 a* 1819 .... . .'.V....-.'
de 1820	 _,

de Md, u: CR47

	

____ __ ___,..-......'.•.:.•..
	 2$000,

23000'
25000;
28000-

de 1821  •	 28000'
de 1822 	  28000
de 1823 	  25000"

2500&do 1821  " -
de 1825... 	 	 2$000'
do 1828 	 •	 15500
do 1827 	 	  25000
de 1830 	 	 2$200.,
de 1.832 	 •	 e 45000
cle 1833 	 	 45600,•

de 1831 	 . 	 	 35200:
de 1835-2 volumes 	  45000
de 1836 	 è, 	  33600,
de 1837 	  35000;
de 1838 	 •25300
de 1839 	 	 131.001
de 1810 	 •.28000'
de 1811 	 •. 	 15900,
de 1812 	  35500
de 1813 	  25500
de 1814 	  23800
de 1815 	  25300
de 1816 	  25600
de 1817 	  25600
do 1818 	  18800;
de 1819 	  35400i
de 1850 	 n. 75000
.de 1852- 2 volumes 	  55200;
de 1853 - 2 volumes 	  15600'
de 1855 	  65600
de 1856 	  53300
de 1857-2 volumes. 	  55600
de 4858 -2 volumes 	 • . i 68600
de 1859 - 2 volumes 	  rour
do 1860-3 volumes. 	  105000
de 1861 - 2 volumes. ..... :-.: 55500
de 1862- 2 volumes 	 ' 55500
de 1863- 2 volumes 	 •	 55600
de 1861 - 2 voiumes......, 	  58500
do 1864- additamentos....:	 $500
do 1865 - 2 volumes 	 i 75500
de 1866 - 2volumes. ..... ...: 75609
de 1867-2 volumes 	  65000
de 1868 -2 volumes 	  65900
de 1873 - 4 volumes 	 . 955i30
de 4874-3 volumes 	  95000

.
de 1875- 3 vOlumes 	 _ 	 93500
de 1876-3 volumes	  105000
de 1877 - 3 volumes 	 '' 	  75500
de 1878 - 2 volumes 	  85000
de 1879 -- 2 volumes. 	  65000
de 1880- 2 volumes 	 • 75000
de 1881 -.3 volumes 	  103000
de 1882 - 3 volumes 	 - 	
de 1883- 3 volumes 	 ,.  105000
do. 1881- 2 volumes 	  -65000
de 1886 - 2 volumes 	 — 65000

	

, de 1887 - 2 volume,/  •	 . z 0_5229,...._ .
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Regulamento- dos Clube . -'dei

	

Mercadorias 	 	 . 5500• ,	 ,
dr•na•	 •	 •:,4 n •	 ..........	 •••

	

Reg; u T,4 men to do senti 	  ;5500

1800.

	

........	 ...........
,.,	 Sorteio Militar. Lei a. 1.860, de 4

: de janeiro' de' 1903 . 	• "	 • -$500

Syndicatos • ,N.g.ricóla,w , (Elegula-
• menta dcs)..Dec. á. 6.532,-do 20 de )unbo

Orellidenrum Novornin (quas -• do 1907  •   - .8500
collegit descripsit et iconibus illustravit

	

.Saude.P. ubl	 (Regulaitientõ da Oiro.
•- etoria GeraLde)-. Doer. -n.'-10.821, do 18 de

	

. marçoxle 1914 	 	 25000

.—Sabbado 20 -

de 1888 — 3 volumes 	
•de 1889 — 3 volumes 	
•de 1892 	  1250001
(10,3891	 volumes 	 • 525000'

• -	 de 1896 	 "	 - 85500,
• •• de-1899 — 2 volumes 	  145000
• - 'de 1200— 2 volumes 	 • -123060
`‘ •	 aè 1901— 2 volumes 	  145000
t'	 de 4902 — 2 volum .s  •	 ' 125000'

de 1905-2 volumes  • 	  155200,

	

' de (909..-J- 2 volumes 	 - 235000'

Leio de orçamento: ,•
4•,;

de 1889. 	
• _ de.1892.' •
. Be- 1893

de 1895
dê 1897
de 1898
‘a-é 	 $
de" 1903 • •	 ' •	 • ' •••... ••‘8 ,• %G G* 4 ,11? la.,31: 8 . 4„. • • •

:	 de • 1 .

•

 905 .`:•.'...*:311' • • • • N• • II. • • 11.19.

'de	 ... .....
de - 1

•

 907.;.....1. 1PVe	 •-• ........ ••	 .

e-1

•

 908•.'.'•'.',V•'•..11.9 • •'• 1;11•11 . • .. .4
' de	 . ...... • • •• -11111•^4 .• •"9 I e.

de 1913 	 •
:de 1914 	
de 1915 (2'vols;) 	 •	 '	 '•

-"` 125g15-3.4,..ç.z:Lo'.I:en.a.1Compitrada
• (O Biazilm.) 	 	 35000

Leis Udinia,es da, Republica dos
--;n. ts. do Urazil pelos Drs. Tarquinio
' de Souza-e-Caetano Montenegro... 10500

.	 • •	 •	 •••:	 ,	 •

Lições 'de Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação ' pelo Dr. Ruy
Barbosa, 	 	 .woon 	 	 4500

Letra de Cambio "(Conferencia in-
ternacional de Rasa) .....	 	  •.	 25000

• .......

Loter,in, pegnIamento"	 Decr.
n. 5.107; *de 9 do" janeiro 'do 1904	 5500

„Lei Organica' do ' Ensino Sn-
peridr •.`12re•Cr.'n •. 8650 de 5 de abril

, do 1911 • "	 	 15000

Lei stibte 'direifeã*ckutornes
ri, 496"	 	 $500,	 •	 ..

L

•

 ei sobre 'tomadas de contas
.o. 2.51.1;Ue'2011b deiemkode 1911.	 $500

..;	 •	 -
-.• ••• • ••

• .. ..	 .	 - •

M

	

—	 '	 •
Chinas' 11Q 13razil (-As) o sua legis-

lação, .1)0o Dr. Pandiá Calogorag (51):

.2* Moino 	 	 	  63000
3° voli.1041 	 "t  '	 •	 - •	 65000

Ma.chinistlitiNave.esi(Rogulamento
para o ..Corpo do Engenheiros). • Decr.
ti.'7.Q00, do Ode julho •do , 1908,.	 5500

Marinha _Mercante (Regulamento
'• da - Escola de). Doer. n. 6.388, do 28 de fe-

vereiro. dia 1907  •	 5500
• " •	 ..	 	

'horinha, Mercante e Navep;a-
0,- o de	 0000

Modelo de Balanço	 ' 45300

.0

Prosadores e Poetas Lati-
nos pelo Dr. Cear Zam a 	  55000

Planta da Cidade de S. Se
1)11st:ião do Rio de Janeiro-
de 1505 	  los000

Peculato.° moeda, falsa, (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Decr,.

# n: 2.110; de)30 de-setembrode 1909 '.' $500

Pareceres:.dd. Consultor Ge-
ral da Republica (1 vol). 35000

Pareceres do Consultor Go-
rai da, Republica (2° vol). 35000

Pareceres do Consultor Ge-
uai da Republica (3° vol), 35000

,

Reportei-10 auridico Minei.
• ' • •	 45000

.
InclacãO .- de's" Oidadao ,s que to,

- maram pátté nõ *GbVerno: do 13rezil, desde o
anno dd 1803' á.: 1889; por; AI: ft.	 35000..	 .

• •	 r
Ite .,:,-inie:iit;O'ile:CuSta -s ta %.,7•11s.

...	 ,0,	 415000

Ileglmente.de'CuStas
Liça . Local 	 " •	

• 

15000
Reguliiiiientii 'das Sociedades
, A..uonyznas 	 	 . #5500-
Regulamento das -'Çom.iia,
ublas . d.eSgr.;_uros; 	  • 5500-

•

Supremo Tribunal Federal.1.
((Regimento interno do) 	 	

00

LT

Terrenos de Marinha (Regula.
mento sobre). Dec. 4.105, de 22 do leve:.
coiro' de' 1868,	 	 	 15000

Transporte (Regulamento para a CO-
E brane,a,s3 fiscalização do limpaste de). Decreto
n, 7. sni .cw.to dê, março do _1010.. 5,5005

Wilburys ( Tabellas para tis preços
dos) 	 	 5100

Tarifas das Ai f andep-,as 85000

Tarifa da-. Éstrrid,a -de li,443-rra
Central . do• 13.razil •- - -15500

Tomada cio Cntn,,,s. .(Decreto -o.
2.511, de 20 de dezembro de 1911) 	 5500.	 .	 # •

V • ‘.. v` '	 . -	 •.,
[	 •	 .	 1	 .#
'	 ..	 •
'Vida do_ i'kfçt t•fi tt ez cle..1.1arba.co-

na, por, Antetrio ik ugusto de Aguiar 5$'000
1	 ... . eN ..... ...	 .. .4,. ••	 .

Venciment. os milit•tires. (Lei nu-
mere 2.290):... 	 	 $sod

ás vendas saponores a t00$ teem abatkreento de 15 O/
(art. 42 do regulamento).

'obris .que f.ttli ísiignaiidae eZ)11; par.
%encero aos diversço:Nl inie te rios e mio tema abati-
mento, excepto as Loa Umiaes da Republica, que temi
o abatimento de 30 cia, em virtude do otBcio do Ur

'atalaio da :Justiça, n. 4.204, de 8 de agosto de 1904

ah? di 'Janeira	 imprenia Naciankl.."

5500
5500
$500
$500

15000

Nova luz sobre o passa- .
do 	  	  105000

;#	 • • . -
Noticia, historica . d.i ervi-

ços, tuições o os tabele-.
- cimentos do Ministerio

15200	 •.Tustia	 	 1. ..... ....e 	 65000
15000	 ; 
15000 .
15000	 •
15000
15500
15000 ,
18800
25000
25000
25000

95000! Montepio dos ;• funccionarlos
85000P Publicos (ftegulament0 do) Decr. nu-

mero 8.904 	 	 $500
,	 .

• Moratoria (Leis sobre) Decrs. as; 2862
. 2866e 2895  ' ; 	 -	 •	 $500

•J•

( Genera et species ), Barbosa
gues 	  13000

Ttegtilã,iiieiitO' para' • a ' 'Concessão do
licença á bá. .funccion tios pliblicos da União
Civis e • Nfilit'ai.ã'tIlicietb n. 2.75G, do 10
de ja- iéli-iide • 10I3 	  	 	 $200

Repr.eSsao.de .contrabando (Re
gula men	 der. Deer n.
10037, de 6.cle feVereiro. 	 .	 1S000
	  • --

.. •	 . .........	 . •
O .............	 ...4	 "mo.	 •

• •	 • •	 .....
. .	 ..... ..... .•• t

• .	 .	 .	 .
S tenogroplii a Internacional

por A.


